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			Violet Archer tem o emprego dos sonhos em uma das principais agências de publicidade de Londres. O fato de trabalhar com Ethan Fraser todos os dias o torna ainda mais especial. Ele é o melhor amigo que uma garota poderia ter. E ela nem percebeu como ele é gostoso. Não. Com certeza, não.

			Quando uma noite incrível se transforma em uma grande confusão, o mundo de Violet começa a oscilar como uma girafa bêbada andando com pernas de pau. Ela se vê presa em uma teia de segredos, mas nenhum deles é seu. E talvez ela esteja começando a perceber o quanto Ethan é gostoso. E fofo, e gentil e... ah, caramba.

			Será que Violet se apaixonou pelo melhor amigo? Essa amizade pode sobreviver a outro segredo? E a pergunta que Violet tem mais medo de fazer: será que Ethan também sente algo por ela?

			

		

	
		
			Para Chris,

			 Meu melhor amigo e alma gêmea — que nunca deixou de acreditar em mim.

		

	
		
			

		

	
		
			Um

			
				
				

			

		

		
			
				
				

			

			Só demorou três meses, duas semanas e cinco dias, mas aqui estou, no quarto de Stuart Inman, em Notting Hill, usando roupas íntimas que gritam “deusa do sexo” e um bronzeado conquistado por um spray que grita “nunca mais!”.

			Felizmente, Stuart está muito ocupado enterrando a cabeça no meu decote para perceber minhas axilas cor de laranja e as coxas listradas. Também está gemendo, ronronando e se aconchegando... bem, não tenho muita certeza do que ele está fazendo ali, mas espero que mude logo. Posso pensar em coisas muito melhores que eu gostaria que ele fizesse com meus seios do que usá-los como protetores de ouvido.

			Ah, que bom, agora ele está vindo para o norte. Encaro seus profundos olhos azuis e me lembro do porquê estou aqui. Stuart Inman é gostoso. Imagine o Matt Damon em um filme de ação: loiro, malhado e armado. O Matt Damon armado. Não o Stuart. A única coisa que Stuart carrega é uma bolsa masculina da Burberry.

			Ele me apoia contra a parede do quarto, e eu passo os dedos sobre os músculos duros do seu peito fabuloso. Sinto seus lábios roçarem nos meus, a língua entrar e sair... 

			Ah, caramba, o quê...?

			Respire. Feche os olhos, pense na Inglaterra e, pelo amor de Deus, apenas respire.

			O que, em nome de tudo que é mais sagrado, foi isso? Se era para ser um beijo, por favor, não deixe que ele me beije novamente. Foi decepcionante. Será que ele está praticando seus beijos com uma esponja de banheiro? Beijei alguns homens e a maioria deles era muito menos confiante, bem-sucedido e maravilhoso que Stuart Inman, então como é possível que ele beije como um baiacu faminto devorando um camarão? Argh... não. Apenas não.

			Passo os dedos em seu abdômen, tentando evitar sua boca faminta. E daí que ele beija mal? Podemos trabalhar nos detalhes mais tarde. O importante agora é que a transa aconteça — minha seca de oito meses está chegando ao fim e meu vibrador Rabbit, feito de silicone, com trinta funções e toque aveludado, pode cair fora e ir descansar vendo o pôr do sol.

			Ele passa as mãos sobre o meu corpo conforme me coloca na cama. Olho em seus olhos e suas covinhas aparecem quando ele sorri de um jeito sedutor. Eu deveria estar beijando-o, sentindo-o e tocando-o até ficarmos suados e ofegantes, mas meu cérebro estúpido decide me torturar: Stuart beija como um baiacu. Stuart beija como um baiacu. Stuart beija como um baiacu... e... ah, não, ele está se esfregando nos meus peitos de novo... e, ah, caramba! O que é que foi aquilo? Por que sua calça está colada no meu estômago? Ah, merda, aconteceu, não é? Ele gozou. Ele se deita de costas com um baque. 

			— Sinto muito... — lamenta.

			Não sei se rio ou se choro. Para onde foi meu Matt Damon, o herói dos filmes de ação? Por que o cliente mais gostoso com quem já trabalhei tem menos controle sobre sua ejaculação que um adolescente excitado que acabou de descobrir o Pornhub? O que fiz para irritar os deuses da transa dessa vez? Volte, meu amado Rabbit Atrevido, já sinto sua falta.

			Ele se vira para mim, mas não quero olhá-lo. Sim, admito, sou covarde. Não consigo pensar em nada de bom para dizer. E levando em conta que as palavras são o meu meio de vida, isso é bem patético.

			— Você é tão gostosa. Sinto muito. Não pude evitar. — Ele tira a calça melada para revelar um pênis que pode ser comparado a uma Nhá Benta comida pela metade: triste, murcha e oca. Ele cruza as pernas na tentativa de ocultar sua vergonha, mas, infelizmente, não é preciso muito para esconder aquilo. Como é que não percebi antes? Sempre costumo verificar a protuberância de um cara antes de me comprometer. Caramba, acho que nunca estive tão desesperada por sexo na vida quanto agora.

			— Tudo bem. Quem sabe da próxima? — pergunto, com o tipo de educação pouco sincera da qual um político se orgulharia.

			— Ainda posso continuar. Só me dê um minuto — ele fala, dando um puxão entusiasmado em sua masculinidade. Meu estômago revira. Será que quero transar com alguém parecido com o Matt Damon, que tem uma linguiça fininha e beija como um baiacu chupando uma esponja?

			Dez segundos depois, ele está colocando a mão na minha calcinha e esfregando de forma frenética o que, tenho certeza, ele acha que é o meu clitóris, mas é claro que não é. Os deuses da transa não seriam tão misericordiosos. Simulo alguns gemidos educados e considero seguir com um orgasmo falso, mas como ele está cutucando a parte interna da minha perna com o cotovelo, tentando inutilmente transformar a linguiça fininha em salsichão, não aguento mais.

			Abortar a missão! Abortar a missão!

			— Certo, pare. Apenas pare — peço enquanto me contorço para sair de seu alcance.

			Ele tira a mão de dentro da calcinha e franze a testa para mim. 

			— O que houve?

			— Hum... isso não está me animando muito. Me desculpe.

			— O que você quer dizer? Qual é o seu problema? Sempre faço as garotas gozarem com isso.

			Sinto meus olhos se arregalarem.

			— Sério?

			— Sim, sério — ele responde com um revirar de olhos e muita atitude. De repente, tenho muitas palavras, mas como nenhuma delas é gentil, eu as engulo e começo a vestir minhas roupas.

			Stuart se levanta e veste um roupão. Saio do apartamento o mais rápido que posso e vou em direção a Holland Park Tube, fazendo sinal para o primeiro táxi que vejo no caminho.

			
				
				

			

			***

			
				
				

			

			Em momentos como esses, uma garota precisa do seu melhor amigo, então direciono o motorista de táxi para o coração do West End e vou até a cobertura de Ethan, no Soho. Olho o relógio — são uma e quinze da manhã, mas é sexta-feira, e ele disse que ia fazer uma reunião com os rapazes hoje à noite, então ainda deve estar acordado. Só espero que esteja sozinho.

			Digo oi para Gus, o porteiro do prédio, antes de pegar o elevador para o último andar. Encosto a orelha na porta para escutar — silêncio, graças a Deus — e toco a campainha. Em seguida, toco de novo. E mais uma vez... até que, finalmente, a porta se abre. Vejo Ethan com o peito nu, usando só a calça do pijama de flanela xadrez. O cabelo escuro, que geralmente está arrumado, agora está uma completa bagunça e o cheiro de cerveja exala da sua pele.

			— Vi? — Ele esfrega os olhos. — Que horas são?

			— Hum... tarde...

			— Você está bem? — ele me interrompe, e o pânico aumenta seu tom de voz.

			— Sim, claro. Eu só... sinto muito. Achei que você ainda não estaria na cama. Vou embora. Podemos conversar amanhã. — Me viro, me sentindo idiota por ter vindo no meio da noite.

			— Espere — ele protesta com a voz grave de sono e o sotaque escocês mais pronunciado que o normal.

			Eu me viro. Ele está me olhando como se eu tivesse com uma cabeça a mais. 

			— Por que está me olhando assim?

			— Estou imaginando o que você fez desta vez.

			Faço uma careta para ele, que me deixa entrar no apartamento com um sorriso astuto. Vou direto para a sala de estar-jantar-quarto em plano aberto para descobrir que seu elegante apartamento de solteiro se transformou em um covil de estudantes, com garrafas de cerveja vazias, caixas de pizza, revistas masculinas, cinzeiros transbordando, roupas íntimas femininas... opa! O quê?

			— Está com alguma mulher?

			— Não, claro que não — ele nega enquanto veste uma camiseta.

			Ethan parece confuso. Não quero ter que fazer isso, mas a pergunta está implorando para sair. 

			— Vocês trouxeram uma stripper aqui?

			— Hã? Do que você está falando? — Ele olha distraído pela sala até que, finalmente, foca na calcinha pequena rosa fúcsia que está jogada na mesa de centro. — Ah. Isso aí é cortesia do Max.

			Tenho até medo de pensar. Max é meu outro melhor amigo e foi colega de quarto de Ethan na UCL. Todos nós trabalhamos juntos na Barrett McAllan Gray, a agência de publicidade mais prestigiada de Londres, nos últimos três anos. Max é designer. Ethan e eu somos da equipe criativa — ele é diretor de arte e eu sou redatora.

			— Max trouxe uma mulher para cá?

			Ethan ri. 

			— Sim, claro. O Max transou com uma mulher no meu apartamento e todos nós assistimos. Na verdade, agora que estou pensando nisso, parece uma noite divertida.

			Sufoco uma risadinha. 

			— Você quer ver o Max transando?

			— Eca, o quê? Não, não disse isso. Na minha cabeça, haveria duas mulheres... e você sabe... eu também faço coisas.

			Olho para ele de boca aberta, me perguntando por que minha vida é atormentada por homens adolescentes.

			Ele expira, derrotado.

			— Droga, falei em voz alta, não foi?

			Me jogo no sofá cinza, rindo e abraçando sua almofada favorita de Yellow Submarine, dos Beatles. 

			— Falou, sim. Mas entendi o que você quis dizer.

			Ele se senta ao meu lado. 

			— A calcinha é da Ruby.

			— Ah, meu Deus, não. Ruby e Max? A minha Ruby? Minha estagiária e, portanto, minha responsabilidade? Por favor, me diga que ele não fez isso. 

			Ethan balança a cabeça, mas ainda estou questionando a sanidade de Ruby.

			— Não, não é isso. Foi o Will.

			— Will? Você não está melhorando as coisas. Ele é horrível com as mulheres.

			— Não, você não entendeu. Foi um desafio. Ela não sabe que temos isso.

			Paro de rir. Já passamos por isso antes e não acaba bem. A última vez que Max e Will brincaram um com o outro, acabaram com uma advertência por escrito do CEO. 

			— Ethan Archibald Fraser, confesse seus pecados agora. Você e seu animado grupo de idiotas fizeram alguma coisa grosseira, cruel ou misógina de alguma forma com a pobre Ruby?

			Ele assente e arrota. O cheiro de cerveja podre enche o ar. 

			— Eu teria que me declarar culpado pelas três acusações.

			— Ah, meu Deus, por que você é tão idiota?

			— Não me chame assim.

			— De quê? De idiota? Eu poderia te chamar de coisa muito pior.

			— Não, não me chame de Archibald. Sei que sou um idiota.

			Apoio a almofada gigante nas costas e me acomodo.

			— Bom, continue com a história.

			Ethan faz uma careta e se aproxima de mim. Sorrio internamente, porque posso dizer que ele está tentando não rir. Ele também tem um brilho inconfundível de malícia no olhar, me lembrando do porquê somos inseparáveis desde o dia em que nos conhecemos: nos demos bem, confiamos um no outro, rimos das mesmas coisas e, como resultado, somos a melhor equipe criativa de publicidade da cidade.

			— Parece que o Max tem uma queda pela Ruby. Ele soube que ela precisava de ajuda para decorar o quarto, então se ofereceu. Will descobriu e brincou com ele. Mohammed se juntou ao grupo, e os caras acabaram apostando que Max não conseguiria roubar uma peça de roupa das gavetas do quarto dela. — Ele aponta para a calcinha e dá uma gargalhada. — O Max venceu, então Mohammed deve a ele cinquenta libras.

			— Me deixe ver se entendi. Max roubou a calcinha da Ruby para ganhar uma aposta? Isso é muito desrespeitoso. Estou decepcionada com o Mohammed. Você, o Max e o Will são um trio de babacas, mas o Mohammed sempre foi um cavalheiro. Ele esteve aqui esta noite?

			— Não, ele saiu.

			— Saiu de onde? — pergunto, confusa.

			— Da Barrett McAllan Gray. Ninguém te mandou mensagem hoje à noite? Ele irritou um cliente. Não foi nada sério, mas o Will deu um esporro nele depois que você saiu do trabalho hoje à tarde, e ele se demitiu. Disse que não ia mais trabalhar com um megalomaníaco sociopata. Parece que o colega de apartamento do Mohammed trabalha para o Daily Mail, e ele já conseguiu um ótimo trabalho de redator por lá.

			— Ah, meu Deus!

			— Eu sei. Vou sentir falta dele. O cara era muito engraçado.

			— Não, quero dizer, meu Deus, o Daily Mail contratou alguém chamado Mohammed? O que é isso?

			Ele ri e passa os dedos pelos cabelos curtos e macios. 

			— Bom, acho que as coisas não foram muito bem com o Stuart.

			— Foi um desastre — respondo, sem olhar para ele. — Não, foi pior que um desastre.

			Ethan arqueia uma sobrancelha e seu sorriso desaparece. 

			— Pior que o seu encontro com o Eugene, da Relações Públicas?

			Ah, caramba. Tinha me esquecido dele. Depois de uma noite muito boa — simplesmente no The Ivy — Eugene entrou no banheiro masculino, bateu com a cabeça em um mictório e teve que sair de lá de maca. 

			— Sim, foi pior que isso. Muito pior.

			— Ah, caramba — ele exclama. — Bem, sempre achei o Stuart um paspalho.

			— Um o quê? — Faço careta em confusão. — Achou que ele era um espantalho?

			— Não, paspalho, um idiota. É uma gíria escocesa.

			— Você não vai para qualquer lugar perto da Escócia há dezesseis anos. Fale o inglês da Rainha, pelo amor de Deus.

			— Ei, sempre serei um escocês, com muito orgulho. Agora, vai me contar o que o Stuart fez ou só vai insultar meu vocabulário?

			Inspiro profundamente em busca de coragem. 

			— Você tem que prometer não contar a ninguém.

			— É claro — ele fala e, sendo um bom garoto católico que nunca vai à igreja e não acredita em Deus, se benze para reforçar suas palavras.

			— Não sei por onde começar, então vou só falar, tá?

			— Hum... tudo bem.

			— Certo. — Respiro fundo outra vez. — Apesar de ser abençoado com o corpo e a boa aparência de um semideus, Stuart Inman beija muito mal, tem o pênis do tamanho de um rato-do-deserto em uma nevasca e gozou antes mesmo que eu tirasse a calcinha.

			Ethan cobre a boca com as duas mãos e começa a ficar roxo.

			— Não se atreva a rir!

			Ele ri. Na verdade, não ri. Ele ofega, faz um som agudo, tosse, resmunga, quase se engasga e depois corre para o banheiro dizendo que precisa mijar. Leva cinco minutos para se recompor, e posso ouvi-lo rindo durante todo o tempo em que está lá. Quando finalmente aparece, ele pede desculpas enquanto tenta se controlar, e então se senta e começa a gargalhar de novo.

			— Não é engraçado. Estou totalmente mortificada e ainda temos que trabalhar juntos. Eu praticamente disse que ele era um merda e fugi. Isso me torna uma pessoa horrível, não é?

			— Hum... sim, um pouco — ele responde entre risadinhas. — Sinto muito, mas quem poderia imaginar? Agora sei por que ele dirige aquele Porsche ridículo.

			— Não vou poder olhar para ele de novo sem reproduzir essa cena. E ver... aquilo... ah, droga. A vida está me ensinando uma lição. Se lembra de quando instituí aquela regra, no ano passado, depois do Eugene? “Nunca transe com pessoas com quem tem que trabalhar”. Por que não me apeguei a isso? Temos que ver o Stuart amanhã à noite naquela porcaria de premiação. Ou melhor, você tem. Eu não vou. Não posso encarar essa situação.

			— Ah, não, nada disso. Você não vai deixar de ir ao AdAg Awards – a premiação das agências de propaganda. Você está tentando encontrar uma desculpa para não ir há meses. Na verdade, eu não ficaria surpreso se você tivesse orquestrado toda essa coisa com o Stuart de propósito.

			— Você acha que eu encolhi o pênis do Stuart Inman para deixar de ir ao AdAg Awards?

			— Coisas estranhas acontecem.

			— É mesmo? Onde? Na terra sombria do vodu e da magia?

			Ele dá de ombros, mas sua expressão volta a demonstrar pena.

			— Quer dormir aqui hoje à noite?

			A menção a dormir, de repente, me faz sentir exausta. Me arrasto no sofá, me enrolo em uma bola e esfrego a bochecha na almofada super confortável dos Beatles.

			— Obrigada, isso seria bom.

			— Pode ficar na minha cama se quiser.

			— Tudo bem. Vou ficar aqui.

			— Tá, vou pegar um cobertor para você.

			Ele desaparece no quarto, que fica mais à frente no estúdio de plano aberto em forma de L. Ele volta com uma manta de malha laranja escuro e a joga sobre mim. Em seguida, se inclina sobre meus pés e apoia a mão no meu joelho dobrado.

			— Sinto muito por esta noite — ele fala baixinho.

			— Mesmo que o Stuart seja um paspalho?

			— Claro. Quero dizer, você pode arranjar alguém muito melhor que ele, mas merece encontrar um cara com quem possa ser feliz.

			— Obrigada, Ethan. Só espero não ter estragado tudo para você no trabalho.

			— Bem, se precisa dos conselhos de um especialista, finja que nada aconteceu e continue normalmente. É o que eu faço. E tenho muita experiência em dormir com clientes, colegas de trabalho e...

			— E as modelos que contratamos. As atrizes. E a mulher que limpa os banheiros do escritório.

			— Isso só aconteceu uma vez, e a Kiki é uma garota adorável.

			— Que não fala uma palavra do nosso idioma.

			— Ela fala a linguagem do amor.

			Solto um gemido e me viro quando ele ri e dá um tapinha no meu joelho.

			— Veja por outro lado, Vi. O fato de Stuart ter gozado antes do evento principal significa que você deve ser bem gostosa na cama.

			Concordo com ele.

			— Talvez eu seja, mas depois desta noite, estou fechada para balanço. É a única maneira. Tenho que começar a obedecer a minha regra, então não vou simplesmente jurar não sair com caras com quem trabalho. Meu juramento é para todos os homens, de todos os lugares. Vou aproveitar a solteirice até os trinta anos.

			— Bem, isso é uma pena — ele fala com uma risada, ajeitando a manta em volta de mim. — E só para constar, você é gostosa. É a mulher mais gostosa que eu já conheci.

			O que foi isso? Sinto um nó no estômago e não faço ideia do porquê, já que Ethan e eu brincamos assim o tempo todo. Fecho os olhos e ouço o som dos seus passos até a cama, seguidos pelo rangido do colchão quando ele deita e se acomoda. E, por uma breve fração de momento, me imagino me juntando a ele.

			Abro os olhos com surpresa. Devo estar bem mal para o meu cérebro estar pensando no meu melhor amigo desse jeito. Muito obrigada por quebrar meu cérebro, Stuart Inman!

			Tiro esse pensamento da cabeça e adormeço ao som estranhamente reconfortante do tráfego misturado com a chuva da primavera caindo nas janelas.

		

	
		
			Dois

			
				
				

			

		

		
			
				
				

			

			Esta é a noite mais importante do calendário do mundo da publicidade, com a presença de todos os grandes nomes do setor. Todo jovem ambicioso e criativo da cidade esperava receber um convite — todos, menos eu. Ethan e eu fomos indicados para o prêmio de melhor campanha publicitária do ano, mas não me importo com isso. Trabalho com publicidade porque é desafiador e paga o aluguel. Não estou aqui para receber elogios, por isso, enquanto meus “rivais” vestem suas roupas novas de grife depois de passarem o dia todo gastando dinheiro em cabeleireiros e esteticistas, estou me escondendo no porão do meu apartamento, esperando que a desculpa ruim que inventei para não ir seja considerada aceitável.

			O relógio da lareira mostra que já passa das sete, e meu estômago dá um pulo. Não ouso olhar para o telefone, no caso de haver uma enxurrada de insultos esperando por mim, então me aconchego no sofá, me enrolo no cobertor de veludo roxo, pego um pote novinho de sorvete sabor cheesecake de morango da Häagen-Dazs e coloco o laptop sobre a perna. Dou uma olhada nas diversas janelas abertas e xingo por não conseguir me concentrar em nada além do episódio embaraçoso com Stuart na noite passada. Estou me escondendo porque não consegui lidar com isso de forma adulta e estou com vergonha de mim mesma.

			Ouço um ping vindo da caixa de entrada, e isso me afasta do Candy Crush, o que só pode ser uma coisa boa, pois estou presa no nível 374... aah... provavelmente pelos últimos sete anos e meio e preciso desistir por causa da minha pressão arterial. Outro ping, outra mensagem. Aparentemente, haverá promoção na loja Selfridges durante a semana que vem. Como não tenho tempo nem vontade de ir para o oeste para ser cutucada e empurrada por uma multidão de pessoas carregando um monte de sapatos, vou deixar a oportunidade passar. Mas, com notícias muito mais interessantes, meu próximo e-mail me diz que o Museu Britânico vai começar uma nova exposição sobre a Pedra de Roseta em julho. Admito que estou animada demais com isso. Sou obcecada pelo Egito antigo desde os sete anos e aprendi a escrever meu próprio nome em hieróglifos na escola: 

			Cobra (V) 

			Folha (I) 

			Trigo (O) 

			Leão (L) 

			Bambu (E) 

			Pão (T) 

			Estou prestes a comprar um ingresso antecipado quando ouço uma batida na porta.

			Sei que só podem ser duas pessoas. As únicas que já vieram ao meu apartamento: Ethan ou Max. Sim, a Barrett McAllan Gray é a minha vida, e as pessoas que trabalham lá são minha família. Isso deve dizer tudo o que você precisa saber sobre minha família verdadeira.

			Uma segunda batida me informa que meu visitante está muito impaciente.

			— Estou indo — falo enquanto destranco a porta e me deparo com Ethan Fraser vestido como James Bond.

			— Você está bonito — digo com uma risada.

			Ethan revira os olhos e faz um beicinho exasperado. Ele acha que estou brincando, mas não estou. Ele está deslumbrante. Está na minha porta, usando um smoking que valoriza os ombros largos, os olhos azuis estão brilhando e o cabelo escuro está penteado de forma impecável. Meu estômago repete a estranha cambalhota de ontem à noite. Caramba, queria que isso parasse.

			Ele entra no meu apartamento como se fosse o dono do lugar, se vira e me olha furioso.

			— Qual é o seu problema?

			— O quê? — pergunto, semicerrando os olhos.

			— Acha que estou comprando a sua desculpa para não ir à premiação hoje à noite? Tá achando que sou idiota? — O sotaque dele, que geralmente tem um tom adorável e a leveza de David Tennant, agora se parece com o de um glasgonês bêbado em sua despedida de solteiro. Isso significa que ele está com raiva. Ele sempre fica mais escocês quando está assim.

			Apoio as mãos nos quadris. 

			— Está me chamando de mentirosa?

			— Estou, sim. Que tipo de desculpa é essa? “Estou no meio do período menstrual”? Caso você não tenha recebido o memorando, nós dois fomos indicados pelo nosso trabalho e formamos uma equipe. Reciclar uma desculpa usada para fugir da educação física quando você tinha treze anos não chega nem perto de me convencer.

			Engulo em seco. Sinceramente, achei que poderia dar a desculpa de que estava com cãibras e inchaço, e ele e Max aceitariam como coisa de mulher e correriam na direção oposta. 

			— Não estou me sentindo bem.

			— Não acredito em você, Vi. Sei que odeia essas premiações e me disse ontem à noite que não queria enfrentar o Stuart.

			Por que ele está certo e é razoável o tempo todo? Fica muito mais difícil de mentir para ele. Decido mudar de rumo — um pouco de humor pode salvar minha pele.

			— Bem, só há uma maneira de te provar que não estou mentindo, e não acho que você queira seguir por esse caminho.

			Ele torce o nariz, e sinto meu humor melhorar quando vejo seu sorriso curvar os cantos da boca. Viu como eu o conheço? Só era preciso um pouco de vulgaridade aleatória. Observo seu sorriso aumentar ainda mais até que covinhas se formem nas bochechas.

			— Bem, você sabe que alguns homens gostam quando...

			— Ah, meu Deus, pare de falar!

			Ele dá uma risada maliciosa, e sei que estamos numa boa de novo.

			— Certo, Vi, é hora de ser sincera. O que está acontecendo?

			— Não sei. Eu só... — Expiro derrotada, porque sei que o jogo acabou. Talvez tivesse sido mais fácil dizer a verdade desde o início. Entro na sala de estar, e ele se junta a mim no sofá, sem deixar de notar o pote vazio de Häagen-Dazs.

			— Esse foi o seu jantar? — ele pergunta com um sorriso. Ethan sempre me irrita por causa dos meus hábitos alimentares ruins. Cozinho e como como uma criança de dez anos, o que significa que posso fazer um sanduíche excelente e algumas outras coisas.

			— Não, apenas um estímulo.

			— Olha, Vi, eu não vou à premiação sem você. — Sua expressão é de decepção. — Por favor, venha.

			Suspiro e me sento em cima das pernas no sofá. Odeio desapontá-lo.

			— Tá, admito que estou me escondendo do Stuart, mas não é só isso. Você sabe que odeio toda essa coisa de premiação para pseudo celebridades. Quero dizer, nosso trabalho não é nada importante para a paz mundial ou o avanço da humanidade. — Ele me ouve tagarelar com um revirar de olhos. Eu sabia que ele não veria as coisas como eu muito antes de abrir a boca. Ele é meu melhor amigo e me conhece mais do que qualquer outra pessoa no mundo, mas ainda não me entende da maneira que eu gostaria. — Fico fora dos holofotes por uma boa razão. Você sabe que não gosto desse tipo de atenção. Achei que você entendia meu lado.

			— Eu te entendo. Só não achei que você estragaria as coisas para todos nós.

			— Ethan, você está sendo injusto. Você pode se divertir sem mim. Não precisa que eu esteja lá.

			— Somos uma equipe. Fizemos esse trabalho juntos. Claro que preciso de você.

			Meu coração quase para quando meus olhos se fixam nos dele. Seu pedido está me fazendo vacilar.

			— Você deveria ir, ou vai se atrasar.

			— Ainda não são sete e meia, e a premiação só começa às nove. Só vamos perder o jantar. Poderíamos comprar um kebab naquele restaurante libanês que você ama na High Street, e comê-lo no caminho. Vamos, Vi, por favor. Fizemos uma propaganda incrível e nos divertimos muito trabalhando nela. Quero dividir isso com você.

			Suspiro de novo. Sei que perdi. 

			— Tudo bem, me dê quinze minutos.

			— Você vai? — ele pergunta com um sorriso enorme.

			— Sim, com a condição de não ficar perto do Stuart Inman.

			— Pode deixar.

			Vou para o quarto e começo a vasculhar os vestidos no guarda-roupa. Pego algo preto. É simples, midi, levemente fluido, mas elegante ao mesmo tempo. Não faço ideia de onde veio ou quando o vesti pela última vez, mas pelo menos está passado. Combino com uma bolsa de lantejoulas prateada e sandálias de tiras. Não tenho tempo para fazer nada além de pentear os longos cabelos escuros em um coque lateral e, em seguida, começo a maquiagem no meu estilo elegante, discreto e natural, mas com batom vermelho. A cor é necessária quando o seu tom de pele faria um urso polar parecer bronzeado.

			— Você está... incrível — Ethan diz quando volto para a sala. Ele solta a revista que está folheando e se levanta para me receber. Meu estômago dá voltas, e sinto que tenho dezessete anos.

			— Você me deve muito por isso — digo enquanto pego o celular, as chaves e os coloco na bolsa.

			— Tudo bem. O kebab é por minha conta.

			— Vai custar muito mais que isso, mas é um começo — respondo com uma careta brincalhona enquanto pego o casaco. — E sem alho.

			Abro a porta, e ele sai para o corredor antes de mim.

			— Sem alho, é? Com quem você está planejando sair hoje à noite?

			— Cale a boca, seu idiota.

			
				
				

			

			***

			
				
				

			

			Passa das nove quando chegamos ao Hotel Grosvenor, em Park Lane. Parando para pensar, provavelmente não deveríamos ter ido ao Beirut Grill, mas quando um homem precisa comer, ele precisa comer, e Ethan não funciona com o estômago vazio. Mais especificamente falando, levando em consideração que a festa era open bar, ele não podia beber com o estômago vazio. Tive provas disso há dois anos, na festa anual de verão da agência. Ele vomitou na calçada do lado de fora e, acidentalmente, tingiu permanentemente meus sapatos brancos com vinho tinto.

			Quando ocupamos os dois lugares vazios na mesa da Barrett McAllan Gray, já havíamos perdido o jantar e dois prêmios já haviam sido entregues. Ah, e acabei de notar uma mancha de óleo no meu vestido. A noite poderia ficar pior? Claro que sim, e espero que sim. Merda, preciso me manter otimista e olhar pelo lado positivo. Não moro em uma caixa de papelão. As bactérias não estão me comendo viva. Não moro em uma caixa de papelão. As bactérias não estão me comendo viva.

			Ethan cumprimenta os outros sete convidados que estão sentados à nossa mesa e se desculpa pelo atraso — ou melhor, ele mente. Aparentemente, alguma obra em Kilburn bloqueou minha rua por duas horas. Olho ao redor da mesa para os rostos conhecidos, pulando Stuart, com quem não posso suportar o contato visual, e me pergunto quem está acreditando nisso. A resposta é clara: ninguém.

			Max está sentado à minha direita. Ou, para ser mais precisa, Max está curvado à minha direita com a postura de uma girafa que não tem espaço suficiente para as pernas. Com um metro e oitenta, a eterna luta do meu amigo alemão é ficar confortável. Basta perguntar a Debra, no setor de Equipamentos. Ela havia comprado seis cadeiras ergonômicas caras para pessoas altas ao longo dos anos, e ele não chegou nem perto de encontrar a cadeira dos seus sonhos. Max e Ethan vestem smokings idênticos, mas enquanto Ethan parece estar trabalhando disfarçado para o MI6, Max parece estar indo ver o mago. Seu cabelo loiro está despenteado enquanto a barba fina e irregular parece ter sido desenhada por uma criança de quatro anos. Tento chamar sua atenção, e ele responde com um dos olhares mais aborrecidos que já o vi dar a alguém — incluindo o que ele lançou à estagiária que tropeçou e derrubou uma pilha de documentos em cima da miniatura de Spitfire que ele passou dois meses montando. Por que ele está tão chateado por termos nos atrasado?

			— Estou feliz que você tenha conseguido vir, Violet. Estávamos começando a nos preocupar — Malcolm Barrett, nosso CEO e o dono do bigode mais peludo da agência, fala. Malcolm tem cabelos grisalhos, e seu corpo parece pequeno demais para sua pele. Ele sempre foi um ótimo chefe para mim, mas é tão popular quanto a gripe suína. Malcolm toma um gole de vinho e olha para Ethan. — Devo dizer que você chegar tão tarde não é bom.

			— Sim, bem, não tive como evitar — Ethan responde, sem fazer contato visual. Esse tipo de troca entre eles é comum. É de conhecimento geral que Malcolm e Ethan se odeiam.

			— O que perdemos? — pergunto com falsa ansiedade, tentando dissipar o clima estranho.

			— O jantar — Stella Judd, a formidável chefe do Departamento Criativo, responde. — Meu cordeiro estava tão mal passado que achei que ia pular do prato, então você deu uma puta sorte. 

			Admiro Stella. Ela é linda, brilhante e corajosa. Tem cabelo loiro platinado lindo, o senso de moda da realeza e uma aura que exala poder. Em contraste com sua aparência imponente, ela fuma como uma chaminé, xinga absurdamente e não se importa se alguém tiver problemas com isso. Nunca conheci alguém como ela.

			— A MRT ganhou o prêmio de melhor anúncio impresso com Hurly Gurly e a Diablo Brown ganhou o melhor anúncio de TV com AirCat — Daniel Noble, diretor de contas da Quest – nosso maior cliente, fala. Ele é inteligente, bonito e confiante, e poderia vender um copo de água a um homem que estivesse se afogando. Percebo que a vitória artística da MRT significa que Max perdeu em sua categoria. Espero que essa seja a razão do seu mau humor e não o nosso atraso. Faço contato visual novamente, mas ele ainda parece estar pensando em maneiras de me matar. Olho debaixo da mesa para ver se consigo encontrar um machado.

			— Pessoalmente, achei o anúncio da Hurly Gurly de alto nível — Ridley Gates, que, como sempre, parece ter acabado de sair de um anúncio de shampoo anticaspa dos anos 1990, comenta. Sempre que estou na mesma sala que ele, fico impressionada com o quanto ele parece pegajoso e o quanto é magro. Ele está escrevendo suas próprias regras de retórica — onomatopeia visual. Uma das pessoas menos populares da BMG, Ridley é o chefe do Atendimento ao Cliente e o braço direito de Malcom. — Acho que a MRT acertou muito mais com “aventura” do que fizemos com o anúncio impresso do Quest for Life. Deveríamos deixar isso influenciar o lançamento do Quest Living.

			— Parece uma ótima ideia, Ridley — Stuart, o representante da Quest, fala, aparentemente sem saber da política da agência e do fato de que Max, o artista, parece estar a ponto de explodir com os comentários de Ridley. — O conselho está entusiasmado com o fato de a Quest Living oferecer algo diferente da principal marca de varejo da Quest.

			— Claro — Ridley fala. Seu cabelo duro e escuro parece ter sido moldado hoje à noite, me fazendo lembrar de um boneco Ken. — Daniel e eu vamos trabalhar nisso o mais rápido possível.

			Encho minha taça com uma das garrafas de vinho que estão no centro da mesa redonda e sinto que estou sendo observada. Tentei ignorar a assistente de Stuart, Carly Hayes, até agora, mas finalmente fazemos contato visual.

			— Adorei o que você fez com seu cabelo esta noite, Violet — ela murmura enquanto examina todo o meu corpo, lançando um olhar desdenhoso para o meu vestido. — Gostaria que meu stylist conseguisse me deixar com o ar despenteado de quem acabou de sair da cama.

			Minha mão vagueia inconscientemente para o cabelo, e sinto uma pontada aguda de insegurança. Vejo o sorriso de Stuart, e meu sangue começa a ferver. Ele contou a ela sobre a noite passada? Se tiver contado, aposto minhas economias da vida que ela recebeu a versão editada em vez da oficial. Argh. Ela é horrível, e eu me xingo por deixá-la me atingir.

			A música no salão de baile do Grosvenor indica que vão anunciar outro prêmio. Me inclino na direção de Max, aperto de leve o seu braço e sussurro: 

			— Sinto muito. — Sua carranca se dissolve lentamente e uma pequena contração da boca revela o indício de um sorriso. Decido que ele ficará bem até o final da noite, contanto que eu mantenha o vinho fluindo, então pego uma garrafa e encho sua taça.

			
				
				

			

			***

			
				
				

			

			Quando a tela gigante no salão de baile começa a exibir o vídeo que mostra as oito campanhas indicadas em nossa categoria — melhor campanha publicitária do ano — me ocorre que há uma boa chance de ganharmos e, se o fizermos, terei que subir ao palco e — pânico — não quero. Não escrevi um discurso e não sei improvisar. Não sou boa em falar. Eu escrevo, portanto não preciso falar.

			Me viro para Ethan e sussurro em seu ouvido. 

			— Se vencermos, não vou lá em cima. Você terá que fazer isso. 

			— Que tal irmos nós dois? — Ele chega tão perto que posso sentir sua respiração no pescoço. Ainda tem cheiro de cebola e cordeiro grelhado.

			— Que tal não irmos? — sussurro de volta.

			Ele se aproxima ainda mais, coloca a mão sobre a minha e, como se para executar uma série de gestos físicos inadequados, seu polegar faz círculos — não, carícias — na minha pele. 

			— Somos uma equipe, então vamos fazer isso juntos.

			Espero que ele se afaste depois de falar, mas não é o que acontece. Ele deixa a mão na minha e... Jesus... o que é que está acontecendo? Juro que meus ovários acabaram de pular dentro da minha barriga e dançaram o cha-cha-cha. O desastre com Stuart Inman me transformou em uma desesperada sedenta por sexo?

			— E o prêmio de melhor anúncio do ano vai para... Barrett McAllan Gray, pela campanha Quest for Life, da Quest plc. Diretor de arte, Ethan Fraser e redatora, Violet Archer!

			Ah. Puta. Merda.

			Ethan ainda está segurando minha mão quando se levanta, então não tenho escolha a não ser segui-lo. Meu pulso está acelerado, as pernas estão tremendo, minha cabeça está latejando e não tenho ideia de como subi as escadas para o palco, mas de repente estou aqui e, surpreendentemente, não quero me arrastar para um buraco e morrer. Os aplausos diminuem e recebemos o prêmio, que parece uma enorme pilha de vidro vomitado em um bastão de latão, e Ethan se vira para mim, sorri e murmura: você está indo muito bem. Ele vai até o microfone, faz um breve discurso improvisado — com piadas — e o público cai na gargalhada. Infelizmente, não consigo processar suas palavras, porque meu cérebro criou um ruído branco que bloqueou tudo, exceto o fato de ele ainda estar — maravilhosa e também assustadoramente — segurando a minha mão.

			Murmuro um “obrigada” para o salão depois que Ethan termina de falar e voltamos para a nossa mesa.

			E então ele me solta...

			E meu corpo relaxa.

			Me sento e sou parabenizada pelas pessoas da mesa. Malcolm se aproxima, ignorando Ethan, e me parabeniza com um beijo na bochecha. Max está de pé e aplaudindo, assim como Ridley, Daniel e Stuart. Stella sorri de forma orgulhosa e nos fala:

			— Vocês dois acertaram em cheio! — Aquilo soa estranhamente elegante.

			E Carly? Bem, Carly parece que acabou de mastigar uma vespa, o que faz com que o trauma da noite tenha valido a pena.

			Quando a premiação termina e seguimos para a festa pós-prêmios, percebo que o AdAg Awards me deu algo mais que um pedaço de vidro gravado.

			Me deu a percepção de que algo mudou no meu relacionamento com Ethan, e eu não tenho ideia do que é ou o porquê.
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			À medida que entramos no armazém convertido que a agência alugou para a festa pós-premiação, sinto que estou caminhando para o palco do Cirque de Soleil. Eles não economizaram: há acrobatas se balançando em trapézios pendurados no teto, garçons glamorosos andando em pernas de pau vestidos de palhaços e uma enorme escultura de gelo em formato de elefante. O lado esquerdo do local foi transformado em um cassino, enquanto no lado direito, um carrossel de verdade é iluminado por dezenas de cordões de luz. A área do cassino foi reivindicada como o ponto de encontro dos caras e o do carrossel... bem, o que acontece quando você mistura giros intensos com open bar? Não precisa ser um expert para saber, certo? Quem achou que essa era uma boa ideia, deveria ser obrigado a limpar vômito às três da manhã.

			Ao passarmos pela pista de dança, percebo que alguns dos meus colegas mais aventureiros parecem estar se devorando enquanto fazem sexo vestidos. Uma garota que não reconheço está com a perna em volta da cintura de Jack, do TI. Ela está tão perdida nas sensações que me pergunto se percebe que as mãos dele estão levantando sua saia. Observo enquanto ela o arrasta para um canto e pula em seus braços, rebolando contra sua virilha como um macaco esfregando o traseiro em um baobá. Acho que ela deve saber.

			— Ah, parece que as crianças estão se divertindo — Ethan fala.

			Max olha ao redor e seu rosto se contorce com nojo. 

			— Isso aqui parece um anúncio de sífilis.

			Eu rio. 

			— Um anúncio de sífilis? Gostaria de saber se poderíamos ganhar um prêmio AdAg ano que vem com um desses.

			— Bem, pegue o seu celular e comece a filmar, porque... Puta merda, veja onde as mãos do Jack Shipley estão. — Ele entrelaça o braço no meu e cobre os olhos com a mão.

			Não quero olhar, mas não consigo me conter. Me preocupo um pouco com a segurança da Garota Giratória, mas ela desapareceu, e Jack voltou suas atenções para outro lugar. Sim, lá está ele, com as mãos na própria calça. O resto do departamento de TI parece estar se divertindo, e os iPhones estão à postos, o que é um atestado de que as palhaçadas de Jack estão sendo transmitidas diretamente para o Instagram. Poderia ser mais nojento? Ele me ajudou a recuperar um arquivo corrompido no HD externo ontem, mas agora que sei onde gosta de colocar as mãos, vou pedir um teclado novo na segunda-feira.

			— Ah, aqui está ela, a estrela do show. — Sinto a mão de Malcolm Barrett no meu cotovelo enquanto ele me guia até um grupo que inclui os representantes da Quest e nossa equipe executiva. Carly Hayes é a única que parece estar com cara de bunda. — Quentin Hibbard, posso te apresentar nossa funcionária mais talentosa do setor criativo, a srta. Violet Archer?

			Sorrio de forma calorosa, mas por dentro estou estremecendo, porque, mais uma vez, Malcolm ignorou completamente o Ethan. Aperto a mão de Quentin ao mesmo tempo em que uma palhaça de pernas de pau se abaixa e oferece taças de champanhe, além de uma visão do seu decote. Estou impressionada com seu equilíbrio.

			Quentin Hibbard é o presidente e fundador da Quest plc. Um homem articulado e de cabelos grisalhos, cujo rosto está marcado pelas linhas de expressão e importância. 

			— Prazer em conhecê-la, srta. Archer. Devo dizer que ficamos encantados com o trabalho que você fez para nós e, com certeza, enviaremos outros. Você tem uma ótima visão da minha empresa. Se não se importa, quero divulgar sua vitória em todas as nossas plataformas de mídia social e acho que as duas equipes de relações públicas devem unir forças para colocar essa notícia na imprensa logo na segunda-feira. Concorda, Malcolm?

			Malcolm assente e um sorriso largo surge sob o espesso bigode grisalho.

			Quentin coloca a mão no meu ombro e dá um tapinha amigável. 

			— Muito bem, mocinha, muito bem.

			Ele é coroa, então considero o “mocinha” mais como sendo fofo que condescendente. O mesmo vale para o tapinha nas costas. 

			— Obrigada e, por favor, me chame de Violet — digo antes de puxar o paletó de Ethan e colocá-lo na frente de Quentin. — Este é o Ethan Fraser. Ele é o diretor de arte da sua conta. Todos os seus anúncios nasceram na cabeça dele. Meu papel é somente encontrar as palavras para dar vida às ideias desse cara.

			Quentin aperta a mão de Ethan com educação, mas sua expressão é dura. O que Malcolm falou para ele? O rosto de Ethan está corado, e ele está tensionando a mandíbula, então sei que está ainda mais irritado que eu.

			Stella Judd dá um passo à frente, fazendo com que seu vestido justo de lantejoulas prateadas reflita perfeitamente o tom platinado de seus cabelos.

			— Sei que falo por todos na Barrett McAllan Gray quando digo que Ethan é o diretor de arte mais talentoso da cidade. Ele é responsável por criar todos os anúncios impressos e de TV da Quest, e tenho muita sorte em ter Violet e ele no comando do departamento de Criação. — Stella faz uma careta para Malcolm, como se ele fosse um gato pego mijando nos canteiros de flores, mas ela ainda não havia terminado. —Você não falou do Ethan para o Quentin, Malcolm?

			O sorriso de Malcolm permanece no rosto, mas seus olhos estão contando uma história diferente.

			— Sim, é claro, mas nós dois concordamos que a campanha Quest for Life realmente decolou depois que o slogan da Violet se tornou viral.

			Stella toma um gole de champanhe enquanto lança um olhar frio para ele.

			— Bem, estou muito satisfeita em saber que você não ignorou deliberadamente a contribuição de um dos nossos funcionários mais talentosos, Malcolm. Porque seria um pouco idiota da sua parte fazer isso, não é? — A voz dela é calma, equilibrada e imponente, e faço uma nota mental apontando que gostaria de ser Stella quando crescer. Não conheço mais ninguém capaz de sacanear o chefe de forma tão espetacular.

			Malcolm pigarreia e toma sua bebida. Ele lança um olhar mortal para Stella enquanto se afasta, acompanhado de Ridley Gates, sua víbora fiel. Stella agora é o centro das atenções. Ela pega outra taça de champanhe que a palhaça de três metros de altura oferece e gira para ficar diante de nós.

			— Bem, isso foi divertido — ela declara antes de encaixar o braço no de Daniel Noble e dar uma piscadela. — Ah, olha, meu amigo veio de Nova York. Daniel, quero que você o conheça. Espero conversar com todos vocês mais tarde. Senhores, senhoras. — Ela leva Daniel para outro grupo, onde há um homem alto e bonito de barba clara e sorriso brilhante.

			O grupo se divide em uma miríade de conversas diferentes. Lentamente, Ethan se afasta, deixando Max e eu sozinhos, então fazemos o que costumamos fazer nas festas: ficamos plantados perto de uma parede e criamos raízes.

			— Sabe o que eu acho? — Max pergunta, se aproximando e abaixando a voz. — A Stella vai pegar o bote.

			— Não tenho ideia do que você está falando. Bote?

			— Sim, o bote. Na calada da noite.

			— Continuo sem entender.

			— Qual é o seu problema? Normalmente, você não é tão idiota. Ela vai sair da BMG.

			— Você acha? — A língua nativa de Max não é o inglês, mas só me lembro desse fato quando ele solta uma das suas pérolas. Elas são sua marca registrada, e totalmente fora de contexto. — A propósito, a expressão correta é abandonar o navio.

			Ele dispensa minhas correções com um aceno.

			— Você sabe quem é esse cara, não é?

			— Não. — O americano me parece um pouco familiar:  alto, bonito, cabeça raspada, cavanhaque... bem parecido com Samuel L. Jackson, mas não consigo identificá-lo.

			— Quanto tempo você passou em Nova York?

			— Um ano.

			— E você não reconhece o CEO da agência em que trabalhou? Aquele é o Dylan Best, da BEST Advertising, sua cabeça de vento.

			— É? — Olho em sua direção e me pergunto se estou precisando de óculos. Trabalhei na BEST depois de concluir o mestrado em Harvard. Talvez eu tenha apagado tudo ligado a Nova York da memória, porque fui muito infeliz lá. — Tenho uma péssima memória para rostos, Max.

			Ficamos em silêncio, sem realmente saber o que dizer.

			— Hum... quer dançar? — Max pergunta.

			Eu rio.

			— Prefiro enfiar alfinetes nos olhos.

			— Que bom. Não sei dançar música ruim. Isso aqui parece uma discoteca da escola.

			Percebo que ele já perdeu a gravata borboleta e um botão da camisa. Não posso deixar de sorrir para sua peculiaridade — para nossas peculiaridades. Somos os nerds da Barrett McAllan Gray, dois parafusos que nunca se encaixam nas porcas, por mais que tentemos.

			— Por que você se atrasou hoje à noite? — ele pergunta. Olho para baixo, sem querer falar sobre minha tolice. — Violet, sei que você não estava presa no trânsito. Eu verifiquei as estradas.

			— Você checou as estradas? — Estou surpresa, mas não deveria. Uma vez, perdi um voo para Edimburgo devido ao tráfego na M25. Fomos contratados para uma conferência, e Max teve que seguir em frente sem mim. Ele conseguiu ligar para sete hospitais antes de ser chamado no portão de embarque.

			— Sim, é fácil. Tenho um aplicativo no iPhone chamado RouteChecker. Quer ver? Você deveria...

			Seguro seu braço.

			— Eu conheço o aplicativo, Max. — Ficamos em silêncio enquanto ele espera que eu fale. Passo os dedos pela borda da taça de champanhe. — Eu não queria vir — finalmente digo. — Odeio atenção e... bom, as coisas não foram tão bem com o Stuart na noite passada.

			Max não pede detalhes. Ele sabe quem sou, me entende e respeita minha necessidade de privacidade. Tudo o que ele faz é assentir e sorrir com gentileza.

			— O Ethan me falou. Ele me repreendeu, dizendo que eu estava estragando a noite para todo mundo.

			— Isso não é justo. Vou chutar o traseiro dele por dizer isso a você.

			— Obrigado, mas ele estava certo.

			Max coloca a mão no meu braço com ternura. Sua careca brilha em um tom de rosa fluorescente sob a iluminação circense do local. Gostaria de saber quando ele vai começar a raspar o que resta do cabelo. Ele está começando a se parecer com o doutor Brown, de De volta para o futuro.

			— Você pensa muito nessas coisas, sabia?

			— Sim, sim, eu sei. Sou a pior pessoa do mundo no que diz respeito a pensar demais. Como eu paro de fazer isso?

			— Não fique obsessiva, não se preocupe e não se desgaste. É só se desligar e seguir o fluxo – acreditar que tudo vai ficar bem. E hoje correu tudo bem, não foi? Você ganhou a porcaria de um prêmio AdAg, pelo amor de Deus!

			Rio enquanto olho para a mesa onde joguei o pedaço de vidro hediondo.

			— Sim, acho que fui bem. Eu só queria... às vezes, eu gostaria de poder ser uma pessoa diferente. Adoraria poder me divertir em grandes eventos como todo mundo em vez de ficar pensando em milhares de coisas desnecessárias.

			— Ei, pare com isso. Não haveria mais ninguém com quem eu gostaria de conversar. Você conheceu meu amigo Marek, aquele com quem costumo sair, certo? Ele não tem um QI muito elevado, não é mesmo? — Ele aponta para a pista de dança, onde Ethan está encantando o resto da equipe de criação com sua própria versão da Macarena. — É ótimo pensar demais. Ele não pensa. Olhe para ele.

			Eu o observo se divertir, cercado por pessoas aplaudindo-o, e meu coração afunda, porque quero participar e me divertir também, mas não sei como.

			— Você não acha que a vida é mais fácil para ele?

			Max abre a boca para falar, mas quase se engasga quando recebe um tapa nas costas de Will Thornton.

			— Aí estão vocês dois — ele fala. Seu sotaque de East End está mais alegre que o normal. — Viram o Ethan ali? Que puxa-saco!

			Olho para a pista de dança e rio de Ethan ensinando seus passos para Stella Judd e Dylan Best. Gostaria de poder engarrafar e vender sua confiança, sem mencionar as habilidades sociais. Stella ri dele. Ethan tem sorte de tê-la como chefe de departamento, visto que Malcolm o odeia com todas as forças. Para Stella, Ethan é o garoto de ouro — a estrela brilhante em seu império criativo.

			— Você acha que o Best, da BEST, está tentando roubá-la? — Max pergunta, repetindo sua teoria da conspiração.

			— Nada, eles são amigos há anos. Alguém disse que eles se conheceram entre os casamentos três e quatro. — Will joga um punhado de salgadinhos na boca, e então seus olhos escuros brilham com uma ideia.

			— Ei, talvez ela esteja vendendo o Ethan. Ele iria para os Estados Unidos rapidinho. Já se acha bom demais para a BMG.

			— Ah, pelo amor de Deus, você não se cansa de ser invejoso? — retruco.

			— O Ethan nunca deixaria Londres — Max protesta.

			— Sim, mas não se preocupe se ele for. Serei seu parceiro. — Will pisca para mim, com os lábios sujos de sal e óleo. — Se eu tiver que olhar para alguém durante dez horas por dia, quero uma pessoa mais bonita que Mohammed. Então, Violet, será você ou Ruby Sloan.

			— Você sabe que tenho prioridade e que só vai ter a Ruby por cima do meu cadáver. — Gosto de Will – ele é inteligente e engraçado, mas também é um baita pessimista. — Ah, e por falar em Ruby, preciso dar uma palavrinha com vocês dois sobre o grande roubo de calcinhas e como isso pode ser interpretado como assédio sexual.

			Will ri. Max parece preocupado.

			— É culpa do Mohammed. — Will joga outro punhado de salgadinhos na boca e sai rodopiando.

			Max limpa a garganta, nervoso.

			— Depois dessa, preciso fazer xixi. Jesus, essa noite vai ser longa. Já volto. — Ele desaparece na multidão de ternos pretos. Sozinha, não tenho ideia de onde colocar meu corpo inútil. Considero ficar parada e esperar por Max, mas, a julgar por seu desempenho no passado, pode levar de três a trezentos minutos para ele voltar e há boas chances de isso não acontecer. Ele é escorregadio pra caramba.

			Decido que se vou ficar sozinha parecendo uma inútil, posso verificar meu telefone nesse meio tempo, mas o deixei no bolso do casaco. Droga. E não me lembro de onde fica a chapelaria. Ah, bem, procurar vai fazer com que o tempo passe.

			Saio do salão principal e vou para um corredor vazio com saída de incêndio no final. Escolho uma porta aleatória e entro.

			Então congelo.

			E não me refiro a simplesmente ficar parada na sala. Estou dizendo ficar parada, parecendo uma idiota, com a boca aberta como se tivesse acabado de pegar o Papai Noel descendo pela chaminé. Mas esse não é o tipo de surpresa alegre, porque um cara gordo veio me dar um presente. Não, é uma surpresa do tipo puta merda, há um elefante na minha sala de estar e ele fez cocô no meu tapete.

			Me encontro de frente para Carly Hayes e um Ridley Gates bastante desgrenhado. Eles estão vermelhos e suados, e o vestido dourado de Carly está tão amontoado em seu quadril que posso ver sua calcinha. Quando ela me vê, ajusta as roupas e seus olhos castanhos queimam na minha pele. Ela parece meio fora do ar, e acho que está assim por algo que não tem a ver com transar na sala ao lado de um armazém convertido. O anel de casamento de Ridley brilha sob a luz quando ele abotoa a camisa, e tenho um desejo irresistível de socá-lo. Conheci a esposa dele. Ela é linda, gentil e não merece ser casada com um merda tão indescritível quanto ele.

			Me viro e saio da sala o mais rápido possível, mas assim que passo pela porta, sou puxada pelos ombros. Eu me viro e encontro Carly olhando furiosa para mim. Seu vestido dourado se funde perfeitamente com a pele do seu rosto excessivamente maquiado.

			— O que é que você pensa que está fazendo? — pergunto a ela, erguendo a voz com raiva.

			— Estou me certificando de que você fique com a boca fechada — ela retruca, empurrando o mega hair escuro, grosso e bagunçado para trás do ombro. Percebo como seus olhos, cobertos por cílios postiços sintéticos, estão ridículos. Cílios postiços devem parecer naturais — não como se tivessem escapado da Insect House no zoológico de Londres.

			— Não acho que você esteja em posição de me fazer ameaças — respondo com calma.

			— Ah, e em que posição você acha que estou exatamente? — Carly pergunta com um tom cheio de veneno.

			— Acho que isso é óbvio.

			— Sério? Deus, você é patética. Não é de se admirar que ninguém vá com a sua cara. Você age como se fosse muito melhor que todo mundo, com toda a inteligência que diz ter e essa postura cínica. Por que não pergunta à noiva do Stuart Inman se ela realmente acha que você é melhor que eu?

			Sinto como se tivesse sido atingida por um raio.

			— O quê?

			Os olhos de Carly brilham com prazer.

			— Ah, você não sabia que ele estava noivo quando transou com ele? Stuart e Adele estão juntos há quatro anos. Eles devem se casar no ano que vem.

			— Eu.. não... sei...

			Me sinto mal do estômago. É a segunda vez que me encontro nessa posição. Na primeira, tive participação na separação de uma família. Será que vou precisar verificar os antecedentes de todos os homens com quem namoro? Está claro que meu radar para casado-traidor-cretino está seriamente fora de controle.

			— Então acho que estamos entendidas. Fique quieta ou vou dificultar sua vida.

			Meu peito se aperta, e eu luto para respirar, mas não vou deixar que ela tenha a última palavra.

			— Isso deveria ser uma ameaça?

			— Sim, é, e não me importo, porque não gosto de você. Vi como me olha. Você se acha boa demais, mas é uma sanguessuga que se alimenta do sucesso do Ethan Fraser.

			Ela sai em disparada, e eu fico sem fala. Tudo o que posso fazer é olhar para ela enquanto se afasta.

			Ridley aparece atrás de mim e seu ombro bate no meu enquanto ele passa, quase me derrubando no chão. Eu me apoio na parede quando ele se vira e pede licença de um jeito nada sincero. Seu sorriso é tão largo quanto seu rosto.

			Esqueço o telefone e vou até um dos bares para tomar um copo de água, me perguntando se agora seria um bom momento para ir embora. Antes que eu mate alguém. Quem decidiu que a vingança é contraproducente? As pessoas que criam memes na internet dizem que a felicidade é a melhor vingança. Ou seria o sucesso?

			Sim, bem, que se dane. A melhor vingança é a vingança.

			É uma pena que sou péssima em tramar coisas. O único esquema no qual meu cérebro consegue pensar é totalmente ridículo. Quero dizer, como é que se pode fazer alguém ter elefantíase na vagina?
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			Esfrego a testa enquanto meu cérebro embriagado de champanhe me faz cambalear. Caramba, quanto eu bebi? Prometi a mim mesma que voltaria para casa há mais de uma hora, mas tudo o que fiz foi tomar espumante como se a bebida estivesse saindo de moda. Pulo da banqueta, mas o salto do sapato atinge o chão em um ângulo estranho e caio em cima de alguém.

			— Uau, me desculpe, Daniel. Hum... você está curtindo a noite?

			Daniel Noble é alto, loiro, em forma e muito bonito. Sempre achei que ele tinha uma leve semelhança com Daniel Craig, mas com menos músculos. 

			— Sim, ótimo. Bem, tirando ter que ouvir as ameaças do Capitão América lá no canto.

			Olho e vejo que Stella e Dylan Best ainda estão juntos.

			— Sabia que já trabalhei para a BEST?

			— Não, não sabia. — Seus olhos brilham com interesse. — Por quanto tempo você ficou em Nova York?

			— Um ano. Me diverti muito. Nova York é uma cidade incrível para se trabalhar.

			— Fiquei sabendo. Por que foi embora?

			Perco o equilíbrio e olho para os pés.

			— Ah, conheço esse olhar. Um cara?

			— Humm, pode se dizer que sim.

			Daniel toma um gole de uísque.

			— Posso pegar alguma coisa para você?

			— Não, obrigada. Acho que já bebi o suficiente hoje.

			Ele sorri de um jeito astuto e sua mandíbula com a barba por fazer exibe covinhas.

			— Você conseguiu uma vitória fabulosa hoje à noite. Parabéns. Deve estar muito orgulhosa.

			— Obrigada. E a vitória não foi só minha. Foi do Ethan também, não se esqueça.

			— Claro. — Ele inclina a cabeça de leve. — Qual o problema entre o Malcolm e o Ethan?

			— Não fazemos ideia. O Malcolm já o odiava quando entrei na BMG.

			— Provavelmente, ele sente ciúmes. Ethan é um cara talentoso, e o Malcolm? Bem, está navegando em águas profundas sem saber nadar. Ele se saiu bem mantendo o nome e o legado do pai, mas a agência estaria perdida se não fosse pela Stella. Ela está cobrindo a retaguarda de Malcolm com o conselho há anos.

			— Sério? — Gosto de fofocas do escritório e estou ansiosa para ouvir mais, mas também me sinto dividida. Apesar de ser um idiota com todo mundo, Malcolm sempre foi bom para mim, uma espécie de mentor Obi-Wan Kenobi, de Star Wars. Não que ele possua o equivalente aos poderes Jedi no mundo da publicidade. A única força de Malcolm é a capacidade de irritar as pessoas.

			— Basta dizer que ele é o executivo mais inapto da BMG e, considerando que Ridley Gates é o segundo na linha da gerência, isso é bem sério.

			Estou prestes a dizer a ele que Ridley é infinitamente pior que Malcolm, mas quando me viro para falar, noto que Daniel está me olhando de um jeito que nunca vi antes. Na verdade, ele está me encarando com tanta intensidade que me sinto corar e desvio o olhar. Espero, do fundo do coração, que ele não esteja olhando para mim daquele jeito, mas acho que está.

			— Sabe, pode haver outra razão pela qual Malcolm Barrett te elogia, mas ignora o Ethan. — Ele se aproxima tanto que quase posso sentir o cheiro da sua colônia – com notas de pimenta preta e uma pitada de noz-moscada.

			— Ah, e o que é? — pergunto, um pouco ansiosa.

			Ele se aproxima mais um pouco, até que eu possa sentir sua respiração no meu pescoço e o cheiro de uísque em minhas narinas.

			— Talvez ele veja o mesmo que eu.

			Ah, merda, acho que ele está dando em cima de mim.

			— Tenho certeza de que é só um conflito de personalidades...

			Ele ri enquanto gira o uísque no copo antes de tomar outro gole.

			— Não estou falando sobre o Ethan. Estou falando a seu respeito. Você é inteligente, talentosa, não precisa se esforçar para entender as necessidades dos clientes, mas também é muito mais que isso. Com quantas equipes criativas você acha que já trabalhei ao longo dos anos? Enxergo claramente que há algo muito especial em você.

			— Bem, é muito gentil da sua parte dizer isso, Daniel, mas...

			— Jante comigo amanhã à noite.

			— O quê? — murmuro, e todas as palavras que conheço me abandonam. Daniel sorri e seus olhos azuis cintilam sob a iluminação fúcsia e dourada do bar. Aceito me sentir lisonjeada pelo convite do solteiro mais cobiçado da BMG, mas, ao mesmo tempo, isso é muito estranho.

			— Ficaria honrado em te conhecer melhor fora do trabalho. — Sua voz soa firme e cheia de autoconfiança. É como um vendedor que fecha um acordo.

			— Sinto muito, Daniel. Acho que não seria uma boa ideia. — Diminuo o tom de voz para um sussurro e espero, do fundo do coração, que eu esteja fazendo a coisa certa. Felizmente, ele não parece decepcionado. Em vez disso, continua falando comigo como se estivesse negociando com um cliente em potencial.

			— Por que não? Me dê seus motivos, porque aposto que posso combatê-los.

			— Certo, vamos começar com porque não saio com homens com quem trabalho – colegas ou clientes.

			Ele arqueia as sobrancelhas.

			— Posso estar falando besteira, mas ouvi dizer que você foi a um encontro com Stuart Inman. — Eu me arrepio, e ele percebe meu desconforto imediatamente. — Sinto muito. Eu não deveria ter dito isso. Passei dos limites, por favor, me perdoe.

			— Tudo bem. Eu... hum... admito que minha regra de namoro no local de trabalho foi implementada recentemente, e Stuart Inman é um dos motivos.

			— Ah, entendo — ele diz, surpreso. — Nesse caso, não misturar trabalho com prazer é uma regra muito boa de se ter. Imagino que não haja chance de convencer o Malcolm a te demitir antes de amanhã à noite, não é?

			Balanço a cabeça e rio. Ele está aceitando bem. Estou impressionada.

			— Não, acho que não há chance disso.

			— Certo. Bem, vou manter a oferta de pé, caso você mude de ideia. Tenha uma ótima noite. — Ele se levanta para sair, e percebo que gosto dele. Me pergunto se sou maluca por deixá-lo ir embora.

			Meu relógio diz que é meia-noite e meia: hora de ir para casa. Pego o troféu de vômito de vidro no bastão de latão estúpido, encontro meu casaco na chapelaria estranha e pego uma saída lateral que é bem conveniente. Mas não consigo entender direito — saio em um beco escuro em vez da rua do local.

			E então sou atropelada por um caminhão. Não é uma van. Nem um caminhão de reboque ou caminhão basculante. Esses veículos causariam um pouco de dor, mas não fariam meu coração se estilhaçar em mil pedaços. Não, sou atingida por um caminhão articulado, cheio de lixo nuclear e uma pilha imensa e fedida de merda.

			Não sei por que me magoa tanto ver Ethan abraçando outra mulher, mas rapidamente percebo que não é o ato em si que explodiu meus órgãos internos — é a pessoa que o seu cérebro bêbado, idiota, cego e obcecado por sexo escolheu para isso. Em um local cheio de mulheres bonitas e bem-sucedidas, por que ele tinha que escolhê-la? Digo a mim mesma que não sou sua dona — somos apenas amigos —, mas meu corpo parece estar sangrando. Estou tonta e meu peito dói quando ouço a pulsação em meus ouvidos.

			Observo seus corpos unidos. Minha visão é parcialmente obstruída por uma fileira de latas de lixo, e tento sufocar o horror que sinto. Ele cola sua boca à dela e as mãos se movem por todo o corpo, levantando a mesma saia dourada que Ridley Gates levantou mais cedo. Suas mãos se movem para as pernas dela. Enquanto se balança ao som da música abafada, pressiona o corpo ao dela e seus lábios deixam uma trilha de beijos suaves no pescoço...

			Estou condenada a encontrar Carly Hayes toda vez que ela transa?

			Me afasto da cena sentindo a respiração ofegante e caminho até a rua, onde quase tropeço em um grupo de pessoas que aparecem do lado de fora para fumar.

			— Sai da porra do meu caminho! — grito com um cara de cabelos ruivos encaracolados e rosto corado que faz o possível para me manter equilibrada, agarrando meu braço.

			— Ei, só estávamos parados aqui. Você que nos atropelou.

			Levanto a cabeça e olho para ele.

			— Ei, não dou a mínima.

			Jesus, o que há de errado comigo? Eu poderia ser mais grosseira?

			Me dirijo para a fila de táxis na frente do prédio. Passo os braços ao redor do corpo de forma protetora enquanto a noite fria da primavera me atinge. Não consigo nem parar de andar para vestir o casaco.

			— Aonde você vai? Não pode ir agora!

			Eu me viro e vejo Max sentado no pé da escada de pedra que conduz à entrada principal, com as pernas compridas esticadas. Ele só está vestindo camisa e calça.

			Estou tremendo diante dele e não consigo pensar, sentir nem ver, pois meus olhos estão marejados. Não ouso piscar, porque não quero chorar na sua frente.

			— Estou indo para casa, Max... você deveria ir também.

			Seus olhos verdes brilham com preocupação. Ele tenta se levantar, mas está bêbado e, provavelmente, chapado. Então cai sentado, com os membros se curvando de forma desajeitada embaixo do corpo. Garanto que estou bem, e ele relaxa, tira um isqueiro do bolso e acende um cigarro. Depois dá uma longa tragada e exala, enchendo o ar com um aroma que reconheço como algo que não é tabaco.

			— Max, pelo amor de Deus. Você sabe que isso é ilegal, certo?

			— Sim, mas estou chateado e tenho esse cigarro. Não sei como. Não me lembro de ter comprado.

			Me sento ao seu lado e encaixo o braço no seu.

			— Termine o mais rápido possível e volte para dentro antes que alguém te veja. Há clientes aqui, pelo amor de Deus.

			— Só vai levar cinco minutos. Quer um trago?

			Olho para ele e o contemplo rapidamente — fumar o cigarrinho do capeta de Max pode aliviar a dor — mas recuso de forma educada.

			— Onde está seu paletó, Max?

			Ele começa a rir e seus olhos se arregalam de um jeito engraçado.

			— Não faço a mínima ideia.

			— Me diga que o seu celular e as chaves de casa não estão nele.

			Ele parece que vai vomitar.

			— Ah, merda. — Em seguida, ele levanta a cabeça e aponta para cima com o dedo, como se tivesse acabado de ter um momento “Eureka!”. — Já sei, vou ligar para o meu paletó para descobrir onde ele está. Eu te amo demais. Você é muito, muito, muito inteligente.

			— E você está muito, muito, muito chapado.

			Ele coloca o braço em volta do meu ombro e dá um beijo na minha testa.

			— Estou e estou feliz... e, Jesus, você está congelando. Por que seu casaco é de crochê? Há buracos por toda parte. Isso é moda? Eu seria um cavalheiro e te daria o meu paletó, mas perdi aquela porcaria.

			— Bem, vamos nos levantar para encontrá-lo. Mas primeiro, termine isso. — Eu o aperto mais um pouco quando o vento aumenta, soprando folhas, lixo e bitucas de cigarro em volta da gente. Ele joga o restante do baseado no chão, que se junta aos destroços.

			— Vai me dizer o que está acontecendo?

			Meu interior se agita quando a lembrança do que vi a dez minutos atrás reaparece, mas decido mentir.

			— Nada. Estou bem.

			— Você saiu da festa parecendo ter visto um fantasma. O que aconteceu?

			Não posso contar a ele. Nem quero. Me aproximo, ignorando sua pergunta.

			— É por causa do Ethan? Eu o vi sair com a Carly antes de vir para cá. Eles pareciam estar, hum, se conhecendo — ele sussurra as palavras com tanta ternura, mas mesmo assim, elas ainda conseguem formar um bolo no meu estômago. Mantenho a cabeça baixa, me recusando a olhar para ele. Fecho os olhos e desejo que as lágrimas fiquem paradas, mas duas se libertam e deslizam pelas minhas bochechas, deixando um rastro úmido de cada lado do meu rosto.

			— Violet? — Max coloca a mão na minha, unindo nossos dedos. — Tudo bem. Eu sei.

			— O que você sabe? — Estou confusa. Ele está falando de Ridley ter transado com a Carly? Ou da nossa discussão? Ou que o Stuart é noivo?

			— Sei que você está apaixonada pelo Ethan.

			Quase engasgo com ar fresco.

			— O quê? Max, você não poderia estar mais errado. Não estou apaixonada pelo Ethan... quero dizer, eu o amo, é claro que sim. Ele é meu melhor amigo, assim como você, mas não estou apaixonada por ele.

			Os olhos de Max parecem queimar através da minha pele. Ele não acredita em mim.

			— Estou sendo honesta. Não estou apaixonada pelo Ethan.

			— Certo, sinto muito. Por que você está tão chateada então?

			Boa pergunta. Por que estou tão chateada?

			— Tive uma noite horrível e acabei de descobrir que o Stuart Inman é noivo. Você sabe o que aconteceu em Nova York, Max. Eu nunca faria isso de novo. Não intencionalmente.

			— Ah, meu Deus, que cretino. Vou matá-lo! — Ele se levanta com os punhos já cerrados, mas assim que fica de pé, começa a cambalear e tenho que puxá-lo de volta antes que caia. Ele coloca o braço ao meu redor novamente. — Nada disso é culpa sua — ele fala, apoiando a cabeça na minha. Outra lágrima escapa, e ele a captura, enxugando a umidade da minha pele com o polegar.

			— O que há de errado comigo, Max? Não sou burra, então por que sempre saio com traidores, mentirosos e cretinos? Recusei um cara legal hoje à noite porque não confio em mim mesma e criei uma regra estúpida que afasta os homens, mas estou muito cansada de ficar sozinha.

			Ele suspira e me aperta com mais força.

			— Se você fosse menos inteligente, menos talentosa e menos bonita, eu me apaixonaria por você.

			Sua lógica estranha me faz sorrir.

			— Max, isso não faz sentido.

			— Eu sei, mas é verdade. Você é muito especial para qualquer um. Precisa se apaixonar por alguém que te faça ser grata por ser quem é, porque você é incrível.

			— Obrigada. Você é um amor. — Dou um beijo na sua bochecha. — Você não vai dizer nada, vai? Sobre o Stuart?

			Ele bate no meu braço de brincadeira.

			— Claro que não vou dizer nada. Quem você acha que eu sou? — Em seguida, ele pega minha bolsa de lantejoulas no degrau perto de nós, abre e pega meu celular.

			— Agora, ligue para o meu paletó. Minhas bolas estão congelando aqui fora.
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			Voltamos para a festa, mas Max mal consegue ficar de pé, então eu o deixo em uma cadeira enquanto volto para a chapelaria. Dez minutos depois, desisto da caça ao paletó. Não está lá e tentei ligar de cinco lugares diferentes, mas não obtive resposta. Volto a Max com as tristes notícias, mas ele desapareceu. O assento em que o deixei está vazio e... ah, pelo amor de Deus, não... Ouço pessoas gritando.

			Fecho os olhos por um momento, meu coração batendo forte no peito enquanto decifro os gritos e xingamentos — alguns em alemão. Então decido matá-lo.

			Acompanho a comoção até um dos bares, onde uma multidão está se aglomerando ao redor de Max e Stuart.

			— Seu merda. Mexa com a minha amiga e vai se ver comigo!

			— Max, Max, se acalme — Stuart fala em um tom condescendente, o que não é uma boa ideia, já que Max tem o temperamento de uma criança cansada, isso quando não está chateado nem chapado.

			Leck mich am arsch. Fick dich!

			Não tenho ideia do que ele está dizendo, mas parte da plateia deve saber palavrões em alemão, porque está rindo e torcendo por ele.

			Passo por uma multidão de ternos para chegar a Max no momento em que ele está se aproximando de Stuart com os punhos à mostra.

			— Max, não ouse! — grito, mas ele não me ouve. Ele pode ser imponente com seu um metro e oitenta de altura, mas seu corpo se parece com um poste de luz. Por outro lado, já vi Stuart nu, então sei que ele poderia dar um soco forte, se fosse necessário.

			— Max, pelo amor de Deus, o que você está fazendo? — grito novamente.

			— Dando a esse merda o que ele merece.

			Stuart levanta as mãos e ri.

			— Certo, já entendi o que está acontecendo aqui. — Ele se vira para mim. Sua pele está avermelhada, mas seu comportamento é surpreendentemente sereno. — Violet, se isso te faz sentir melhor, Adele e eu estamos tendo alguns problemas e...

			— Max, não! — eu grito.

			Mas é tarde demais.

			Ele parte para cima de Stuart, o agarra pelas lapelas do paletó e tenta lhe dar uma cabeçada. Felizmente, ele não consegue, e os dois caem no chão. Um grupo de rapazes liderados por Will consegue parar de rir por um momento para ajudá-los a se levantar. Will me olha e sinaliza que vai tirar Max da cena do crime. Eu suspiro aliviada.

			Nesse momento, a cena deveria ter acabado, mas quando me viro para ir para casa, Stuart me chama. 

			— Sinto muito pela noite passada, tá? Eu estava falando a verdade sobre Adele, mas se soubesse que você era péssima na cama, não teria me incomodado.

			A melhor maneira de descrever o que acontece a seguir, é que houve uma possessão demoníaca. Perco o controle do meu cérebro e minha mão agarra a primeira coisa que vejo: uma taça cheia de vinho branco. Antes que eu tenha um segundo para pensar, já joguei o conteúdo na cabeça de Stuart.

			E a plateia explode com uma salva de palmas.

			— Que merda é essa? Sua vaca psicótica!

			— Pobre Stuart – mais uma vez, molhado de forma precoce — digo para um coro de risadas. — Isso é pela Adele.

			Meu público está rindo tanto que um cara me cumprimenta e uma moça com vestido de noite cor de vinho grita:

			— Arrasou, garota!

			Mas, mesmo assim, Stuart não se arrepende.

			— Tudo bem, vá se foder! Você está fora da minha conta!

			— Foda-se! Você e o seu pênis pequeno e patético.

			A última palavra é minha.

			Vergonhoso?

			Demais, mas pelo menos vou para casa com um sorriso no rosto.
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			Pensei que havia me comportado ontem à noite, mas enquanto estou deitada de bruços no que espero ser minha cama, minha boca clama por água como se estivesse desmaiada há dias no deserto. Me pergunto por que tem um camelo segurando uma jarra de água gelada tentadora na porta do banheiro.

			— Venha buscar se estiver com sede! — ele diz, depois começa a fazer bééé. Camelos fazem isso? Talvez seja uma ovelha. Ou talvez seja o roupão de banho de cor creme pendurado na parte de trás da porta. Fecho os olhos e tento me concentrar na dor de cabeça que reflete por minhas costas até as pontas dos pés. Esse barulho de batida é na minha cabeça? Está nos meus ouvidos?

			Me viro e olho para um teto familiar. Boas notícias! Pelo menos, estou no meu apartamento. Não sei como cheguei, mas estou aqui. Não me lembro de ter bebido tanto. Talvez fosse sensato prometer evitar o álcool, assim como os homens, e criar uma regra para festas de trabalho horríveis também.

			Mais pancadas. Coloco um travesseiro sobre a cabeça e tento ignorá-las. Minha boca está tão seca quanto a poeira da lareira, mas não tenho como me levantar para beber nada. Posso viver com sede. Enquanto isso, meu estômago está dando voltas como uma montanha-russa e o resto do meu corpo está quebrado, esperando a chegada de um técnico.

			Fecho os olhos quando respondo às batidas enfiando parte do travesseiro na orelha e o resto em volta da cabeça como um cachecol. Então me lembro de tudo e quero morrer. Sinto uma dor no peito e meu estômago revira. Há um incômodo persistente no meu cérebro com a lembrança que me atinge como um abutre bicando um cadáver parcialmente decomposto. Depois dos sentimentos, vem a avalanche de lembranças: encontrar Carly e Ridley juntos, nossa discussão, a descoberta de que Stuart é noivo, Ethan transando com Carly atrás das lixeiras e, finalmente, ter humilhado Stuart na frente de uma plateia de clientes e colegas da agência.

			Resumindo, não foi a minha noite preferida.

			Ouço pancadas outra vez. Meus sentidos estremecem e meu cérebro finalmente acorda. O som não está dentro da minha cabeça, mas sim, na porta. Posso estar no quarto, mas meu corpo está na lua e acho que não tenho forças para me levantar. Ergo as mãos e descubro que fui mumificada enquanto dormia. Ainda estou usando o vestido da festa, mas ele está torcido em volta do meu corpo como um curativo e meu peito esquerdo está preso no buraco da cava. Jesus Cristo, que noite! Olho para o relógio, que tem listras douradas de... de quê? Luz do sol? Está marcando que são cinco e meia da manhã.

			Vou cambaleando até a porta, arrumando o peito enquanto atravesso a sala. As batidas ficam ainda mais altas — a cada estrondo, sinto que pregos estão sendo martelados em meu crânio. Meus ombros doem de tensão enquanto me pergunto quem poderia ser. É cedo... muito cedo.

			Abro a porta com cuidado e me deparo com Max e Ethan. Ou melhor, os fantasmas dos dois, porque os seres que vejo diante de mim não têm semelhança alguma com meus melhores amigos.

			Max está com o braço apoiado no ombro de Ethan. Suas pernas estão curvadas, mas ainda o mantêm de pé, e seus olhos verdes estão opacos e sem vida. Ele ainda não está usando o paletó, e a camisa está desabotoada e desgrenhada. Surpreendentemente, ele também usa só um sapato. Um pé só, pelo amor de Deus. Como é que um homem perde o sapato em uma festa?

			— O que aconteceu? Por favor, me digam o que aconteceu. — Mal posso falar enquanto observo a aparência de Ethan. Sua testa está franzida com linhas profundas, e seus olhos azuis brilhantes que, geralmente, são cheios de vida, agora estão repletos de tristeza.

			Abro passagem para que eles entrem no meu apartamento e vou cambaleando até a sala de estar. Ethan solta Max, que cai no sofá, perplexo e sem palavras. Imediatamente vou até ele, apoio a mão em seu braço e olho para Ethan. Ele está debruçado na minha frente. Sua pele está vermelha e manchada, e seus olhos estão me arrastando junto com eles para qualquer que seja o sofrimento que os atormenta.

			— O que aconteceu? — pergunto de novo. — Gente, por favor, falem comigo. Vocês estão começando a me assustar.

			Ethan abre a boca, mas não sai nada. Ele engole em seco e tenta novamente.

			— É o Quentin Hibbard. Ele está... morto.

			— O quê? Isso é uma piada? Por favor, me diga que você está brincando. E se estiver, é uma piada de mau gosto. — Olho para Max e me pergunto se ele é capaz de tramar algo assim. Nem preciso pensar duas vezes sobre Ethan, porque atormentar as pessoas é um dos seus passatempos favoritos, mas Max?

			— Ele teve um ataque cardíaco fulminante — Ethan explica. — Caiu morto na frente de todo mundo. Até bateu com a cabeça em uma mesa enquanto caía. Tinha sangue por toda parte.

			— Ah, meu Deus, isso é horrível — falo. Foi a primeira vez que encontramos Quentin, mas ele parecia ser um homem legal.

			Ethan fica no canto da sala, e meu choque se transforma em horror quando sou confrontada pela extensão da sua angústia. Tem algo mais. Posso ver em seus olhos.

			— E a Carly está no hospital. Não sei se ela vai sobreviver. Achamos que você saberia o que fazer — ele acrescenta com a voz abafada pelo pânico.

			— O quê? Como? O que aconteceu com ela? — Meu coração está batendo tão rápido que minhas pernas começam a tremer. Os movimentos involuntários refletem em meus dentes. Sei como é a catástrofe. Eu tinha dezessete anos quando a vi refletida nos olhos dos meus pais. Hoje à noite, estou vendo de novo.

			Ethan se senta na poltrona. Eu o observo se esticar e esfregar os nós de tensão no pescoço.

			— Não sabemos. Foi depois que os paramédicos saíram com o corpo de Quentin. Max estava chateado porque havia perdido as chaves de casa e o iPhone, então me ofereci para ajudá-lo a procurar seu paletó. Verificamos todas as salas e a encontramos... achei que ela estava morta. Eles a levaram, mas não parece estar bem. A equipe médica acha que ela desmaiou, vomitou e se engasgou com o vômito. Liguei para o hospital no caminho para cá, mas não houve melhora. Ela está na UTI.

			Desesperada, tento organizar meus pensamentos enquanto meu cérebro dispara uma série de perguntas. Quentin está morto e Carly está no hospital. Isso é triste, e eu preciso sentir algo, mas... Jesus, o que estou sentindo? Não consigo descrever. Tenho algum sentimento a respeito disso? Como eu deveria me sentir? Odeio essa mulher. Amaldiçoei todos os ossos do seu corpo miserável, mas também não fiz nenhum esforço para conhecê-la melhor. Como se comportar nessa situação? Alguém que odeio com todas as minhas forças está lutando pela vida na unidade de terapia intensiva. O que devo dizer? Como devo me sentir?

			Isto é ruim. Será que a culpa é minha? Passei muito tempo pensando em maneiras de me vingar dela. Será que isso é karma?

			Não, claro que não.

			Nem acredito em karma. Não há força sobrenatural provocando coisas aleatoriamente. Minha cabeça gira enquanto tento encontrar a resposta emocional correta, mas fico gelada.

			Ah, Deus, sou uma pessoa horrível. Oficialmente, isso faz de mim uma sociopata. Meu comportamento indica isso? Ou o fato de eu estar preocupada significa que não sou?

			Max ainda está totalmente acabado, então me viro para Ethan com o que espero que sejam os chavões apropriados. O que se diz a um homem que acabou de transar com alguém que você odeia e que agora está correndo risco de vida?

			— Sinto muito... isso é horrível... eu... não sei o que dizer. — É tudo o que sai da minha boca, mas é a verdade. Eu realmente não sei o que dizer.

			Ethan estuda minha reação, seus olhos pesarosos examinam minha expressão vazia.

			— Achei que você a odiasse.

			Mas o que é isso? Ele está sentindo minha confusão interna e chutando cachorro morto?

			— Eu a odeio e o sentimento é recíproco, mas isso não significa que desejo o mal dela. — Merda, eu desejava, não é? Me lembro claramente da onda de excitação que senti depois que a imaginei contraindo elefantíase na vagina.

			Ethan me olha do outro lado da sala, franze a testa e parece confuso.

			— Sinto muito. Não deveria ter dito isso.

			— Vou vomitar. — Max se levanta, atravessa a sala de estar, passa pelo meu quarto e entra no banheiro. Nunca o vi se mover tão rápido, e fico aliviada quando ouço o assento do vaso bater antes de ouvi-lo. Espero que sua mira seja tão boa quanto o seu timing.

			— Fique aqui, vou ver como ele está — falo.

			Tenho a sensação de que nosso mundo mudou para sempre, mas meu cérebro ainda não consegue articular os pensamentos. Digo a mim mesma que preciso me concentrar em uma pessoa por vez, e Max parece estar com a necessidade mais urgente.

			Vou até o banheiro e é como se eu estivesse funcionando no piloto automático. Me obrigo a me desligar de tudo, menos de ajudá-lo. É por isso que eles vieram até mim. Sou boa em crises porque posso separar as respostas emocionais das lógicas. Tirando o incidente do vinho na noite passada, é claro.

			Nos poucos instantes necessários para ir da sala ao banheiro, guardo minha culpa e estou focada na tarefa em questão: impedir Max e Ethan de caírem de um precipício. Mas só poderei resolver alguma coisa quando tiver todos os fatos. É assim que eu opero: foco, analiso, formulo e depois resolvo. Sou como um Bob, o Construtor da vida real.

			Max está sentado no chão em frente à porta quando chego ao banheiro. Ele está abraçando o vaso sanitário e com as pernas enroladas em uma toalha de banho. Parece uma cena de Trainspotting – sem limites, e as olheiras em seu rosto são evidências de toda a bebida e drogas que ele consumiu a noite toda.

			Fico de joelhos. O cheiro de vômito atinge meus sentidos quando me aproximo, fazendo meu estômago revirar. Confiro se ele se sujou quando vomitou, mas parece estar limpo. Ah, mas o banheiro, não. Me inclino e puxo a descarga. Quando volto, percebo que seu queixo está sangrando, e ele parece ter envelhecido de uma hora para outra. Como ele pôde ter ficado dez anos mais velho desde as nove horas da noite passada? Coloco a mão em seu rosto, movendo o queixo para a luz a fim de poder examinar o machucado.

			— Eu me enrolei na sua toalha... e caí... bati com o rosto. Parece que levei um soco? Posso fingir que sim. Eu mereço.

			Ele parece tão desanimado que tudo o que posso fazer é abraçá-lo. E nós dois ficamos ali por uns dez minutos. Dou um beijo em sua bochecha — a pele está suada, mas fria. É como se ele tivesse corrido em uma nevasca.

			Max se aconchega no meu pescoço e me aperta com força pela cintura, depois soluça no meu cabelo até que ele esteja molhado e grudando na minha orelha. Sua tristeza traz lágrimas aos meus olhos, e eu as deixo cair em seu ombro. Ficamos lá por mais alguns momentos.

			— Sinto muito. Eu só... não consigo parar de ver a imagem dela. Queria que você estivesse lá. Precisei de você... você saberia o que fazer.

			Me sento no chão e chego mais perto dele. Sua pele úmida esfria minha bochecha, e seguro sua mão, entrelaçando nossos dedos com firmeza. Com certeza, ele está tendo algum tipo de reação ao que aconteceu. Choque, estresse pós-traumático ou algo assim. Tenho zero conhecimento em primeiros socorros. Qualquer coisa médica acaba comigo, mas meu cérebro desinformado me diz que parece que ele vai desmaiar a qualquer momento, então começo a apertar sua mão com força em um ritmo constante para mantê-lo alerta.

			— Não havia nada que você pudesse ter feito, Max. Foi um acidente.

			— Não foi. — Sua voz falha quando ele se vira para me olhar, os olhos sem vida recuperando um pouquinho do brilho. — Você não entende? Eu dei as drogas a ela. É tudo culpa minha.

			— O quê? — O grito ecoa na minha cabeça e sinto dor. Dor de verdade, no peito, nos braços e na boca do estômago.

			— Ela me deu vinte libras, e eu entreguei o melhor que eu tinha.

			— O que você deu a ela? — Por favor, Deus, não permita que ele tenha dado algo como cocaína ou heroína.

			— Anfetamina. Só dois comprimidos — ele responde enquanto funga na manga da camisa.

			Aperto sua mão de novo, tornando meu toque o mais tranquilizador possível.

			— Isso não teria provocado nada, Max. Ela não parou de beber a noite toda, e você não sabe o que mais ela estava usando. Você passou algum tempo com ela? A viu tomar?

			— Não, não falei com ela a noite toda. Dei os comprimidos quando chegamos – uma hora antes do início do AdAg Awards. — Ele encosta a cabeça na parede e fecha os olhos. Parece que está tentando lembrar, mas também que está prestes a adormecer. Posso ver seus olhos revirando sob as pálpebras fechadas.

			— Max, que horas você deu a anfetamina a ela? Sete ou sete e meia? Isso foi há dez horas. Não pode se culpar pelo que aconteceu. Você não sabe se ela tomou. Nem quando. Como eu disse, ela bebeu a noite toda.

			— E se ela morrer? Ela parecia estar muito mal. Tiveram que ressuscitá-la com aquelas coisas de choque.

			Meu pulso acelera com o pavor e o medo, mas mantenho o pensamento racional.

			— Nada disso é culpa sua. Veja, temos alguns fatos aqui: Carly comprou drogas de você, mas ela também bebeu a noite toda. Todas essas coisas foram escolhas dela, que sabia o que estava fazendo. Ela desmaiou, como as pessoas fazem quando bebem muito, mas o que aconteceu depois foi só azar. Foi um acidente. Não faz sentido você se culpar.

			Ficamos em silêncio por alguns momentos. Me pergunto sobre Ethan. Ele está quieto. Espero que esteja bem.

			— Você sempre diz as coisas certas. Como faz isso?

			— Sou sua amiga e amo você.

			Seu nariz brilha com lágrimas e muco. Ele funga e depois o limpa na camisa. Observo enquanto ele inspeciona a sujeira e, de repente, parece tão frágil quanto uma criança de seis anos. Ele faz uma tentativa tímida de esfregar a mancha com o polegar.

			— Você precisa dormir um pouco, Max. Por que não se deita na cama? — Ele levanta a cabeça, e seus olhos, que ficaram opacos a noite toda, de repente estão brilhando. Faço o melhor que posso para não rir. — Não fique muito animado, não vou me deitar com você. — Vejo a leve sugestão de um sorriso e começo a relaxar um pouco. Ele ficará bem depois que dormir. Pelo menos, espero que fique.

			Me levanto e tento ajudá-lo, mas ele é quase trinta centímetros mais alto que eu, então há pouco que eu possa fazer além de segurar sua mão e levá-lo até o quarto. Puxo o edredom, e ele se deita na cama e se enrola em posição fetal. Me sento perto dele e acaricio seus cabelos bagunçados até que estejam macios e arrumados. Seus olhos começam a se fechar.

			— Bons sonhos, meu amigo — sussurro antes de sair do quarto.
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			Respiro fundo ao passar pela porta. Prevejo o pior, mas encontro uma cena que não espero: Ethan está sentado na poltrona, devorando um prato de torradas e ovos fritos.

			— Sinta-se em casa — digo aliviada enquanto me sento no sofá em frente a ele.

			Ethan levanta a cabeça.

			— Me desculpe, eu precisava comer alguma coisa. Queria bacon, mas não tem.

			— Me perdoe por minha cozinha não ser um restaurante.

			Meu estômago, que está de ressaca, estremece quando ele enfia os ovos quase queimados na boca e mastiga as torradas cheias de manteiga. As mangas da camisa estão arregaçadas e há um fio de manteiga derretida escorrendo por seu braço. Não me lembro de ter comprado ovos, porque não costumo comer. Ah, espere, eu os comprei para testar uma receita que vi no Saturday Kitchen. Como sempre, minhas boas intenções em tentar cozinhar nunca se concretizaram. Não sei o que estava pensando. Ah, droga, os ovos devem estar na geladeira há semanas. Ele terá sorte se estiver vivo amanhã. Melhor não contar. É tarde demais para salvar sua vida, pois ele já comeu quase tudo.

			Ele dá outra mordida na torrada. Não faz contato visual e me pergunto quanto tempo vai demorar antes de começarmos a conversar sobre o que ele e Carly fizeram na noite passada. Não tenho certeza se quero ter essa conversa, porque não sei se vou conseguir esconder meus sentimentos. Droga, nem sei se consigo explicar o que estou sentindo. Dor? Nojo? Traição? Raiva? São sentimentos que não quero ter. Quem Ethan escolhe para transar em becos e atrás de lixeiras não é da minha conta.

			No entanto, meu coração parece estar se partindo ao meio.

			— Sinto muito por ter te acordado. Não sabia mais o que fazer. O Max estava histérico.

			— Ele está bem agora. Está dormindo.

			Ethan assente e termina os ovos tóxicos.

			— Tinha certeza de que você saberia o que dizer para ele. Posso lidar com o Max quando ele está animado para sair, mas quando ele fica assim, me assusta.

			— Ele é assim mesmo. Sente as coisas de maneira mais profunda.

			— Eu também estou sentindo as coisas dessa maneira agora — ele fala com o olhar fixo no prato vazio. — Eu... hum... sabe, eu e a Carly... nós.. — Seus olhos encontram os meus por um breve momento antes que ele os desvie novamente. — Merda.

			Decido ajudá-lo.

			— Sei que vocês ficaram ontem à noite — digo baixinho.

			— Sabe? — ele pergunta com os olhos cheios de vergonha. — Como?

			— Hum, eu só...

			— Me sinto péssimo, Vi. Em um minuto ela está... no outro, está deitada e sem vida. Achei que estava morta. Ela ainda podia...

			— Ei, pare. — Me inclino em sua direção e apoio a mão no joelho dele. — Não pense assim. Não faz sentido se preocupar. Não vai mudar nada.

			Ele sorri e assente.

			— Tenho inveja de você. Quando se trata de lidar com uma crise, você é uma máquina. — Endureço com sua frase, e ele imediatamente recua. — Só estou querendo dizer que você pode se desligar de tudo e se concentrar nas coisas de forma lógica. Max é todo emoção, e eu não sou muito diferente.

			— Então você acha que sou tão fria quanto gelo? — Sei que todo o andar onde fica o setor criativo me chama de Rainha da Neve pelas costas. E, não, eles não estão me comparando à personagem da Disney. Se referem ao conto de fadas de Hans Christian Andersen: a sequestradora de crianças malvada e sem sentimentos.

			— Não, não foi isso que eu quis dizer — ele responde com sinceridade. Ficamos em silêncio por alguns momentos, e passo esse tempo me perguntando se ele sabe alguma coisa sobre mim. Então ele se vira para me encarar. Seus olhos são lindos, mesmo quando estão perdidos. — Eu sei que independentemente de qual seja a situação caótica que a vida coloque no meu caminho, posso contar com você para me ajudar a superá-la. Não te acho fria, longe disso. Você entende as coisas de forma mais clara que qualquer um que conheço. Quanto aos idiotas que falam de você pelas costas, deixe-os falar. Eles não são seus amigos. Você os entende, mas eles não fazem o mesmo por você. Te acho muito melhor que todos eles, então dane-se o que pensam.

			Estou atordoada. Sei que Max depende dos meus conselhos lógicos, mas não achei que Ethan também dependesse.

			— E você? Você me entende?

			Seu sorriso ilumina a sala.

			— Acho que estou chegando lá... quase.

			— Se você me entende – ou quase – o que acha que vou dizer sobre a noite passada?

			— Isso é fácil. Você vai me dizer que não sou responsável por Carly, mesmo sabendo que ela estava entrando em coma. Que foi um acidente e não há nada que eu pudesse ter feito. Então vai me garantir que não está decepcionada comigo, mesmo que eu saiba que está. — A voz dele se transforma em um sussurro, e meu coração se aperta. — E quando eu conseguir controlar a culpa que sinto pelo que aconteceu, o fato de você estar desapontada comigo vai continuar vivo, e é muito mais difícil de conviver com isso.

			Suas palavras me tiram o fôlego.

			— Isso não tem a ver comigo, Ethan. E espero não ser tão crítica. Você está decepcionado consigo mesmo?

			Seu corpo fica tenso com a pergunta. É provável que não esteja pronto para responder. Ele passa a mão pelos cabelos. Eu os amo. Geralmente, as mechas estão perfeitamente arrumadas, mas acho que gosto muito mais quando estão bagunçadas e refletindo como seu cérebro está confuso.

			— Sim, estou. Ela estava ali, se jogando em cima de mim... mas eu gostaria de não ter cedido. Eu nem gosto dela. Carly é chata, superficial e odeio a maneira como ela fala com você. Desde que começamos a trabalhar na campanha da Quest, ela teve que te aturar. Eu sabia disso, então, por que cedi? — Seu olhar trava no meu enquanto ele respira fundo, mas de um jeito trêmulo. — Isso nunca mais vai se repetir, Vi. Onde se ganha o pão, não se come a carne, certo? Vou adotar essa regra também. Já fiz isso muitas vezes. Você sabe como sou.  Bebo e quero ir pra cama com qualquer uma. Fiz isso com a Erin, da Sunta Motors, com Kiki, a faxineira... e com a Jenny, do RH.

			— Não! A Jenny do RH? — Meu rosto se contorce em uma careta involuntária que ele percebe imediatamente. Ele revira os olhos para mim. Ethan sabe que não vou deixar essa informação passar sem fazer piada. As excentricidades de Jenny são famosas. Ela dormiu com dois executivos de contas, o entregador das correspondências especiais e metade do departamento de compras.

			— Viu? Você me acha nojento, não é?

			— Não te acho nojento. Você não fez nada de errado. Você e a Carly são solteiros. Pessoas como Stuart Inman é que deveriam sentir vergonha.

			— Soube disso. Eu te falei que ele era um paspalho, não é?

			— Só depois do que aconteceu — eu o lembro antes de dar as más notícias. — Eu... hum... joguei uma taça de vinho nele na frente de metade dos convidados da festa.

			— Não acredito! — ele fala com os olhos brilhando de malícia.

			Começo a rir.

			— Admito que foi incrível e que eu faria tudo de novo. Mas  ele disse que vai me tirar da conta da Quest. Sinto muito por isso.

			Ethan descarta minhas desculpas com um aceno.

			— Vamos enfrentar isso juntos. Frente unida, certo?

			— Com certeza.

			Nesse momento, seu telefone toca. Ele se move para pegá-

			-lo, mas depois congela, e eu sei o porquê.

			— Quer que eu atenda? — pergunto. Ele assente com o rosto tenso. Pego o telefone, esperando que não sejam as más notícias que ele teme. Meu estômago se aperta quando vejo uma mensagem de Stella. — A Stella disse que este foi o quarto ataque cardíaco do Quentin e que a Carly está em coma. — Ethan suspira profundamente e inclina a cabeça. — Em seguida, ela diz: Estou furiosa com a Violet – ah, merda, isso não é bom – ela não poderia ter escolhido um momento pior para... espere... agredir um cliente? Isso é um pouco extremo. Ela termina com: Se perdermos um contrato de dois milhões de libras por causa dela, vou demitir vocês dois. — Coloco o telefone na frente dele. Minha pressão arterial foi às alturas. — Ela quer nos ver na segunda-feira de manhã.

			— Puta merda.

			— Olha, não se preocupe. Isso é responsabilidade minha. Vou pensar em algo para tirar você dessa.

			— A responsabilidade não é só sua, Vi. Você não percebe? Poderíamos superar o fato de você ter jogado uma bebida no Stuart Inman, mas se descobrirem que o Max deu drogas para Carly e que eu transei com ela, nossas carreiras vão acabar. Por que fiz isso? É como... — Ele se levanta abruptamente e começa a andar. — Não suporto isso. Parece que estou perdendo a cabeça. Por que transei com ela? Foi como se ela tivesse aparecido do nada. Literalmente pulou nos meus braços e começou a sussurrar sacanagem no meu ouvido. E eu me excitei com a situação. Eu nem gosto dela. O que isso diz sobre mim?

			Ele para de andar e passa o dedo por um pedaço de madeira descascada no peitoril da janela. Vou até ele e apoio a mão em seu braço.

			— Você é uma boa pessoa. Precisa acreditar nisso.

			Ele encosta na parede com o olhar fixo no teto.

			— Não sou uma boa pessoa, Vi. Não dei a mínima para ela. Nem percebi o quanto ela estava chapada. — As veias em seu pescoço pulsam com tensão. — Ela poderia ter morrido. E se morrer? — Ele ofega e as lágrimas caem silenciosamente de seus olhos. — A culpa é minha. Não sou uma boa pessoa... Jesus Cristo, não sou...

			Meus olhos se enchem de lágrimas quando a sua angústia toma conta de mim.

			— Não vou deixar você se culpar pelo que aconteceu. Foi um acidente. Carly é uma mulher adulta que fez uma série de escolhas erradas e levaram a uma consequência terrível, mas nada disso é culpa sua.

			Ele abaixa a cabeça e meio que sorri para mim.

			— Você sabe que eu não deveria ter feito isso, Vi.

			— Todos cometemos erros, Ethan. Todos nós já nos arrependemos de algo.

			— Você, não. Você sempre faz a coisa certa.

			— Aí é que você se engana — digo, engasgada com meu próprio arrependimento.

			Ele se vira para mim. Seus olhos procuram respostas no meu rosto.

			— Está falando sobre o Stuart de novo? — Balanço a cabeça. — Seu cara americano? Não foi culpa sua. Ele era casado e tinha família.

			Não gosto de falar do Ryan. Ethan e Max sabem o que aconteceu em Nova York, mas ainda há partes das quais não estou pronta para compartilhar. Não tenho certeza de que algum dia estarei.

			— Não, também não estou falando do Ryan.

			— Então me explique. — Seu sorriso se amplia. Posso ver que ele está cético. Um pensamento breve se ilumina no canto mais sombrio da minha mente, e me pergunto se é uma boa ideia revelar a catástrofe que carreguei comigo nos últimos onze anos. Nunca contei isso a ninguém, mas, de repente, meu coração fala mais alto que a razão. Sei que iniciei esse diálogo por um motivo. Depois de onze anos, será que eu ousaria dividir minha história para ajudar um amigo?

			Me sento no sofá, e ele me acompanha. 

			— Há uma citação que acho relevante: para que a luz brilhe com tanta intensidade, a escuridão deve estar presente.

			— É boa. Quem disse isso? — ele pergunta.

			— Francis Bacon.

			— Nunca ouvi falar.

			— Era um filósofo do século XVI. Além de cientista e escritor.

			— Como você sabe tanto a respeito das coisas? Não preciso procurar nada no Google quando tenho você. — Ele sorri para mim e segura minha mão, colocando-a no colo. — Vamos lá, o que isso significa?

			— Humm? Ah, a citação? Bem, neste contexto, significa que todos temos um lado sombrio e temos que aceitá-lo como parte de quem somos. Se você fugir e se esconder do seu passado, vai travar uma batalha que não pode vencer. Nossa escuridão pode nos tornar pessoas melhores e mais fortes se a abraçarmos.

			Encontro seu olhar novamente, e ele aperta mais a minha mão. De repente, me sinto constrangida e enfio uma mecha de cabelo atrás da orelha. Sei que nós dois estamos nos perguntando para onde iremos a seguir.

			— Você realmente não compartilha muito, Vi. Está me dizendo que está fugindo e se escondendo de algo do seu passado?

			Meu estômago revira de medo. Vou mesmo fazer isso?

			— Não, estou dizendo que prefiro enfrentar meus demônios sozinha.

			Ethan segura minha mão com firmeza, intensificando o aperto, e eu começo a tremer.

			— Ei, o que é isso? Você pode me contar — ele fala baixinho.

			Abro a boca, mas nada sai. Minha garganta está seca e meu coração está batendo tão rápido que posso sentir o sangue circulando. Ele percebe que meus joelhos estão tremendo e coloca a outra mão na minha perna.

			— Há onze anos, a minha vida mudou para sempre. Existe um antes e depois, e ninguém do depois sabe sobre o antes. Não é que eu não quisesse te contar, é que não contei a ninguém. — O silêncio preenche o espaço entre nós até que tudo o que posso ouvir é o som dos nossos batimentos cardíacos. — Eu tinha uma irmã.

			Tinha. Ainda me dói falar no passado. Ainda parece que foi ontem. Quando ela morreu, eu esperava que minhas lembranças ficassem comigo para sempre: manhãs de Natal, férias em família no mediterrâneo, as vezes em que assistimos Dirty Dancing repetidamente, quando compartilhávamos nossas roupas... dividíamos tudo. Depois que ela morreu, tentei manter todas as lembranças engarrafadas, guardadas em uma prateleira no meu cérebro. Mas, com o passar dos anos, muitas delas desapareceram e o conteúdo precioso se dissolveu. Me mata o fato de eu não conseguir mais me lembrar do seu cheiro, toque ou do som da sua risada.

			Ethan empalidece.

			— O que aconteceu com ela?

			— Se afogou. Ela tinha dezoito anos e eu, dezessete. Estávamos de férias com a família em Menorca. Eu sabia que ela não nadava bem, mas queria me afastar mais da costa. Não estava pensando nela. A culpa foi minha e quero falar sobre isso porque preciso que você entenda o que acontece quando você permite que a culpa te consuma.

			— Vi, não acredito nisso... — ele fala com o olhar perdido. — Por que não me contou antes? É como se eu não soubesse nada sobre você.

			— Não gosto de falar sobre ela. Ainda dói. — Puxo minha mão para poder envolve-la em meu próprio corpo. — Laurel era tão cheia de vida. Ela era o oposto de mim: extrovertida, doce, popular... ela era o sol, enquanto eu era a lua. Meus pais costumavam dizer que haviam nos dado nomes errados. Laurel, cujo nome significa planta, era a flor e eu era o arbusto.

			— Dizer isso para um filho é absurdo — Ethan fala com a respiração presa na garganta.

			— Fiz tudo o que pude para meus pais me notarem. Eu me destacava na escola e me interessava pelas coisas das quais eles gostavam, mas não chegava nem perto de ser como ela. Laurel era o mundo deles, e não os culpo por amá-la mais do que a mim. Eu também a amava mais do que a mim mesma.

			O silêncio se torna denso, com palavras à espera de serem ditas. Parece que horas se passam e quero que ele fale, mas ele fica em silêncio. Seus olhos estão marejados e sua pele, pálida.

			— Por favor, diga alguma coisa, Ethan. — Minha voz falha enquanto falo.

			— Não sei o que dizer. Sempre respeitei o fato de você não falar sobre a sua família, mas presumi que vocês não se davam bem. Nunca imaginei isso... — Sua voz é um sussurro, e posso dizer que ele está lutando para processar tudo o que contei. — O que aconteceu depois que ela morreu?

			— Todos, exceto minha avó, me culparam. Nós sabíamos que Laurel não nadava bem. Eu não deveria tê-la convencido a ir mais longe. Ela morreu por minha causa.

			— Mas você era só uma menina. — Mais uma vez, ele pega minha mão e a aperta com força. E eu choro, porque, depois de uma década, finalmente estou conversando com alguém sobre Laurel. E esse alguém é ele. — Você é tudo o que eles têm. Com certeza, eles querem um relacionamento com você.

			— Não querem.

			— Como sabe?

			— Porque eu estava ouvindo quando meu pai disse que queria que eu tivesse morrido no lugar dela.

			Seu rosto está mortificado. Bloqueio a imagem. Não quero que ele tenha pena de mim.

			— Não sei o que dizer, eu... Vi, não acredito nisso. Como se supera algo assim?

			— Não se supera. Sinto falta dela. Sinto saudades todos os dias e gostaria de poder pedir desculpas pelo que fiz, mas esses sentimentos não ajudam. Tive que matá-los para que eu pudesse seguir em frente. Foi a escolha que tive que fazer para poder sobreviver. Aconteceu, e eu poderia deixar isso me magoar para sempre, mas, em vez disso, aceitei como parte de quem sou.

			Seus olhos brilham quando ele deixa minha história trazer sentido à sua própria.

			— Obrigado. — Seu aperto em minha mão se transforma em uma massagem suave que faz minha pele ficar arrepiada. — Sei por que você me disse isso, e... obrigado. — Ele parece pronto para dizer algo mais, mas em vez disso, passa o braço em volta do meu ombro e me puxa para si. Ele estica as pernas, se deita e me acomoda bem ao seu lado, abraçada a ele. Seu braço ainda está firme ao meu redor, e ele se remexe para ficar confortável. Não sei como responder a princípio, mas quando ele segura minha cabeça perto do peito e começa a enrolar meus cabelos nos dedos, o abraço pela cintura de forma hesitante.

			Ele me abraça com o braço livre, e ficamos deitados juntos no sofá enquanto as horas passam. Ele adormece, mas eu, não. Ouço o ritmo de seu coração batendo no meu tímpano. Gosto da subida e descida de seu peito enquanto ele respira de forma pacífica debaixo de mim. Inspiro o seu cheiro, que é diferente do habitual — mais suave, mais rico e tingido com uma mistura de vinho e cerveja — mas a distinção é exclusiva desta noite, e quero me lembrar dela.

			Isso não é nada como “nós”, mas é bom. A mudança que senti em nosso relacionamento na noite passada nos trouxe até aqui, e não sei por que ou como aconteceu, mas não sinto medo. Me sinto segura. Não somos mais apenas amigos. Somos mais que isso. Só não sei ainda o quê.
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			Max entra na sala de estar às dez e meia da manhã de domingo, murmurando de forma incoerente sobre se entregar à polícia. Ethan vai para casa para “colocar a cabeça no lugar”, e faço o meu melhor para acalmar Max. Depois de passar meio dia chorando, bebendo, surtando e chorando mais um pouco, ele finalmente sossega.

			No início da noite, Max encontra um canal a cabo que exibe reprises de Star Trek e se acomoda no sofá. Me junto a ele, mas minha cabeça não está aqui, porque está muito ocupada pensando em cada minúsculo detalhe dos últimos dois dias. Olho para o teto — uma parte do meu cérebro falha em bloquear a última missão imprudente do capitão Kirk e a outra parte está tentando desesperadamente silenciar as vozes na minha cabeça.

			Sinto a falta dele. Ethan foi embora há poucas horas, mas quero falar com ele, abraçá-lo novamente, ouvir sua voz, sentir o cheiro do seu perfume e da sua respiração na minha pele. Quero parar de reproduzir e analisar suas palavras, mas não consigo.

			Às dez da noite, finalmente consigo colocar Max em um taxi e mandá-lo para casa com os braços cheios de romances de Dickens que sei que nunca mais vou ver e uma refeição pronta de macarrão com atum assado.
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			Estou na minha mesa, pronta para trabalhar, exatamente às sete e quarenta e três da segunda-feira. Estou cansada, irritada e meus olhos parecem ter sido arranhados por um descascador de batatas enferrujado. Normalmente, o escritório estaria barulhento e cheio de conversas nesse momento, mas hoje o andar está estranhamente silencioso. Alguns membros da equipe mantêm as conversas em voz baixa enquanto uma aura macabra preenche o ar. Meia hora depois, Malcolm Barrett se aproxima da minha mesa com cara de quem comeu e não gostou.

			— Onde está seu amiguinho? — ele pergunta. O pomo-de-adão faz a pele caída em volta do pescoço vibrar. Não é assim que ele costuma falar comigo. Ele parece estar estressado pra caramba, e sinto o pânico revirar meu estômago.

			Olho o relógio para sinalizar que ainda é cedo.

			— Tenho certeza de que ele estará aqui em breve.

			— Você saiu cedo da festa no sábado. Já soube o que aconteceu? — Seu bigode grisalho está úmido, e posso sentir o cheiro de café expresso. Bigodes não são muito higiênicos. Eles mantêm o paladar e o cheiro. Me lembro de uma noite de trabalho pesado há alguns anos. Vomitei no cabelo e toda vez que o vento soprava, eu podia sentir o cheiro e o gosto do que tinha jantado quatro horas antes. Seria pior com um bigode. Ficaria ali, debaixo do meu nariz o dia todo, constantemente exalando o aroma do que foi consumido.

			— Sim, eu soube. Sinto muito por Quentin Hibbard. Você o conhecia há muito tempo?

			Malcolm puxa uma cadeira e se vira para a mesa ao lado da minha, que agora percebo estar sem as coisas de Mohammed.

			— Eu o conheci na premiação. Aparentemente, o velho babaca estava à beira da morte há anos. Deveria ter se aposentado há muito tempo.

			Ofereço as banalidades de sempre, mas posso dizer que há mais na cabeça de Malcolm que a morte de um de nossos clientes. Ele aproxima a cadeira, e eu me preparo.

			— Quero saber duas coisas: o que está acontecendo entre você e Stuart Inman e o que está acontecendo entre o Fraser e a Carly Hayes?

			Sinto meu rosto corar. De maneira alguma vou discutir com Malcolm sobre as partes defeituosas de Stuart Inman.

			— Tivemos um desentendimento. Não se preocupe, peço desculpas pelo incidente com o vinho.

			Os olhos de Malcolm se fixam nos meus.

			— Espero que sim, Violet, porque se perdermos a Quest por causa disso, cabeças vão rolar. E quero garantir que a sua não esteja incluída. Não quer me contar sobre seu problema com o Stuart? Tudo bem. Vamos falar sobre o Fraser e a Carly Hayes. Um passarinho me contou que ele estava transando com a garota. Estava mesmo? E antes que você responda, preciso da verdade. Se mentir para mim, vou saber.

			Giro a cadeira e olho para ele.

			— Quando eu menti para você? — Baixo meu tom de voz, mesmo estando praticamente sozinha com ele no escritório. — Se quiser saber da vida do Ethan, vai precisar perguntar a ele.

			— Está mentindo para mim. O escritório todo sabe que o Fraser não consegue manter a calça fechada, mas você? Achei que tivesse mais classe.

			Devo ter arqueado bastante as sobrancelhas, porque Malcolm me responde, engolindo em seco de forma audível. E isso faz a pele do seu pescoço tremer novamente.

			— Do que está me acusando, Malcolm? Está ouvindo o que está me dizendo?

			— Não, não consigo ouvir nada, porque o presidente e os sócios estão gritando ao telefone comigo desde as seis da manhã, e estou surdo como uma pedra. Isso é péssimo para nossa imagem... péssimo. Preciso proteger a agência.

			— Bem, você pode protegê-la sem lançar acusações contra mim – ou contra o Ethan.

			— Se é assim que você quer jogar, tudo bem. A reunião que Stella marcou para as nove se transformou em uma reunião de gerenciamento de crise. Você e o Fraser terão que ser substituídos pelo diretor de criação. Quando é que o Diego volta, afinal? Já deve fazer um mês que ele está fora. Quem liberou tanto tempo de férias para ele?

			— A Stella. A mãe do Diego morreu. Ele tem família em diversas partes do mundo, e eles vão se reunir na Venezuela.

			— Ela liberou? Eles vão? Certo, não sabia disso. — Malcolm se levanta para ir embora, mas retorna. — Leve o Fraser para a reunião a tempo. Não precisamos da falta de pontualidade dele no momento, além de todas as outras coisas.

			Envio uma mensagem de texto a Ethan informando sobre a reunião. Em seguida, olho para o chão quando o Tropeço, da Família Addams, entra. Max Wolf acaba de se superar na corrida pelo prêmio “pareço e me visto como um idiota”, que ele já havia ganhado por aparecer no trabalho usando sapatos estranhos. Ainda não tenho ideia de como ele saiu de casa — sóbrio — usando um pé de tênis xadrez e um de sapato vermelho de beisebol. Ele caminha até a minha mesa, e eu me pergunto... por quê? Por que, meu Deus? Sei que ele não é conhecido por seu senso de moda. Geralmente, usa uma camiseta desgrenhada e jeans para trabalhar. Ele mantém uma gravata sobre a mesa para os raros momentos em que um cliente deseja conhecê-lo, mas como ele nunca vem trabalhar de camisa, é inútil. Bem, exceto por aquela vez em que ele colocou a gravata com uma camiseta vintage do Prodigy, e Stella ameaçou demiti-lo.

			— Max, que terno é esse? — pergunto enquanto ele caminha até a minha mesa, carregando uma sacola verde brilhante.

			Ele para de repente e se olha. Inclina o joelho esquerdo, e tenho certeza de que está checando se está usando sapatos combinando.

			— Achei que seria respeitoso. Está bom?

			Balanço a cabeça.

			— Não é necessário usar preto — falo baixinho. — E por que o paletó é curto demais para os seus braços?

			— Não faço ideia. Não sei onde o consegui, mas perdi o outro paletó na festa, lembra? Felizmente, meu vizinho tinha uma chave extra, mas também perdi o iPhone. Se precisar de mim, vai ter que me mandar um tweet, pois consigo ver pelo iPad. Também não tenho telefone fixo.

			— Max, você perdeu o paletó do smoking no sábado à noite. Se não o tivesse perdido, usaria um smoking alugado para trabalhar hoje?

			Ele dá de ombros.

			— Essa calça é do smoking. Não tinha outra. Estou parecendo um idiota?

			— Um pouco. Sinto muito. Devo perguntar o que tem nessa bolsa? — Espero de coração que seja uma muda de roupas.

			— Ah, trouxe isso para te agradecer por cuidar de mim ontem. Precisei e você ficou ao meu lado e... bem, senti sua falta esta manhã.

			Ele me entrega a sacola. Olho para dentro e encontro uma seleção de mantimentos e um cacto. Esta é a cereja do bolo, e não consigo deixar de rir. Não só porque eu disse a ele diariamente, nos últimos três anos, que não tomo chá ou café e tem as duas coisas dentro da sacola. Juro que ele tem um bloqueio mental completo sobre o assunto. Seu cérebro não consegue compreender a existência de um ser humano que não goste de bebidas quentes.

			— Obrigada, Max. Isso é muito atencioso. Vou dar os saquinhos de chá e o café para alguém que realmente os beba, mas o resto parece ótimo. Não precisava me comprar nada. Você é meu amigo. É meu papel te apoiar.

			— Eu só queria agradecer. De qualquer forma, não gastei um dinheirão. Fui ao mini mercado da estação de metrô Brixton. Eles começaram a estocar comida da Europa Oriental, pois há alguns poloneses e romenos morando na minha rua agora. Já disse cinquenta vezes à proprietária que sou alemão, não polonês, mas ela continua se esquecendo, por isso me sinto obrigado a comprar comida polonesa. É por isso que você ganhou esses biscoitos estranhos. Me desculpe por isso.

			— Bem, tenho certeza de que eles são ótimos e estou muito agradecida.

			Volto para o computador, mas Max permanece atrás de mim, pairando como um beija-flor confuso. Eu me viro para encará-lo. Seus olhos estão fixos nos sapatos.

			— Max — chamo, inclinando a cabeça para o lado. — O que foi?

			— Humm? — Seus olhos verdes escurecem com inquietação, e tenho um flashback do jeito que ele estava no fim de semana. — Queria saber se você teve alguma notícia.

			— Ainda não, mas vai haver uma reunião de emergência às nove. — Me levanto e seguro seus antebraços. Ele se inclina em minha direção, e juro que ele diminui alguns centímetros. — Não se preocupe. Se eu souber de alguma coisa sobre a Carly, vou te contar na mesma hora.

			— Promete?

			— Claro — confirmo, tranquilizando-o com o máximo de sinceridade possível. Ele se vira e caminha na direção do estúdio de arte. Espero que consiga se concentrar e continuar seu trabalho, mas acho que há mais chances de Malcolm dar a Ethan um troféu de funcionário do ano.
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			Claro que eu sabia que ele chegaria atrasado.

			Faltando dois minutos para as nove, caminho para a sala de reuniões, xingando baixinho. Amaldiçoo ainda mais o Ethan quando viro no corredor e dou de cara com Ridley Gates.

			— Ah, Violet, podemos trocar uma palavrinha, por favor? — Ridley me chama para um canto atrás de uma das três palmeiras enormes em vasos que se alinham no corredor do décimo sexto andar.

			Meu interior está dizendo “puta merda”, mas respiro fundo e me junto a ele com relutância.

			— Só queria ter certeza de que temos a mesma opinião sobre como lidar com o que aconteceu no sábado à noite — Ele fala com um sorriso enorme no rosto. Parece uma encarnação demoníaca do gato de Cheshire.

			— A que evento específico você está se referindo? — pergunto com falsa inocência.

			Ridley sorri de novo e se aproxima tanto que o cheiro excessivo do seu perfume — Eau de Idiota Traidor — preenche minhas narinas. — Você sabe ao que estou me referindo, e ninguém mais precisa saber.

			Infelizmente para Ridley Gates, meu nível de tolerância a casado-cretino-traidor é ínfimo.

			— Está me pedindo para não contar à sua esposa que você estava transando com a Carly?

			A compostura de Ridley não vacila.

			— Estou e não preciso te lembrar que você estava brincando com o noivo de outra pessoa na semana passada.

			Que merda é essa? Se eu tivesse uma taça de vinho na mão agora, a jogaria em Ridley Gates.

			— Não que eu dê a mínima para o que você pensa de mim, Ridley, mas eu não sabia que Adele existia até a Carly me contar no sábado à noite.

			— Claro que não — ele fala com uma piscadela. Luto contra o desejo de dar um chute nas suas bolas.

			— Como eu disse, Ridley, não me importo com o que você pensa e não tenho motivos para mentir. Você e o Stuart têm muito em comum. Imagino que você vá roubar a fala dele e insistir que você e a Delfina também estão tendo “problemas de relacionamento”.

			Ridley passa a língua na parte interna da bochecha enquanto me olha de cima a baixo e seus olhos demoram um momento no contorno do meu seio. Minha pele se arrepia, mas respiro fundo e estico os ombros.

			— Delfina ainda me agrada de todas as formas que uma esposa deve agradar, exceto por sua cabeça vazia. O que posso dizer? Mulheres inteligentes me atraem. — Seus olhos descem mais uma vez antes que ele se afaste. Meu estômago se contorce quando ele entra na sala de reuniões e eu sigo atrás, como uma prisioneira passando pelo Portão do Traidor.

			Esperamos pela chegada de Ethan, mas Malcolm, cheio de raiva e falando alto, desiste depois de dez minutos e começa a reunião.

			— Certo, vamos ao mais importante — ele começa com ar de urgência. — Tenho certeza de que não surpreenderá ninguém saber que o CEO da Quest, apoiado pelo Stuart Inman, está procurando formas de rescindir nosso contrato de publicidade. O departamento jurídico respondeu com uma declaração da nossa intenção de mantê-los comprometidos, mas estamos em um terreno instável. Existe uma cláusula contratual de quebra caso uma das partes – cliente ou agência – leve a reputação comercial da outra a descrédito.

			— Isso é besteira e você sabe, Malcolm — Stella Judd fala com a voz forte e imponente. — Quentin Hibbard teve um ataque cardíaco e a garota Hayes bebeu até entrar em coma. Como isso pode ser culpa nossa?

			— Porque aconteceu sob nossos cuidados. Sediar a festa de premiação todo ano, custa cerca de seis dígitos para a agência, e o evento deste ano acabou em uma mistura de ponto de venda de drogas e orgia, culminando em uma jovem quase morrendo sufocada no próprio vômito. Não culpo a Quest por querer cortar os laços. As ações já caíram na bolsa de Londres, então é um controle básico de danos.

			— O que aconteceu no sábado à noite foi trágico — Daniel Noble responde com uma expressão séria. — Mas a responsabilidade pela condição da Carly deve ser atribuída a ela.

			— Isso mesmo — Stella concorda. — Eles não têm motivos para processar ou rescindir, então podem se foder.

			— Você sugeriria que eu dissesse isso a eles? — Malcolm questiona.

			— É claro que não. — Stella pega uma cigarrilha de prata da bolsa. — Mas Daniel e eu já conversamos sobre isso e estamos de acordo. Não devemos aceitar a culpa como sendo da agência. — Ela se levanta e caminha em direção à porta. — Se você me der licença, preciso de um cigarro antes que eu exploda. Não sei por que estamos tendo essa conversa.

			Stella abre a porta ao mesmo tempo em que Ethan entra na sala de reuniões.

			— Pontual como sempre, sr. Fraser — ela diz quando sai.

			Ethan se senta ao meu lado e pede desculpas, responsabilizando as obras na cidade. Ele deve imaginar que cada um de nós sabe que ele cria um incidente de trânsito sempre que se atrasa.

			Malcolm encerra a reunião o mais rápido possível, nos avisando que ele e Ridley estão indo aos escritórios da Quest para prestar seus respeitos em nome da agência. Ao sair, ele instrui Daniel a preencher o resumo do cliente para o lançamento da Quest Living e me pede para trabalhar em um impresso que “deixe Stuart Inman de boca aberta”. Ele ignora Ethan por completo.

			
				
				

			

			***

			
				
				

			

			Sigo Ethan para fora da sala de reuniões. Meus sapatos escorregam sobre o carpete fino enquanto corro para alcançá-lo. Agarro seu braço, e ele se vira. Percebo que está chateado e imagino que seja por causa de Malcolm.

			— Como você está? Pensei em você o fim de semana inteiro. — Tem tantas perguntas que quero fazer, mas primeiro, preciso saber se ele está bem.

			Ele segura meu cotovelo e me leva a uma das salas de reunião menores à nossa esquerda. Fecho a porta atrás de nós.

			— Só precisava ficar um pouco sozinho. Não vi ninguém, não ouvi música ou toquei violão... acho que estou bem.

			— Você não parece nada bem. — Olho nos seus olhos, procurando uma sugestão do brilho habitual, mas não há nada.

			Então, um leve sorriso aparece nos cantos de sua boca e me sinto relaxar um pouco.

			— Estou bem. De verdade. Só precisava colocar a cabeça no lugar. E estou seguindo o que você falou no domingo de manhã. Estou virando a página, assim como você. De agora em diante, não saio mais com colegas de trabalho. Estou adotando sua regra.

			— Ótimo, seja bem-vindo à cidade de Celibato, população: dois habitantes.

			Ele sorri para mim e meu coração se derrete. Deus, eu amo o sorriso dele.

			— Estou totalmente comprometido com isso, Vi. Estou cansado de ter encontros casuais com pessoas que nunca mais vou ver.

			— Acredito em você — digo, embora não ache, nem por um segundo, que ele será capaz de cumprir o que prometeu. — Por que chegou atrasado hoje? Você não respondeu minha mensagem.

			— Tive que pegar uma coisa. — Ele enfia a mão no bolso interno do paletó e puxa uma pequena caixa preta. — É para você. Queria te agradecer por me contar sobre sua irmã. Sei que foi difícil e que você fez isso para me ajudar. Quando cheguei em casa ontem, eu já tinha feito as pazes com minha culpa por Carly, mas não conseguia parar de pensar em você.

			Minha respiração fica presa na garganta. Não sei o que dizer. Ele me entrega a caixa, e meu estômago revira. Não consigo abrir. Apenas seguro o presente, apertando o tecido almofadado com os dedos. É como se eu estivesse segurando o seu coração, mas tenho medo de abri-lo. Merda, é isso que está acontecendo aqui?

			— Não vai abrir?

			Pigarreio e sinto meus olhos lacrimejarem enquanto abro a caixa. Lágrimas são as últimas coisas de que preciso. Tento encontrar uma explicação.

			— Ei, está tudo bem.

			Ele me puxa para si, descansando o queixo no topo da minha cabeça. Pego o delicado pingente de prata, que tem um galho de louro gravado. Minha Laurel. Um enorme nó se forma na minha garganta. Ninguém fez algo assim por mim antes. Ele me ajuda a colocar o colar e, por uma fração de segundos, eu gostaria de poder beijá-lo. Mas então meu cérebro retoma o controle e me obriga a me afastar. Seja como for, é amizade – e nunca poderá ser mais que isso.

			— Obrigada. Eu tenho o melhor amigo do mundo.

			Ele me dá uma piscadela.

			— Não. Eu tenho.
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			O dia seguinte chega com uma pancada. Literalmente.

			Acordo com o som do celular tocando. Estendo a mão até a mesa de cabeceira para pegá-lo, mas me alongo demais, perco o equilíbrio e bato a cabeça na cabeceira da cama. Ainda estou estremecendo de agonia enquanto corro, cega de dor, para atender à chamada.

			— O quê...? Que horas são? Argh... o que você quer?

			— Desculpe, eu te acordei? — Ethan pergunta enquanto eu gemo um pouco mais. — O que houve? Tem um cara aí?

			— O quê? Não! Acabei de bater a cabeça na porcaria da cabeceira da cama. E estou evitando os homens, lembra?

			Ele ri.

			— Desculpe. Foi o som que você fez... 

			— Eu estava gemendo de agonia. Se isso se parece com os ruídos sexuais que você provoca nas mulheres, precisa melhorar sua técnica.

			— Nunca tive reclamação nesse departamento. Mas houve uma vez que estive com uma garota e estava debaixo dos lençóis fazendo...

			— Ah, meu Deus, cale a boca agora! Por favor. Minha cabeça está doendo como se eu tivesse bebido a noite toda. A última coisa que quero ouvir é sobre você cutucar uma pobre mulher como um ginecologista não qualificado.

			— Eca! — ele diz, rindo ainda mais. — Você estragou minha memória feliz. Por que você tinha que fazer isso?

			— Me diz logo por que você ligou, e seja rápido. Minha testa precisa desesperadamente de uma bolsa de gelo.

			— Caramba, você é tão delicada quanto um coice de mula, Vi. Não pode ser tão ruim assim.

			— Diz o homem que chorou um dia inteiro quando o filhotinho de cachorro da sua mãe mordeu seu saco.

			— Eu te daria razão, só que o Angus não é um filhote. É um cachorro adulto — ele retruca, protestando demais.

			— É um terrier das montanhas – super parecido com um filhote.

			— Ele é um filho da puta, isso sim. Odeio esse cachorro. E eu o odiava muito antes de ele se transformar em um míssil a procura de calor e se prender às joias da família. Aquela porcaria rasgou o jeans e a cueca. Tive que tirar sua boca das minhas bolas.

			— Eu sei, foi terrível — digo com simpatia simulada. — Mas por que estamos conversando tão cedo?

			— Tenho boas e más notícias. Qual você quer primeiro?

			Meu estômago se aperta.

			— A ruim é muito ruim?

			— Não tanto quanto um cachorro mordendo suas bolas, mas pior que um galo na cabeça.

			— Certo... me dê a boa — digo enquanto saio da cama e vou para o banheiro.

			— A equipe jurídica da Quest conversou com a nossa e eles admitiram que não há motivos concretos para a rescisão. Então vamos fazer o comercial de TV para a nova linha de inverno, mas depois disso encerraremos o contrato. Não vamos trabalhar no lançamento da marca Quest Living.

			— Apesar da nossa grande vitória no AdAg Awards?

			— Sim. E apesar das horas de trabalho e do departamento de estratégia ter feito a preparação para a campanha. Eles nem vão ver nosso planejamento ou pesquisa de mercado. Querem entregar o contrato para outra agência.

			— Merda. — Me inclinei sobre a pia, inspecionando a marca vermelha na minha testa pelo espelho. Vou odiar se ficar com hematoma. — Tudo bem, assim que eu chegar no escritório, vamos trabalhar no briefing do Daniel.

			— Não quer ouvir as más notícias?

			— A Quest nos deixar não é a má notícia?

			— Er... não exatamente. Não há um jeito fácil de dizer isso, mas o Stuart nos demitiu. Bem, nós, não. Você. Ele está exigindo que Stella nomeie outra equipe criativa imediatamente.

			— Ah, meu Deus, sério?

			— Sim, sério. Sinto muito. A Stella quer nos ver às oito e meia.

			— Qual o nível de irritação dela?

			— Erupção vulcânica iminente, então calce suas botas anti-lava.

			
				
				

			

			***

			
				
				

			

			Chego pontualmente e vou direto para os escritórios executivos no décimo quarto andar. Gostaria de poder dizer que estou me sentindo bem, calma e tranquila, mas prefiro comer um ouriço besuntado com molho de Tabasco a ter que enfrentar Stella Judd esta manhã. Também estou morrendo de fome. Não parei na Juicy Lucy’s para comprar meu smoothie de todas as manhãs, porque meu estômago está revirando de medo.

			Surpreendentemente, devido à sua péssima noção de tempo, Ethan já está sentado quando atravesso a fumaça do cigarro e me sento ao lado dele. Minha garganta se aperta com o ar da sala. Stella acredita firmemente que a proibição de fumar na Grã-Bretanha não se aplica a ela, se fumar em outro horário que não seja das nove às cinco e se abrir as janelas duas vezes por dia.

			Como se estivesse lendo minha mente, ela apaga o cigarro e abre a janela. O ar frio da primavera entra, se mistura com a fumaça e provoca minha garganta, me fazendo tossir.

			— Desculpe, péssimo hábito — Stella fala com seu sotaque inglês de nível superior. Ela me lembra de uma versão mais jovem de Helen Mirren, mas com um traje poderoso da Dior e a boca suja. — Bem, vou direto ao ponto – Stuart Inman. Por que ele não quer trabalhar com você?

			— Ele não te deu uma razão? — pergunto com apreensão.

			— Falta de talento e mau comportamento. Aparentemente, a equipe de marketing da Quest concorda que Ethan é a estrela da BMG e você se alimenta do sucesso dele.

			Sinto meu queixo cair em choque quando uma pontada de insegurança se instala em meu estômago.

			— Isso não é verdade, Stella — Ethan fala com firmeza. — Somos uma equipe, e eu não poderia fazer o que faço sem a Violet.

			Stella acena com desdém na direção de Ethan.

			— Eu sei, eu sei. Não nasci ontem. Sou chefe desse departamento há dez anos. Quantos redatores e diretores de arte você acha que já contratei? Conheço esse trabalho, conheço minha equipe, conheço a Violet e não compro as besteiras do Stuart nem por um segundo. Então, vou perguntar de novo, qual é a história?

			Eu me contorço, sentindo a raiva contra Stuart se construir.

			— Tivemos um encontro que não deu certo.

			Stella respira fundo e revira os olhos.

			— Sabia dessa merda — ela declara, batendo com o punho na mesa e fazendo meu coração pular na garganta. — É por isso que tenho tolerância zero a relacionamentos interpessoais no meu departamento. Ouvi os rumores sobre isso e sobre a coisa de jogar vinho. O que ele fez? A culpa é dele?

			— Na minha opinião, é — digo com o máximo de convicção que consigo.

			— Na minha também — Ethan fala.

			— Não me lembro de perguntar o que você pensa — Stella grunhe. — E o que fez com seus cabelos? Está tentando ficar parecido com o Hugh Grant?

			Ethan ajeita a gravata e desvia o olhar com uma expressão perplexa.

			— Er, não. Não estou tentando ficar parecido com o Hugh Grant.

			— Acho ótimo, porque você nunca vai conseguir. — Ela cruza as mãos na mesa à sua frente. — Agora, Violet. Você é uma garota bonita, inteligente, engraçada, talentosa... e tenho olhos para ver que Stuart Inman é um gostosão sarado. Mas ele também é um babacão. O que você estava pensando?

			— Bem, em retrospecto, não foi o meu melhor momento — admito timidamente.

			— Você está certa, não foi. Quantos anos você tem?

			— Vinte e oito.

			— Vinte e oito. — Ela se levanta e fecha a janela, dando um puxão poderoso na maçaneta de metal. Infelizmente, o frio na minha coluna ainda permanece. — Sabe o que eu estava fazendo quando tinha vinte e oito anos?

			— Er... não.

			— Estava passando pelo segundo dos meus quatro divórcios. Phillip Lovett, conhece? Ele é filho do co-fundador da Lovett Ives. Ah, Phillip... — ela murmura pensativa e seus olhos azuis brilham com nostalgia. — Ele costumava ser muito divertido, até que a competitividade na carreira o transformou em um invejoso. Estávamos no projeto de Nova York. Foi horrível. Nunca, nunca se apaixone por alguém com quem você trabalha. Phillip se transformou em um babaca pomposo, e eu continuo amarga. Nós éramos verdadeiros boêmios na época.

			Stella boêmia? A mulher que mora em Chelsea, faz compras na Harrods e usa vestidos Chanel para colocar o lixo na rua? Entrei em um episódio de Além da imaginação? 

			— Lamento ouvir isso, Stella, mas não me apaixonei pelo Stuart.

			Ela me olha com surpresa.

			— Então qual é o problema?

			Meu cérebro está gritando comigo para fugir do interrogatório e tentar esquecer que isso aconteceu. Olho para Ethan no momento em que ele se move em seu assento, nervoso. Stella também nota.

			— Falso Hugh Grant, por que você está ficando tão nervoso?

			— Pela última vez, não estou tentando parecer o Hugh Grant. Não estamos em 1995, e ele tem idade suficiente para ser meu pai. Ninguém quer se parecer com o Hugh Grant.

			— Diga isso ao seu cabelo — Stella fala, e tenho que respirar fundo para não cair na gargalhada. Curiosamente, Ethan não se parece nada com Hugh Grant – nem mesmo o Hugh Grant bonitão que atuou com Julia Roberts há vinte anos. — Agora, de volta para você, Violet. Ainda estou querendo informações. Não me faça esperar mais.

			— Saímos, nos divertimos, uma coisa levou à outra... mas não foi muito bem... — Respiro fundo. — Hum, tudo bem, ele não pôde se apresentar e me culpou por isso.

			— Ele te culpou pelo quê?

			— Pelo desempenho fraco.

			O corpo de Stella enrijece e os ângulos do rosto endurecem.

			— Violet, ainda estou desgostosa com os furos na trama de Lost. Quando eu só tenho metade da história, fico muito chateada.

			— Stuart soltou as bombas antes que a missão fosse concluída — Ethan me interrompe, e eu abro a boca. Lanço um olhar enviesado para ele, que responde dando de ombros.

			— Você está brincando comigo. Stuart Inman? Sério? — Stella diz, com os olhos franzidos de tanto rir.

			— Tecnicamente, as bombas foram lançadas antes mesmo de a missão começar —acrescento para esclarecer.

			— Ah, meu Deus — ela geme, segurando as laterais do corpo. — Bem, quem teria pensado nisso? Stuart Inman, um dos caras mais arrogantes que já conheci, é um fracasso.

			— Isso não é tudo — Ethan fala com uma pitada de malícia. — Ele estava perdido como um cego em tiroteio e não conseguia encontrar o clitóris dela nem se estivesse pintado de roxo e dançando no topo da Tower Hill.

			— Ethan, quer parar? — retruco. — Não quero que as regiões mais íntimas da minha anatomia sejam discutidas com nossa chefe de departamento.

			— Sinto muito, Vi — ele fala. — Mas isso não está certo. Você não vai assumir a culpa pelo problema dele.

			— Então, me deixe ver se entendi — Stella fala depois de recuperar a compostura. — Stuart Inman foi um lixo na cama, culpou você por isso e agora está tentando fazer com que você seja demitida?

			— Sim, e ele também tem uma noiva sobre a qual não me contou.

			Stella arqueia as sobrancelhas. Sem uma palavra para qualquer um de nós, ela pega o telefone.

			— Gabriel, ligue para Stuart Inman — ela grunhe para seu assistente executivo.

			Momentos depois, a voz de Stuart irrompe pelo alto-falante do telefone.

			— Em que posso ajudar, sra. Judd?

			— Só queria que você soubesse que conversei com o Ethan e a Violet e, sob nenhuma circunstância, vou afastá-los da sua campanha. Como chefe do departamento de criação de publicidade de maior prestígio da cidade, seria um suicídio profissional após a nossa vitória no AdAg Awards, então não vai acontecer. Fui clara, Stuart?

			— Receio que não, Stella. Deixei claro para você que não queremos Violet Archer em nossa campanha.

			— É um “nós”, que abrange seu conselho administrativo ou um “nós” se referindo só a você?

			— Sou o diretor de marketing, Stella. Tenho autoridade para tomar essa decisão.

			Stella se levanta da cadeira e apoia os punhos cerrados na mesa à sua frente. 

			— Muito bem, me ouça, seu babaca. Violet Archer é a minha melhor redatora e um membro valioso da minha equipe. Um ataque a ela é um ataque a mim. Se insistir em bater nela porque foi péssimo no quarto, vou lutar contra você com tudo o que tenho, começando com uma ação judicial. Está claro?

			Silêncio. A não ser pelos roncos do meu estômago faminto. Jesus Cristo, eu gostaria de ter tomado café da manhã.

			— O que disse? — A voz rouca de um homem quebrado ecoou.

			— Você me ouviu. E se mencionar o afastamento de Violet da campanha novamente, levarei sua cabeça mentirosa e trapaceira direto para o seu CEO. Agora, se me dá licença, tenho trabalho a fazer. Vou pedir para que Gabriel marque uma reunião assim que Daniel Noble desenvolver o nosso trabalho criativo.

			Ela termina a ligação antes que Stuart tenha a chance de responder.

			Ethan começa a bater palmas.

			— Isso foi demais. Absolutamente incrível. — Tenho que admitir, me sinto da mesma forma. Não quero mais ser Stella quando crescer – quero ser Stella agora.

			Ela se senta novamente, mas não está sorrindo. Seu comportamento volta a ficar sério.

			— Considere a pele de vocês dois salva, mas um aviso: quando as relações no local de trabalho comprometem a reputação do meu departamento, sempre tenho uma visão muito distorcida. Sejam discretos a partir de agora, por favor.

			Nós concordamos. Estou bastante confiante de que as relações no local de trabalho não serão um problema para nenhum de nós novamente.
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			Vou para a sala de descanso e pego uma das barras de cereal polonês de Max em uma caixa escrita Finger weg!. Não sei alemão, mas é um aviso ou o nome da comida que estou roubando. Rasgo a embalagem rosa e olho para um cocô de cachorro retangular e granulado.

			— Eca, isso é nojento. — Ethan aparece por cima do meu ombro esquerdo. Ele abre a geladeira e pega uma garrafa de água mineral com a mesma coisa escrita: Finger weg. Ele não pensa duas vezes antes de romper o lacre, abrir a tampa e dar um gole gigantesco. Talvez Finger weg signifique “sirva-se” em alemão.

			— E aí, o que achou da Stella? — Dou uma mordidinha na barra de cereal. Argh! Também tem gosto de bosta de cachorro. Pego um pedaço de papel toalha e cuspo nele.

			— Achei que ela foi incrível — Ethan fala como um estudante que tem uma queda pela diretora.

			— E o golpe final?

			Ele hesita por um momento, depois toma outro gole de água.

			— Ela levantou uma questão justa. Nós dois estragamos tudo, Vi. Você com o Stuart. E eu com a Carly...

			— E com a Zoe, a Kiki, a Jenny do RH, a Erin, da Sunta Motors e a recepcionista magrela com o peito gigante.

			— O nome dela é Pamela, e ela tem seio incríveis.

			— Não sei como ela pagou por aquilo. O salário das recepcionistas da BMG deve ser acima da média.

			— Ela economizou durante anos, mas os seios da Pamela são irrelevantes. Não coloque a culpa de tudo isso em mim. Stuart Inman não pode ser seu único flerte no local de trabalho.

			— Além do Ryan, quando trabalhei em Nova York, é, sim. Eugene está em debate por ter sido nocauteando pouco tempo depois do início do nosso único encontro.

			— Não acredito nisso.

			— Você me conhece há três anos. Todos os meus encontros aconteceram fora do local de trabalho. E agora estou comprometida a obedecer a minha regra. Na verdade, já recusei uma parte muito interessada.

			A expressão no rosto dele muda para algo inesperado. É como se o ar tivesse sido arrancado de seus pulmões. Ele desvia o olhar de forma desajeitada.

			— Ah — ele murmura, e mesmo que meu cérebro já tenha preparado uma resposta espirituosa, eu a engulo de volta. Sua pele fica vermelha, e eu não entendo o porquê.

			— Sim... hum... Daniel Noble me convidou para jantar, mas expliquei minha regra. Tenho autocontrole. Você, por outro lado...

			Falo em tom de piada, mas enquanto o vejo engolir em seco, com o pomo-de-adão travando na gola da camisa, lamento minhas palavras. Ele força um sorriso.

			— Ei, tive uma ideia. Por que não fazemos uma apostinha? Para apimentar um pouco as coisas? Você acha que consegue manter essa resolução por mais tempo que eu, então precisamos de uma aposta... já sei, vou comprar uma daquelas coisas de “Patrono da Royal Opera” de que você está sempre falando.

			Ah, meu Deus, ele é um idiota. 

			— Um patrocínio da Royal Opera? — Arqueio as sobrancelhas. — Acho que você deve verificar quanto custa antes de começar a fazer esse tipo de aposta.

			— Não importa. Não vou perder.

			— Tudo bem então. Está de pé.

			— Certo — ele fala com um sorriso que desaparece lentamente, à medida que sua curiosidade se instala — Bem, quanto custa?

			— Quase seis.

			— Libras? — ele pergunta esperançoso.

			— Mil.

			— Vá se foder.

			— Sim, e isso é algo que você não vai fazer por um tempo.

			— E se eu ganhar?

			— Vou comprar uma caneca para você. — Rio quando ele faz uma cara feia. — Não me olhe assim. Só se aposta o que se pode perder, e tive que investir em uma secadora nova no mês passado.

			Ele pega os restos da barra de cereal polonesa descartada e dá uma mordida. Espero que cuspa, mas ele termina de comer o que colocou na boca e dá outra mordida.

			— Que tal você me comprar uma cerveja e limpar meu apartamento todos os sábados durante um mês?

			— Não é justo. Eu odeio limpar a casa.

			— Então não perca — ele fala, me dá uma piscadinha e estende a mão.

			Considero as repercussões da aposta por um momento. Dado que Ethan é uma vadia virtual, é cem vezes mais provável que ele falhe antes que eu.

			— Combinado — eu digo — Mais uma coisa antes de fecharmos. Por que não apimentamos um pouco mais as coisas?

			Ele arqueia uma das sobrancelhas e afasta a mão.

			— O que você quer dizer? — ele pergunta desconfiado.

			— Que tal nós dois termos autorização para fazer coisas para que a outra parte perca?

			Um brilho travesso desponta em seus olhos, e ele estende a mão pela segunda vez.

			— Combinado.

			Apertamos as mãos, sorrindo. Mas no fundo, me pergunto se quero que ele falhe.
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			Finalizar o roteiro do comercial de TV do catálogo de inverno da Quest está se revelando tão difícil quanto conseguir ingressos para a primeira fila do último show do West End na noite de estreia. Não consegui criar nada de útil ontem por estar furiosa com Stuart e tenho certeza de que meu cérebro não funciona mais. Passo os dedos sobre o pingente de prata que Ethan me deu e minha cabeça dispara diversas perguntas. Quando ele se tornou tão atencioso? Quando comecei a perceber o quanto ele é bonito, sem mencionar gentil, engraçado e inteligente? Ele é o amigo mais perfeito que alguém poderia ter.

			Ainda estou segurando o colar quando Ethan chega em sua mesa.

			— Pode acreditar que o Malcolm Barrett acabou de me encurralar do lado de fora, exigindo que eu tenha vinte ideias diferentes para encaixar na campanha da Quest até às quatro e meia? — Ele joga o novo briefing do cliente na mesa. — Precisamos de uma semana para trabalhar em algo tão importante quanto isso. Imagino que você ainda não chegou a algum lugar.

			Remexo no meu caderno e arranco uma página de rabisco. 

			— Isso é tudo que tenho. A maior parte é porcaria, mas é um começo.

			Ele pega o pedaço de papel e o analisa.

			— Bem, o primeiro já era. Eles não querem transmitir uma vibe de “marca de valor”. O número dois está fora pelo mesmo motivo. O número três é besteira. Número quatro... farei meu melhor para desver essa. Número cinco... hã? Você estava chapada quando inventou isso?

			— Não, mas eu estava cansada de fazer seu trabalho e o meu. Você é a pessoa das ideias. Eu sou a das palavras, lembra? — Pego meu papel de volta, amasso e o lanço em direção à lixeira, mas não consigo fazer direito. Erro a mira e a bolinha rola pelo chão, aterrissando a seus pés.

			— Tudo bem, se acalme. Sinto muito.

			Que mané se acalme! Sério? O cara está cutucando a onça com vara curta. Ele pega a bola de papel e tenta desamassar. 

			— Não li o número seis. — Ele faz o possível para reprimir um sorriso. — Não, também é uma merda. Mas podemos trabalhar no sete.

			— Você acha?

			— Acho que sim, mas só tem uma coisa errada.

			— O quê?

			— Todas as palavras.

			— Está brincando comigo? — Lembra o que eu estava dizendo sobre Ethan ser um amigo perfeito? Bem, ele é perfeito, a não ser pelas inúmeras vezes em que é um idiota irritante. — Não tem graça. Precisamos fazer nossa magia.

			— Acha que não sei disso? — Ele se joga na cadeira, tira o paletó, arregaça as mangas da camisa e ajusta a gravata. — Certo, prepare-se. Estou prestes a fazer magias incríveis.

			Eu rio.

			— Existe algo que eu possa fazer para ajudar a acelerar a mágica? Pegar uma cerveja gelada? Um sanduíche da cafeteria Pret? Uma massagem nos ombros?

			— Sim, massagem nos ombros seria bom, obrigado. Vai fazer aqui ou tenho que ficar nu e cheio de óleo?

			— Está dizendo que não vai tirar a roupa aqui?

			— Humm... talvez depois do expediente.

			Eu o imagino nu. E me imagino esfregando óleo sobre os músculos tensos de seu peito... ah, meu Deus, por quê? O que é que o meu cérebro está fazendo comigo? Preciso mudar o tópico da conversa rapidamente, então acesso o site da Quest.

			— Deus todo-poderoso, quem usa essas coisas? — pergunto enquanto navego na seção de moda feminina.

			Ele revira os olhos.

			— Nem me fale. Eu não compraria nem um par de meias da Quest. É para pais chatos de meia-idade que levam mochilas cheias de lanches saudáveis  em passeios a museus com os filhos.

			— Não há nada de errado em visitar museus.

			— Não, se você tem mais de sessenta e cinco anos ou é chato — ele fala.

			— Ei, eu gosto de museus — digo, fingindo indignação.

			— O que prova meu argumento — ele diz, rindo. Eu amo a sua risada, mesmo quando ele está sendo um pé no saco.

			— Você pode conseguir encontrar algo que te inspire.

			— Confie em mim, não posso. Nem a promoção da calça cáqui de veludo cotelê do site está me ajudando. Atire em mim se alguma dia eu usar algo feito de veludo, tá?

			— Tá bom — respondo, sem prestar muita atenção enquanto acesso o e-mail.

			Ele espia por cima da divisória do nosso cubículo.

			— O que você está fazendo agora?

			— Hã? Estou escrevendo um e-mail para o TI. Quero um teclado novo.

			— Você está culpando suas ferramentas de trabalho pela porcaria que escreveu? Sabe que um teclado novo não vai fazer com que seu texto melhore, não é?

			Dou a ele um olhar enviesado, mas não consigo impedir um sorriso. Ele está acabando comigo hoje. Vou ter que melhorar meu jogo.

			— Não, é que o Jack Shipley passou horas usando este aqui para recuperar o arquivo corrompido na semana passada. Viu o que ele estava fazendo na pista de dança sábado à noite? Não quero que meus dedos limpos e bonitos toquem onde as mãos sujas dele estiveram.

			— Você é louca — ele responde, olhando para a tela. Depois recua na cadeira e pega o briefing do cliente. — Certo, preciso de uma ou duas horas para pensar. Vou pegar uma xícara de café e ir para a sala de descanso.
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			Trabalho durante o almoço, e quando Ethan volta da sua pausa para se inspirar, nós dois mergulhamos de cabeça no que precisamos fazer. Meu estômago ronca enquanto procuro no fundo da minha gaveta algo que valha a pena comer. Encontro uma maçã com a casca enrugada que trouxe na semana anterior, e dou uma mordida relutante.

			— Tem mais maçãs aí?

			Olho por cima da divisória dos nossos cubículos e vejo a parte de trás da cabeça de Ethan. Ele está debruçado sobre uma pilha de anotações e desenhos.

			— Não.

			Ele levanta a cabeça, fazendo um biquinho patético.

			— Estou morrendo de fome. Não acredito que nos apressamos para entregar esse trabalho ao Malcolm até às quatro e meia para, no fim, ele ligar e nos dizer que vai ficar fora pelo resto do dia. Juro por Deus, Vi, se esse homem não me der um tempo, vou acabar dando um soco nele.

			— Ele é um pé no saco com todo mundo. Não deixe que ele te incomode.

			— Não, com você ele não é. Ele te acha uma estrela.

			Sorrio e dou outra mordida na maçã.

			— Ele sabe que sou incrível. O que posso dizer?

			Ethan me observa. Ele está praticamente babando. Jogo a maçã para ele, e meu estômago ronca em resposta.

			— Ele não te ama por você ser incrível. Aquele velho tem uma queda por você.

			— Ah, vá se foder. Sério, Ethan, nem levanta essa possibilidade. Essa é a última coisa que quero na minha cabeça.

			— Só estou dizendo como as coisas são. — Ele mastiga a maçã enquanto fala, e o som provoca meu cérebro faminto.

			— Não. Você está tentando me enojar e não está funcionando.

			Seus olhos percorrem a sala para verificar se estamos sozinhos, então ele se inclina sobre a divisória, franzindo os olhos enquanto sorri.

			— Você deve ter notado ele olhando para suas taças sagradas.

			— Minhas o quê?

			— Você sabe... Bert e Ernie, os gêmeos siameses, seus volumes, os bolinhos do diabo. — Ele ri enquanto discorre sobre seus apelidos preferidos para seio.

			Balanço a cabeça.

			— Em primeiro lugar, quantos anos você tem, doze? Segundo, ele nunca olhou para os meus peitos. Eu teria notado.

			— Ele sempre olha. Acho que fica imaginando um novo lar para o Leoncio aí entre suas colinas.

			Arregalo os olhos.

			— Leon... quem?

			— Leoncio – seu bigode — ele fala, se referindo a um personagem do Pica-Pau.

			— Ah, meu Deus, não. Ele é como um pai para mim. Isso é... hum... — Perco a linha de pensamento ao perceber a mudança na expressão de Ethan quando digo a palavra “pai”. É uma mistura de simpatia, arrependimento e raiva... algo que nunca vi em suas feições, porque nunca conversei sobre minha família antes. Inconscientemente, passo os dedos sobre o pingente de prata que ele me deu enquanto lamento essa mudança repentina em nossa dinâmica.

			— Estou feliz que você o esteja usando — ele fala, me dando um sorriso que ilumina seus olhos e faz algo engraçado no meu estômago.

			— Amei meu colar e estou feliz por ter contado sobre a Laurel. Mantive a memória dela dentro de mim todo esse tempo por não querer compartilhá-la. Queria mantê-la toda para mim. Ela era minha, mas falar a seu respeito... bem, não foi tão ruim.

			— O que você me contou sobre a sua família me chateou, mas o que mais me atingiu foi o fato de você ter mantido isso guardado por tanto tempo. Esconder o que você sente não é bom. Acho você incrível e me importo demais para não dizer isso. Você precisa se abrir mais. Me prometa que não vai me esconder nada sério de novo.

			Minha boca fica seca, porque sei que não posso fazer essa promessa. Não divido as coisas, não gosto de discutir meus sentimentos e não gosto de demonstrar fraqueza.

			— Vou tentar — digo de forma pouco convincente.

			Ele sorri para mim e é como se o seu sorriso tivesse mudado recentemente. Só o vejo quando ele me olha. É largo, mostra as covinhas na bochecha e o azul de seus olhos fica mais brilhante. Desvio o olhar, porque tenho aquela sensação estranha novamente. Um calor que faz meu coração acelerar.

			— Acho que posso ter encontrado algo — Ethan proclama de repente, passando o bloco de notas sobre a divisória do nosso cubículo. Folheio as páginas de esboços e anotações. — O que acha?

			— Você quer fotografar em um local de montanha?

			— Sim, temos orçamento. Precisamos adicionar mais aventura na Quest. A campanha original da questforlife foi urbana, mas um pouco estática. Se formos fazer um catálogo de inverno e uma nova linha de roupas, as montanhas funcionarão. 

			— Só tem um problema em fazer uma sessão para catálogo de inverno: estamos quase no verão.

			— Não importa — ele fala. — Estamos na Grã-Bretanha. Como estará o clima no norte no final da primavera?

			— Seu argumento é justo.

			— Sim, quanto mais eu penso sobre isso... montanhas, colinas, vales, córregos gelados, muito vento, árvores balançando nas grandes paisagens britânicas. Inclua a hashtag questforlife nisso e demonstre um senso de aventura.

			— Certo, entendi. — Me levanto, fecho o caderno e pego minha bolsa. — Preciso de comida antes de trabalhar mais. Vou ao Juicy Lucy’s para comprar um smoothie, quer alguma coisa?

			— Não, não, estou bem. Aquela maçã me deu indigestão.
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			Atravesso a rua, viro a esquina e caminho para a Juicy Lucy’s, uma loja de bebidas orgânicas brilhante e arejada, famosa entre os executivos do centro da cidade. Abro a porta pintada de branco e sou bombardeada por um pomar de cheiros cítricos. Minha boca começa a se encher de água quando peço meu smoothie favorito: leite de amêndoa, banana, couve e canela. O atendente recebe meu pagamento e me entrega a bebida verde-clara ao mesmo tempo em que um rosto familiar entra na loja.

			Zoe Callaghan, a assistente executiva de Malcolm Barrett, é uma daquelas garotas com quem ninguém tenta competir, porque tudo nela é impecável, desde o riso contagiante e sua doce ingenuidade, até o cabelo escuro e brilhoso. Ele sempre está penteado em ondas que emolduram o rosto em formato de coração. No ano passado, ela e Ethan namoraram por seis meses, mas ela sempre parecia encontrar falhas nele.

			— Oi, Violet. Como estão as coisas com o novo briefing da Quest? — Ela consegue parecer genuinamente interessada, apesar de eu ter certeza de que ela está apenas sendo muito bem-educada e conversando um pouco.

			— Está indo muito bem. Vim buscar vitamina C para recarregar as baterias, caso precise trabalhar durante a noite — respondo, apontando para a minha bebida.

			— Vocês trabalham muito. — Ela olha para mim e seus olhos azuis brilham com um sorriso bondoso. — Não deveria trabalhar até tão tarde. Ninguém pode funcionar com menos de oito horas de sono.

			— Ficaremos bem. Estamos acostumados.

			O sorriso de Zoe desaparece, e os lábios se apertam. Não sou muito boa em me relacionar com outras mulheres, mas sinto que ela está infeliz. Um pensamento me ocorre: talvez eu possa tentar reaproximá-la de Ethan e fazê-lo perder a aposta...

			— Como tem passado, Zoe? — pergunto enquanto ela pede um mocha latte gelado. Não sei por que estou indo por esse caminho. As palavras estão saindo da minha boca, mas enquanto meu cérebro competitivo quer vencer a aposta, meu coração está gritando “não”. Eu o mando calar a boca.

			— Ah, estou bem — ela responde de forma pouco convincente, colocando uma mecha de cabelos escuros atrás da orelha. — Exceto pelo que aconteceu no final de semana, é claro. Perdi a festa, mas estou muito abalada com o Quentin e com a pobre Carly. Ela é uma garota adorável, calorosa e generosa.

			Consigo colocar um sorriso simpático no rosto, apesar de me perguntar se Zoe é louca de verdade. “Carly Hayes” e “adorável” não são palavras que eu colocaria na mesma frase — a menos que é qualquer coisa, menos tenha sido espremido no meio.

			— As coisas estão bem tensas no nosso andar — Zoe continua enquanto paga por uma bebida marrom cheia de pedaços de gelo e chocolate. — Malcolm esteve brigando a semana toda para colocar nossa relações públicas de volta aos trilhos, e a Stella anda o tempo todo no pé dele. Os níveis de estresse estão altos. Não sei como você lida com a Stella – ela me assusta. Se comparado a ela, o Malcolm é um amorzinho.

			Malcolm Barrett é um amorzinho? Sério, Zoe Callaghan, você é maluca?

			— Parece difícil — digo com toda a empatia de um pedaço de carvão. E então mudo de assunto de forma tão abrupta que até me encolho. — Fiquei triste quando você e Ethan terminaram. Eu achava vocês dois ótimos juntos.

			Ela levanta as sobrancelhas.

			— Você ficou triste?

			Estou confusa com a hostilidade em seu tom e com a maneira como ela está examinando minha expressão. Busco na memória tudo o que fiz nas últimas semanas para tentar pensar em algo que possa tê-la perturbado, mas não me lembro de nada.

			— Bem, sim, é claro que fiquei.

			Ela semicerra os olhos e eu me remexo, desconfortável.

			— Estou bem, obrigada — ela diz, mas agora uma chama foi acesa e não posso deixá-la queimar sem contestar. Ela sai da loja com a bebida, e eu a sigo até a rua.

			— Você não parece estar bem. O que houve?

			Ela para de andar e me leva até a parede de um prédio de pedra que abriga um banco de investimentos.

			— Se você quer saber, Violet, o término com Ethan me deixou mal, e eu acho... bem, meus sentimentos por ele não estão resolvidos. Num minuto, meu relacionamento estava ótimo e, no seguinte, sentia que estava atrapalhando o relacionamento dele com você.

			— O quê? — pergunto com um suspiro horrorizado. Não foi isso que o Ethan me disse depois do rompimento. Como não percebi esse sentimento ruim? Sei que ele cancelou alguns encontros com ela por estarmos trabalhando até tarde no escritório, mas sempre me desculpava quando nossos compromissos de trabalho atrapalhavam os deles. — Achei que você estivesse bem com nossos horários de trabalho, Zoe. Por que você não disse nada?

			— Ah, eu falei para o Ethan... diversas vezes. — Uma pontada de culpa aparece em seu rosto. — Eu não deveria ter dito nada a você, me desculpe. Não é culpa sua, e são águas passadas.

			— Eu não sabia. O Ethan me disse que você estava de saco cheio das noites de jogos com os rapazes e que o irmão dele havia insistido para que ele terminasse...

			— Eu terminei o namoro, não ele — ela fala com firmeza. — Levei seis meses para descobrir que outra mulher sempre viria em primeiro lugar para ele.

			Respiro o ar fresco da primavera enquanto um ônibus cheio de turistas sai da rua e entra na Bolsa de Valores.

			— Certo... não sei por que, mas Ethan não me contou nada disso. Se eu soubesse, teria...

			— Você teria o quê? — ela me interrompe. As palavras saem rápidas como se estivesse me repreendendo. — Teria deixado a BMG e encontrado outro emprego? Porque só assim teríamos dado certo.

			Sinto minhas bochechas queimarem e meu temperamento inflamar.

			— Zoe, do que exatamente você está me acusando?

			Ela respira fundo. Deus, será que esta é a primeira vez que Zoe Callaghan perde a paciência?

			— Acho que não era para ser. Ele não veio atrás de mim quando me afastei, e isso me disse para seguir em frente. Olha, não trabalho na área criativa e não entendo por que vocês são tão ligados um ao outro. Admito que fiquei com ciúmes. Queria que ele fosse ligado a mim.

			Com ciúmes? Como a garota mais bonita e popular da agência podia estar com ciúmes de mim? Eu me sinto um lixo. Não consigo pensar em nada para dizer a ela, então peço desculpas novamente e começo a andar de volta para o escritório.

			— Você está apaixonada por ele?

			Sua pergunta me faz congelar, e sinto como se tivesse sido pega em flagrante fazendo algo muito errado.

			— Não estou, não.

			Mas enquanto me afasto, não posso deixar de me perguntar se isso é verdade.
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			Quando volto para minha mesa, ainda atordoada pela conversa com Zoe, vejo que tenho um novo vizinho. Ethan e eu nos sentamos um de frente para o outro em um canto tranquilo do décimo quinto andar, de frente para a Old Broad Street, no coração da cidade. Will Thornton, diretor de arte e rival de Ethan, se senta ao lado dele. E no cubículo ao lado do de Will, que foi desocupado recentemente por Mohammed, há uma pessoa nova. Se Paul “Pinkie” Pinkerton foi designado como o novo parceiro de Will, essa pode ser uma jogada de mestre ou uma opção pior do que dar um tiro no próprio pé.

			Pinkie é a versão humana do Dicionário Oxford, combinado com a Enciclopédia Britânica. Ele é a única pessoa na BMG que tem mais livros que eu. Admiro Pinkie desde que seu vocabulário extraordinário o colocou no rol de vencedores do Roletrando, mas suas esquisitices sociais fazem dele um alvo fácil para pegadinhas.

			Não acho que ele vá durar duas semanas aqui.

			— Uau, foi promovido, Pinkie? — Puxo a cadeira e coloco o smoothie na mesa.

			Pinkie se levanta com dificuldade, pois sua bunda grande está grudada na cadeira e a barriga redonda se estica contra os botões da camisa.

			— Sim, obrigado, Violet, fui promovido — ele fala e estende a mão para que eu a aperte. Como eu, Pinkie é de Yorkshire, mas seu sotaque de Leeds é muito mais acentuado.

			— Parabéns, ótima notícia. — Aperto sua mão. Ela está muito quente e escorregadia, e o cumprimento desnecessário dura tempo demais.

			— Obrigado. Tecnicamente, estou passando por um período probatório, mas é um fato que não sou mais júnior na profissão. — Nós dois nos sentamos, e ele gira a cadeira para me encarar. Seu sorriso curva as bochechas redondas e rosadas. — Sei que isso poderia nos colocar em competição em relação a qualquer campanha em que a Barrett McAllen Gray venha a trabalhar, mas quero que saiba que, no que me diz respeito, você é a melhor redatora da agência. Estou ansioso para aprender com você.

			— Ah, obrigada, Pinkie. Isso é muito gentil — digo, sorrindo para suas palavras. Definitivamente, Pinkie parece excêntrico, mas sempre achei que ele era um cara decente e atencioso. — Espero aprender com você também.

			— Ele não vai ficar! — Will grunhe.

			Ethan começa a rir.

			— William, só faz meia hora — Pinkie fala. — Espere até ler o que escrevi para o lançamento do carro Busan, da Sunta Motors. Tenho sessenta e sete linhas possíveis para o anúncio impresso e já comecei a escrever um roteiro para o comercial de TV.

			— Não importa. Você não vai ficar. E não me chame de William, tá? — Will avisa com seu sotaque de East London. — Você é um cara legal, mas se daria melhor com pessoas da sua idade. Quantos anos você tem, afinal? Já começou a se barbear?

			— Er... minha puberdade foi tardia, mas tenho vinte e cinco anos — Pinkie responde com inocência. — Garanto que estou totalmente qualificado para o meu novo cargo.

			— Sua posição probatória — Will corrige quando Ethan ri novamente.

			— Não se preocupe, Pinkie. Will só está bravo porque queria fazer parceria com a Ruby Sloan. — Meu comentário tira um sorriso de Will.

			Pinkie arqueia as sobrancelhas escuras e faz uma careta.

			— Mas a Ruby ainda está no programa de pós-graduação. Ela é três anos mais nova que eu.

			— A Ruby é qualificada em outros sentidos — Ethan diz em um tom que todo mundo entende, menos Pinkie. As sobrancelhas erguidas demonstram toda a sua confusão.

			— Não entendo. A Ruby fez faculdade de Marketing Comercial em Newcastle, que é uma universidade boa, mas eu tenho um diploma de bacharel e me formei como primeiro da turma em História do Mundo Moderno. Também tenho um mestrado em Comunicação Comercial, em Oxford. Acho que é fácil argumentar que sou mais qualificado.

			— O Ethan está falando sobre peitos — Will responde, cansado. Ele é uma das pessoas de mente mais aberta, opinativa e criativa que conheço, mas está sobrecarregado. Tem a paciência de uma criança e um complexo de perseguição tão grande que poderia sufocar um cavalo.

			— Ah, entendi. — Suas bochechas redondas ficam vermelhas de vergonha.

			— Pinkie, ainda é cedo, mas você vai descobrir que Ethan e Will podem parecer adultos, mas o cérebro deles parou de se desenvolver aos quatorze anos. Infelizmente, eles estão muito mais interessados no conteúdo do sutiã de uma mulher do que na personalidade ou na cabeça dela.

			— No final das contas, estou mais interessado no conteúdo da calcinha de uma mulher — Will fala.

			— Isso é nojento, Will — eu digo. Há uma linha tênue entre fazer brincadeiras no escritório e ser um machista escroto. Will anda nessa linha como um equilibrista sem uma rede de segurança.

			— Você sabe que sou grosso — ele responde, completamente indiferente. — E não se preocupe, Pinkie. A culpa não é sua. Sabia que a agência jogaria qualquer porcaria nos meus ombros assim que o Mohammed se demitisse. A Stella está no meu pé desde que entrou na minha conta do Twitter no dia em que eu retweetei uma piada do Jim Davidson.

			— Você mereceu a bronca que levou por causa disso — digo, me lembrando da ameaça que Stella fez de mandar Will a um treinamento de conscientização sobre igualdade de gênero por uma semana, a menos que ele deixasse de ser um idiota misógino. — E eu já te disse que depois do incidente da calcinha, não havia como eu deixar você ficar com a Ruby.

			Will faz careta e um biquinho aborrecido antes de mudar completamente de assunto.

			— Ei, falando do incidente da calcinha, viu o estado do Max hoje de manhã? Parece que ele não dorme há um ano, e eu não ficaria surpreso se ele estivesse chapado.

			Ethan levanta a cabeça e trocamos um olhar preocupado.

			— Não, não o vi hoje — digo, mas meu estômago já está agitado de preocupação.

			Will se levanta e começa a empilhar papéis em uma pasta.

			— Vou ver como ele está. Preciso dar um pulo no estúdio de design mesmo. Vem comigo, Manda-Chuva? — ele pergunta ao seu novo parceiro.

			Pinkie se levanta tão rapidamente que seu estômago obeso bate contra o teclado.

			— Isso significa que você gostou do que escrevi?

			— Como? Ainda não vi. — Will revira os olhos. — Leia suas cinquenta e nove impressionantes linhas para mim no estúdio. Podemos perguntar ao Max o que ele acha também.

			— Eram sessenta e sete, mas agora são setenta e três — Pinkie responde, ansioso. — E, só mais uma coisa, qual foi o incidente da calcinha?

			— Cale a boca e nunca mais toque nesse assunto — Will resmunga enquanto lidera o caminho para o estúdio de design. Pinkie corre atrás dele como um cordeiro gordinho.

			— Ah, meu Deus, isso vai ser hilário. — Termino o smoothie. O líquido verde esfria minha garganta e faz minha língua formigar.

			— Claro que vai — Ethan responde, mas sinto que algo está acontecendo. Normalmente, ele teria muito mais a dizer sobre um cenário com tanto valor cômico.

			— Você está quieto.

			— Humm? Acabei de receber uma mensagem inesperada da Zoe, e agora não estou conseguindo raciocinar direito.

			Sinto uma onda de pânico no estômago.

			— O que ela disse?

			— Quer me encontrar hoje à noite. Ela diz que quer “um fechamento”. Que merda isso quer dizer?

			Limpo a garganta, nervosa. Sei que a culpa disso é minha e da conversa estúpida que comecei com ela. Gostaria de não ter me intrometido. Quando definimos os termos da aposta ontem, não me senti estranha com a possibilidade de uma vitória que só poderia ocorrer se Ethan dormisse com uma de nossas colegas ou clientes.

			Também não achei que a Zoe seria tão rápida assim.

			— O que você vai fazer? — pergunto a ele.

			— Vou encontrá-la. Quero dizer, eu realmente não posso negar, posso? — Ele pergunta, seu cérebro trabalhando enquanto ele lê e relê a mensagem em seu iPhone. Mordo o lábio quando Ethan olha para mim. — Espere um minuto, isso é culpa sua?

			Dou de ombros.

			— Encontrei com a Zoe na Juicy Lucy’s mais cedo. Conversamos um pouco.

			Ele geme, depois se levanta, caminha em minha direção e se empoleira no canto da minha mesa.

			— Aplaudo suas habilidades maquiavélicas de manipulação, mas você não vai me vencer tão cedo. A Zoe é uma garota legal, mas figurinha repetida não completa álbum.

			— Álbum? Sério?

			— Sim, e não questione meus adjetivos.

			— Metáforas.

			— Tanto faz. Como você a induziu a isso?

			Paro de passar de uma aba aberta para outra no navegador e me viro para encará-lo.

			— Por mais que eu adorasse receber todo o crédito, começamos a conversar e...

			— Sobre mim? — Seu sorriso começa a desaparecer. — O que ela disse?

			Por onde começo? Provavelmente, é melhor pular a parte em que ela admitiu estar com ciúmes de mim e depois me perguntou se eu estava apaixonada por ele.

			— Já sei que você não me disse a verdade sobre o término de vocês.

			Ele franze as sobrancelhas e se vira para olhar pela janela do escritório.

			— Ela te contou como nós terminamos?

			— Me falou o motivo do término. Por que não me contou como ela se sentia em relação a nós?

			Ethan assente em sinal de resignação, mas não olha para mim. Seu foco sai da paisagem da cidade e vai para os sapatos.

			— A Zoe não nos entendeu. Nossa proximidade a magoou.

			Seu tom arrependido me faz respirar fundo. Ele se vira para mim, e nossos olhares se encontram por um momento. Instintivamente, pego o pingente de prata e o giro entre os dedos.

			— Nunca deixei ninguém ficar entre nós — ele fala, e meu corpo inteiro grita em resposta. Sinto um frio na barriga. — Somos melhores amigos, certo?

			Ele dá um aperto amigável no meu ombro antes de se sentar novamente em sua mesa. Me escondo atrás da divisória do nosso cubículo quando minha cabeça começa a girar. Que merda aconteceu ali? Ele conseguiu se recuperar no último minuto com o comentário sobre “melhores amigos”, mas não sou idiota. Sei que a conversa estava repleta de significado. O que ele estava tentando me dizer? Poderia ser...?

			Não.

			Não, não pode.

			Jesus, Violet, nem pense nisso.

			
				
				

			

			***

			
				
				

			

			Nós quatro trabalhamos até às sete da noite. Então Ethan sai para seu encontro com Zoe, e Will vai para o seu jogo de bilhar semanal. Ficamos eu e meu novo vizinho, Pinkie, que passa uma hora e meia me bombardeando com informações desnecessárias. Às oito e meia, sei tudo sobre a gestação de uma orca, a lei Sálica francesa da hereditariedade real e quantos personagens em Harry Potter têm nomes aliterativos. Útil, não é?

			Pinkie finalmente decide ir para casa para alimentar seu gato. Às nove da noite, desligo meu computador. Estou muito ciente do quanto está tarde, de como estou morta de fome e que sou a última pessoa no andar. Pego o cachecol e o casaco de lã e vou para os elevadores. Ainda estou ajeitando a roupa quando ouço um som familiar, seguido pelo barulho das portas do elevador se abrindo. Dou alguns passos e quase me choco com Ridley Gates.

			— Me desculpe — digo enquanto me movo para o lado. Ele me olha como se eu fosse um nada e uma onda de irritação me atinge. — Qual é o seu problema? — deixo escapar e, instantaneamente, desejo não ter feito isso. Ridley pode ser um idiota, mas também é diretor executivo e chefe de departamento.

			Ele se vira para me encarar, os sapatos batendo no piso. O cabelo voltou a ter a mesma aparência oleosa de sempre. Ele me lança um daqueles olhares de cima a baixo, do tipo com quem você pensa que está falando?, mas não diz nada.

			Entro no elevador, murmurando puta merda baixinho, mas assim que as portas se fecham, percebo que esqueci a bolsa. Droga. Aperto o botão para reabrir as portas e volto para a minha mesa.

			No caminho de volta, sou atraída por vozes exaltadas dentro do escritório vazio de Diego. Paro do lado de fora da porta por um momento.

			Já ouviu o ditado que diz que nada de bom é descoberto quando você ouve atrás da porta? Sim, sempre questionei essa informação. Sei que é errado e que sou curiosa, mas não posso evitar se houver uma chance de ouvir algo interessante.

			— Não ouse trazer isso à tona. Te conheço desde criança, Ridley, mas isso? Está indo longe demais e você sabe — Malcolm Barrett fala com voz autoritária, ainda que parecida com a de uma doninha.

			Ridley retruca:

			— Você me deve, Malcolm. Fiquei quieto por você, agora preciso que faça isso por mim. Estou te cobrando um favor.

			— Já paguei suas dívidas mais de uma vez — Malcolm fala.

			— Sim, sim, você tem a minha eterna gratidão.

			— Tudo o que pedi a você foi sua lealdade, Ridley. Mas isso não é lealdade. Me chantagear toda vez que você quer algo não é ser leal. A Carly era sua responsabilidade. Você estava junto com ela quando a moça quase morreu e não fez nada. Não vou te dar um álibi falso enquanto essa garota está deitada em uma cama de hospital lutando pela vida. Já pensou no que vai acontecer se ela não acordar?

			— Sim, é por isso que preciso do álibi.

			— Não vou mentir para a polícia por você, Ridley. Não vou mais viver assim.

			Estou tão chocada que cambaleio para trás, atingindo a parte externa da parede do escritório. Meu coração bate forte dentro do peito quando meu salto bate no rodapé. Por quê? Por que eu tinha que ser tão curiosa? E por que é que tenho que ser tão barulhenta?

			Movo meus pés o mais silenciosamente possível sobre o tapete, caminhando pela parte mais macia e evitando o meio, que é fino e bem desgastado. Olho por cima do ombro enquanto acelero o passo. O que devo fazer? Se eu fosse mais corajosa, voltaria e enfrentaria os dois. Abro a porta do saguão e olho para trás uma última vez.

			E então o meu mundo cai.

			Ridley Gates está parado no meio do corredor. Seus braços estão cruzados, e ele está olhando diretamente para mim. Estremeço ao sentir as paredes se fecharem ao meu redor e não consigo me mover. Olho para ele até que se afaste.

		

	
		
			Onze

			
				
				

			

		

		
			
				
				

			

			Vejo Ridley sair, mas, por algum motivo estúpido, meus pés me fazem voltar à cena.

			Acho que vou decidir me perguntar por que estou fazendo isso depois.

			Passo pela porta aberta do escritório de Diego. Malcolm está sentado à mesa, com a cabeça apoiada na mão e folheando um maço de arquivos. Bato de leve e entro.

			— O que você ouviu? — ele me pergunta, sem levantar a cabeça.

			Eu o encaro por alguns momentos, sentindo meu estômago revirar até que preciso inspirar profundamente para controlá-lo.

			— Ouvi tudo. O que o Ridley quer de você?

			Ele passa a língua pela ponta do bigode e depois olha nos meus olhos.

			— Sabe, Violet, vi algo especial em você desde o início. Durante três anos, eu te defendi. Gosto de você. É comprometida, talentosa e tem um grande potencial. — Ele desvia o olhar de novo e começa a limpar a mesa. — Apenas me diga o que você quer.

			— O que eu quero? O que você quer dizer com isso?

			Ele levanta as sobrancelhas.

			— Não me diga que você não quer algo. Eu ficaria desconfiado se você dissesse que não. Me diga. Dinheiro, uma promoção, meu primeiro filho?

			— Não, o quê...? Malcolm, quem você pensa que eu sou? — Dou um passo para trás. Me pergunto o que é que está se passando pela sua cabeça. Ele está tão acostumado assim a ser chantageado? — E seu primeiro filho é mais velho que eu, pelo amor de Deus.

			Um leve sorriso curva os cantos do bigode grisalho, mas seus olhos permanecem cheios de tristeza.

			— Por que ele está fazendo isso com você, Malcolm? Me diga. — Me sento em frente a ele.

			Ele fecha os arquivos e coloca um elástico ao redor deles.

			— Peguei um dinheiro.

			— Você pegou dinheiro? — Meu coração afunda. Será que quero saber mais? — De quem?

			— Da agência. — Ele olha para as mãos, depois entrelaça os dedos e inclina a cabeça. — O câncer da Emily voltou. Eu precisava de dinheiro rápido para um tratamento experimental. Todos os meus fundos estavam vinculados à propriedades e os investimentos que fiz ao longo dos anos não deram certo. Nem o SUS ou o plano de saúde financiariam o que precisávamos. Eu queria o melhor para ela. — Ele levanta a cabeça e me olha diretamente nos olhos. — Nenhum de nós pensou que ela venceria uma segunda vez, mas ela venceu, então não sinto por isso. Estou quase devolvendo o dinheiro.

			Caio para trás na cadeira com o coração partido. Malcolm e Emily estão casados há mais de quarenta anos. Não o culpo por fazer de tudo para salvá-la, mas roubar?

			— Por que não conta a verdade, Malcolm? Com certeza seria melhor que isso.

			— Porque não quero ir para a cadeia e não quero que a Emily descubra — ele responde com calma.

			Assinto, tentando me imaginar diante da perspectiva de perder alguém que amo.

			— Não direi nada sobre isso.

			— Obrigado, Violet — ele diz com sinceridade. — Confio em você e, seja lá o que você queira para a sua carreira, basta me dizer que consigo.

			— Não! Malcolm, sério. — Eu me inclino para a frente e levo um instante para organizar meus pensamentos. — Não quero nada de você e prometo não dizer nada sobre o dinheiro, mas... certo... Ridley e Carly – essa é uma questão totalmente diferente.

			Malcom empalidece.

			— Não, você também não pode dizer nada sobre isso. Se a esposa do Ridley descobrir sobre ele e a Carly, ele me atacaria ainda mais. Por favor, Violet. Você não pode.

			Meu coração parece estar sendo partido em dois. Malcolm está desesperado, mas Ethan e Max precisam saber a verdade, e quero contar a eles. Meus pensamentos brigam entre si, mas o medo que vejo nos olhos de Malcolm me faz arrepiar da cabeça aos pés e sela nosso acordo.

			— Tudo bem, prometo que não vou dizer uma palavra sobre nada disso. Para ninguém.

			Ele me agradece, e eu saio atordoada do escritório.

			Sempre odiei Ridley Gates, mas agora que sei o que ele está fazendo com Malcolm, tenho uma vontade avassaladora de arrastar sua cabeça no asfalto e fazê-lo comer um sanduíche de vespas.
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			As ruas estão escuras e vazias quando saio do prédio e vou para a estação Bank do metrô. Quando passo para a linha Bakerloo, em Oxford Circus, no piloto automático, o barulho dos trens nos túneis ressoa na minha cabeça. Decido que preciso do meu amigo.

			Pego o telefone para ligar para Ethan, mas me lembro de que ele vai se encontrar com a Zoe hoje à noite. Isso me faz sentir ainda pior. Eles estão em um encontro? Vou aparecer amanhã para trabalhar e descobrir que eles estão juntos de novo? Meu estômago revira, deixando claro que esses sentimentos que ando tendo nos últimos dias não vão desaparecer a menos que eu os confronte... de cabeça erguida.

			Coloco o telefone de volta na bolsa e vou para casa.

			
				
				

			

			***

			
				
				

			

			Olho para o relógio pela vigésima vez e vejo que o número três vem seguido por um quarenta e quatro bastante ameaçador. Merda, isso é ruim. São quase quatro da manhã — o ponto sem volta, o momento em que eu talvez possa desistir, me levantar e ir trabalhar mais cedo. Ainda estou bem acordada. Digo a mim mesma que meu corpo vai sobreviver se eu perder uma noite de sono, contanto que eu tire o atraso amanhã.

			Por que tive que fazer isso? Merda, por quê? Sempre faço esse tipo de coisa. Sou um imã para situações complicadas. Basta olhar para os últimos dias: apesar do meu brilhantismo com as palavras, não pude apresentar uma desculpa plausível para não ir ao AdAg e, como resultado, tive a pior noite da minha vida. E agora? Agora meti meu nariz em um monte de merda tão grande que vou precisar de uma escavadeira industrial para me livrar dela.

			Por que não pude pegar minha bolsa e voltar para casa? Meu coração está me dizendo para ligar para Ethan e dizer a ele tudo o que sei, mas não posso. Além do fato de que ele provavelmente está dividindo a cama com Zoe Callaghan, preciso falar com Malcolm primeiro. Quero ajudá-lo a sair disso. Talvez, se pensarmos juntos, poderemos encontrar uma forma de resolver as coisas. Gostaria de poder pensar em algo... qualquer coisa... mas enquanto meu cérebro gira e meu estômago revira, não consigo esquecer a promessa que fiz a Ethan. Disse que não esconderia mais nada dele, então por que não estou pegando a porcaria do telefone e contando tudo o que sei?

			Quero me matar.

			Mas não de um jeito violento.

			Não conseguiria me jogar de uma ponte, mas se alguém se oferecesse para me sufocar durante o sono, ficaria tentada.

			Eu me viro, fecho os olhos pela quinquagésima vez e começo a contar gnus. É muito mais fácil do que contar ovelhas, porque eles se movem mais rápido, mas as vezes, você precisa deixar um leão pegar um deles para parecer mais real. Pode ser feio, mas juro que realmente funciona.
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			Aperto o botão soneca no despertador catorze vezes, das cinco às seis e dez. Dormi por duas horas e cochilei uma. Me sinto horrível. Minha cabeça está implorando por mais sono, meus olhos parecem ter sido forçados a se abrirem por um instrumento medieval de tortura, e meu bom senso se desconectou do meu cérebro, o que significa que estou pensando em ligar e dizer que estou doente. Arrasto minha carcaça de zumbi para o chuveiro. Um jato de água quente e um pouco de gel de banho mentolado podem me trazer de volta à vida.

			São oito e trinta e cinco quando chego ao trabalho, subo no elevador e recebo uma mensagem do Daniel Noble no Facebook.

			Que bom que você mudou de ideia. Vou te buscar em casa às sete e meia. Estou ansioso por isso.

			Merda. O que foi que eu fiz e quando fiz? Dormi com Daniel Noble? Rolo a tela para cima e encontro outra mensagem, aparentemente minha, só que não.

			Oi, Daniel, estou pensando em sua proposta. Todo esse negócio com a Quest está cobrando seu preço e preciso relaxar. O que acha de um jantar hoje à noite?

			Duas coisas me vêm à mente:

			Preciso mudar minha senha do Facebook.

			Preciso chutar a cabeça do Ethan Fraser.

			Respiro fundo enquanto o elevador me leva ao andar executivo. O zumbido suave da caixa de metal frio me leva ao limite. Faço exatamente a mesma jornada todos os dias, mas hoje é diferente, porque meu estômago está revirado e sinto que posso vomitar.

			Quando as portas do elevador se abrem, todo o meu corpo está tremendo. O barulho dos escritórios está mais alto que o normal. Conversas abafadas soam como gritos, passos no tapete macio parecem cascos de cavalos galopando nas corridas.

			Meu coração bate forte quando me aproximo do escritório de Malcolm e vejo Zoe sentada em sua mesa do lado de fora. Não sei se está batendo forte porque estou preocupada com Malcolm ou porque não quero ver evidências de que Zoe transou na noite passada. Eu a observo quando me aproximo: maquiagem perfeita, roupas diferentes das de ontem e o cabelo não parece bagunçado. Ufa!

			— Uau, Violet, você está com uma aparência destruída. Está tudo bem?

			Esfrego as bochechas para tentar acordar. 

			— Não dormi muito ontem à noite – trabalhei até tarde.

			— Aqui, beba isso. — Ela me passa uma garrafa de água mineral.

			Agradeço e tomo um gole. O líquido frio faz pouco para acalmar meus nervos, mas pelo menos não sinto mais que vou vomitar.

			— O que posso fazer por você? É sobre a Quest? Não tenho certeza se Malcolm pode receber mais más notícias.

			— Preciso falar com ele em particular. Ele está?

			Zoe balança a cabeça e fico instantaneamente aliviada.

			— Está em uma reunião com a diretoria no momento, depois tem uma reunião agendada na sede da Quest às dez e meia e, em seguida, tem uma reunião financeira marcada com Karen Mark, mas provavelmente vai adiar. Ele odeia reuniões sobre finanças, e você sabe como a Karen é.

			Assinto em reconhecimento. Karen Mark, nossa chefe de finanças sempre séria, protege os orçamentos como um dragão que cospe fogo. Acho que nunca a ouvi rindo.

			— Certo, pode me avisar assim que ele voltar para o escritório? É muito importante.

			— É claro — Zoe responde com um sorriso. — Ei, você ouviu as boas novas? A Carly está fora de perigo. Disseram que ela vai se recuperar totalmente.

			— Ah, que notícia incrível! — digo, e imediatamente me pergunto se estou falando sério. Sim... estou sendo sincera. Uhu, não sou uma sociopata.

			— Ruby e eu compramos um cartão desejando melhoras para ela em nome de todos. Quer assinar?

			Jesus, não. Carly me odeia. No entanto, as regras de etiqueta e o fato de não ser sociopata me obrigam a escrever Que bom que você está se recuperando, V dentro do cartão. Genial! Minha saudação pode ser atribuída ao Victor, da área de TI, Vinnie, da folha de pagamento ou a Vanessa, do contas a pagar.

			Estou prestes a chegar às escadas quando a secretária de Ridley Gates, Lucille, me chama.

			Os olhos de Lucille se erguem lentamente quando me aproximo da mesa em frente ao escritório do seu chefe.

			— O sr. Gates disse que quer falar com você. — Apesar de viver em Londres a maior parte da vida, Lucille ainda tem um sotaque caribenho inconfundível que evoca imagens felizes de coquetéis de rum e música calipso. Sua voz é uma delícia, e eu adoro conversar com ela. — Ele está de mau humor desde que chegou, então não espere educação da parte dele.

			Estou enjoada. Normalmente, não ligo de confrontar pessoas — principalmente quando estou certa — mas o que posso fazer? Prefiro beber água sanitária a falar com ele.

			— Sabe o que ele quer? — pergunto, forçando minha voz a permanecer forte.

			Lucille me olha com olhos atentos. Ela coloca os óculos no nariz e inclina a cabeça em direção à porta do chefe.

			— É melhor entrar e descobrir, mas um conselho: vai com calma.

			Hesito por um momento. Olho para Lucille, mas ela pegou o telefone para fazer uma ligação. Considero voltar, mas por que deveria? O alto nível moral é meu. Respiro fundo e entro no covil do leão.

			Ridley está em sua mesa quando entro no escritório e fecho a porta atrás de mim. Ele me olha rapidamente e volta a focar na tela do computador com um sorriso falso.

			— Archer, acredito que saiba por que te chamei.

			Não respondo. Não sei o que dizer. Merda, eu precisava falar com o Malcolm primeiro. Será que Ridley sabe o que ouvi?

			Ele se recosta na cadeira de forma casual. Não está preocupado. Não há ansiedade em sua expressão. Ele sorri e noto como seus dentes são brancos. Ele parece o garoto propaganda de um anúncio de pasta de dente.

			— Percebo que você está hesitando, então deixe-me te ajudar. É óbvio que você sabe que meu relacionamento com Carly foi além do que você viu na festa. Se quiser os detalhes, aqui estão: sim, eu estava saindo com ela. Não, não era sério. E não, minha esposa não sabe. Ser casado com Delfina é como possuir um vaso bonito: ela é ótima para se olhar, mas, infelizmente, é oca por dentro. Eu te disse que gosto de mulheres inteligentes. Tentar ter uma conversa substancial com Delfina é tão inútil quanto polir bosta.

			Argh, ele é maldoso. Acho que o único bosta nesta sala é você, mas não ouso dizer em voz alta.

			Ridley se levanta da cadeira e caminha em minha direção. Instintivamente, dou um passo para trás. Ele sempre fez minha pele se arrepiar, mas sentir como se eu quisesse esfolá-la é uma reação totalmente nova. Coço o braço discretamente.

			— Não estou preocupado que você saiba que eu estava com a Carly quando ela teve problemas. Sei que você não vai dizer nada. Quer saber como eu sei?

			Forço uma risada curta, mas meu interior está agitado.

			— Tenho certeza de que você vai me dizer.

			— Se você abrir a boca para alguém, juro que arrasto o Malcolm e toda a família dele comigo. E, em seguida, vou atrás de você.

			A determinação em seu tom provoca um arrepio na minha coluna, mas me forço a parecer despreocupada.

			— O que faz você pensar que eu me importo com o que acontece com o Malcolm?

			Ele dá de ombros e seu sorriso se amplia. Os olhos de Ridley têm o mesmo tom azul claro dos de Ethan. Me pergunto o que é que o torna muito mais frio.

			— Sei que você se importa. Apesar do que todo mundo diz, você não é uma vaca fria e sem coração.

			Suas palavras me atingem. As pessoas realmente dizem isso sobre mim?

			— Você está certo. Não sou insensível ou fria, mas você é.

			— Sim, sou, mas o que posso dizer? São atributos que me servem bem.

			— Você não se importa com a Carly? Você estava se relacionando com ela e...

			— Correção, eu estava transando com ela. — Engulo minha repulsa quando uma onda de náusea me atinge. Ele ri de novo. — Olha, não havia nada que eu pudesse ter feito. Foi azar. Tivemos uma noite pesada – sexo, drogas, bebida... mais sexo. Nós dois sabemos quem é a Carly. Vi o jeito como você olha para ela. Você acha que ela é uma vagabunda barata, e não discordo da sua avaliação. Sei que ela transou com o Fraser naquela noite também.

			— Isso não tem nada a ver comigo ou com o Ethan — digo enojada e recuando pela forma como ele está me olhando – seus olhos examinam meu corpo enquanto estou tentando me manter firme diante dele. — Mas quanto a Malcolm, você tem algo sobre ele. Ele tem algo sobre você. Está na hora de zerar as coisas.

			— Malcolm? — Sua pele bronzeada pelo sol se enruga quando ele faz uma careta. Ridley deve estar chegando aos cinquenta anos e as rugas estão começando a aparecer. — Ah, entendi o que está acontecendo. Ele te contou tudo, não contou? Ele falou sobre o nosso acordo.

			— Ele me disse que você o está chantageando.

			Pela primeira vez, vejo o comportamento de Ridley vacilar, mas ele recupera a compostura rapidamente. Ele abaixa a cabeça e sorri como se essa fosse a maior diversão que ele teve nos últimos anos.

			— Então o Malcolm disse que roubou milhares de libras da agência e você aceitou bem? Como assim? Você gosta de um trapaceiro?

			— Não foi assim. A esposa dele estava doente. — Penso na esposa de Ridley e não sei como ele não consegue ter simpatia. — Você nunca amou alguém assim?

			Sua testa enruga quando ele arqueia as sobrancelhas e o cabelo liso, que está penteado para trás, brilha sob as luzes do escritório.

			— Além de mim mesmo? Provavelmente, não — ele diz com um sorriso debochado. Ele se aproxima mais um pouco e dou um passo para trás até que minhas costas atingem um armário e não consigo me movimentar. — Olha, não quero que você pense que sou um completo cretino, então vamos fazer um acordo. Posso pensar em um bom incentivo para recuar nessa questão com o Malcolm.

			— Um incentivo? — Ele está tão perto de mim que posso sentir sua respiração no meu rosto. A náusea se intensifica. — O que você quer dizer?

			— Bem, agora que a Carly está incapacitada, tenho uma vaga. Como você se sente em preencher a posição dela?

			Meu estômago revira. Foco, Violet. Não o deixe te atingir.

			— Vá para o inferno.

			Ele levanta a mão e acaricia meu rosto. Eu o empurro para trás, mas ele apenas ri de mim.

			— Muito bem, muito bem. Fique quieta e me ouça. Serei honesto. Gosto de você. Sempre gostei. Você é corajosa, tem classe e também é bem bonita.

			Ele passa a mão no meu braço, e eu o afasto.

			— Mantenha suas mãos longe de mim.

			— Durma comigo.

			— O quê? — Meu coração está acelerado, e eu quero correr para a porta. Ele está falando sério ou só está tentando me intimidar? — Por que é que eu faria isso?

			— Pense a respeito... Malcolm não teria mais qualquer preocupação e, em troca, eu teria uma transa incrível. Vou garantir que você goste. Na verdade, depois que me provar pela primeira vez, provavelmente vai querer sempre, assim como a Carly.

			A bile sobe na minha garganta e queima quando eu a engulo de volta. Respiro fundo, ainda que trêmula, e o olho em seus olhos.

			— Prefiro atear fogo em mim mesma.

			Ele ri com frieza. Não faço ideia se está falando sério ou se é apenas um jogo doentio e distorcido, mas não quero saber. O empurro e saio de perto dele, lutando para chegar até a porta. Quase corro para fora de seu escritório. Lucille me chama, mas não consigo entender suas palavras. Tudo o que posso ouvir é o tom rico da sua voz, que sobrepõem meus batimentos cardíacos em meu ouvido.

			E, Deus, sinto vontade de vomitar. Não como se estivesse bêbada ou doente, mas uma mistura horrível de medo, nojo e raiva.

			Empurro as portas dos banheiros até que encontro um cubículo, me ajoelho e vomito.
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			Odeio vomitar.

			Felizmente, isso não acontece com muita frequência. Não tenho problemas estomacais há anos e tento pegar leve com a bebida, então vomitar é um algo raro.

			Devo estar no banheiro do andar executivo há muito tempo e não sinto vontade de sair tão cedo. Tentei enfrentar Ridley mais cedo, mas agora sou tudo, menos a fodona que pensei que fosse. Queria que ele visse que eu não tinha medo dele. Disse a mim mesma que suas ameaças não significavam nada. Então, por que meu estômago parece que quer sair pela boca toda vez que penso nele? Por que minha pele se arrepia quando seu rosto nojento aparece na minha cabeça?

			E sei que ainda preciso enfrentar o Malcolm.

			E ainda estou chateada por não poder contar ao Ethan.

			E ainda me sinto um lixo.

			E minha bunda está dormente.

			Me levanto com cuidado do assento duro do vaso sanitário e vou para a pia jogar água morna na boca na tentativa de tirar o gosto de vômito. Não funciona. Ainda sinto o gosto ruim na boca. Nem sei há quanto tempo estou aqui. Parece que faz horas, mas meu relógio diz que são só dez da manhã, então é provável que faça só vinte minutos.

			É muito cedo para tomar um Häagen-Dazs? A Tesco Express da esquina tem o de cheesecake de morango e sinto que poderia tomar um pote inteiro de uma vez só.

			Quando chego à minha mesa, vejo Ethan entrando no escritório com a expressão tão exausta quanto a minha.

			— Você está péssimo — digo.

			— Falou a figurante do The Walking Dead — ele responde, esfregando os olhos e soltando um bocejo gigantesco.

			Me sento e ligo o computador. Will e Pinkie não estão em suas mesas, o que é bom. A última coisa de que preciso essa manhã são aqueles dois brigando como se estivéssemos em uma refilmagem barata de O gordo e o magro.

			— Antes do dia começar, preciso te lembrar da sua sorte pelo meu joelho ainda não ter feito contato com a coleção de objetos em suas calças.

			Ele começa a rir.

			— Como assim?

			— Estou falando do Daniel. Parece que ele vai me levar para jantar hoje à noite.

			— Só estou retribuindo o favor.

			Ele boceja de novo, e eu me preparo para as notícias que não quero ouvir.

			— A noite for boa?

			Ele olha para mim.

			— Não fique muito animada. Você não ganhou a aposta. Zoe e eu conversamos, tivemos uma noite legal, mas fui embora às dez.

			— Sério? — pergunto com genuína descrença. — Dez horas? Não acredito.

			— Eu mentiria para você?

			— Baseado exclusivamente nos três anos em que te conheço? Sim, com certeza mentiria.

			— Olha, me desculpe. Sei que menti sobre o motivo do término com a Zoe. — Ele examina a sala, se certificando de que ainda estamos sozinhos antes de continuar. — Não queria que você soubesse que ela terminou comigo por sua causa. Você não fez nada de errado.

			Uma onda de alívio toma conta de mim. Não sei bem por que, mas acho que seria mais difícil lidar com meus sentimentos recém descobertos e terrivelmente confusos por Ethan se ele e a Zoe voltassem a ser um casal. Ele estremece e esfrega a testa.

			— Depois que a deixei ontem, liguei para o Max. Nós saímos e... bem, tivemos uma noite meio louca.

			— Ah, não. Louca como?

			— Bem, ele ainda não apareceu para trabalhar, e estou com a pior ressaca da vida.

			— Ah, merda, estou preocupada com o Max. Ele não está lidando bem com os acontecimentos. Ele já comprou um celular novo? Hoje de manhã, a Zoe me disse que a Carly está fora de perigo. Precisamos avisá-lo.

			— Ela saiu do coma? — Ethan pergunta, seus olhos brilhando com esperança. Eu concordo. — Agradeço aos céus por isso. Não, Max não comprou um telefone novo. Vou mandar uma DM para ele no Twitter.

			Por um momento, me sinto aliviada. Então o rosto de Ridley Gates aparece em meus pensamentos. Ouço suas ameaças, sinto seu hálito, sinto seu toque... pego um copo de plástico com um pouco de água que deixei ali no dia anterior e tomo um gole.

			— Merda, Vi. Parece que você morreu e se esqueceu de deitar! — Ethan fala.

			— Só estou cansada. Ficarei bem quando acordar. — Engulo outro gole de água, desejando não vomitar de novo, embora eu tenha certeza de que não há mais nada em meu estômago. — E aí, aproveitou a noite com o Max?

			— Só vou dizer que ir a uma discoteca com ele é como o inferno na terra. Não consigo entender o cenário, Vi. A música é horrível. É como se grudasse em sua cabeça e parece que são todas iguais . Tuntz, tuntz, tuntz, tuntz, tuntz, tuntz. Jesus Cristo, se eu tiver que ouvir aquela porcaria de Euro-dance e Euro-trance de novo, vou enfiar uma serra elétrica na cabeça. É tortura. E isso foi antes de começarmos com as drogas. Todo mundo estava chapado.

			Não o escuto direito. Estou exausta, enojada, preocupada e sofrendo de desidratação pós-vômito. Só consigo perceber um barulho – incluindo o “tuntz, tuntz, tuntz” que ele colocou na minha cabeça. Me inclino na cadeira e apoio a cabeça na mesa.

			— Tudo bem?

			Não olho para ele.

			— Sim. Queria estar morta, mas fora isso, estou bem.

			— Certo. Você não tem tempo para se matar agora. Temos uma reunião com o Stuart Inman às dez e quinze.

			— O quê? Nem pensar! De jeito nenhum vou a uma reunião com ele agora de manhã.

			Ethan me olha como se eu tivesse enlouquecido, então dá de ombros.

			— Daniel assinou o comercial da Quest TV, mas precisamos apresentá-lo ao Stuart primeiro. Sei que você ainda está chateada com ele, mas estou com você. Vai ficar tudo bem.

			— Não quero vê-lo. Por que eu preciso estar presente?

			— Por que ele é o cliente e é o dinheiro dele que estamos gastando? O que você sugere que eu diga?

			— Diga que não quero vê-lo. Pode mandá-lo ir se foder!

			Ethan arregala os olhos.

			— Vi, você não é assim. Você é capaz de lidar com o Stuart. Suas bolas são dez vezes maiores que as dele.

			Levanto as sobrancelhas. A última coisa de que quero me lembrar é o tamanho das partes masculinas de Stuart.

			— Desculpe, usei a expressão errada — ele diz rapidamente. — Vamos lá, isso é trabalho. A Stella já o colocou no lugar dele.

			— Não é só isso... — Abro a boca e quase conto sobre Ridley, mas, do nada, meu filtro cérebro-boca ganha vida e me impede. — Ele é um idiota — falo.

			— Sim, sei que é, mas ele também acabou de entrar no andar, então fiquei quieta.

			Eu me viro bem a tempo de ver Stuart atravessar a sala como um homem que não quer que o mundo saiba que sua ferramenta é minúscula. Ethan o chama para entrar no escritório vago de Diego.

			Eu os sigo e me sento. Ethan nos entrega uma cópia do resumo do comercial e nos fala sobre ele com muito entusiasmo. Stuart escuta atentamente, mas sinto que me observa o tempo todo. Minha pele esquenta. Sopro meu rosto com o canto da boca, resfriando as gotas de suor provocadas pela raiva. Meus braços, olhos e pernas estão pegando fogo e me pergunto se eu seria perdoada por descontar a raiva que sinto por Ridley em Stuart, grampeando sua cabeça na mesa.

			— Certo, ótimo, tenho certeza de que isso vai funcionar. De quantos modelos você vai precisar? Que agência vai usar? — Stuart pergunta enquanto examina os custos da proposta de Ethan.

			— Precisamos contratar apenas dois ou três por alguns dias. Vou ligar para a Lucinda, da Siren, e ver quem ela pode conseguir. Obviamente, temos nossa própria equipe de produção de TV – o produtor e mais quatro pessoas — Ethan fala.

			— Ótimo. Nosso CEO terá que aprovar, mas não vejo nenhum problema. Estamos procurando algo mais aventureiro nesta temporada – algo que nos diferencie de nossos concorrentes – acho que o Lake District será ideal. O ponto de venda exclusivo é original, portanto, não foque no custo nem na qualidade nesse roteiro, Violet. Concentrem-se no único. Acho que pode ser um bom momento para mudar a hashtag “Quest for Life” para talvez... “Quest for Adventure” ou “Quest for Freedom” em todas as mídias. “Quest for Life” já deu.

			Sinto que ele acabou de matar um dos meus filhos.

			— Não acredito que você esteja sugerindo que modifiquemos uma hashtag que já tem presença com o consumidor e é quase uma marca em si. Quest for Life aparece em todos os seus anúncios atuais, sem mencionar as mídias sociais, site, uma variedade de roupas e até em anúncios de ônibus! — Stuart faz uma careta para mim e posso ver que ele está mordendo a língua. Ethan limpa a garganta, nervoso, e me pergunto se fui longe demais. Mas, Jesus, o que me importa? Na minha guerra contra todos os homens, esse cara é o idiota número um. Ele atirou em Franz Ferdinand e invadiu a Polônia em um fim de semana, então não tenho medo de dizer a ele o que penso da sua porcaria de ideia.

			— Tudo bem, vamos ver o que vocês vão inventar — Stuart responde com um sorriso convencido estampado no rosto mentiroso e traiçoeiro.

			— Bem, nesse momento, posso te dizer que não vamos inventar isso — retruco.

			— Hum... veremos todas as possibilidades — Ethan fala, claramente no modo apaziguador.

			Stuart se levanta da cadeira, ajeita o terno e guarda a papelada. Ele me olha enquanto morde o interior da bochecha. Meus olhos semicerrados e mandíbula tensionada o desafiam a abrir a boca.

			— Sinto muito pelo nosso mal-entendido, Violet — ele fala.

			— Qual mal-entendido? Me culpar por sua falta de habilidade no quarto, me usar para trair a sua noiva ou tentar me demitir?

			Um nervo na bochecha de Stuart começa a pulsar e uma veia aparece em seu pescoço.

			— Minhas habilidades no quarto são discutíveis — ele fala em um tom abafado e envergonhado.

			— Discutível ou não, nada disso foi culpa minha, e tentar me tirar da campanha foi um golpe sujo.

			— Fiz isso porque você jogou uma bebida em mim. Não foi profissional.

			— Você mereceu mais do que uma bebida na cabeça, Stuart.

			— Estou tentando me desculpar, Violet. Adele e eu terminamos de vez. Havíamos terminado na semana passada, então não a estava realmente traindo. Eu gosto de você. Eu... hum... gostaria que fizéssemos as pazes... talvez possamos conversar mais tarde? — Ele olha para Ethan, que limpa a garganta e faz um sinal com a mão de é melhor eu sair da sala. Olho para ele como se dissesse nem pense nisso.

			— Não temos nada para conversar, Stuart. Não se iluda ao pensar que não estava traindo sua noiva na semana passada, porque estava. A minha autoestima teria que ser muito baixa e eu teria que estar muito desesperada para entrar em um relacionamento com um traidor. Se você fosse o último homem do mundo, eu exigiria uma recontagem. Ah, e uma última coisa: seu plano de marketing para a Quest Living é uma porcaria. Vai destruir sua marca se for para outra agência.

			Stuart me encara por um momento. Meu coração bate forte no peito enquanto espero ele falar, mas um silêncio mortal preenche o escritório. Seu rosto está totalmente carregado de tensão, mas ele não diz nada. Só recolhe suas coisas e sai da sala.

			No momento em que ele sai, Ethan se vira e me questiona.

			— Que merda foi aquela?

			— O quê? Está falando sério?

			— Sim, estou falando sério — ele fala com os olhos arregalados. — Olha, sei que está chateada com o Stuart, mas você simplesmente acabou com qualquer chance que tínhamos de manter a Quest, e eu realmente gostaria que você considerasse minha carreira de vez em quando.

			Uma pontada de traição atinge meu estômago.

			— Você disse que estaria comigo — eu digo com a voz falhando.

			— Estou com você e sempre estarei, mas quando sair da linha, vou te falar. Não é assim que trabalhamos. Quantos clientes sem noção tivemos ao longo dos anos? Quantos diretores de conta idiotas nos passaram? Você sabe o que fazemos – ouvimos, assentimos e depois fazemos nossa mágica e convencemos a todos que sabemos o que é melhor. — Ele se levanta e começa a andar pela sala. Ele está furioso e meu estômago afunda. No fundo, sei que fui longe demais, mas a minha cabeça está uma bagunça e só quero fechar os olhos e deixar tudo isso para trás.

			— É como você disse. Eu só estava tentando convencer o Stuart de que mudar a hashtag era uma ideia ruim — digo, tentando me defender.

			— Não, você não estava — ele grita. — Você basicamente disse que ele era um idiota!

			— Mas ele é! — grito de volta.

			— Tudo bem, a ideia era uma merda, mas e daí? Qualquer pessoa pode ter uma ideia estúpida de vez em quando – todo mundo, menos você, não é?

			Apoio as mãos nos quadris.

			— Do que você está falando?

			— Que não é a primeira vez que você faz isso, e estamos levando má fama por isso. Se lembra do resumo do cliente de Edward Asquith para aquela rede de jardinagem?

			— Me lembro de Edward Asquith assumir a responsabilidade por lançar uma personagem de TV chamada Paula Tejano, se é a isso que você está se referindo — gemo quando lembro da sugestão. — Você sabe tão bem quanto eu que todo mundo que assistia ao anúncio ouvia “pau latejando”. Era extremamente ofensivo.

			— Edward continua sem trabalhar conosco, Vi. Perdemos ótimas oportunidades por causa da sua explosão. Por que você não deixou o problema com o Stuart de lado?

			— Eu só... não gosto dele... ele... — As lágrimas caem dos meus olhos e espero, com tudo o que tenho, que Ethan não perceba, mas vejo sua expressão de merda, mulher chorando, o que devo fazer?

			— É por causa do Ryan?

			— O que... por quê? Como pode me perguntar isso?

			Ele engole em seco.

			— Hum... Deixa pra lá...

			— Não ouse voltar atrás. Você falou por uma razão. Por quê?

			Sua expressão zangada se derrete.

			— Tudo bem, estou dizendo isso porque sou seu amigo e me preocupo com você. Só sei o que você me contou sobre Ryan, o que não é muito, mas há muitos anos você teve um relacionamento com um cara casado e...

			Toda esperança de impedir que minhas lágrimas caiam, some.

			— Não acredito que você está trazendo isso à tona. Você acha que não tenho o direito de reclamar sobre o que o Stuart fez por causa do Ryan?

			— Não, não é isso que estou dizendo. Só estou me perguntando se essa experiência te deixou mais sensível a esse assunto.

			Enxugo o que resta das minhas lágrimas.

			— Eu nem tinha pensado no Ryan, mas obrigada por desenterrar meu passado e usá-lo contra mim. Você é um ótimo amigo.

			— Vi, isso é besteira e você sabe. — Ele fixa os olhos nos meus, e sei que está sendo honesto. — Só estou tentando entender o que te fez jogar uma granada na ponte que passamos a semana inteira tentando reconstruir.

			— Acho que alguns de nós preferem nadar a atravessar a ponte que pertence a um cretino.

			— Vocês dois podem falar mais baixo? — Wil entra esbaforido na sala. — O andar inteiro está ouvindo vocês. — Ele para de repente e me olha antes de fazer uma careta para Ethan. — Ele te chateou?

			— Foi só uma divergência de opinião, Will — falo enquanto enxugo a umidade das minhas bochechas. Me xingo por desmoronar. Eu nunca choro.

			— Certo, bem, me avise se estiver procurando um novo parceiro, porque Pinkie, o vacilão, acabou de insultar Jae-kwang, da Sunta. O idiota perguntou se ele sentia falta de comer cachorro agora que mora em Londres.

			— Ah, meu Deus, ele não fez isso.

			— Fez — Will confirma. — Jae-kwang vive aqui há dezessete anos. O que fiz para merecer esse idiota como parceiro? Ele tem a consciência social de uma batata. Enfim, não é por isso que estou aqui. Max não apareceu para trabalhar e ninguém consegue encontrá-lo. Ethan, liguei para o seu irmão e para aquele amigo idiota, Marek. Ninguém o viu, e a Stella está furiosa.

			— Alguém já foi ao apartamento dele? — Ethan pergunta.

			— Seu irmão disse que ia dar uma passada lá, mas ele precisa estar no trabalho às seis.

			— Certo, vou ligar para o Rory e ver se ele conseguiu alguma coisa. — Ethan fala, se referindo ao irmão, e me dá um sorriso amigável quando sai do escritório. Tento retribuir, mas não tenho certeza de que consigo.
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			Passamos a tarde e o começo da noite organizando as filmagens da próxima semana. Às seis da tarde. O irmão de Ethan telefona para dizer que precisou desistir da busca por Max para ir trabalhar no bar.

			— Você mandou mensagem para ele para contar sobre a Carly?

			— Sim, mas ele não respondeu. — Ethan pega o iPhone e verifica as notificações. Então ele se levanta com tanta rapidez que empurra a cadeira para trás.

			— O que foi? — Meu pulso começa a acelerar e espero, do fundo do coração, que não sejam más notícias.

			— Entrei em contato com dois colegas malucos do Max. Se lembra do Dieter, o idiota que ficou no sofá dele algumas semanas no ano passado? Ele acabou de mandar mensagem para dizer que viu o Max indo para Tanzen.

			— Ah! Graças a Deus.

			Ethan começa a juntar suas coisas.

			— Parece que vou passar mais uma noite naquele buraco infernal. — Ele desliga o computador e se vira para mim. Seu sorriso é encorajador, mas posso sentir que ele está ansioso. — Não se preocupe. Vou encontrá-lo.

			— Vou com você.

			— Não, está tudo bem.

			— Você ainda está bravo comigo?

			Ele faz uma pausa, inclina a cabeça para o lado e me dá um sorriso torto.

			— Eu não deveria ter dito o que disse sobre o Ryan, e sinto muito por isso. Vá ao seu encontro com o Daniel. Tente se divertir.

			— Não tenho certeza de que posso... ou se quero. Estou muito preocupada. Não estou com disposição para sair à noite.

			— Prometo que mando notícias.
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			— Deve ser a vigésima vez que você confere seu telefone — Daniel fala. Ele está sendo generoso. Provavelmente, deve ser a quinquagésima.

			— Me desculpe. Não estou sendo boa companhia, né? Só estou um pouco preocupada.

			— É? E existe algo que eu possa fazer para te ajudar?

			Balanço a cabeça enquanto giro a haste da taça de vinho entre o polegar e o indicador. Daniel Noble deve ser o solteirão mais cobiçado da Barrett McAllan Gray. Aos quarenta anos, de alguma forma, ele evitou o casamento, mas tem fama de namorar mulheres bonitas e bem-sucedidas. Me sinto mais do que honrada por estar sentada à sua frente, olhando em seus olhos azuis escuros que combinam perfeitamente com o traje Tom Ford azul marinho, no Club Gascon, um restaurante com estrelas Michelin.

			Mas não estou animada. Daniel é um amor — charmoso, bem-sucedido, bonito e tem bom papo —, mas mesmo que minha regra não estivesse em vigor, acho que não estaria interessada nele no sentido romântico. Simplesmente não me sento atraída. Também estou preocupada com o Max.

			Um garçom retira nossos pratos e serve mais vinho.

			— Posso trazer o cardápio de sobremesas, senhores? — ele pergunta. Nós dois recusamos.

			— Como conseguiu uma mesa aqui em tão pouco tempo? — pergunto. O Club Gascon deve ter uma lista de espera enorme.

			— O maitre me deve um favor. Além disso, hoje é quinta-feira. — Daniel sorri, e percebo o quanto seus traços são fortes e definidos – exatamente como os de uma estátua renascentista de um imperador romano. Por um momento, o imagino com uma armadura dourada e sorrio.

			Tomo um gole de vinho e, automaticamente pego o telefone para ver as notificações. Vejo o olhar astuto de Daniel. Fui pega no pulo. Me sinto culpada, então solto o aparelho e peço desculpas novamente.

			— Está tudo bem, Violet. Se precisar checar o telefone, vá em frente.

			Eu suspiro. Ele é muito gentil, e eu sou uma vaca ingrata.

			— É o Max. Ele não apareceu no trabalho hoje e não conseguimos entrar em contato. O Ethan está procurando por ele nas boates do sul de Londres, onde foi visto pela última vez. Ele disse que me mandaria notícias.

			— Ah, entendo. Bem, dentre todos do departamento de arte, ele sempre me pareceu ter o temperamento mais “artístico”. Ele costuma desaparecer com frequência?

			— Na verdade não, mas ele realmente tem um temperamento difícil. Eu o amo demais, mas às vezes sinto vontade de estrangulá-lo.

			— Minha equipe de contas o chama de “professor maluquinho”.

			Começo a rir.

			— Levando em conta o apelido que me deram, isso é bastante lisonjeiro.

			— Ah, a Rainha das Neves, certo? — Daniel pergunta. Seu sotaque de Home Counties é tão suave quanto o vinho caro que estamos bebendo. — Acredito que uma das gerentes de conta começou com isso. Acho que ela gostava do seu parceiro.

			— Sério? — Arqueio as sobrancelhas. — Quem foi? E por que ter uma queda por Ethan a fez me dar um apelido desses?

			Daniel limpa a garganta e toma outro gole de vinho.

			— Não posso dizer.

			— Pode, sim. Não precisa me dizer quem é, só o motivo.

			Eu o encaro até ele concordar.

			— Certo, há um boato antigo de que vocês dois são um casal. Sei que vocês são apenas amigos, mas.. bem...

			— O que foi?

			Ele força um sorriso.

			— Eu não deveria ter dito nada, mas... já notei como o Ethan te olha e, às vezes, parece ser mais do que somente amizade.

			Ah, meu Deus, de novo, não. Quando consigo parar de pensar sobre o comportamento estranho de Ethan, alguém insinua que há algo entre nós.

			— Ethan e eu somos melhores amigos. É possível que duas pessoas do sexo oposto sejam amigos e trabalhem juntas sem se apaixonar, sabia?

			— Me perdoe, eu não deveria ter comentado. Só queria saber onde estou pisando.

			— O que você quer dizer com isso?

			O olhar de Daniel está fixo na taça de vinho. A toalha de mesa branca está limpa, a não ser por um pouco de molho do prato principal. Ele move o polegar sobre a mancha em uma tentativa inútil de limpá-la.

			— Sei que você não está aqui porque mudou de ideia.

			Me remexo na cadeira, nervosa. Não, esqueça que disse isso — eu me remexo.

			— Por que você está dizendo isso?

			— Como a sua localização está ativa no Facebook, a mensagem que você me enviou às duas da manhã veio do Soho, não de Kilburn. Claro, você poderia muito bem ter ficado na casa do Ethan na noite passada, mas achei que era mais provável que ele soubesse seus dados de login.

			Merda, merda, merda. Pega de novo.

			— Então por que você...?

			— Por que aceitei? — ele pergunta com a confiança de um homem que está no controle. — Tive uma noite ótima com você, então não foi difícil. Mas estou intrigado para saber a verdade.

			Me sinto mal. Me imagino derramando vinho acidentalmente no vestido ou furando os olhos com o garfo para evitar a confissão que estou prestes a fazer.

			— Bem, eu não sabia que o Ethan faria isso, mas você se lembra sobre a regra que criei? — Ele assente, e eu continuo. — Bem, ele também decidiu adotá-la e estamos competindo para ver quem consegue mantê-la por mais tempo. Ele quer vencer, então... bem, é por isso que ele te mandou a mensagem.

			Daniel bebe o resto do vinho e limpa os cantos da boca com o guardanapo.

			— Tenho que dizer, essa é a última coisa que eu esperava ouvir.

			Ele olha ao redor do restaurante e chama a atenção do garçom, me dando tempo para pensar em como sou horrível. Eu nunca deveria ter feito isso. O que é que eu estava pensando? Tiro o cartão de crédito da bolsa.

			— Vou pagar pelo jantar — digo de forma incisiva.

			— Não seja boba — ele diz com uma bondade que não mereço. — Eu disse que já sabia que você não mudou de ideia. Tive uma noite agradável, mas acho que devemos abreviá-la para que você possa ajudar o Ethan a encontrar o Max. — Ele se levanta e pega meu cartão de crédito em cima da mesa, devolvendo-o para mim.

			— Eu realmente acho que devo pagar, Daniel. Isso me faria sentir melhor. Deveria ter contado a verdade imediatamente.

			Ele segura minha mão, coloca o cartão de crédito nela e fecha os dedos em volta dos meus. E sorri enquanto a segura por um momento.

			— Você não fez nada de errado. Eu me reservo ao direito de dar um bom chute no Fraser nos Lakes semana que vem.

			Merda, esqueci que ele também vai participar. Será que isso vai ser muito estranho?

			Mando uma mensagem para Ethan, perguntando sua localização enquanto Daniel paga a conta e pede ao maitre que me chame um táxi. Desejo boa noite ele, que me responde com um “para você também”.

			Ótimo. Mais uma pessoa com quem tenho que trabalhar que me odeia.

			
				
				

			

			***

			
				
				

			

			O lugar encantador, chamado Sewer Dance, fica localizado no subsolo da Brixton Road, não muito longe do apartamento de Max. Dois seguranças de três metros de altura guardam a porta da boate escondida, que fica entre o Bob’s Burger Bar e uma casa de penhores. Um grupo de seis adolescentes entra na minha frente, usando roupas próprias para uma praia em Ibiza. Por outro lado, estou usando roupas apropriadas para um restaurante com estrelas Michelin. Pela primeira vez na vida, amaldiçoo meu vestido de festa favorito Donna Karan e gostaria de ser dez anos mais jovem.

			Entro no clube ao som de tuntz, tuntz, tuntz, tuntz, tuntz, tuntz, tuntz. Ethan estava certo — a música não para. O gelo seco vai no fundo da minha garganta enquanto desço uma escada de metal e quase me empolgo com a multidão de pessoas que não estão dançando nem pulando. Alguns assobiam, outros estão com bastões luminosos e o cara na minha frente veio vestido de cavalo. Não estou brincando — ele está usando uma cabeça de cavalo e tem um rabo costurado no seu short de ciclismo. Não consigo imaginar por que ele pensou que lycra roxa se pareceria com a bunda de um cavalo, mas aí está. Talvez ele não tenha calça marrom.

			Mais gelo seco é solto no ar enquanto eu caminho por um tapete úmido e pegajoso em busca de Ethan... e, com sorte, Max. Um coquetel de aromas permanece no ar: corpos suados, maconha e bebidas baratas. Concluo que não há nome melhor para esta boate do que Dance Sewer, cujo significado é esgoto dançante.

			O DJ grita ao microfone. O público aplaude, mas é tão coerente quanto o professor do Charlie Brown, então não tenho ideia do que ele está dizendo. A música muda para uma faixa de ritmo mais lento. As pessoas levantam os braços, o cavalo relincha com uma salva de palmas e, em seguida, a música volta a uma versão diferente, e, ainda assim, muito igual à anterior.

			Tortura demais.

			Pego o telefone e estou prestes a enviar uma mensagem a Ethan perguntando onde ele está quando o aparelho é tirado da minha mão por um cara negro, alto, usando meias até os joelhos e um tutu. Ele pede desculpas. Pelo menos é o que acho — não consigo ouvir nada. Me inclino para resgatar o telefone e finalmente localizo Ethan. Ele está parado no bar, gritando com o amigo de Max, Marek.

			— Você é um idiota, Marek! Eu disse para você segurar ele aqui — Ethan grita, me reconhecendo com um aceno de cabeça quando me aproximo.

			— Max foi para casa, ele está bem... deixa ele resolver isso... paz, cara — Marek fala. Seus olhos castanhos claros demonstram que ele está completamente chapado. Aliás, dizer isso seria um eufemismo. Ele está usando uma calça jeans que é cerca de três tamanhos menor e um cinto de corda preso à cintura. Sua camisa desgastada está aberta no peito, exibindo um medalhão feito de conchas. É isso que os jovens estão usando hoje em dia? Não faço ideia. Max é três anos mais velho que Ethan e eu, mas Marek está na casa dos vinte. Ele divide um apartamento com outros três caras do leste europeu e trabalha em uma loja de artigos esportivos na Oxford Street.

			— Fui muito claro quando falei para você segurá-lo aqui, seu imbecil! — Ah, não, o sotaque de Ethan está ficando mais escocês – portanto, mais irritado.

			— Ele está em casa, está bem... — Marek repete e tenho que levar Ethan para o outro lado antes que ele comece a socá-lo.

			Marek anda através da multidão, meio dançando e meio correndo.

			— Idiota — Ethan murmura enquanto o rapaz se afasta.

			— Por que não vamos ao apartamento do Max? — grito no ouvido de Ethan.

			Ele se vira para responder, mas naquele momento, um cara com a pele branca luminosa e dreadlocks que parecem pelos pubianos de um camelo se aproxima de nós, enfia o rosto no meu e grita:

			— Rrrrooooaaarrrrr!

			Antes que eu entenda o que está acontecendo, Ethan segura o cara pelos ombros e está gritando com ele:

			— Que porra é essa? Qual é o seu problema?

			O cara faz o seu melhor para escapar do aperto de Ethan enquanto grita.

			— Você sabe quem eu sou? Vou proibir sua entrada. — Ele é um DJ? Ou um barman? Ele não parece ser o dono do lugar, mas nunca se sabe.

			Não consigo me aproximar de Ethan para afastá-lo do cara. Um mar de pessoas se apressa gritando “Briga!” enquanto garrafas e copos voam do bar. Tento me espremer por uma passagem, mas sou empurrada para trás contra um pilar de aço. Caio no chão e uma dor excruciante atinge minha cabeça quando ela bate em um vidro quebrado.

			Consigo me levantar com a ajuda de três pessoas que não conheço, apenas para ver Ethan sendo arrastado por um dos enormes seguranças. Eu os sigo, ouvindo minha própria pulsação se misturar com o tuntz, tuntz, tuntz, tuntz, tuntz da música techno.

			Quando saio, sigo os gritos de Ethan gritando em um ponto de táxi, onde três seguranças estão tentando convencê-lo a entrar em um carro e ir para casa.

			— Minha amiga ainda está lá! Saia de cima de mim! Preciso voltar para buscá-la!

			— De jeito nenhum você vai voltar lá, companheiro. Agora vá para casa ou vamos chamar a polícia.

			— Ethan! — grito o mais alto que posso, mas minha cabeça está doendo tanto que parece que uma família de pica-paus está morando dentro dela. Estou com uma concussão? Não, estou consciente, então não posso ter isso. Espere... não é preciso ficar inconsciente, não é? Isso significa que eu poderia ficar inconsciente a qualquer momento? Não. Isso é narcolepsia. Não seja idiota, Violet.

			Quando Ethan me vê, ele se afasta dos seguranças e corre até mim.

			— Você está bem? — ele pergunta enquanto seus olhos procuram os meus de forma frenética.

			— Bati a cabeça e caí. Vou ficar bem. Só quero ir para casa.

			— Vou te levar. Entre no táxi.

			Ethan pega meu braço e me guia para o táxi preto à espera.

			— Mas e o Max? — pergunto.

			— O Marek disse que ele foi para casa, então ele que se foda. Tudo isso é culpa dele mesmo.

			
				
				

			

			***

			
				
				

			

			Leva pouco mais de meia hora para irmos de Brixton ao meu apartamento. Passo a maior parte do caminho com os olhos fechados, tentando bloquear a dor na cabeça. Quando entramos, a primeira coisa que Ethan faz é ir ao banheiro pegar uma caixa de paracetamol. Ele também pega um copo de água fria, uma garrafa de vinho e duas taças. A última coisa que quero agora é álcool, mas, aparentemente, o vinho não é para mim. Ele enche uma taça e engole de uma vez só.

			— Jesus, que noite. — Ele enche a taça novamente, se senta ao meu lado no sofá e arregaça as mangas da camisa para inspecionar os braços em busca de hematomas. — Eu deveria processar essa porcaria de boate.

			Tomo o remédio e, instintivamente, esfrego a cabeça, passando a mão pelos cabelos emaranhados até parar em uma área úmida.

			— Merda — falo enquanto afasto a mão para ver o sangue cobrindo as pontas dos dedos.

			Ethan se aproxima rapidamente enquanto luto contra o pânico que sempre aparece quando vejo sangue.

			— Me deixe ver. — Ele afasta meu cabelo, separando gentilmente uma mecha por vez e procurando a fonte do sangue. — Onde dói?

			— Em todo lugar. Bati em uma viga de metal e depois caí. A cabeça bateu no vidro. Merda... tem vidro na minha cabeça? Por favor, me diga que não tenho vidro na cabeça. Eu odeio hospitais. Aconteça o que acontecer, não vou para a emergência! Nem mesmo se eu estiver sangrando até a morte.

			— Acalme-se, Joana d’Arc — ele diz com uma risada. — Depois disso, você nunca mais vai me provocar com a história do Angus ter mordido minhas bolas. — Ele separa a mecha de cabelo ensanguentada lentamente. — Ahá — ele diz, deixando meu cabelo cair sobre os ombros.

			— O quê? — pergunto nervosa. — Preciso de pontos? Não preciso raspar a cabeça, preciso? Levaria pelo menos cinco anos para o cabelo voltar a ficar desse tamanho.

			— Acho que não, mas você tem um corte logo atrás da orelha. Já volto. — Ele desaparece mais uma vez no banheiro e volta com band-aid, um pacote de algodão e um copo de água. — Você é péssima nas compras, Vi. Tenho um kit de primeiros socorros adequado – custa umas dez libras mais ou menos na Amazon. Você não tem nem antisséptico, então não me culpe se a sua orelha ficar preta e cair.

			Alguns minutos depois, meu machucado está limpo e com um curativo. Ethan está de volta ao vinho. Ele apoia o braço nas costas do sofá, depois move a perna para ficar mais confortável e, de repente, ela está encostada na minha. Um calor me preenche, se transformando em uma dor suave. Penso na última vez em que estivemos tão perto, nossos corpos pressionados um contra o outro enquanto eu o observava dormir, e minha pele começa a esquentar.

			— Somos amigos há três anos, mas acho que não te conheço tão bem quanto pensava. — A voz dele soa baixa. Uma mancha prateada em seus olhos azuis brilha quando capta a luz da sala.

			— Está falando sobre a Laurel?

			— Sim e não. Fiquei chocado quando você me contou sobre sua família. Então, de repente, percebi o quanto você significava para mim. Isso me atingiu naquela noite... naquele momento... e, bem, você é minha melhor amiga. Sei que acha que tenho muitos amigos, mas nenhum deles significa tanto para mim quanto você. Sei o que é uma amizade verdadeira e só tenho isso com você. Confio totalmente em você. Se minha vida se tornar um inferno durante a noite, sei que você estará lá, me apoiando e tentando resolver tudo para mim.

			Pego a outra taça vazia, encho com vinho e tomo um longo gole. Minhas mãos tremem quando coloco a taça de volta na mesa.

			— É porque você é tudo o que tenho.

			Ele assente com tristeza, e eu não tenho ideia do porquê meu coração está batendo tão forte no peito.

			— Sinto muito pela Carly — ele diz baixinho. — Foi impensado, estúpido e eu te traí. Eu sabia como você se sentia sobre ela.

			Opa, de onde surgiu isso?

			— Não importa — minto. Eu me pergunto se ele percebe que estou mordiscando o lábio inferior para impedi-lo de tremer.

			— Importa, sim. Não deveria ter feito isso, e sei como eu me sentiria se você ficasse com alguém que odeio.

			— Admito que doeu um pouco, mas somos apenas amigos, Ethan e... — Minha voz baixa para um sussurro e falha quando sua expressão demonstra um profundo pesar.

			— Você é mais do que só uma amiga...

			Nós dois estamos com a respiração ofegante, e não sei identificar qual é a minha e qual é a dele. Ethan abre a boca para falar, mas nada acontece. Ele desvia o olhar, então coloco a mão em seu joelho para trazê-lo de volta. Ele se encolhe pela surpresa antes de cobrir minha mão com a sua e apertá-la.

			Estremeço quando ele segura minha mão. Sinto seu toque em todas as partes do meu corpo, em cada centímetro da minha pele. Parece que ele está enterrado dentro de mim, e me pergunto se está tão assustado quanto eu. Será que ele sabe que está aqui comigo, ou pensa que sou qualquer uma que ele procura quando está carente ou bêbado?

			Ethan se aproxima ainda mais e apoia a testa na minha. Posso sentir o cheiro do seu perfume misturado com vinho tinto e suor. Ele move as mãos para a parte de trás do meu pescoço e o acaricia com movimentos suaves, fazendo minha pele formigar. Apoio a mão em seu peito duro e sinto seu coração bater.

			Estou desabando... desejando... mas a realidade entra em ação. Ele está buscando conforto, segurança, prazer... e não quero ser um caso para ele. Fazer isso, mesmo que só por uma noite, pode estragar tudo. Como iríamos seguir em frente? O que nos tornaríamos?

			— Ethan, não faça isso... — sussurro, desesperada enquanto meu desejo é lentamente vencido pelo medo.

			Ele esfrega o polegar na minha bochecha.

			— Shh. — Sua pele está úmida contra a minha testa. Nenhum de nós se mexe. É como se estivéssemos presos, com medo de seguir em frente, mas nos recusando a voltar.

			Solto um suspiro trêmulo.

			— Acho que está na hora de você ir.

			— Acho que não quero ir.

			— Não somos assim.

			— Por que não? Poderíamos ser...

			— Ethan, não — digo enquanto sua boca começa a procurar a minha. — Não.

			Ele me solta, e eu recupero o fôlego. Procuro seus olhos e tudo que vejo é confusão. Ele se afasta de mim, se inclina para a frente e coloca as mãos na cabeça.

			— Sinto muito... acho que bebi demais. Preciso parar de fazer isso. Puta merda. Me desculpe. Eu poderia ter estragado tudo.

			Meus olhos se enchem de lágrimas quando percebo que estava certa. Ele estava repetindo seu comportamento — buscando conforto através do sexo, assim como fez com Carly, Erin, Jenny e Deus sabe mais quem. Mas nenhuma dessas mulheres era sua melhor amiga. Não importava se elas saíssem da vida dele depois. Eu sou diferente, e o medo em seus olhos me diz que sabe que foi longe demais.

			Ele pega o paletó, se veste e toma o resto da bebida. Então se vira e inclina a cabeça para o lado enquanto curva os lábios em um sorriso de desculpas.

			— Sinto muito. Te vejo amanhã — ele fala e sai.

			Eu o observo ir. Parece irreal. Me pergunto por que minhas pernas não estão me forçando a ir atrás dele e por que não estou ouvindo minha voz chamá-lo de volta.

			Vou para a cama e tento contar os gnus, mas meu cérebro colocou os eventos da noite em looping na minha cabeça e não consigo dormir.

			Parece que meu mundo mudou para sempre e não sei como recuperá-lo.

		

	
		
			Catorze

			
				
				

			

		

		
			
				
				

			

			Não me lembro da última vez que dormi demais e me atrasei para o trabalho. O relógio enorme pendurado na parede dos fundos do saguão está me dizendo que são quase dez horas. Me lembro de ter colocado o alarme no modo soneca. Também me lembro de tê-lo desligado, pensando em me levantar em um minuto.

			Bem, esse minuto, de alguma forma, se transformou em duas horas.

			Saio no décimo quinto andar e vou direto para a minha mesa, com o pulso acelerado. Prendo a respiração, esperando vê-lo. Mas ele não está lá. Então vejo outra coisa... um post-it colado na tela do meu computador: Foda-se.

			Foda-se? Foda-se o quê?

			Reconheço a caligrafia como o rabisco quase legível de Max. Parece que uma barata pousou na tinta e correu por cima do papel, mas não há nada incomum nisso. Meu primeiro pensamento é dar graças a Deus por ele estar vivo. O segundo, é dar graças por ele estar no trabalho.

			Retiro o bilhete da tela e ligo o computador. Estou prestes a ligar para Ethan para descobrir onde ele está e perguntar se ele viu o Max quando noto um e-mail na caixa de entrada.

			
				
				

			

			Max está chapado. Saí para levá-lo para casa.

			
				
				

			

			Ah, Deus, de novo, não. Meu estômago revira quando me lembro da nossa busca por Max ontem, a busca que terminou com uma briga, uma orelha ensanguentada e a percepção de que eu quase beijei meu melhor amigo. Fiquei acordada por horas na noite passada, pensando em tudo que aconteceu no meu apartamento. Não posso negar que uma parte de mim queria que Ethan tivesse me beijado. Meu coração já estava empolgado, mas sou grata por meu cérebro ter assumido o controle. Será que nossa amizade sobreviveria? E a nossa relação de trabalho? Não conseguia parar as imagens que invadiam minha cabeça, imaginando como seriam seus beijos, como seria ir para a cama com ele... As primeiras horas da manhã se tornaram uma aventura erótica e cheia de culpa enquanto pensamentos que jamais tive me consumiam.

			Teremos que conversar sobre o que aconteceu em algum momento, e acho isso bem aterrorizante. Não gosto de discutir meus sentimentos. Prefiro fingir que não sinto nada. Tenho certeza de que será mais fácil tirar isso da cabeça e esquecer que aconteceu, mas não sei se posso. Quero saber o que ele está pensando.

			Pego o celular e envio uma mensagem para Ethan:

			
				
				

			

			 

			Como ele está? Você está na casa dele ou na sua? Beijos, Vi

			
				
				

			

			Um minuto depois, meu estômago pula na boca quando o telefone toca com sua resposta:

			
				
				

			

			Na casa dele. Ele perdeu totalmente a noção. Preciso de ajuda, por favor. POR FAVOR.

			
				
				

			

			Estou chocada que Ethan tenha precisado acionar o Bat-sinal tão cedo, mas sei que ele acha o temperamento de Max difícil. Mando uma mensagem avisando que estou a caminho e um e-mail para Gabriel, assistente da Stella, para dizer que tive uma emergência familiar. Precisamos nos preparar para as filmagens nos Lakes, então espero poder resolver isso rapidamente.

			
				
				

			

			***

			
				
				

			

			O apartamento de Max fica na rua principal em Brixton, em cima de um restaurante que faz frango frito para viagem, separado de um restaurante do mesmo tipo, só que com um nome um pouco diferente, por um agenciador de apostas, uma quitanda e uma daquelas lojas horríveis que fornecem empréstimos com desconto em folha de pagamento. Ele poderia pagar um apartamento melhor. Não estou sendo esnobe (muito), mas esta área de Londres é uma merda. Não faço a menor ideia do que Max faz com seu dinheiro, além de desperdiçá-lo. Ainda assim, ele tem um apartamento de dois quartos, que é duas vezes maior que a cobertura pretensiosa de Ethan no Soho. Ethan chama o lugar de cobertura, já eu, chamo de armário. Mas, pelo menos, o lugar em que ele mora não tem cheiro de KFC.

			Aperto a campainha e espero o zumbido familiar que me permite entrar no prédio. Subo as escadas dos fundos e meu estômago ronca em resposta ao aroma de frango frito da loja com o logo do Capitão Cluck declarando ter sido “temperado com dez receitas secretas diferentes”. Bato na porta. Ethan atende. Ele está com uma carranca que poderia quebrar pedras.

			— Por que demorou tanto?

			Passei as últimas doze horas imaginando o que ele me diria essa manhã, e nem uma vez pensei nesse recurso de saudação.

			— Vim assim que você me chamou.

			— Desculpe. Eu... hum... não consegui dormir ontem à noite, então cheguei cedo no trabalho. Max chegou às oito e meia e estava louco. Tive que tirá-lo do escritório antes que o Malcolm percebesse o estado dele.

			Entro na sala do apartamento de Max. Tenho o prazer de ver que ele ainda está prestando homenagem à Tate Modern, o museu britânico de arte moderna. Max é designer gráfico, mas se interessa por obras de arte nas horas vagas. Seu apartamento é como uma galeria de arte boêmia — toda superfície é pintada de branco e todas as paredes são decoradas com telas de tirar o fôlego e fotos emoldurada. Sentado em uma poltrona de plástico amarela da Ikea, no meio de tudo, está Max.

			Vou direto até ele e me agacho na sua frente. Ele está olhando fixamente para os pés e leva alguns segundos para registrar minha presença.

			— Violet, o que está fazendo aqui? — Ele tem olheiras sob os olhos, as pupilas estão dilatadas e o cabelo ralo está molhado de suor. Está usando jeans rasgado e uma camiseta cinza que parece ter sido lavada com roupa preta ao longo de uma década.

			— Estou aqui para te ver. E devo dizer que você já esteve melhor, meu amigo.

			— Antes que você me diga para ir para a cama, já aviso que não quero. Ele está dizendo para eu ir me deitar desde que me arrastou para casa, ameaçando me enfiar o cacete se eu não fizesse isso. — Ele faz uma careta para Ethan. — Você é um idiota.

			Olho para os dois. Ethan dá de ombros. Posso imaginar a cena e, com certeza, a ameaça de violência física foi o último recurso. Max se encolhe na cadeira de plástico enquanto seu corpo treme de maneira estranha com os efeitos do que quer que ele esteja usando.

			— Max, o que você fez?

			— O que você quer dizer?

			Meu coração está partido por ele. Coloco as mãos em sua mandíbula e seguro seu rosto. Ele responde, fechando os olhos e esfregando a bochecha na palma da minha mão em um pedido silencioso de conforto.

			— Me diga o que você usou, querido.

			Ele funga e abre os olhos, que estão mortos para o mundo. Max luta para se manter focado em mim.

			— Comprimidos e outras coisas. É a única maneira de bloquear todo o resto.

			Acho que vou chorar. Não sabia que ele ainda estava sofrendo. Como eu não sabia disso?

			Ele vai para o chão, se senta ao meu lado e coloca a cabeça no meu ombro. Eu o abraço e sinto sua mão subir pelo meu braço, me segurando de forma desesperada quando começa a soluçar.

			— Calma, está tudo bem — sussurro em seu ouvido enquanto meus próprios olhos se enchem de lágrimas.

			— Não consigo parar de ver a imagem dela na minha cabeça. — Ele me abraça pelos ombros, e tenho que me reposicionar para lidar com o peso do seu corpo apoiado no meu. — E sei que ela não está mais em coma, mas isso não me faz sentir melhor. Eu nem gostava dela. Achava que era uma vadia, mas se ela morresse, me colocariam na prisão por assassinato.

			— Ah, Max, você está errado. Isso não faz nenhum sentido. A Carly é uma mulher adulta. Você não era responsável por ela. Não se lembra do que eu disse no fim de semana?

			— Sim, e acreditei em você, mas quando estava sozinho, comecei a pensar que só estava me dizendo coisas boas para me fazer sentir melhor.

			— Max, você me conhece. Sabe que sempre digo o que penso. Eu nunca mentiria para você.

			Ele levanta o queixo e olha para mim.

			— Me diga como parar de pensar nela.

			— Se eu soubesse como parar de pensar em coisas que não quero, seria a dona do mundo. Mas olhe... a Carly vai melhorar. Ela vai ficar bem. Você não precisa mais se preocupar. E ficar chapado não está ajudando. Na verdade, está piorando as coisas. Ethan tem razão, você precisa dormir. Acha que pode fazer isso por mim?

			— Só se você ficar. Não me deixe aqui sozinho.

			— Max, temos muito trabalho para fazer hoje. As filmagens serão na semana que vem. — Parece que ele está prestes a chorar. — Certo, vou ficar um pouco – até encontrar outra pessoa para te fazer companhia.

			Ele assente.

			— Obrigado, Violet, obrigado. De coração. Você é uma amiga de verdade e sei que estou um horror agora, mas prometo que quando tudo isso acabar, você e eu faremos algo emocionante juntos. Já sei! Estou planejando uma viagem de fim de semana a Bruges. Por que você não vem comigo? Há um festival de carne curada em setembro e é incrível. O que me diz?

			Não posso deixar de olhá-lo como se ele tivesse me convidado para o meu próprio funeral.

			— Carne curada? Humm... vou pensar a respeito.

			De alguma forma, eu o ajudo a se levantar e o acompanho até o quarto. Ele entra, cai de bruços na cama e suspira enquanto seu corpo relaxa no edredom de algodão azul marinho. Por um breve momento, penso em cobri-lo, mas ele parece bem tranquilo, então lhe desejo bons sonhos e fecho a porta.

			Quando volto para a sala, aliviada por Max estar seguro, minha culpa aumenta. Eu poderia ter evitado essa situação. Por dias, meu amigo se drogou para bloquear uma dor que eu poderia ter feito desaparecer se tivesse contado o que sei sobre o Ridley e a Carly. Isso é tudo culpa minha.

			— Você merece uma medalha por isso. — Ethan está sentado no sofá listrado de Max. Ele parece nervoso, como se estivesse pronto para sair pela porta, pedindo por sua liberdade.

			— Uma medalha pelo quê?

			— Por fazê-lo ir para a cama. Ele me socou três vezes antes de você chegar aqui. Pensei que teria que nocauteá-lo para que ele se acalmasse.

			— Ah, foi tão ruim assim? Ele não parecia tão mal agora.

			— É porque você consegue lidar com ele melhor que eu. Já te disse que ele me assusta quando fica assim. Já vi episódios como esse desde que estávamos na faculdade. — Ele abre um meio sorriso e me dá olhar fugaz. Sei que está com medo de me olhar diretamente. É assim que vai ser agora? Que as coisas vão ser daqui para frente? Nossa amizade vai ficar estranha, desconfortável e embaraçosa? Meus olhos se enchem de lágrimas com a perspectiva de ter perdido a única coisa que significa mais para mim do que qualquer outra coisa no mundo. E então penso em Max, em como eu poderia tê-lo ajudado e não consigo parar o ataque. O arrependimento é tão intenso que quase me faz cair.

			— Qual é o problema? — Seu tom de voz é baixo. Ele parece mais aterrorizado que preocupado.

			— Não é nada. — Sim, sei que acabei de dizer “nada” como se existisse um problema, e sim, sei que foi idiota. Eu daria um soco na minha cara estúpida se pudesse.

			Ethan se remexe, apoiando uma perna por cima do joelho e colocando-a de volta no chão. Ele me olha, mas desvia rapidamente. Mordo o lábio inferior para impedir que minhas lágrimas caiam, mas uma escapa. Espero, de coração, que ele não tenha notado.

			— Olha, me desculpe por ontem — ele fala de maneira hesitante.

			— Vamos esquecer isso.

			Ele olha fixamente para mim, sem dúvida, se perguntando o que está se passando pela minha cabeça. Até eu estou fazendo essa pergunta. Não sei o que quero ou espero que ele diga, mas sei que não posso suportar essa situação. Não é assim que somos. Nada disso está certo. Parecemos ter rompido. Nós rompemos?

			— Violet, por favor. Eu disse que estava arrependido, achei...

			Caminho pela sala e me sento na cadeira de plástico amarelo. Minhas pernas estão tremendo e parece que estou prestes a vomitar. Palavras que não quero dizer aparecem na minha cabeça e antes que eu perceba, elas saem da minha boca.

			— Preciso te contar uma coisa. Estraguei tudo e não sei o que fazer. Essa coisa com o Max é tudo culpa minha.

			— Do que você está falando? Você se saiu muito bem com ele – tanto no fim de semana quanto agora.

			— Não, você não entende. Não estou me referindo a isso.

			— Então o que é?

			Não olho para ele. Posso sentir a preocupação em sua voz e isso, por si só, está partindo meu coração. Deus sabe o que olhar em seus olhos faria comigo.

			— Violet, por favor. Você nunca age assim. Seja o que for, apenas me diga.

			Me balanço na cadeira enquanto envolvo os braços no meu corpo de forma protetora. Respiro fundo para me ajudar a dizer o que preciso.

			— Aconteceu na quarta-feira à noite. Fiquei até tarde para terminar um trabalho. Estava quase nos elevadores quando percebi que tinha esquecido a bolsa e voltei. — Mordo o lábio novamente quando outra lágrima escapa. A enxugo rapidamente. — Ridley e Malcolm estavam no escritório do Diego. Não sabia o porquê e podia ouvi-los brigando, então escutei atrás da porta.

			Ethan arregala os olhos.

			— O que você ouviu?

			— Me desculpe, Ethan... não posso dizer... eu...

			— Violet, o que eles disseram? — Sua voz é alta e firme.

			— Ridley estava tendo um caso com a Carly. Ele estava junto quando ela passou mal.

			— O quê? — ele ofega e, pelo que parecem horas, acho que é tudo o que vai dizer. O silêncio é pesado, repleto de palavras que precisam ser ditas, mas nada aparece.

			— Diga alguma coisa, Ethan. Por favor.

			— Não sei o que dizer. Ridley estava transando com a Carly quando eu estava... puta merda! Ele estava junto quando ela desmaiou e não pediu ajuda? Ele não fez nada? Estava com ela quando ela se engasgou? Nós a encontramos, Vi. Max e eu. E se não a tivéssemos encontrado? Ela quase morreu.

			— Não sei por que ele não a ajudou. Talvez tenha entrado em pânico...

			Finalmente olho para ele. Ethan se joga de volta no sofá.

			— E o Malcolm sabe disso?

			— Sim, Ridley o está chantageando. Ele disse que precisava de um álibi. Você tem que acreditar em mim... eu queria muito te contar. Faz dois dias que isso está me matando, mas Malcolm me implorou para não dizer nada.

			Ele se levanta do sofá tão rapidamente que joga três almofadas no chão.

			— Jesus Cristo, isso é terrível! — Ele passa a mão pelos cabelos e começa a andar de um lado para outro como se os movimentos repetitivos o ajudassem a ordenar seus pensamentos. — Que tipo de animal ele é?

			Penso em contar a ele sobre o encontro que tive com Ridley em seu escritório ontem, mas, levando em consideração que Ethan atacou um trainee de astronauta por rugir na minha cara na noite passada, decido guardar essa parte.

			— Talvez ele tenha ido procurar ajuda... não sei.

			— Como assim, você não sabe? — Ele está gritando comigo agora. Espero que Max seja capaz de dormir com tudo isso.

			— Não sei o que eles estavam fazendo quando ela desmaiou, e você pode parar de gritar comigo?

			— Você não gosta que eu grite com você? Jesus, Violet, eu poderia te matar, então não importa que eu esteja gritando. Você escondeu isso de mim e do Max. As duas únicas pessoas precisavam saber sobre isso. Você tem alguma ideia do que eu tenho passado? Quero dizer, você sabe que o Max está tentando dormir, apesar das porcarias que tomou para bloquear a culpa que sente, não sabe? — Não suporto a decepção em seu rosto quando ele desvia o olhar e balança a cabeça, exasperado. — Você sabia o quanto transar com a Carly naquela noite mexeu comigo. Como pôde fazer isso?

			— Acha que eu não queria te contar?

			— Então por que não contou? Não é difícil. Ah, ei, Ethan, você não vai adivinhar o que acabei de ouvir. Ridley Gates estava transando com a Carly quando ela quase morreu. O que há de tão difícil nisso? Você acabou de me dizer, e demorou trinta segundos. Por que você esconderia algo assim de mim? Isso é tudo ou há mais coisas?

			Posso pensar em uma coisa enorme que estou escondendo dele, mas uma revelação do tipo estou aterrorizada com esses sentimentos estranhos que ando sentindo por você pode acabar com tudo de vez, então uso outra desculpa.

			— Eu já sabia que o Ridley e a Carly estavam tendo um caso. Eu os vi juntos na festa da premiação e os dois me enquadraram. Foi quando a Carly me contou sobre a noiva do Stuart.

			O desgosto que brilha em seu rosto me faz querer ficar de joelhos, me enrolar em uma bola e hibernar para o resto da vida.

			— Você sabia disso quando chegamos ao seu apartamento depois da festa? Ridley sabe sobre mim e Carly?

			— Sim, mas ele não se importa. — Ethan semicerra os olhos e balança a cabeça como se estivesse tentando afastar as notícias que lhe dei. — Isso está me consumindo há dias, Ethan, e eu não sabia o que fazer. Apenas me diga o que posso fazer agora.

			— Não guarde segredos de mim nunca mais. Como você prometeu. Isso seria um bom começo.

			Sussurro outro pedido de desculpas, mas ele não aceita. Já discutimos muitas vezes, mas sempre sobre coisas bobas de trabalho e nunca foi tão ruim assim.

			— Ridley está chantageando o Malcolm com o quê?

			Abro a boca, mas penso duas vezes e a fecho novamente. Ele percebe, e meu estômago dá um nó quando vejo a frustração em seus olhos.

			— Ah, pelo amor de Deus, você está brincando comigo. Sério?

			— Sinto muito. Não posso contar. Prometi a ele que não contaria a ninguém.

			— E a promessa que você fez para mim? — Ele pega o paletó do encosto do sofá e caminha em direção à porta.

			— Aonde você vai?

			Ele se vira, veste o paletó e ajeita a gravata.

			— Voltar ao escritório. Um de nós precisa trabalhar. — Seus olhos estão vidrados e o rosto, vermelho. Ele está furioso comigo, e eu odeio isso.

			— Você não pode ir embora assim. Ainda não terminamos de conversar.

			— Por enquanto, terminamos. Preciso ir, e você tem que ficar de olho no Max. — Ele se afasta e não consigo respirar. Não sei como fazê-lo ficar e me ouvir. Ele abre a porta, mas antes de atravessá-la, se vira para mim.

			— Na outra noite, eu disse que achava que não te conhecia tão bem quanto pensava, mas agora acho que não te conheço nem um pouco.

			E então ele sai.

			E eu desmorono no sofá e repito tudo o que ele disse até minha cabeça doer.
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			Max dorme durante o resto da manhã. Tento trabalhar, mas já fiz várias paradas para navegar no Facebook, na Amazon e em uma página de fãs do Robert Downey Jr.. O que posso dizer? Quando estou deprimida, busco consolo no Homem de Ferro.

			Meu cérebro decide, pela primeira vez na vida, que Ethan tem uma leve semelhança com Tony Stark, então passo para a lista de reprodução do YouTube para tirá-lo da minha cabeça. Mas isso piora tudo. A primeira música é The Scientist, do Coldplay... ou melhor, a versão cover que Ethan e Rory fizeram há alguns anos. Meu estômago se aperta enquanto sua voz forte me atrai e imagino que ele está cantando sobre mim. Ah, meu Deus, por quê? Já o ouvi cantar dezenas de vezes no YouTube, mas nunca me senti assim.

			Desligo o vídeo e decido me punir com o Candy Crush, mas, exatamente ao meio dia e cinquenta e quatro, sou recompensada quando, finalmente, alcanço o inatingível: passar a fase 374. Isso significa que sou a rainha do mundo e preciso comemorar com comida.

			Vou até a geladeira, que está muito melhor que a minha. Frutas, legumes, ingredientes crus para cozinhar. Uau, estou admirada. Considero fazer algo por uns dez segundos antes de focar na montagem de um sanduíche comemorativo. Pão, pasta, carnes frias polonesas e um pouco de queijo defumado com aparência suspeita e cor escura. Fica óbvio que Max ainda faz compras no Happy Shopper próximo à estação de Brixton do metrô.

			Depois do almoço, uma mensagem de texto do escritório traz boas notícias.

			
				
				

			

			A Zoe visitou Carly no hospital ontem. Ela disse que usou cocaína com “um homem desconhecido” na festa, e seus pais a levaram para a reabilitação. Carly não mencionou Ridley. Rory tirou a noite de folga para poder cuidar do Max. Estará aí depois das três. Te vejo mais tarde no escritório.
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			A pontualidade de Rory Fraser é tão ruim quanto a do irmão, então ainda estou aqui quando Max acorda, às três e meia, e tropeça na sala como um zumbi procurando por comida. Ele pega um pouco de carne fria da geladeira e come direto da embalagem.

			— Tenho boas notícias para te dar — eu digo quando ele se senta ao meu lado no sofá listrado da cor do Caco, o sapo. — A Zoe disse que a Carly está se recuperando. Parece que ela estava com um cara quando desmaiou. Eles estavam bebendo e usando cocaína. Os pais dela a mandaram para a reabilitação. Eu te disse que não era culpa sua.

			Assisto com prazer enquanto o alívio toma conta dele — agitação no início, então seus músculos relaxam e, finalmente, vejo seu brilho voltar. Coloco o braço ao seu redor e dou um beijo na sua bochecha. Ele responde com um sorriso tão grande que quase não cabe no rosto.

			— Ah, merda. Você está falando sério, não está? — Ele ri e me puxa para um abraço. E assim, tenho meu Max feliz de volta.

			Rory chega às quatro e meia com comida enviada pelo Capitão Cluck — receita secreta número três de dez (Cajun Hot). Deixo-os comendo e chamo um táxi para me levar direto ao escritório.
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			— Ah, aí está você — uma voz fala atrás de mim, dois segundos depois de me sentar. Eu me viro e meu estômago se aperta. É Malcolm, acompanhado por seu bigode agitado e irritado. — Que bom que você nos agraciou com sua presença. Agora, se importaria em me dizer onde esteve o dia todo?

			— Mandei uma mensagem para o Gabriel avisando que tive uma emergência familiar e que descontaria o dia das férias.

			— Isso não é bom o suficiente! — ele retruca. Will e Pinkie erguem as cabeças, surpresos. — Temos uma conta importante para salvar e você é parte integrante da nossa ação. Estou lutando contra o incêndio desde o fim de semana e todo mundo trabalhou duro ontem. Fraser esteve em uma reunião com a TV Production a tarde toda – sem você. Precisávamos da sua presença, você não estava, e quero a verdade – não uma desculpa que saiu do livro patético de Fraser.

			Não acredito que ele está me pressionando com isso. Há uma semana, eu me sentiria enjoada ao pensar em desrespeitar Malcolm, mas tudo mudou agora. Não vou me desculpar por precisar da maior parte do dia de folga para lidar com a porcaria que ele criou.

			— Já disse que era uma coisa de família.

			— No meu escritório. Agora.

			E, de repente, não estou mais tão segura de mim mesma.

			Eu o sigo até seu escritório no andar de baixo. Minha saia lápis balança e as pregas batem na parte de trás dos joelhos. Ele fecha a porta atrás de nós e, lentamente, se vira. Espero que ele me ataque, mas seu rosto está cansado e ansioso.

			— Sabe o que seu desaparecimento me fez hoje? — ele pergunta com tristeza.

			Eu me movo de forma desajeitada e me pergunto se devo continuar com a mentira ou enfrentá-lo. Como sempre, busco a opção mais fácil.

			— Sinto muito. Tive um problema.

			— Você está mentindo para mim. — Seu bigode contrai com raiva mais uma vez. — O que está acontecendo?

			— Tentei falar com você ontem, mas hoje de manhã eu tive um problema.

			— Besteira. Não teve, não. — Ele pega uma caneta e começa a bater na mesa à sua frente, um lado, depois o outro, fazendo uma gangorra entre os dedos. — Você está mentindo para mim. Onde você estava? Quem você viu e com quem falou?

			— Malcolm, você está me deixando muito desconfortável. Eu já te disse que era um assunto pessoal, que não tem nada a ver com você.

			— Não acredito.

			— Eu não me importo.

			— Sim, bem, é hora de começar a se importar! — Ele se levanta bruscamente e a cadeira bate na parede atrás de si, fazendo meu coração pular na garganta. — Me diga onde você estava, ou então, Deus me ajude, mas vou te demitir.

			— Vai me demitir? — pergunto, espantada. Coloco as mãos nos quadris, enfurecida com o seu comportamento ridículo. — Depois da conversa que tivemos na quarta-feira à noite? — Pela primeira vez na vida, começo a me perguntar sobre direitos trabalhistas e como é a política de bullying da agência, mas depois tento me colocar na posição de Malcolm. Ele está estressado e assustado. Deixo meus braços caírem ao lado do corpo. — Tudo bem, se você precisa mesmo saber, eu estava com o Max.

			— Max? Está se referindo ao Max Wolf? Ele ligou ontem, avisando que estava doente. É verdade?

			— Ele estava com problemas, mas não posso te dar muitos detalhes. Ele se culpou pelo que aconteceu com a Carly.

			Malcolm arqueia as sobrancelhas.

			— Wolf também estava transando com ela?

			Sei que não deveria dar essas informações a Malcolm, mas não sei como contornar o problema.

			— Digamos que o Max dividiu certas substâncias de Classe B com a Carly, mas hoje descobrimos que ela já estava usando uma variedade da Classe A.

			— Sim, ela cheira. Como você descobriu?

			Ah, merda, eu não deveria saber disso?

			— Hum... um amigo da Carly me disse.

			— A única pessoa que sabe, além de mim e Ridley Gates, é a Zoe. Ela te contou? — O rosto dele fica pálido e sei que a ficha caiu. — Droga, Fraser é o elo que falta nessa história, não é?

			Suspiro devagar e concordo com a cabeça. Malcolm bate os punhos na mesa, apertando o queixo com força.

			— Você contou a ele sobre mim? O que ele sabe?

			— Só contei sobre o Ridley e a Carly. Não falei sobre o dinheiro. Ele não vai dizer nada, ele...

			— Não seja idiota. O homem me odeia!

			— O que você quer que eu diga, Malcolm? É você que está errado aqui, não eu.

			— Quero que me garanta que vai ficar quieta como prometeu e não vai contar a mais ninguém. Se o Ridley cumprir as ameaças, não será apenas a minha vida e a da Emily... tenho filhos e netos. Todo mundo vai ser prejudicado.

			Olho para longe. Me sinto culpada, mas, ao mesmo tempo, estou chateada por ele estar me fazendo sentir assim.

			— Tive que contar ao Ethan. Pela mesma razão, tive que contar ao Max. Os dois estavam se culpando e não era justo. Queria falar com você ontem, porque acho que deveria enfrentar o blefe do Ridley. Ele tem algo contra você, mas você também tem algo contra ele. Você também pode usar isso.

			Ele me olha como se eu fosse uma idiota.

			— Acha que é assim tão fácil? Você tem alguma ideia do que o Ridley é capaz?

			Penso no dia anterior. Me lembro de como ele me ameaçou, seu comportamento obsceno e as coisas nojentas que ele disse... aquilo era o pior que tinha a oferecer? Espero que sim, porque me convenci de que poderia lidar com ele.

			— Você não pode deixá-lo se safar, Malcolm.

			Ele balança a cabeça, cansado.

			— Obrigado, Violet, isso é tudo.

			Não tenho energia ou disposição para tentar argumentar, então deixo o escritório e volto para a minha mesa, mas tenho que passar pela sala de Ridley no caminho. Meu estômago afunda quando o vejo no bebedouro.

			— Ah, srta. Archer, veio me ver? — ele pergunta com o rosto impassível e um sorriso nojento. Olho para Lucille, que sorri, desconfortável.

			— Não, por que eu viria?

			— Por nada — ele fala com uma piscadela enquanto vem na minha direção. — Há algo que eu queria conversar com você. Só vai levar um momento.

			Ele me chama para seu covil, e já tenho duas alternativas: a mais fácil seria inventar uma mentira para não entrar. A mais difícil seria me recompor, entrar no escritório dele como se fosse meu e me recusar a deixá-lo me atingir.

			Me surpreendo ao escolher a mais difícil.

			Assim que a porta se fecha, falo:

			— Soube que a Carly saiu do coma. Ela já sabe que você a deixou para morrer?

			A expressão de Ridley é impassível. Não há raiva nem ansiedade, e seu sorriso nojento de sempre não aparece.

			— Sente-se. — Ele passa por mim para se sentar em sua cadeira de couro preto.

			— Estou bem assim.

			Seu sorriso retorna.

			— Bem. Fique em pé então.

			Tento não deixá-lo me atingir, mas posso sentir meu pulso acelerar.

			— Se me chamou aqui para repetir a performance de ontem, vou apresentar uma queixa contra você.

			Ele se recosta na cadeira com as mãos cruzadas no colo, como se fosse um vilão dos filmes de Bond.

			— Com quem você reclamaria? Com o Malcolm? — Ele começa a rir. Ah, meu Deus, como eu odeio esse homem. Penso em dar um tapa na sua cara, mas depois me lembro que nunca bati em ninguém e não tenho como saber se minha mira é boa.

			— Não, vou falar com o recursos humanos.

			— Recursos humanos? Ah, agora estou com medo. Por favor, Violet, qualquer coisa menos isso. — Ele ri ainda mais, e eu fecho a mão esquerda, apenas no caso de precisar.

			— Ridley, tenho muito trabalho para terminar. Podemos acelerar? — Ele não diz nada. Tudo o que faz é se recostar na cadeira e girá-la de um lado para o outro. — Certo, você já se divertiu. Vou voltar para a minha mesa. — Me viro, caminho até a porta e seguro a maçaneta de metal.

			— O que aconteceu com a Laurel?

			Fico paralisada. Seguro a maçaneta com mais força, mas não consigo me mover e nem falar. O único som que posso ouvir é o da minha própria respiração.

			— Não sei se você pensou na minha proposta, Violet, mas fiz uma pesquisa sobre você por precaução. Queria te conhecer melhor, mas nenhum dos funcionários pôde me ajudar. Parece que você é um enigma. Acho isso intrigante.

			Ainda estou de frente para a porta quando o ouço se levantar e caminhar em minha direção. Minha respiração fica mais acelerada e a pele se arrepia de raiva e nojo... Não!, digo a mim mesma. Não, não vou deixá-lo vencer. Não vou. Respiro fundo e prendo o ar por um momento, forçando meu corpo a ficar calmo.

			Me viro para encará-lo.

			— Laurel era a minha irmã. Mas, a julgar pela expressão em seu rosto, você já sabe disso.

			Ele sorri e os dentes brancos brilham contra sua pele bronzeada.

			— Sei.

			Relaxo o aperto na maçaneta da porta enquanto olho em seus olhos frios e inexpressivos.

			— Então não há mais nada a ser dito. — Me viro e aperto novamente a maçaneta para abrir a porta.

			Mas Ridley é mais rápido. Ele bate com as duas mãos na madeira e me prende entre seus braços. Tento me mover, mas minhas costas estão pressionadas contra seu peito e minhas pernas estão encostadas nas dele. Recuo quando sinto sua respiração no meu pescoço.

			— Você não vai falar a meu respeito com ninguém. Se fizer isso, vou destruir o Malcolm e você não poderá dar um passo neste setor sem que todos saibam que matou sua irmã. — Ele tira uma das mãos da porta e agarra meu braço com força. Empurro para trás e tento me libertar, mas estou presa. Seu corpo me mantém no lugar.

			— Sai de cima de mim agora — digo o mais firme que posso.

			Ele pressiona ainda mais seu corpo em mim e crava os dedos de forma dolorosa na minha pele. Luto contra o desejo de gritar.

			— Você sabe o que eu quero — ele grunhe no meu ouvido e aproxima o rosto da minha bochecha. — Estou entediado com o Malcolm. Me dê o que eu quero ou vou destruí-lo.

			Digo a mim mesma que isso não está acontecendo... não pode estar. Sua mão livre se move sobre meus quadris e pela minha coxa. Sinto como se estivesse me afogando quando o peso do corpo dele me esmaga de encontro a porta. Mas não estou debaixo d’água. Estou no trabalho e há pessoas — amigos — do outro lado.

			— Tire suas mãos de mim e saia do meu caminho ou, que Deus me ajude, vou começar a gritar.

			Pela primeira vez, sinto sua determinação vacilar. Ele solta meu braço, mas seu corpo ainda está contra o meu. Não vou desistir nem chorar. Respiro fundo e estou prestes a dizer mais uma vez para que ele me solte quando ouço uma batida seguida por um rangido e a maçaneta gira lentamente.

			Ridley me solta imediatamente e dou um passo para trás a tempo de ver Lucille entrar no escritório. Seus braços estão cheios de arquivos.

			— Desculpe interromper, sr. Gates, mas tenho três propostas para você examinar, e Avery Hill precisa que você assine o resumo dela antes de enviá-lo à Creative.

			A sala fica em silêncio enquanto ele pega os papéis da secretária, mas mantém os olhos fixos em mim o tempo todo. Lucille também está me olhando e, com o coração disparado, aproveito a oportunidade para escapar.

			
				
				

			

			***

			
				
				

			

			Preciso ver Ethan, mas ele já foi para casa e deixou uma mensagem em um post-it:

			
				
				

			

			Tudo em ordem. Vamos na segunda-feira. Te pego por volta das dez.

			
				
				

			

			Me inclino para a frente na cadeira e me escondo atrás da divisória do cubículo para que ninguém possa me ver. Afasto uma lágrima da bochecha e mordo o lábio. Não vou chorar. Me recuso a desabar. Ajeito a camisa e ofego quando o cheiro da colônia de Ridley atinge meu nariz. Ainda posso senti-lo e meu braço queima no local onde ele segurou. Enrolo a manga da camisa e meu estômago se contrai quando vejo as marcas vermelhas dos seus dedos na minha pele. Tento organizar os pensamentos, mas meu cérebro está vibrando com repulsa. Então ouço passos atrás de mim, e Lucille aparece segurando uma pasta de plástico azul, que ela coloca na mesa de Pinkie antes de se sentar.

			Ela sorri e inclina a cabeça com simpatia.

			— Sinto muito — diz com seu sotaque. O colar de pérolas pendurado em seu pescoço balança enquanto ela fala. — Eu deveria ter invadido a sala antes. Sei o que ele fez. Isso é assédio sexual, puro e simples. Ele te machucou?

			Minha respiração fica presa na garganta enquanto solto o ar com alívio. Se eu for forçada a agir contra Ridley no futuro, pelo menos tenho uma testemunha.

			— Não... — Esfrego o braço dolorido, me perguntando por que estou negando o que ele fez. — Ele me segurou com muita força, só isso.

			Lucille aproxima a cadeira da minha e abaixa o tom de voz para um murmúrio suave.

			— Querida, se ele colocou as mãos em você, precisa denunciar. Aquele homem é a definição de cachorro safado, e alguém precisa pará-lo.

			Envolvo os braços ao redor do corpo enquanto a terrível realidade me atinge. Isso aconteceu mesmo. Ele me disse tudo aquilo e me machucou... machucou de verdade. Mas não quero reconhecer. Odeio qualquer tipo de atenção, mas aquela que vem acompanhada com uma dose de pena me faz querer vomitar. Me recuso a ser vítima. A vítima dele.

			— Você não pode deixá-lo se safar disso. Ouvi o que ele disse e vou te apoiar. Você não está sozinha.

			Meus olhos se encheram de lágrimas com a bondade de Lucille.

			— Você faria isso?

			Ela levanta uma sobrancelha.

			— Pode ter certeza que sim. Sou secretária desse homem há cinco anos. Sei bem quem ele é. Agora, que tal encontrarmos algum apoio do alto escalão? Malcolm Barrett é tão útil quanto um zíper no chapéu, Diego Vega ainda está fora... e a Stella?

			— Stella? Ah, Deus, não — digo. — Ela já acha que sou emocionalmente instável por jogar uma taça de vinho no Stuart Inman. Ela seria meu último recurso.

			— Nosso último recurso — Lucille corrige. — Você não está sozinha, lembra?

			Sorrio para o seu gesto de solidariedade. Ela pega a pasta azul que deixou na mesa de Pinkie e me entrega.

			— O que é isso? — pergunto enquanto folheio a pasta, que parece estar cheia de cópias de e-mails, fotos, planilhas, registros bancários e... ah, meu Deus, é um arquivo do Ridley?

			— É seu e você pode fazer o que precisar com isso. — Ela se levanta e apoia a mão no meu ombro. — Eu te disse, querida, sei quem é Ridley Gates... e estou esperando há anos para dar isso à pessoa certa – alguém em quem confio.

			Estou atordoada.

			— Tem certeza? Quero dizer, e se ele descobrir que você me deu?

			— Tudo bem. — Lucille sorri para mim de novo e seus olhos brilham como opalas negras.

			— Não sei o que dizer. Obrigada.

			Ela me dá um abraço quando sai. No trajeto de volta para casa, começo a ler a coleção de documentos de Lucille. Dado os riscos, não posso deixar de ficar impressionada que uma secretária de sessenta anos tenha mais coragem que a maioria dos homens que conheço.

		

	
		
			Dezesseis

			
				
				

			

		

		
			
				
				

			

			Estou esperando do lado de fora do apartamento, acompanhada pela minha bolsa, bagagem e laptop, pelos últimos dez minutos. Ethan nunca chega na hora certa para nada, então estava imaginando que ficaria parada na rua como uma idiota por meia hora.

			Não posso dizer que aproveitei o tempo. Fiquei pensando no que aconteceu e me preocupando sobre como serão com os próximos dias ao seu lado. Precisamos conversar, mas pensar em falar sobre ele quase ter me beijado... admito que tenho medo. Receio o que estou sentindo, receio perder o controle e precisar expor emoções que quero manter ocultas.

			Além disso, tem o Ridley. Me certifiquei de usar blusa com mangas para esconder os hematomas de ontem. Fico dizendo a mim mesma que ele não quis me machucar, mas me sinto como uma esposa que apanha e inventa desculpas para não ter que lidar com a verdade. Ele fez uma coisa muito séria e tenho que agir. A pasta que Lucille me deu ontem à noite contém as informações mais explosivas conhecidas pela humanidade desde as fitas do caso Watergate. Não estou brincando. Preciso pensar muito sobre como — ou se — vou usar as informações, porque um passo em falso e... BUM. Posso ser responsável por destruir mais que apenas a vida do equivalente ao Richard Nixon da BMG.

			À medida em que os minutos passam, decido que a melhor alternativa talvez seja pensar em Ridley mais tarde, mas a questão do quase beijo precisa ser resolvida. Sem esconder o que sinto, procrastinar ou fugir... preciso ser direta. Mas é fácil fazer promessas para si mesmo quando ainda é cedo, o sol está brilhando, os pássaros estão cantando e você não pensou demais em todas as consequências possíveis desse enfrentamento. E se ele achar que o quase beijo foi o pior erro da sua vida? Como vou me sentir se ele culpar o vinho? Como vou me sentir se ele sugerir uma segunda rodada... e por que pensar em uma segunda rodada é tão atraente que decidi colocar roupas íntimas mais sensuais que o normal na bagagem?

			Sério? O que há de errado comigo? Nem consigo entender o porquê estou pensando nisso. Mesmo que Ethan confessasse seu amor eterno por mim, não daria certo. Sou totalmente errada para ele. O cara namora modelos, atrizes e secretárias “perfeitas”. Não mulheres como eu.

			Odeio me sentir assim. Violet Archer não se preocupa com o que as pessoas pensam a seu respeito. Ela é fria, confiante e corajosa, lembra? Embora eu geralmente despreze o apelido que faz menção à frieza, prefiro ser Violet, a Rainha da Neve distante, a Violet, a frágil rainha do drama do escritório.

			Minhas preocupações são interrompidas pelo barulho das rodas de liga de titânio quando Ethan para seu Jaguar vintage XK8 azul marinho. Eu estava esperando a “van de vômito” da BMG. Nós a chamávamos assim porque Will vomitou nela três vezes a caminho de uma filmagem para a geleia Chez Marie no norte da França. Estava esperando toda a nossa equipe, não apenas ele.

			Ethan sorri para mim pela janela escura quando o teto do carro se retrai. As roupas de grife e camiseta preta da Henley estão emanando uma vibe bad boy que destrói minha determinação de não pensar em arrancar suas roupas e fazer coisas selvagens com ele.

			— Ah, não. Não, não, não. Não vou viajar para Cumbria com a capota abaixada.

			— O quê? Por que não? — Ethan abre a mala para que eu possa colocar minhas coisas lá dentro.

			— Vento, sujeira, frio e moscas. E por que somos só nós? Estava esperando a van de vômito.

			— Não ia caber todo mundo. Daniel está indo com a Wendy, o Stuart, três técnicos de vídeo, duas modelos e uma maquiadora. — O teto do carro faz barulho quando ele o fecha de novo. Ethan tira os óculos de sol e os coloca no porta-luvas. — Se esquentar muito até chegarmos na autoestrada M6, vou abaixar de novo. Você sabe como é – normalmente, só temos cinco dias de verão, e a Nessie tem sorte de baixar a capota uma vez por ano. 

			— Nessie? — Entro no carro e me sinto confortável no banco de couro cor de marfim. Ethan adora esse carro e cuida muito bem dele, mas morar no centro de Londres torna a condução tão agradável quanto um banho gelado.

			— Sim, é o nome dela. Acha que combina? — ele pergunta enquanto nos afastamos.

			— Você colocou o nome de Nessie no carro, tipo...

			— Ferociou-Ness — ele responde, se referindo à palavra em inglês que significa “ferocidade” e posso ver uma pequena contração em sua bochecha esquerda que indica que está envergonhado.

			Eu rio.

			— Então não tem nada a ver com o monstro do lago Ness?

			— Sim, é claro que foi inspirado no monstro do lago Ness! Por favor, não diga que você nunca ouviu falar dos desenhos animados de The Family-Ness. Ferocious-Ness era o personagem principal e ele era demais.

			Acho que me lembro vagamente de uma série de desenhos animados que passava na TV. Havia um grupo de monstros que pareciam dinossauros amarelos com nariz gordo e olhos arregalados.

			— Era o seu programa favorito quando criança?

			— Eu amava. Tinha um ursinho chamado Nessie. Ele era verde, esfarrapado, e minha avó teve que tricotar uma calça para que suas pernas não caíssem e... — Ele para de repente e me olha com o canto do olho. — Não confio em você com mais detalhes. Esse conteúdo é altamente sensível.

			— Acho legal — digo com um sorriso enquanto começo a checar as mensagens no telefone. Normalmente, seria um bom momento para começar uma sessão impiedosa de gozação, mas parece que perdi a mão. A única coisa que passa pelo meu cérebro é a imagem de Ethan pequeno.

			Pegamos engarrafamento e levamos o que parece anos para sair da cidade. Estamos indo para Midlands quando finalmente encontro coragem para falar com ele sobre a quinta-feira passada.

			— Certo, acho que agora é uma boa hora para falar sobre o beijo que quase aconteceu na semana passada.

			Ethan fica paralisado, inclusive suas mãos — o que não seria tão ruim se ele não estivesse dirigindo um carro em uma curva. Ele desvia para evitar bater em um caminhão articulado ao som de um gigantesco e estridente biiiiiiibbbiiiiiii! 

			— Jesus Cristo, Vi! — ele exclama, endireitando o volante. Em seguida, coloca a mão no peito e sua respiração fica superficial e rápida. — Está tentando nos matar?

			Meu coração está disparado enquanto seguro a maçaneta da porta com força.

			— Esse não era o meu plano.

			Sua respiração se acalma, mas a cor do seu rosto não volta. Um rubor se espalha do pescoço para as bochechas e para a testa, provocando pequenas gotas de suor. Eu o encaro, porque estou achando sua reação física fascinante.

			Ele se vira e encontra meu olhar rapidamente, antes de voltar a atenção para a estrada.

			— Por que está me encarando?

			— Só estou esperando que você fale.

			— Bem, não vou falar sobre isso agora.

			— Por quê? Assim você não pode fugir e se esconder?

			— Não — ele responde de forma brusca e me olha por mais um milissegundo. — Tudo bem... sim. E por outras razões.

			— Tais como?

			Ele balança a cabeça em desespero.

			— Estou dirigindo e não quero me distrair.

			— Certo, que tal eu dirigir para que você possa conversar?

			— Você está louca? De jeito nenhum você vai dirigir a Nessie.

			— Por que não?

			— Porque você dirige como uma senhora com catarata.

			Finjo indignação.

			— Como você ousa dizer isso? Sou cautelosa, nada mais.

			— Sim, bem, quero que cheguemos a Cumbria na hora do chá, não semana que vem.

			Seu rubor diminui lentamente. É engraçado...  ele sempre esteve muito mais disposto a falar sobre seus sentimentos que eu. O homem é um livro aberto. Geralmente, é ele quem não consegue se aquietar até superarmos nossas diferenças e sou sempre eu quem resiste. Mas, definitivamente, ele não quer falar sobre isso, então as próximas horas da viagem são gastas em um silêncio constrangedor. Uma parada em um posto barulhento para comermos um sanduíche também é prejudicada pelo constrangimento. Ethan passa a meia hora inteira mexendo no telefone e sua linguagem corporal grita “me deixe em paz”.

			O tráfego diminui quando nos aproximamos de Manchester. O rádio emite um aviso sobre um grave acidente de carro na M6 — aparentemente, a polícia e as ambulâncias estão presentes, mas estão denunciando um engarrafamento de oito quilômetros. São duas e meia da tarde e ainda estamos a uma hora e meia do hotel no Lake District.

			— Era só o que faltava — Ethan fala, olhando o relógio. — Queria ter tempo suficiente para conversar com a Wendy.

			— Vai dar tudo certo. Pelo menos, estamos bem. Tem pessoas aí na frente tendo um dia muito pior que o nosso.

			— Acha que não sei disso? — ele retruca.

			Fico em silêncio, magoada pela forma com que ele está falando comigo e me perguntando como, ou se, poderemos colocar nossa amizade de volta nos trilhos. Olho pela janela e vejo três garotos entediados na traseira de um Ford Focus bege me encarando. Sorrio para eles e, em troca, um dos garotas mostra a língua para mim, o outro coloca uma caneta no nariz e o maior... argh, o idiotinha terrível está nos xingando? Está! Grosso.

			Alguns minutos depois, não aguento mais o silêncio.

			— Ethan, entendo que você não queira falar sobre o que aconteceu na semana passada, e tudo bem. Tenho certeza de que vou conseguir tirar isso da cabeça e esquecer, mas agora você está sendo um idiota, e estou cansada de você gritar comigo.

			Ele suspira enquanto o carro segue por mais alguns metros até parar por completo. Pela décima vez.

			— Sinto muito.

			— Você sente muito?

			— O quê? Sim, claro que sinto.

			— Você se desculpou por ter gritado comigo na sexta-feira e agora está gritando de novo. E sem motivo.

			— Sexta-feira não foi por nada — ele diz, pegando os óculos enquanto o sol bate no para-brisa. — Fiquei decepcionado por você não confiar em mim.

			Meu estômago se aperta. Não suporto decepcionar as pessoas. Principalmente o Ethan.

			— Confio em você. Mas fiz uma promessa. Algo que acabei quebrando, a propósito. Por você.

			— Agora eu entendo isso — ele fala baixinho, com os olhos escondidos pelos óculos escuros para que eu não possa ver se sua expressão corresponde com seu tom. — Foi por isso que pedi desculpas. Eu só esperava que você fizesse o mesmo que eu. Se eu estivesse no seu lugar, você seria a primeira a saber.

			— Acho que você deve ser um amigo melhor que eu então.

			— Ah, Vi, não seja assim, pelo amor de Deus. Não foi isso o que eu quis dizer.

			— Foi exatamente o que você quis dizer. Falhei no quesito amizade, entendi.

			Ele suspira e dirige o carro por mais alguns metros. Sua mandíbula tensiona no segundo em que é forçado a parar novamente.

			— Você não falhou. Só foi você mesma.

			— O que isso quer dizer? Está me chamando de fria ou insensível de novo?

			Ele apoia as mãos no volante. Gostaria de não ter começado essa conversa.

			— Novamente, não foi o que eu quis dizer — ele responde quando uma brecha no tráfego se abre à nossa frente. Espero que continue, mas ele não diz nada. Muda a marcha e se arrasta por mais alguns metros. Então volta ao ponto morto, puxa o freio de mão e se afasta de mim, encarando o tráfego do outro lado da rodovia.

			Tenho o impulso de sair do carro, ficar no meio da estrada, gritar de frustração e começar a andar. Nessie é uma prisão de metal sobre rodas — um instrumento de tortura do século XXI do qual não há escapatória. Olho pela janela novamente. Uma das crianças do Focus faz um focinho ao empurrar o nariz contra a janela.

			— Quis dizer que você está sempre tentando resolver os problemas dos outros. É com isso que você parece se importar.

			Qual era mesmo a pergunta? Volto a dez minutos atrás. Só foi você mesma.

			— O fato de eu resolver os problemas de outras pessoas te deixa com raiva?

			Ele abaixa a janela e arregaça as mangas da camiseta escura. Meus olhos se fixam nos braços bronzeados e definidos, e imagino ser abraçada por ele. Percebo que além dessas fantasias estarem se tornando frequentes, não estou me esforçando para que saiam da minha cabeça. Estou começando a gostar do que meu cérebro idiota está fazendo — um prazer com culpa.

			— As outras pessoas não precisam de conserto o tempo todo, Vi — ele fala com casualidade forçada e um braço apoiado na moldura da janela aberta. — Eu, Max, Malcolm... todos nós somos adultos e podemos resolver nossos próprios problemas... ou deveríamos ser.

			Não tenho ideia do que ele está falando.

			— O Max precisou de mim na semana passada. E acho que posso ajudar o Malcolm. Pelo menos, estou tentando. Mas posso garantir que a última coisa que quero é me envolver com essas coisas...

			— Não, não é isso. Ouça, você é ótima em resolver problemas. Não sei o que teria feito sem você nessa história com a Carly e sei que o Max sente o mesmo. Mas Malcolm? Você não precisa resolver as coisas para ele. É como se você estivesse se esforçando muito para resolver os problemas das outras pessoas para evitar ter que resolver os seus.

			Ainda estou confusa. Merda, ele descobriu sobre Ridley? Não, não tem como. Lucille não teria contado a ele.

			— Ethan, eu não tenho problemas.

			— É ruim de não ter.

			— O quê? Está se referindo ao Stuart de novo? Já disse que esse capítulo da minha vida está fechado. Tenho minha regra. Sei onde estou.

			— Dane-se a sua regra e essa nossa aposta estúpida! — Ele tira os óculos escuros e seu olhar azul gelo me faz tremer. — Você está fugindo. Estava fugindo quando te conheci e continua fugindo até hoje. É só o que você faz: fugir, se esconder e construir muros ao seu redor para impedir que as pessoas entrem. Por que ninguém mais sabe sobre a sua irmã? Só conheço fragmentos de informações sobre Ryan – o cara que te magoou tanto que te fez deixar o emprego dos sonhos em Nova York. Por quê? Nem sei o nome dos seus pais. Não sei quem era o seu melhor amigo na juventude. Não sei se você teve um cachorro de estimação, um pônei ou um unicórnio rosa fluorescente. Não sei nada a seu respeito, mas me importo muito com você... eu só... — A voz dele falha, e sinto meu coração se partir. — Gostaria que você parasse de pensar nas outras pessoas e se concentrasse em si mesma.

			Engulo em seco quando assimilo suas palavras. Ele se preocupa comigo. Sempre soube que ele se importava, afinal, somos melhores amigos, é claro que ele se importa, mas é mais que isso. Ele está me dizendo que quer me conhecer de um jeito que ninguém conhece? Ninguém, exceto a Laurel? Respiro fundo enquanto tento descobrir o que dizer a seguir, mas minha linha de pensamento é interrompida pelo som de uma buzina de carro.

			— Babaca — Ethan fala com os olhos fixos no espelho retrovisor. Olho para a frente e vejo uma enorme lacuna se acumulando no tráfego, e fazemos com que Nessie ande a uma velocidade impressionante de onze quilômetros por hora durante uns bons trinta segundos. — Sim, sim, companheiro, tocar a buzina como um sapão ranzinza vai te levar ao seu destino dez segundos mais rápido. Parabéns por ser um idiota.

			Espio o cara atrás de nós pelo espelho. O motorista de cabelos grisalhos do Volvo parece mesmo um anfíbio grande, cheio de verrugas e com a boca larga.

			— Você aceita que precisa resolver sua própria vida primeiro? — Ethan pergunta.

			— Quando contei sobre a Laurel, falei que estava lidando sozinha com o que aconteceu. Já estou trabalhando nisso. — Ele suspira e balança a cabeça, o que é irritante, porque estou dizendo a verdade. — Não há regra que me obrigue a compartilhar meus segredos com o mundo, Ethan. Falar sobre meus sentimentos não é fácil.

			— Por que não?

			Não consigo pensar em uma resposta decente. O que é uma porcaria, considerando que ganho a vida com minha capacidade de organizar palavras bonitas em frases coerentes e significativas. Dou de ombros e puxo meu joelho esquerdo para cima, apoiando meu queixo nele.

			— Você está falando como se eu tivesse que ser igual a você. Você compartilha, conversa e tem uma enorme rede de amigos em que se apoiar, mas eu não. Prefiro resolver minhas coisas por conta própria. Em particular.

			— Você não as resolve. Você só as enterra e finge que não existem.

			— Talvez. Mas é você quem não quer falar sobre a semana passada.

			Sua mandíbula endurece e o interrogatório termina. Ele coloca os óculos de sol de novo e faz o carro andar mais alguns centímetros na estrada. Dessa vez, os centímetros se transformam em metros e os segundos, em horas, mas não avançamos. Pelo menos, o Ford Focus pegou a saída para Blackpool no último cruzamento, me poupando de ter que sair do carro e dar um esporro no garoto porquinho.

			— Você terminou a garrafa de água que comprou no posto? — Ethan pergunta quando paramos de novo.

			— Sim, sinto muito. Está com sede?

			— Não, só quero a garrafa. Preciso muito fazer xixi. Estou segurando há mais de uma hora.

			— Eca, você quer fazer xixi na garrafa?

			— Sim. Pode me dar, por favor?

			— Não! Isso é nojento. Além do mais, assim que você encaixar seu... hum... sua coisa nele, vai criar um vácuo e espirrar xixi em todos os lugares. Faça lá fora.

			— O quê? Não vou fazer xixi lá fora. Todo mundo vai ver.

			Ele olha para a pista central e não posso deixar de rir.

			— Não estou dizendo para você fazer xixi no meio de todo mundo, Ethan. Há arbustos e árvores do nosso lado.

			— Ainda assim, as pessoas vão me ver. E saber o que estou fazendo.

			— Eu vou te ver se você fizer isso aqui e, acredite, a última coisa que quero — e que a Nessie quer — é ficar coberta por respingos de urina.

			— Isso é nojento.

			— Você é nojento. Não consegue segurar?

			— Não, agora estou com dor. — Ele abre a porta do carro e sai. — Certo, vou fazer isso. Se o trânsito começar a andar e o sr. Sapão começar a buzinar novamente, buzine de volta para ele.

			Olho pelo espelho retrovisor e o vejo desviar dos carros e escolher a cerca mais movimentada do lado da estrada para se aliviar.

			E então o trânsito começa a andar.

			Merda. Típico.

			Biiiiiiiibbbbiiiiiiii!

			Olho de forma frenética para trás enquanto Ethan está de pé, de pernas abertas ao lado da estrada. Quanto xixi tem ali?

			Biiiiiiiibbbbiiiiiiii! Biiiiiiiibbbbiiiiiiii!

			Jesus Cristo, o sr. Sapão instigou uma revolta! Três ou quatro motoristas irritados estão buzinando atrás de nós, o que é ridículo. Depois de duas horas de impasse, os carros da frente estão se movendo só um pouco mais rápido do que eu consigo andar. Idiotas.

			Volto a olhar pela janela. Ethan ainda está fazendo xixi. O que foi que ele bebeu hoje? Metade de um reservatório?

			Biiiiiiiibbbbiiiiiiii! Biiiiiiiibbbbiiiiiiii! Biiiiiiiibbbbiiiiiiii! Biiiiiiiibbbbiiiiiiii!

			Ah, pelo amor de Deus.

			Olho pela janela de novo. Finalmente! Ethan fecha as calças e trinta segundos depois, está de volta ao banco do motorista.

			— Bem na hora — digo. — Está se sentindo melhor?

			Um sorriso aparece em seu rosto.

			— Sim. Não há nada como mijar ao ar livre. Agora, a aventura nos espera, então vamos chegar aos Lakes antes do anoitecer.

			— Aah, “a aventura nos espera”? Adoro navegar em mares proibidos e desembarcar em costas bárbaras.

			— É?

			— Moby Dick... você sabe... a aventura nos espera e tudo mais.

			Sua expressão está impassível.

			— Nunca li.

			— Só dirija.

		

	
		
			Dezessete

			
				
				

			

		

		
			
				
				

			

			O Hotel Hayfield fica situado às margens do lago Windermere, oferecendo uma vista espetacular das colinas verdes, margens cobertas de musgo e bosques. Há barcos a vela ancorados em um porto e um píer de madeira, onde uma família com crianças pequenas, usando botas de cano longo coloridas, está reunida com redes de pesca.

			Tive tempo suficiente para me trocar e colocar um vestido floral turquesa, com caimento perfeito antes do jantar. Vou até o bar, mas não tem ninguém lá. Formidável.

			Peço um Pimm’s com limão, morangos frescos e uma folha de hortelã a um barman bonito e de cabelos escuros que usa colete listrado e gravata borboleta.

			— Ah, meu Deus, Vee-o-let! Finalmente você está aqui.

			Meu coração afunda quando reconheço o sotaque brasileiro carregado. Não pode ser, não é? Eu me viro e... ah, meu Deus, é. 

			— Delfina, que prazer em te ver de novo. Hum... contratamos você?

			— Contrataram, sim. Eu estava trabalhando em uma sessão de fotos para Stella McCartney, em Milão, quando a Lucinda me ligou. Meu Ridley não pôde acreditar. De todas as modelos de Londres, qual a chance de vocês me escolherem para um de seus anúncios na TV?

			O cabelo preto, a pele morena e as feições impressionantes herdadas de ancestrais indígenas de Delfina, com certeza, serão perfeitas para as nossas filmagens amanhã. Mas ter que trabalhar o dia inteiro em uma montanha com uma garota cujo marido tentou fazer chantagem para transar comigo? Não é a melhor coincidência que já experimentei.

			— Que perfeito — digo enquanto ela se senta e me dá um beijo na bochecha. — Você tem a aparência exata de que precisamos.

			— Você é tão gentil, mas tenho me sentido horrível ultimamente. Ganhei dois quilos nas últimas duas semanas. Ridley disse que estou comendo muito arroz e batatas. Espero que não seja um problema para vocês.

			Ah, Deus, a mulher vive em um universo totalmente paralelo, não é? Dois quilos? Sinto vontade de dizer que ela tem coisas muito mais importantes com que se preocupar — como o fato de o marido ser um predador sexual mentiroso, traidor e assustador — mas quando olho para seus olhos escuros inocentes, com sobrancelhas perfeitamente delineadas e arqueadas, cílios longos e naturais que até o Bambi invejaria, não consigo sentir qualquer antipatia, só pena.

			— Não se preocupe. Você está absolutamente deslumbrante, como sempre — asseguro a ela e seu rosto se ilumina.

			— Você é tão gentil, Vee-o-let. E tão bonita também. — Agradeço a ela no momento exato em que Stuart aparece no bar. — Stuart, Stuart, venha aqui um pouquinho — ela chama. Meu estômago geme – e não só de fome. — Eu estava dizendo para a Vee-o-let como ela é bonita. Você não concorda? — Ela se vira para mim. — O pobre Stuart acabou de romper com a namorada. Por que vocês dois não se sentam juntos e se conhecem melhor durante o jantar?

			— Já nos conhecemos, hum, bem, obrigada — eu digo.

			— Sim, só vim para pegar outra cerveja, Daphne — Stuart acrescenta.

			Delfina empurra a exuberância de cabelos pretos brilhantes por cima do ombro. Sua pele é bronzeada, com sardas douradas, e ela está usando uma blusa branca que deixa as costas de fora e jeans skinny escuro com pregas no tornozelo.

			— Meu nome é Delfina. Del-fee-na – é parecido com a palavra “dolphin”, golfinho no meu idioma.

			Stuart pede desculpas de forma brusca, pega a cerveja e sai.

			— Qual é o problema dele? — Delfina pergunta parecendo magoada.

			Se eu fosse o tipo de garota que tem amigas e tem experiência em falar sobre coisas de garotas, eu contaria tudo sobre Stuart a ela. Mas como não posso me incomodar em construir qualquer tipo de elo feminino, não conto.

			— Ele foi tão fofo no caminho até aqui. Me disse como estava triste por ter terminado com sua linda namorada. Você já conheceu a Adele? Ele me mostrou uma foto. Ela se parece com a Gigi Hadid – simplesmente linda – e o Stuart é tão encantador.

			Não tenho ideia de quem é Gigi Hadid, mas me imagino botando as tripas para fora ao pensar em alguém descrevendo Stuart Inman como encantador.

			— Vamos lá, Vee-o-let. Todo mundo está lá fora aproveitando a noite.

			Delfina pega meu braço e me leva para um jardim com vista para o lago. Daniel está sentado ao lado de Stuart, parecendo o epítome da sofisticação. Ele usa camisa branca e calça jeans escura. Então me olha e sorri de forma calorosa quando me aproximo. Pela centésima vez, me pergunto por que não tentei sair com ele.

			Os três membros da equipe de filmagem terminam suas cervejas e dizem que irão trocar o jantar por uma busca por áreas interessantes para as filmagens. Não conheço bem os caras, mas um deles se chama Dave Handcock, que significa algo como “pau na mão”. Nunca vou deixar de achar hilário.

			Wendy Smith, nossa produtora de TV, está usando calça casual, colete e camisa de botões, com um trio de colares de miçangas coloridas penduradas no pescoço. Braceletes, tirinhas de tecido e pulseiras de borracha com slogans políticos nos pulsos completam o visual, assim como seus cabelos grisalhos curtos, que são finos e cortados em camadas. Wendy é jovem demais para ser grisalha, mas é vegana, ativista do Partido Verde e mãe solteira de gêmeos, então acho que o cabelo complementa perfeitamente toda a sua personalidade paz e amor de mãe hippie.

			Ela apresenta outra modelo, Alyssa, que é casada com um ator chamado Richie Robbins. Finjo saber quem é, mas não faço ideia. A simples menção ao seu nome faz com que Chip, a maquiadora de cabelo Joãozinho cor de rosa, desmaie como uma adolescente. Ao ouvi-los conversando sobre a recente participação de Richie em uma novela da qual nunca ouvi falar, sinto um tapinha no ombro. É Stuart.

			— Oi. Queria falar com você sobre a semana passada. Não tenho desculpa para o meu comportamento, mas as coisas foram realmente difíceis para mim, e você sabe que a Adele e eu terminamos de vez. Espero... quero dizer... quero te compensar.

			— Não vou sair de novo com você, Stuart.

			— Não, eu sei disso — ele fala. Vejo Daniel olhando em minha direção de forma protetora. Ele está fazendo o possível para fingir que não está ouvindo, mas não tem escolha, pois está sentado ao nosso lado. Stuart se aproxima e abaixa o tom de voz. — Sei que estraguei tudo com você e que sou um idiota completo.

			— Você vai ficar me dizendo coisas que eu já sei?

			Ele se recosta na cadeira e toma outro gole de cerveja. Sua mandíbula forte está cerrada, e posso dizer que ele está irritado. Talvez eu devesse pegar mais leve.

			— Só quero que a gente siga em frente. Ainda temos alguns meses até o término do contrato. E sinto muito pelo que fiz.

			Olho de volta para Daniel, que pisca para mim de um jeito amigável antes de voltar minha atenção para Stuart.

			— Tudo bem, você está perdoado. E sinto muito por jogar vinho na sua cabeça. Bem... no final das contas, você mereceu, então só sinto um pouco.

			— Isso é bom o suficiente para mim. Posso comprar outra bebida para você?

			— Não força a barra.

			— Certo... hum... nos falamos mais tarde então.

			Olho para cima enquanto Ethan desce os poucos degraus do bar para a área do jardim. Ele está usando uma camiseta cinza justa com jeans claro. Quando se senta entre mim e Stuart, inspiro sua colônia: brisa do mar misturada com hortelã — perfeita. Ele inicia uma conversa com Stuart sobre Carly, e o ouço falar que ela vai ficar com os pais em Southampton enquanto está na reabilitação. Ela recebeu alta do hospital ontem, e Stuart disse que ela vai tirar seis meses de licença do trabalho.

			Isso pode não ser uma boa notícia. Eu esperava que ela estivesse por perto caso eu precisasse da ajuda dela com Ridley. O que, em retrospectiva, foi estúpido, considerando que ela me odeia. Mas pelo menos existia essa opção.

			Vamos para o restaurante do hotel às nove. Me sento ao lado de Wendy, e ela me mostra fotos de seus filhos lindos — um garoto usando camiseta do Motörhead com as mesmas pulseiras de Wendy e uma garota de tranças com um capacete rosa e aparelho nos dentes.

			— Eles são lindos, Wendy. Não sei como você administra uma família sozinha e é tão boa no que faz. Quem está cuidando deles agora?

			— Meus pais moram perto. Eles são ótimos com os gêmeos. Carl sempre foi muito agarrado à vovó, enquanto a Isla só tem olhos para o vovô.

			Wendy sorri com orgulho ao falar sobre sua família. Tento me lembrar o que aconteceu com o pai deles. Tenho certeza de que ele era problemático, mas não me lembro dos detalhes. Não o menciono, no caso de ter acontecido uma tragédia d qual eu tenha me esquecido.

			— Você tem muita sorte por tê-los.

			— Eu sei — ela fala com um sorriso radiante. — Sou abençoada de verdade. Mas e você? Existe alguém especial em sua vida no momento?

			Ah, Deus, aqui vamos nós. Todos na mesa vão falar da minha vida, dizendo que eu deveria sair e me divertir.

			— Na verdade, estou em greve dos homens.

			Delfina ouve e grita tão alto que sua voz ecoa pelas colinas.

			— Você não pode fazer isso! É linda demais para ficar sozinha! É um desperdício. Você é tão talentosa, inteligente e engraçada... e é linda. Diga a ela, Ethan.

			Certo. Isso estava ficando estranho demais...

			— Ninguém pode dizer algo para a Violet — Ethan responde. Seu tom é firme e sua expressão é séria.

			O quê? O que isso significa? Estou prestes a questioná-lo quando Delfina diz algo estúpido de novo.

			— Meu Ridley é um cavalheiro. Ele é bonito, bem-sucedido e me trata como uma princesa. Você precisa encontrar seu próprio Ridley, Vee-o-let.

			Não a mande se foder. Não a mande se foder. Não a mande se foder.

			— Só tem um Ridley Gates neste mundo, Delfina. Você ganhou o jackpot.

			Ethan me lança um olhar de aviso que pode fazer o açúcar azedar. Não foi tanto o que eu disse, mas como. Espero que ninguém além dele entenda meu sarcasmo.

			— O que é um jackpot? — ela pergunta com seu sotaque ofegante.

			— Um prêmio — eu digo.

			— Ah — ela responde com tristeza e confusão na voz. Vou ter que controlar a boca. Usar sarcasmo com Delfina é como arrancar as asas de uma borboleta – é muito fácil de fazer, mas é dolorosamente cruel.

			Stuart termina sua bebida, se levanta e alisa a camisa. 

			— Se vocês me dão licença, vou encerrar a noite.

			— Ah, não, por que está indo embora tão cedo, Stuart? — Delfina pergunta. Ela ainda parece triste e confusa.

			— Tenho um dia cheio amanhã.

			— Tem um encontro com a sra. Palma e as cinco filhas? — Ethan pergunta, sorrindo com malícia ao usar uma gíria para masturbação. Mas Stuart não ri.

			— Como assim? — Delfina pergunta enquanto Ethan ri da sua própria infantilidade. — Quem é essa sra. Palma? Você já conheceu alguém, Stuart?

			— Perdoe o Ethan. Ele só pensa em sexo e, provavelmente, está se perguntando se conseguirá algo essa noite. — Touché, Stuart, touché. Ethan sorri e balança o queixo, mas infelizmente Stuart não deixa o assunto de lado. — É uma pena que ele tenha a tendência de esperar até que as mulheres estejam quase inconscientes para transar com elas.

			Ah, meu Deus, por quê? Ele praticamente acendeu um fósforo junto a uma bomba nuclear.

			Ethan está de pé antes que eu tenha tempo de acalmá-lo.

			— Que merda você acabou de dizer? — ele grita, encarando Stuart. — Repita!

			— Você ouviu o que eu disse na primeira vez — Stuart responde, irritado. Ethan se move em direção a ele.

			Meu interior se contorce e o medo me força a ficar de pé.

			— Ethan, pare!

			Para meu alívio, Daniel se coloca entre eles.

			— Vocês dois precisam se acalmar agora. Lembrem-se de que estamos aqui a negócios e os dois estão representando as empresas em que trabalham.

			Stuart encara Ethan, se recusando a recuar primeiro.

			Ethan levanta os braços e dá um passo para trás.

			Delfina começa a chorar.

			— Como eu disse – está na hora de entrar. — Stuart toma um gole final de cerveja e sai do restaurante do hotel. Ethan murmura “babaca” baixinho enquanto o observa sair, tensionando a mandíbula.

			— A culpa disso é minha? Não estou entendendo o que aconteceu — Delphina grita. Wendy se levanta para abraçá-la enquanto Alyssa e Chip murmuram “calma, calma”.

			Ethan retorna a seu assento.

			— Sinto muito — ele diz para as pessoas da mesa. Eu deveria estar com raiva dele, mas sua expressão triste, juntamente com a recusa em fazer contato visual, faz meu coração doer.

			— Por que você tinha que ser tão rude, Ethan? — Delfina pergunta. — Stuart está arrasado por terminar com Adele. E quem é essa sra. Palma?

			— Deixa pra lá, Delfina. Eu disse que sinto muito — Ethan fala.

			Entro na conversa, esperando poder superar o que aconteceu.

			— Todos nós tivemos momentos difíceis recentemente. Ainda há algum atrito entre nós e o cliente.

			— Sei o que está acontecendo, não sou estúpida. O Ridley me contou tudo sobre você e a pobre Carly — Delfina fala. Agora seria o momento certo para dizer que ela é burra? Qualquer pessoa que opte por se casar com o tarado do Ridley Gates, claramente perdeu a cabeça e se esqueceu de onde a deixou.

			— Olha, isso não é da sua conta — Ethan retruca.

			— O Stuart estava falando de você quando mencionou “esperar até que as mulheres estejam quase inconscientes para transar com elas”, não foi? — Delfina pergunta. — Você deveria ter cuidado melhor da Carly.

			Não conte que a Carly estava transando com o marido dela. Não conte que a Carly estava transando com o marido dela. Não conte que a Carly estava transando com o marido dela. Acho que a ironia queima mais meu cérebro que a raiva.

			— Você não conhece a história toda, Delfina — Ethan responde. — Podemos conversar sobre outra coisa, por favor?

			Delfina enxuga as lágrimas, e Wendy pega um lenço de papel na bolsa.

			— Não entendo os homens deste país. Os brasileiros têm muito mais respeito pelas mulheres. Se não fosse pelo meu Ridley, eu não acreditaria nos britânicos.

			— Ah, por favor, nos poupe. Seu Ridley é um escroto pervertido e a única pessoa que não consegue enxergar isso é você. Além de superficial, você é cega?

			Merda. As palavras escapam da minha boca antes que eu possa detê-las. Sei que não deveria ter dito isso, mas pelo menos não contei sobre a traição. A mesa inteira fica em silêncio, esperando o evento apocalíptico que todos sabemos que se seguirá. Se usar sarcasmo com Delfina é como arrancar as asas de uma borboleta, criticar seu amado marido é como arrancar as pernas e decorar um cupcake com elas.

			Delfina se afasta de Wendy, se levanta e me lança um olhar cheio de ódio. Meu corpo está tenso. Mas, em vez de me responder, ela foge. Wendy corre atrás dela, deixando Alyssa e Chip me encarando com toda a intensidade de dois velociraptors.

			E eu me sinto um lixo. Nada disso é culpa de Delfina.

			— Qual é o seu problema com o Ridley? — Daniel pergunta com a voz firme e direta. Ethan arregala os olhos, me persuadindo a não deixar escapar mais nada. Como se eu fosse fazer isso.

			— Não gosto dele — digo em um sussurro.

			— Ninguém gosta. Mas está claro que há mais que isso — Daniel responde.

			Me levanto e forço um sorriso.

			— Foi um dia longo. — Quero falar mais, mas estou muito chateada comigo mesma. Então saio do restaurante e vou para o meu quarto, fingindo não perceber Wendy e Delfina, que está soluçando, amontoadas em uma escada no caminho.

			Estou remexendo na bolsa à procura da chave — a poucos metros do meu quarto — quando Ethan me alcança.

			— Ei, Violet. Espere.

			Eu suspiro. Coloco a chave de volta na bolsa e paro de andar.

			— Você está bem? — ele pergunta com a cabeça inclinada para o lado e os olhos cheios de preocupação.

			— Além de ter deixado a Delfina arrasada sem motivo, você quer dizer?

			Ele dá de ombros.

			— Ela é uma idiota.

			— Ela não merecia isso. — Mordisco o lábio inferior para impedir que minhas lágrimas caiam.

			— Peça desculpas a ela amanhã. Vai ficar tudo bem.

			Meus olhos se enchem de lágrimas, e seu rosto fica embaçado. Respiro fundo.

			— Eu me sinto péssima — digo com um soluço trêmulo.

			Ele passa o braço ao meu redor e me puxa para um abraço.

			— A culpa não é sua. — O cheiro delicioso de sua colônia e a sensação de seu corpo duro me fazem chorar ainda mais. — Na verdade, é minha. Sei que você estava tentando me defender.

			Ele acaricia meu cabelo e aperto sua cintura com mais firmeza. Nossos corpos se encaixam, sua mão se move para tocar minha bochecha e seu polegar roça suavemente em minha pele quente.

			Não consigo me mexer. E acho que não quero.

			Ele passa o dedo por baixo do meu queixo e levanta meu rosto. Sinto sua respiração flutuar pelo meu corpo, fazendo cócegas no meu peito enquanto seus olhos procuram os meus. O que ele está buscando? Ele bebeu a noite toda. Está procurando conforto novamente?

			Solto sua cintura e dou um passo para trás, pressionando as costas contra a parede. Espero que ele peça desculpas, mas não pede. Espero que vá embora, mas ele vem na minha direção. Sua respiração está rápida. Minha frequência cardíaca acelera e sincroniza com a sua.

			— Preciso ir — digo.

			— Eu... só queria ter certeza de que você estava bem... — Ele repete suas palavras anteriores, mas desta vez sua voz se perde. Ele se aproxima mais uma vez. Estamos a centímetros de distância e apesar de não estarmos nos tocando, posso senti-lo em cima de mim. Ele coloca uma das mãos na parede atrás da minha cabeça, me apoiando contra ela. Seu corpo é duro e forte, e ele está perto o suficiente para eu sentir o cheiro da sua pele. Ele toca meu cabelo e meus joelhos tremem.

			— Não estou bem... — digo baixinho.

			— Nem eu.

			— O que estamos fazendo?

			— Isso.

			Ele aproxima os lábios dos meus. Sua língua toca minha boca enquanto sua mão se move do meu cabelo para o pescoço, me puxando ainda mais para perto. Minha bolsa cai no chão enquanto movo as duas mãos para seu rosto. Uma onda de desejo se forma no meu estômago, pedindo aos meus lábios que se abram e provem ainda mais dele.

			Mas então ele se afasta.

			— Sinto muito — ele suspira, esfregando a parte de trás do pescoço. — Eu... eu... não podemos.

			Meus olhos procuram freneticamente os dele, mas Ethan desvia o olhar. O que ele está pensando? Por que está fazendo isso comigo? Ele dá um passo para trás. Depois outro. E outro.

			— Sinto muito. Você tem sua regra e... — Ele se afasta um pouco mais, mas então para e se vira para mim. — Nós já temos tudo.

			— Você acha que temos tudo? — questiono, me perguntando o que ele quer dizer.

			— Sim, a nossa amizade é tudo.

			Ele se afasta novamente, mas dessa vez, vai embora. E eu o assisto partir. Meu corpo geme pela perda quando ele some da minha vista. Esses sentimentos que estou tão determinada a ignorar são reais e tenho certeza de que ele também está sentindo.

			Pego a bolsa do chão, encontro a chave e vou para o meu quarto, me perguntando se aquele beijo significa que perdi meu melhor amigo.
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			Como era de se esperar, não dormi bem ontem à noite. Há algo no fato do meu melhor amigo me beijar — de língua — que me consome.

			E quando digo consome, quero dizer que realmente me esgota.

			Achei que sair da cidade por alguns dias fosse uma oportunidade maravilhosa para colocar meus pensamentos em ordem. Queria usar esse tempo para elaborar um plano para ajudar Malcolm. Também queria descobrir como silenciar o Ridley para sempre.

			Acima de tudo, esperava encontrar uma maneira de conduzir meu relacionamento com Ethan. Mas não consegui.

			Na verdade, sinto que estou presa em uma enorme poça de lama, espessa e paralisante, e cada movimento que faço me afunda ainda mais. Estou perdendo o controle, coisa que  odeio. E como controle é algo que nunca tenho na minha vida, é impossível parar de surtar...

			Ah, e Ethan Fraser me beijou.

			Toda vez que meus pensamentos voltam ao presente, às filmagens ou ao seja lá o que vou fazer quando voltar a Londres, as lembranças do beijo aparecem no meu cérebro, fazendo meu estômago dar um nó e provocando uma dor na pélvis: as mãos nos meus cabelos, os lábios nos meus, o cheiro, a sensação e o gosto dele...

			Ah, meu Deus, aconteceu. Ethan Fraser me beijou.

			Quero aceitar como me sinto, mas não entendo o que é. Estou realmente me apaixonando por ele? Quando penso em todos os bons momentos que tivemos ao longo dos anos — os melhores geralmente terminaram com a gente ficando bêbados, caindo e vomitando em algum arbusto — nosso passado e presente não combinam. Ethan e eu brincamos, fazemos coisas idiotas, provocamos um ao outro, brigamos sobre a vez de escolher nosso prato favorito e rimos até sentir dor na barriga. Somos melhores amigos, apenas amigos.

			Talvez eu deva ser sincera e honesta com o que estou sentindo e com o quanto estou confusa. Eu deveria resolver isso como qualquer outro problema que precise ser resolvido. Talvez eu precise lutar contra ele. Mas ainda não. Uau. “Ainda não”... esse é um bom progresso para “nunca”. Quando esse pensamento assustador entrou na minha cabeça? Talvez chegue o momento em que lutar seja uma opção muito melhor e menos arriscada do que afastar meus sentimentos, mas não acho que seja a hora.
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			Pulo o café da manhã e franzo a testa para a minha bagagem. Acho que me esqueci de trazer roupas sensatas. Que temperatura eu estava esperando? Cresci na zona rural de Yorkshire, então eu deveria ter mais noção. 

			Ainda assim, uma hora mais tarde, estou de pé no cume de uma colina coberta de musgo, usando jeans skinny fino, camisa de algodão e uma jaqueta própria para o verão de Londres — e não para o clima de montanha no verão do norte da Inglaterra.

			Decido caminhar com Wendy até o local das filmagens enquanto todo mundo se aperta dentro da van de vômito. Levamos só vinte minutos. O ar fresco e a bela paisagem são bem-vindos, mas o frio, não. Me acomodo contra uma parede de pedra e vejo os técnicos enfrentarem dificuldades para montar os equipamentos. Parece que o vento vai me levar a qualquer momento, como se eu fosse um balão, e as pedras irregulares estão espetando meu traseiro. Podemos dizer que não gosto de trabalhar em locações. Sou uma garota do campo, mas prefiro a cidade. Meus mamilos estão tão intumescidos que eu poderia pendurar uma capa de chuva molhada e uma sacola de compras neles.

			Enquanto o sol surge através de uma nuvem branca e fofa, Wendy, Ethan e Daniel montam uma ótima foto com Delfina, que se recusa a fazer contato visual comigo, e Chip faz o possível para alisar o cabelo de Alyssa, mesmo com o vento. Quando Delfina entra na parte de trás da van de vômito para trocar de roupa, tento conversar, mas ela nem olha para mim. Digo que sinto muito por ontem, mas ela bate a porta da van na minha cara.

			Ethan esteve trabalhando com Wendy a manhã toda, totalmente envolvido em nosso projeto. E embora ele tenha me dado uma piscadela e alguns sorrisos, não tivemos a chance de falar um com o outro. Para ser sincera, estou me sentindo uma peça sobressalente esta manhã. Como redatora, é útil assistir às sessões de filmagem e escrevi algumas ideias no meu bloco de notas, mas esse filho é do Ethan. Ele sabe exatamente como quer que o anúncio saia e como trabalhar com Wendy para que isso aconteça.

			Daniel para ao meu lado.

			— Viu o Stuart esta manhã?

			Me afasto da parede e dou uma esfregada discreta na bunda.

			— Não, não soube de nada. Vocês não tomaram café juntos?

			Daniel assente e seu telefone vibra. Ele o tira do bolso do jeans.

			— Ah, falando no diabo. É o Stuart — ele diz enquanto atende à chamada. — Oi, Stuart, onde você está?... aham... Como assim, precisa de ajuda?... Olha, amigo, se acalme. Você não tem outro par de sapatos?... aham... Certo, o assistente de produção pode ir até seu quarto... não, ele não pode ir ao seu quarto se você estiver com a chave. Você vai ter que subir... Não seja bobo... olha, são só sapatos e podem ser limpos. Te vejo em breve.

			Ele coloca o telefone de volta no bolso, abrindo um grande sorriso que faz com que suas bochechas pareçam duas maçãs.

			— Problemas? — pergunto.

			Daniel começa a rir.

			— Ele estava subindo a colina quando pisou na merda.

			— Ah. — Imagino a tragédia para os sapatos de couro italiano de Stuart, sem mencionar para sua vaidade. — Isso é bem ruim.

			Estamos rindo quando Ethan se aproxima.

			— O que foi? — ele pergunta a Daniel, desviando o olhar por um momento para encontrar o meu.

			— O Stuart pisou na merda — Daniel responde.

			— Jesus Cristo, só isso? Ele não pode esfregar o sapato na grama? Estamos esperando por mais de uma hora para ele rever o filme. Quanto tempo ele vai levar?

			— Ele está subindo.

			Ethan vai até Wendy, que está ajeitando um vestido brilhante com decote nadador em Alyssa. Wendy chegou à locação usando botas tipo galocha, jaqueta de lona e várias camadas de roupas próprias para o tempo. Pode-se dizer com certeza que ela é mãe, pois está sempre preparada. Puxo a jaqueta fina ao meu redor e esfrego os mamilos, que estão ardendo, para garantir que não caiam. Não há nada no mundo como congelar. Nada.

			— Ah, meu Deus, é o Pé Grande! — Ethan grita de repente.

			Eu me viro e ofego quando todo mundo começa a rir.

			Stuart sobe a colina e todos ficamos horrorizados ao ver que ele não só pisou no cocô, mas caiu em algo que um brontossauro poderia ter feito. Felizmente, a cabeça e a parte superior do peito parecem estar limpas, mas do abdômen para baixo, ele está coberto de merda. O vento sopra a grama ao redor de seus pés enquanto ele se aproxima de nós, trazendo o aroma de esterco de dinossauro com ele.

			— Jesus Cristo, Stuart. O que aconteceu? — Daniel pergunta.

			— Eu disse que precisava de ajuda — ele geme e levanta as mãos bem no alto para se impedir de tocar no corpo. Isso não faz sentido, porque suas mãos também estão cobertas de merda. — Perdi o apoio ao subir em uma cerca. Achei que tinha caído na lama, mas acho que é cocô de ovelha.

			— Você acha? — Ethan gargalha.

			— Não acho que ovelha possa produzir tanto cocô assim — Wendy, sempre prática, fala. — E os excrementos de ovelhas geralmente são mais escuros e mais sólidos.

			— Obrigado por sua contribuição, Fazendeira Gil — Stuart fala de forma irônica, se referindo ao conto Mestre Gil de Ham, de J. R. R. Tolkien, ao mesmo tempo em que Delfina sai da van de vômito usando um minivestido de malha ocre.

			— Ah, meu Deus. Ah, meu Deus. Ah, meu Deus! — ela grita quando o vê. Seu corpo estremece, e ela ameaça vomitar. — Vou vomitar! Por que você fez isso? — Ela protege a boca e o nariz com as mãos e entra de novo na van.

			— Não ouse vomitar nessa van — Stuart grita. — Tenho que voltar para Londres nisso e nada fede tanto quanto vômito.

			— Errr, você deveria sentir seu cheiro, Stuart. — Ethan está curtindo a situação de Stuart ao máximo.

			— Vaca! — Wendy grita. — Definitivamente, não é merda de ovelha. Acho que é de vaca.

			— Não dou a mínima para de que bunda saiu. — Stuart olha para o jeans de alta costura da Balmain arruinado. — Só preciso de roupas e sapatos limpos. E rápido. Não vão me deixar entrar no hotel assim. O Hayfield é um estabelecimento cinco estrelas!

			— Vou buscar para você — digo, pensando em aproveitar a oportunidade para colocar um colete embaixo da camisa e tentar aquecer um pouco os mamilos. Eles estão em uma zona climática própria no momento.

			— Humm, não, obrigado — Stuart fala.

			— Por que não?

			Ele parece um pouco envergonhado, mas todos os olhos estão nele, esperando por uma resposta.

			— Bem, não quero que você pegue minha cueca.

			Como se eu nunca tivesse visto a cueca dele antes — e o triste morador que vive dentro dela.

			— Está falando sério?

			— Eu vou — Daniel fala. — Volte comigo e verei se o hotel tem uma mangueira para tirar isso de você. — Stuart começa a seguir Daniel, descendo a colina. Ele está andando com cuidado, mas escorrega em um pouco de musgo e cai de bunda no chão. — Normalmente, eu te ajudaria, mas não vou te tocar hoje — Daniel fala enquanto Stuart se levanta, parecendo triste.

			
				
				

			

			***

			
				
				

			

			As filmagens continuam até tarde. Quando o sol começa a se pôr sobre a vasta paisagem de colinas verdes e lago azul-marinho, Wendy declara que perdeu a luz, mas temos todas as fotos necessárias para o anúncio. Terminamos e jantamos tarde.

			De volta ao meu quarto, me recompenso com um banho para relaxar os músculos. A espuma de banho com aroma de toranja limpa minha pele, e aproveito o momento para pensar sobre o dia de hoje. Além de Stuart ter caído na merda — daqui em diante, este episódio será lembrado como “o melhor do karma” — hoje foi um dia totalmente normal. Ethan ficou absorvido na criação do anúncio e o dia foi produtivo. Trabalhamos juntos como nos velhos tempos — ou melhor, como se o beijo da noite passada nunca tivesse acontecido. E não tenho certeza de como me sinto sobre isso. Por um lado, eu ficaria em êxtase se isso significasse que nossa amizade pode voltar ao normal. Mas, por outro... quero descobrir se ele realmente está sentindo o mesmo que eu. Poderíamos ter um relacionamento ainda melhor se nos tornássemos algo mais que amigos?

			Eu suspiro. São onze da noite e sei que poderia facilmente ficar a noite toda acordada me perguntando essas coisas. Visto o pijama e subo na cama, enrolando meu cabelo, ainda úmido, em uma faixa. Ligo o Kindle e começo a ler um dos muitos livros que pareço colecionar, raramente tendo a chance de ler, determinada a me perder na história de amor de outra pessoa.

			
				
				

			

			***

			
				
				

			

			Bang! Bang! Bang!

			Saio da cama ao som de algum imbecil que quer morrer batendo na minha porta. Nunca quis tanto matar alguém em toda a minha vida. Eu estava desfrutando de um sonho lindo, que envolvia Tom Hardy me levando a uma aventura pelo Nilo. E não, isso não é uma metáfora para sexo, embora eu tenha certeza de que se meu sonho não tivesse sido destruído, Tom e eu finalmente teríamos explorado nossos sentimentos um pelo outro em uma tumba perdida de algum faraó. Quem disse que minha paixão por Egiptologia é monótona?

			Ando como um trovão no caminho até a porta, deixando um rastro de fúria enquanto as batidas continuam. Meu cabelo está uma bagunça emaranhada e úmida, a blusa está quase indecente e tem uma gota de esfoliante corporal laranja grudada na calça do pijama rosa listrado. Normalmente, não me importo com a minha aparência, mas quando abro a porta e vejo Ethan segurando uma garrafa de vinho e duas taças, de repente me sinto uma corta clima.

			— Ethan? O que está fazendo aqui? Já está de madrugada! — Ele inclina a cabeça para um lado e abre um sorriso malicioso e sexy, mas que não tem o efeito de costume, já que minhas pálpebras estão coladas de sono. Ainda quero matá-lo.

			— Primeiro, estou aqui porque quero falar com você. Em segundo lugar, são só onze e meia.

			Suspiro e passo a mão pelo cabelo, mas paro quando meus dedos se enroscam em um nó tão grande que seria o lar perfeito para uma colônia de formigas. Há também algo pegajoso no nó. Ah, mais esfoliante corporal. Tiro o cabelo da faixa, tento arrumar o ninho de formigas e depois o prendo em um rabo de cavalo.

			— Só onze e meia? Não pode ser.

			— Sim — ele confirma, com a voz de quem bebeu vinho.

			— Bem, o que você quer?

			Ele faz uma careta por causa do meu tom direto.

			— Quero falar com você. De preferência, não no corredor do hotel.

			Reviro os olhos e depois me afasto. Seus olhos focam na minha blusa indecente quando entra no quarto. Ou melhor, eles deslizam para o que está embaixo da blusa indecente.

			— Soube que o Malcolm não é o único interessado nos meus peitos — digo enquanto fecho a porta.

			— Hã? Ah... me desculpe, eles estavam bem na minha frente, o que posso dizer?

			Pego um cardigã na bolsa, o visto e o abotoo no peito. Ele se senta em uma poltrona, coloca as duas taças na mesa e as enche até a metade. Me sento na beira da cama de casal, profundamente consciente de que, provavelmente, o cenário é inadequado. Ethan toma um gole de vinho e seu o braço treme de leve quando coloca o copo de volta na mesa lateral polida. Eu examino sua expressão. Ele abre um leve sorriso e seus olhos estão brilhando, então suponho que a conversa não seja séria.

			— Certo, desembucha — peço e coloco uma das minhas pernas debaixo de mim. — É sobre a Delfina? Porque eu sei que não deveria ter dito o que disse e já falei a ela que sinto muito. Tudo bem que ela estava atrás de uma porta fechada quando eu pedi desculpas, mas...

			— Não, não é sobre a Delfina, apesar de tudo... certo, você chamou um diretor executivo da nossa agência de escroto pervertido, então teremos que fazer uma defesa para isso quando voltarmos para Londres. Honestamente, admiro sua franqueza, Vi, mas quando você irrita as pessoas com quem trabalhamos, é ruim para minha carreira e para a sua.

			Faço uma pausa enquanto sinto a frustração de Ethan comigo.

			— Estou tentando trabalhar nisso, mas ninguém é perfeito. Tenho tentado pensar antes de falar há vinte e oito anos, mas não tenho muito sucesso.

			— Podemos recomeçar? — Ele esfrega a testa. Sua pele está ruborizada e seu hálito cheira a álcool. — Não vim aqui para falar sobre Ridley Gates. — Ele pega a garrafa de vinho e enche o copo. — Não vai beber?

			Não preciso de vinho, preciso dormir. Mas suponho que o vinho seja o melhor, já que não vou ter meu sono. Pego a outra taça e tomo um gole. Depois outro. Talvez eu precise do vinho, afinal.

			— Então... hum... por onde devemos começar? — pergunto de forma tímida. Seu sorriso se transforma no que eu considero o “meu sorriso”. É grande, bonito e faz seus olhos brilharem de uma maneira que só vejo quando ele está falando comigo. Confesso que o júri decidiu que estou imaginando a singularidade desse sorriso em particular, mas vou reivindicá-lo mesmo assim.

			— Podemos começar com “não sei como começar a conversar com você” — ele fala. — Você sabe por onde começar?

			O olhar de terror em seus olhos quebra o gelo, e eu rio. 

			— Não, mas tenho que admitir que estou com um pouco de medo.

			— Não acredito em você. Violet Archer nunca se assusta. É por isso que eu... — Ele faz uma pausa quando a facilidade da conversa é substituída pelo terror novamente. — É por isso que eu te amo.

			Uma onda de desejo cresce profundamente dentro de mim e meu coração, possivelmente apaixonado, aperta quando ele diz essas três palavras. Posso sentir meu pulso batendo na cabeça e... estou assustada. Merda, estou com tanto medo que posso ouvir meus dentes tilintando. Mas... espere... a que tipo de amor ele está se referido? Não pense que ele está se referindo a amor romântico e fique com cara de boba. Todos os amigos se amam, não é? Como no amor platônico? O que eu devo dizer agora? Penso muito e tudo que consigo falar é...

			— Ah.

			As palavras me fogem novamente. Sou uma idiota — a vencedora deste ano do prêmio de mais idiota do mundo.

			— Esse foi um ah do tipo bom ou um ah do tipo ruim? — ele pergunta.

			— Foi um ah do tipo não faço a mínima ideia, o que eu acho que significa que temos um problema.

			— Bem, isso não parece bom.

			— Geralmente, os problemas não são bons, mas o primeiro passo para resolver um problema é perceber que ele existe, portanto, pode ser muito bom.

			— Tudo bem — ele fala com uma risada nervosa. — Bem, resolver coisas é a sua área.

			— Você precisa que eu te resolva?

			Seus olhos encontram os meus, e ele me encara pelo que parece uma hora. 

			— Acho que não. Te amar só me parece certo.

			Cruzo as pernas na cama e tento ignorar meu coração batendo forte no peito, mas sinto que vou desmaiar. Dou um suspiro profundo.

			— Quando você diz que me amar parece certo... hum... de que tipo de amor estamos falando aqui?

			Seu olhar se torna mais intenso e parece queimar minha pele.

			— Ainda não entendi completamente, mas é do tipo que me fez te beijar ontem à noite.

			De repente, estou de pé, mas não tenho para onde andar, então fico na frente dele agindo de um jeito idiota e tendo pensamentos igualmente idiotas.

			— Ethan, eu... hum, ah, merda... isso é realmente um problema.

			Ele também se levanta.

			— Por quê?

			— Você sabe o porquê. — Apoio as costas contra a parede e olho para o teto. Meu corpo está ciente de que ele está a poucos centímetros de mim e anseia por seu toque. — Jesus Cristo, Ethan... você é meu amigo! Somos melhores amigos há três anos. E você está bêbado. Você está dizendo isso por estar bêbado?

			— Não, estou dizendo porque é como me sinto — ele fala com um sorriso que ilumina suas íris com manchas em tom de azul e âmbar. — Não planejei isso, Vi. Comecei a te ver de maneira diferente. Eu sempre te amei. Você é a melhor amiga que já tive, mas não sei como é estar apaixonado por alguém, porque sinceramente não acho que isso tenha acontecido antes. Não assim. Você sabe o papel que eu interpreto – Ethan Fraser, cuja vida é uma festa, o cara que sempre pega uma garota. Esse sou eu, certo? A não ser pelo fato de que eu nunca peguei a garota. Não a que eu queria. Ninguém nunca chegou perto de me fazer sentir assim...

			Ele segura minha mão, mas eu me afasto.

			— Ethan, eu não posso... — Minha voz estremece e desejo do fundo do coração não ser tão covarde. Caminho em direção à porta. Não sei para onde estou indo ou o que estou fazendo,  afinal, este é o meu quarto, mas preciso me afastar dele. — Você não pode me amar, Ethan. Não assim. Não sou como as mulheres pelas quais você se apaixona. Não sou extrovertida, nem empolgante. Sou errada... tudo em mim é errado para você.

			— Você não é errada — ele fala, franzindo a testa sob a luz âmbar. — Como você pode pensar isso? Você é tudo.

			— Ontem você disse que a nossa amizade era tudo. E depois fugiu.

			— Ontem eu estava com medo, ainda que você tenha retribuído o beijo e tenha sido... maravilhoso. — Ele se aproxima, e eu me encosto na porta enquanto seguro a maçaneta. — Não quero que você seja como ninguém. Quero que seja você. Eu te amo. E foi por isso que fui embora ontem à noite. Não posso evitar meus sentimentos, mas tenho medo de perder você por causa disso.

			— Você andou bebendo, Ethan. Como vou saber que isso é de verdade? É isso que você faz: fica bêbado, depois carente e depois transa com a primeira mulher que vê.

			— Não sou mais assim — ele fala, parecendo magoado.

			— Só faz uma semana desde a Carly. Uma semana desde que você jurou nunca mais fazer isso.

			Seu corpo enrijece, e ele passa a mão pelos cabelos.

			— Então, isso é sobre a sua regra?

			— Não, que se foda a minha regra. Isso é sobre nós. — Viro a maçaneta e abro a porta. — Não posso fazer isso agora. Podemos conversar novamente quando você estiver sóbrio.

			Ele vai para o corredor. Parece pronto para dizer alguma coisa, mas, em vez disso, estende a mão e afasta uma mecha de cabelo do meu rosto. Eu me encolho instintivamente, mas o deixo colocá-la atrás da orelha.

			— Eu estava errado ontem. Não temos tudo, mas poderíamos ter...

			Ele vai embora.

			Envio uma mensagem para Daniel, dizendo que vamos trocar de carro na volta a Londres.

		

	
		
			Dezenove

			
				
				

			

		

		
			
				
				

			

			A volta para casa de Cumbria ontem não poderia ter sido pior. Delfina ainda me odeia, Stuart ainda cheira a Eau de Merda de Vaca, Wendy nos chateia falando sobre as instalações de reciclagem inadequadas de Londres e Dave Handcock (sim, seu nome ainda é hilário) abençoou a viagem com sua próstata semelhante a de um aposentado. Tivemos que encostar de meia em meia hora para que ele pudesse fazer xixi.

			Cheguei no meu apartamento às sete da noite e milagrosamente, já que não consegui dormir nada de tanto pensar,  estava sentada na minha mesa às oito horas da manhã, muito cansada para comer. Isso significa que estou faminta e nada aumenta mais meu excesso de pensamento que a fome.

			Ethan mandou uma mensagem logo depois das nove para me informar que Stella e Ridley agendaram uma reunião às nove e meia para falar do nosso trabalho na locação. Não estou ansiosa por isso, considerando que ainda estou totalmente consumida pelo desejo de dar um soco no rosto de Ridley. Essa é a outra coisa em que estou pensando demais: o que é que vou fazer com Ridley Gates?

			
				
				

			

			***

			
				
				

			

			Pouco antes da reunião, meu estômago melhora. Vou à cozinha pegar um iogurte de granola, e Ethan está lá. Ele vem até a geladeira, e fico muito nervosa. Quero dizer alguma coisa, mas ao misturar as palavras para formarem frases no meu cérebro, o medo de parecer uma louca, uma vaca sem coração ou uma rainha do drama carente, se acumula em um pacote super assustador, o que significa que não digo nada.

			Ethan também não fala. Eu o observo olhar para a geladeira, mas não consigo imaginar que ele tenha comida lá. Ele sempre sai para almoçar.

			— Se quiser um iogurte, tenho outro. Está na prateleira de cima, no lado direito.

			— Tem? Ah, certo. Obrigado.

			Conforme abro a tampa do iogurte roxo, ele espirra no meu braço, e depois na minha blusa.

			— Ah, droga. Eu amo essa blusa.

			— Aqui, deixa comigo — Ethan oferece. Eu lambo o iogurte do braço enquanto ele molha um pedaço do pano de prato. Ele está prestes a passar na minha blusa, parando apenas quando percebe que a mancha se instalou diretamente no meu seio esquerdo. Então me passa o pano de prato com um sorriso tímido, e nossos olhares se encontram. Ele está me olhando de um jeito que não gosto: com uma pontada de frustração, de vergonha, saudade e uma grande dose de hesitação. Eu me pergunto que tipo de bolo eu teria que comer se misturasse isso tudo e assasse por uma ou duas horas. Tenho certeza de que seria do tipo que parece ótimo, mas te deixa enjoado depois de três pedaços.

			— Ridley quer falar com você depois da reunião. Delfina contou a ele sobre o escroto pervertido. Tentei ignorar, mas... bem, você sabe como é.

			— Tudo bem. — Limpo a blusa e tiro a maior parte do iogurte, mas provavelmente será necessária uma ida à lavanderia. Pego uma colher e volto para a minha mesa.

			
				
				

			

			***

			
				
				

			

			Ridley, Stella, Daniel e Wendy estão reunidos em volta de uma mesa circular na sala de conferências C para a revelação do material do anúncio da Quest. Ethan analisa as imagens de Wendy, detalhando suas ideias enquanto takes de Delfina e Alyssa, vestindo as melhores roupas casuais que o dinheiro pode comprar, aparecem em uma TV de tela grande. Ele descreve o texto que escrevi enquanto estava encostada na parede de pedra, e vejo Ridley torcer o nariz para cada uma das ideias de Ethan.

			— Não acho que você tenha captado o melhor ângulo da Delfina nessa cena, Wendy... Como pôde deixar essas roupas passarem pelas lentes, Daniel? Stuart não vai ficar satisfeito com essas escolhas... Por que você fotografou apenas com as colinas como pano de fundo? Vocês foram aos Lakes e não vejo lagos... O texto não está bom. Precisa ser mais trabalhado... A iluminação está errada. Veja o que a unidade computação gráfica pode fazer com isso.

			Depois que ele faz seu vigésimo comentário negativo consecutivo, Stella intervém. 

			— Merda, Ridley. O trabalho não está completo. Nós sabemos o que precisamos fazer.

			— Meu pescoço está em risco aqui, Stella. Estou tentando salvar esta conta. Fiz um esforço enorme para ganhar esse cliente. — Daniel se remexe com a notícia e não o culpo. Todo mundo sabe que foi Daniel quem fez um esforço enorme para ganhar a Quest. Ridley apareceu no dia da assinatura do contrato com um almoço e champanhe servido pela Ampersand e recebeu todo o crédito. — Apesar do que você possa pensar de nossos papéis nesta agência, somos duas pessoas criativas e reconheço uma porcaria quando a vejo.

			— Ah, Ridley, eu realmente gostaria que você não tivesse dito isso — Stella fala. Ela está usando um vestido vermelho justo, no estilo dos anos 1930, com um decote dramático e mangas que se agitam nos pulsos, como uma Joan Crawford moderna. — Eu poderia ter deixado tudo passar se você não tivesse dito isso. Quer saber por que você nunca deve se descreve como criativo? Porque você não é, porra.

			Ridley abre um sorriso brilhante, graças ao clareamento com peróxido, em contraste ao seu rosto bronzeado.

			— Uau, a grande Stella Judd vai perder a calma por causa de um adjetivo?

			Daniel pigarreia em uma tentativa de chamar a atenção dos diretores que estão brigando. Ele parece envergonhado, enquanto Ethan parece estar irritado e Wendy, arrasada.

			— Me deixe te dizer o que é ser criativo, seu idiota ridículo — Stella fala, fechando o bloco de notas e colocando os óculos de aro preto na ponta do nariz. — Criativo é alguém que vive e respira engenhosidade, inovação e imaginação. As pessoas que criaram esse anúncio – meu pessoal – dedicam mais horas a isso do que você ao trabalho todos os dias. O setor criativo é o mecanismo que mantém tudo funcionando. Não dou a mínima se você não concorda comigo, mas volte a essa discussão depois de ganhar um, ou quem sabe sete, prêmios AdAg.

			O sorriso de Ridley não vacila. Ele desempenha o papel de babaca arrogante há tanto tempo que só aperfeiçoa a arte.

			— Vocês podem ser o motor, mas eu sou a ignição.

			Ah, pelo amor de Deus. Isso pode continuar por algum tempo.

			— Vamos lá, vocês dois estão agindo como crianças — Daniel protesta.

			— Absurdo. Se eu não brigar com o Ridley, não estou fazendo meu trabalho corretamente. E se ele não brigar comigo, não está fazendo o dele. É assim que as coisas funcionam entre a equipe do setor criativo e de atendimento ao cliente. Ridley simplesmente não consegue lidar com o fato de eu superá-lo o tempo todo. — Ela olha para seu antagonista através dos óculos de leitura. — Simpatizo com o modo como você se sente, Ridley.

			— Que tal revisarmos a campanha de novo mais tarde? — Ethan pergunta, terminando com a discussão. — Wendy, você pode fazer uma pós-produção no filme e executar algumas das narrativas da Violet?

			Wendy parece ter sido atingida por um vendaval, e luto contra o desejo de lhe dar um abraço.

			— Hum... certo... vou cuidar disso.

			— Talvez também possamos ver a hashtag Quest — Daniel fala. — É sempre melhor exibir um anúncio com toda a marca correta.

			— Ótima ideia — Ethan fala. — Violet, você pode aperfeiçoar seu texto e levá-lo para a Wendy hoje à tarde?

			— Claro, podemos trabalhar nisso — digo, chamando a atenção de Ethan do outro lado da mesa da sala de conferências. Ele me dá um sorriso que faz meu interior vibrar.

			— Não, não está bom o suficiente. Não vou apresentar isso ao cliente — Ridley fala. — Não transmite “aventura” para mim. Só transmite “pessoa que costuma abraçar árvores perdida com uma câmera”. Como você fez a Delfina parecer uma druida selvagem e demente? Quem fez a maquiagem? Ela parece estar possuída.

			Wendy está pronta para explodir, e eu não a culpo. Ele está criando caso sem uma boa razão.

			— De que lado da cama você acordou hoje de manhã? — Daniel pergunta. Isso faz com que todos na sala se sentem e prestem atenção. Daniel nunca perde a calma.

			Ridley range os dentes.

			— Olha como fala, Daniel.

			— Não preciso olhar nada. O Stuart estava conosco nas filmagens. Bem, a não ser pelo incidente da merda. Ele amou o trabalho da Wendy, e eu também.

			— E eu também — Stella diz.

			— Nenhum de vocês dois é chefe do departamento de Atendimento ao Cliente. Eu sou! — Ridley diz de forma autoritária. — Eu decido se nosso produto se encaixa no briefing do cliente. E esse não se encaixa.

			— Você ouviu? O cliente já viu as filmagens e gostou — Stella fala com desdém. — A propósito, qual foi o incidente da merda?

			— Stuart caiu de uma cerca e aterrissou em um monte de esterco de vaca — Ethan explica com uma pontada de humor brilhando em seus olhos enquanto se lembra da coisa mais engraçada que aconteceu desde que Max tentou passar uma camiseta enquanto a usava e queimou o pelo do peito.

			— Ah, meu Deus, sério? Eu pagaria um bom dinheiro para ver isso. Quanto da sessão ele perdeu? — Stella pergunta.

			— Algumas horas. Eu o levei de volta ao hotel, e ele teve que tomar banho de mangueira e se despir no estacionamento — Daniel explica, rindo.

			O clima parece melhorar, mas justamente quando acho que estamos bem, Ridley lembra a todos que ele é um idiota.

			— Violet, apenas uma coisa antes que todos saiam daqui para ver se conseguem salvar as milhares de libras que desperdiçamos nesta sessão. Eu disse a Ethan que esperaria até depois da reunião, mas acho que a Stella deveria saber. Você pode explicar as brigas que teve com minha esposa?

			— Não houve brigas — Ethan diz de forma abrupta.

			— Agora não é o momento nem o lugar para conversar sobre isso — acrescento. O que é que ele está pretendendo? Está me desafiando a falar sobre tudo o que sei a respeito dele, Carly e Malcolm na frente de Stella? Ou essa é a maneira dele de garantir que não o faça?

			— Wendy, Daniel e Ethan, vocês estão liberados. — O olhar de Stella é duro, mas quando ela olha para a expressão presunçosa de Ridley, acho que a ficha cai. — Do que se trata, Violet?

			Daniel e Wendy se levantam para sair, me dando uma piscada e um aceno em apoio respectivamente. Ethan permanece sentado.

			— Você não me ouviu, Ethan? — Stella pergunta.

			— Prefiro ficar, se você não se importa. Eu estava lá e...

			— Eu me importo. Eu disse para sair, então saia.

			Ethan se levanta com relutância e vai. Sei que ele está tentando ajudar, mas se ele acha que não posso assumir minhas responsabilidades, está louco. Mas, Cristo, me ouça tentando me convencer de que sou corajosa. A verdade é que estar na mesma sala que Ridley Gates me faz querer fugir e me esconder embaixo da minha mesa até a hora de ir para casa.

			Por isso, aceito a repreensão, lembrando o tempo todo que tenho munição suficiente no arquivo de Lucille para retribuir em cem vezes. Peço desculpas... de novo. Ofereço a Ridley uma falsa gratidão, que me faz ter vontade de vomitar, por não repassar minha má conduta ao RH e meu estômago dá um nó de ansiedade enquanto vejo a decepção drenar a cor do rosto de Stella.

			Não há nada pior que mostrar seu lado feio para alguém que você admira.

			
				
				

			

			***

			
				
				

			

			Quando saio da sala de conferências, Ethan está me esperando. Ele me puxa para uma sala de reuniões vazia no corredor e fecha a porta atrás de nós.

			— O que aconteceu? — ele pergunta com um inconfundível olhar de medo nos olhos.

			Dou de ombros. 

			— Me desculpei. Nada demais. Eu mereço.

			— Não, você não merece. Precisamos contar a Stella.

			— Contar a ela o quê?

			— Sobre o Ridley e a Carly. Ela está do nosso lado. E ela odeia o Ridley. Vai querer ajudar.

			— Ela pode estar do seu lado, Ethan, mas não está do meu. Ela não me entende. Além disso, não preciso de ajuda para essa questão.

			— Ah, pelo amor de Deus. Ridley jogou com você lá dentro. Você sabe exatamente o que ele está fazendo. — Ele passa a mão pelo cabelo e sua mandíbula tensiona quando me olha exasperado. — Jesus, Vi! O que é preciso para você me deixar entrar?

			Cruzo os braços, minhas costas enrijecem com mais uma menção a minha frieza.

			— Posso resolver as coisas, Ethan. Por favor, confie em mim para fazer o que é certo.

			Ele levanta as mãos em frustração, com as veias no pescoço inchadas. Então suspira, se senta na ponta de uma mesa e olha para os pés.

			— Se alguém deveria resolver alguma coisa, esse alguém sou eu.

			— Por que está dizendo isso?

			Ele cruza os braços e se afasta por um momento.

			— Porque isso não tem nada a ver com você. Eu estou envolvido. Era eu quem estava com a Carly. O Ridley sabe, Malcolm sabe, cacete, até a Stella sabe. Estou conectado a toda essa situação, então eu deveria resolver tudo, não você.

			Solto um suspiro. Eu deveria ser mais gentil com ele. Sei que está tentando me proteger e que ainda se sente culpado por transar com a Carly. Mas não posso envolvê-lo nisso. Não quero despejar um monte de coisas em cima de nosso relacionamento quando ainda estamos confusos sobre o que está acontecendo conosco. Não o deixo saber sobre as informações que Lucille me deu ou o que Ridley fez comigo, então encontro uma desculpa.

			— Ethan, você se lembra de quando tentou resolver o problema de Sharon Taylor, da Hexatex?

			— Precisa lembrar disso?

			— Você sabe porque estou falando desse assunto.

			— Isso foi pontual. Não sabia que ela tinha uma queda por mim.

			— Você não sabia que ela gostava de você antes de ela passar a mão no seu corpo na festa de lançamento da campanha da Hexatex ou depois?

			Ele faz uma careta.

			— Antes, obviamente. Percebi durante a dança. E não é engraçado. Ela praticamente me violou!

			— Sim, e você resolveu o problema beijando a melhor amiga dela meia hora depois.

			— Achei que ela entenderia a mensagem.

			— Isso só mostrou que você é um idiota — digo, estremecendo com a lembrança. — Ela chorou no meu ombro pelo resto da noite, depois que acabei no banheiro feminino com ela. Você tem alguma ideia de como isso foi para mim? Eu não consolo mulheres – empatia não é minha especialidade.

			— Tudo bem, tudo bem, entendo o seu argumento, mas isso foi diferente. Eu só acho que a Stella deveria lidar com esse assunto. Ela é executiva, não você. Não precisa se arriscar e assumir os encargos de outras pessoas.

			— Você se esquece de que prometi a Malcolm que não contaria a ninguém. Ele e Stella não se dão bem. Seria muito ruim para ele.

			— Ninguém se dá bem com o Malcolm. Bem, ninguém, exceto você.

			Ele está sendo irônico de novo. Ele finge que não se importa que Malcolm tenha implicado com ele desde que começou na BMG como trainee, mas, de vez em quando, sua insegurança aparece. Ethan precisa ser amado, então, se alguém não gosta dele, ele leva isso para o lado pessoal. Ainda não percebeu que a aversão visceral de Malcolm a ele diz tudo o que precisamos saber sobre nosso chefe, e absolutamente nada sobre ele.

			— O fato de eu ser uma das poucas pessoas de quem Malcolm gosta – e confia – significa que estou em melhor posição para ajudar.

			— E como você vai fazer isso, hein?

			— Eu tenho um plano.

			Ele aperta os lábios e cruza os braços novamente.

			— Um plano que você não vai me contar.

			— Não é que eu não queira contar... eu simplesmente não posso.

			— Por quê? Isso não pode ter relação só com o Malcolm.

			Não digo nada por um momento. Ethan está certo. Por que estou enfrentando os problemas de todos? Por que acabei de me desculpar com Ridley por chamá-lo de escroto pervertido, quando, na semana passada, ele me empurrou contra a porta de seu escritório, tentando me chantagear para dormir com ele? Coragem seria prestar queixa de assédio sexual contra ele, não isso... não qualquer plano estúpido que eu ache que vá fazer todo mundo feliz. E não importa o quanto eu seja maravilhosa resolvendo as coisas, de vez em quando, meus planos engenhosos fazem BUM!

			— Violet, por favor... me deixe entrar.

			Sinto meu coração doer. Isso é tudo o que eu quero. Meus olhos começam a lacrimejar e tento fazer com que as lágrimas desapareçam, mas não adianta. Respiro fundo.

			— Eu quero — digo, enxugando uma lágrima do rosto. — Você não tem ideia do quanto eu quero, mas estou com medo...

			Sua expressão muda de aborrecida para completamente perplexa.

			— Por quê? — ele pergunta, baixando a voz para um sussurro. — Do que você tem medo?

			— De fazer a coisa errada. — Vou até a porta e a abro. — Se eu não acertar, poderia machucar muitas pessoas... então, por favor, se você se importa comigo, me deixe resolver tudo.

		

	
		
			Vinte

			
				
				

			

		

		
			
				
				

			

			Trabalho no meu texto pelo resto da manhã enquanto Ethan está trancado na pós-produção com Wendy. Consegui empurrar tudo o que diz respeito a Ridley para o fundo da minha mente, mas sei que não fiz o meu melhor trabalho. De fato, quando vou ao estúdio de arte no final da tarde, Max me diz que seus gráficos impressionantes serão desperdiçados com a porcaria que escrevi. Geralmente, ele é mais prestativo que isso, mas sempre diz o que pensa, então quando saio de lá, meu humor está no chão.

			Ethan, Will e Pinkie estão em suas mesas quando volto de mau humor. Nenhum deles olha para cima quando me jogo na cadeira. Sei que estou agindo como a rainha do drama e daria uma porrada em mim mesma se isso fosse fisicamente possível, mas o dia de hoje foi horrível. É o que acontece quando paro de pensar de forma racional e baixo a guarda. Eu me torno imprevisível, volátil, apavorante... tão instável quanto o aquecedor da minha casa fica no segundo em que a temperatura no norte de Londres cai.

			Ligo o computador e minha cabeça começa a vagar. Estou trabalhando duro para parecer ocupada, mas, na realidade, estou fazendo tudo errado.

			— Sinto muito por mais cedo. — Ouço do outro lado da divisória do cubículo que separa minha mesa da de Ethan, e minha boca reage com um sorriso involuntário que eu não conseguiria disfarçar, mesmo que quisesse.

			— Sente muito pelo que, exatamente?

			Ele espia por cima da divisória.

			— Preciso falar com você.

			— Sobre o quê?

			— Você sabe.

			— Não, não sei.

			Olho para ele. Seus cabelos castanhos curtos estão para trás e os olhos estão arregalados e sérios.

			— Sinto muito por me intrometer, mas é impossível não dizer algo.

			— Só quero encontrar uma maneira de ajudar a todos, Ethan. Não queria fazer nada de imediato. Precisava pensar primeiro.

			— Eu sei, mas eu queria te ajudar e foi o que fiz.

			— O quê? — O nó gigantesco no meu estômago se aperta e não consigo respirar. — O que você está dizendo? Por favor, me diga que você não fez algo estúpido.

			Ele abaixa o tom de voz e olha em volta.

			— Aqui, não. Conversamos depois.

			Will e Pinkie não devem ter muito trabalho no momento, pois estão jogando Temple Run o dia todo enquanto fazem voar fofocas pelo escritório. Sim, você leu direito: voar. Will gosta de rabiscar fofocas, dobrar o papel para fazer um avião e depois atirá-los pelo escritório. A quantidade de vezes que ele mandou seus aviões para as mãos erradas é incrível, mas ele nunca aprende a lição, e agora recrutou Pinkie, que está ansioso por agradar e tem o senso de direção de uma gaivota irritada.

			Viro para o lado e vejo que Pinkie se aproximou tanto na tentativa de ouvir, que está praticamente sentado no meu colo.

			— Se manda, Pinkie! — grito com ele. Acho que poderia matar alguém agora, poderia mesmo.

			Ele se move e volta para seu espaço, ao meu lado.

			— Não pode culpar um homem por tentar — ele diz baixinho.

			— Tentar o quê? Tentar colocar meu joelho na sua virilha?

			Will ri. Pinkie fica muito corado. Eu ignoro.

			Ethan se levanta.

			— Venha comigo.

			Ele me leva pelo corredor até o escritório vazio de Diego. Minhas mãos já estão suando quando seguro a maçaneta para fechar a porta atrás de nós. Observo sua linguagem corporal, sentindo meu coração martelar no peito. Ele está cabisbaixo e não consegue fazer contato visual.

			— O que você fez, Ethan? — Ele se senta no sofá e faz sinal para eu me juntar a ele, mas não posso. Se eu estiver perto dele, será fácil demais atingi-lo.

			A cor desaparece do seu rosto.

			— Estive trabalhando com a Stella a tarde toda e contei a ela.

			— Espere... você fez o quê?

			— Estava preocupado. Você disse que estava com medo, então eu contei a ela.

			Minha pele queima com raiva e um sentimento de traição. Como ele pôde?

			— Ethan, eu pedi... não, eu implorei. Como pôde fazer isso comigo?

			Ele se levanta e caminha em minha direção.

			— Olha, vai ficar tudo bem. A Stella é nossa chefe de departamento. Ela sabe sobre o Ridley e a Carly agora, então terá uma ideia muito boa de como lidar com isso para que ninguém se machuque.

			Não consigo processar suas palavras. Tudo o que ouço é barulho.

			— Você não tinha o direito, Ethan. Não tinha o direito!

			Ele engole em seco.

			— Sabia que você ia me matar por isso, mas não vou deixar você ficar com medo no trabalho. A Stella ignorou o Ridley e mandou o anúncio diretamente para o Stuart. Ridley sabe que ela sabe sobre a Carly, então agora ele não poderá afetar nosso trabalho. Veja o que ele fez naquela reunião hoje cedo. Ele estava brincando, e eu não vou aceitar que faça isso com a minha carreira...

			— Isso não se refere ao nosso trabalho, Ethan. Se refere à vida de alguém.

			— Malcolm? — Ele balança a cabeça em descrença. — Vamos lá, Vi. Você não pode cair na história triste dele.

			Semicerro os olhos. Nunca pensei que Malcolm estivesse mentindo.

			— Você não tem ideia do que fez.

			— Se não tenho ideia, é porque você se recusou a me contar. O que quer que eu diga, Vi? Não sinto muito por colocar a nós e nossas carreiras antes do Ridley Babaca Gates. A Stella sabe que ele tem algo contra o Malcolm, então ela vai se reunir com Gordon Gray e o resto do conselho e tentar resolver o problema.

			Sinto que meus pulmões explodiram. Abro a boca e quase engasgo.

			— Você... você contou a ela sobre o Malcolm também?

			— Sim, tive que contar. — Ele passa a mão pelo cabelo como se estivesse afastando sua culpa. — Olha, você tem que definir suas prioridades aqui. Max está bem, eu estou bem e você está bem. Acabou.

			— Eu não estou bem — digo, lutando contra a náusea que ameaça me envolver. — Confiei em você. Não acredito que você fez isso.

			Ele olha para o chão e passa a ponta do sapato nos detalhes cor de vinho do tapete. 

			— Sinto muito, mas precisei. — Ele levanta a cabeça. — Sei por que você fez isso, e entendo, mas se ele está agindo dessa forma para que as pessoas que eu amo tenham que mentir para mim...

			— Não menti para você... eu... — Paro de falar e minha respiração fica presa na garganta. Mas o quê? Ele acabou de dizer “pessoas que eu amo” de novo?

			Seu rosto fica vermelho quando ele percebe que acabou de soltar a bomba que começa com a letra A, sendo que dessa vez está sóbrio.

			— Sinto muito, mas fiz isso pelas pessoas importantes – eu, você e o Max.

			Num mundo perfeito, Ethan corar como uma colegial nos faria entrar em uma discussão agradável sobre a mudança em nosso relacionamento, mas isso não acontece e não é porque estamos com medo. Sua atitude faz com que a parede que estou construindo para me proteger aumente. Está ficando bem alto agora, não é?

			— Você pode me perdoar? — ele pergunta, virando a página para um capítulo completamente diferente e me deixando presa como um marcador de livro antigo na anterior. — Tudo vai ficar bem.

			Respiro fundo, sabendo que estou prestes a nos levar para um lugar que não quero — sabendo que não vamos atravessar o arco-íris. Não vou abrir a porta para um conto de fadas feliz. Em vez disso, estou nos levando ao olho do furacão e não tenho ideia do que acontecerá depois.

			— Falei com o Ridley novamente na semana passada. Antes de irmos para Cumbria.

			— O que você disse a ele?

			Bato os saltos do sapato um no outro mentalmente três vezes, mas infelizmente ainda estou aqui.

			— Eu o confrontei sobre a Carly e disse a ele para deixar o Malcolm em paz, e... — Minha voz falha quando ele tensiona a mandíbula.

			— E o quê? — Ele se levanta e se aproxima. — Pelo amor de Deus, Vi, você está tremendo. O que aconteceu? Apenas me diga.

			Quero pisar no freio e chama-lo de narcisista, mas como posso fazer isso quando ele diz que me ama? 

			— O Ridley.. meio que... me ameaçou.

			Ele arregala os olhos.

			— Ele... te ameaçou? O que ele disse?

			Ah, merda, por que eu comecei a falar? O que é que eu estava pensando?

			— Posso resolver isso. Ele é só um babaca horrível e nojento e não me incomoda.

			Ethan segura minha mão.

			— Então por que você está tremendo? — Ele olha nos meus olhos até eu desviar o olhar. — Violet, vou perguntar mais uma vez, e preciso que você me diga exatamente o que ele te disse. Palavra por palavra. E preciso que você me diga a verdade. Se não, vou descobrir de outra forma e não posso prometer que ele ainda terá todos os dentes quando eu terminar.

			Meu estômago revira. Isso é parte do motivo pelo qual não contei a ele. Já vi Ethan perder o controle duas vezes porque seu irmão se meteu em problemas, e nas duas ocasiões, ele resolveu tudo com violência.

			— Ele... hum... me fez uma proposta indecente. — Ele arregala os olhos e posso ver seu pomo de adão se arrastar no colarinho da camisa. — Foi horrível. Ele... — Solto as mãos e cruzo os braços enquanto meus olhos lacrimejam. Me xingo por ser fraca mais uma vez. — Gostaria de não ter dito nada.

			— Violet — Ethan fala com firmeza. — O que ele te disse?

			— Que recuaria com o Malcolm se eu dormisse com ele.

			— Que merda é essa? Falou o quê? — Seu rosto está tão vermelho que tenho medo de olhar para ele.

			— Ele foi nojento... horrível. Quando fecho os olhos, ainda posso ouvi-lo, sentir seu cheiro, senti-lo...

			— Senti-lo? Ele te tocou?

			O pânico invade minha corrente sanguínea enquanto seu rosto arde em fúria. Como faço para voltar atrás?

			— Ele te machucou? Violet... você tem que me dizer.

			Assinto, e seu corpo inteiro fica tenso.

			— Ele me segurou contra a porta, e eu não consegui afastá-lo. — Levanto a manga da blusa e revelo as contusões roxas. — Ele apertou meu braço com força. Enfiou os dedos na minha pele. A Lucille ouviu tudo, e se ela não o tivesse interrompido...

			Assim que minhas palavras o atingem, ele solta os cães de guerra. Ethan morde o lábio inferior com força até eu ter certeza de que posso ver sangue. Sua pele fica vermelha e ele arregala os olhos.

			E então ele vai embora.

			Eu o chamo, mas ele está andando tão rápido pelo corredor que não me ouve. Ou está me ignorando. Eu tenho que começar a correr para acompanhá-lo. Grito seu nome de novo, mas teria melhor sorte em segurar uma águia diante de um coelho, e não consigo me mover rápido o suficiente com esses sapatos de salto estúpidos. Para piorar a situação, todo mundo no nosso andar parou de trabalhar. Imagino que Will esteja construindo um hangar e um terminal para a grande tráfego de aviões de papel que ele espera jogar.

			Ethan desaparece pelas portas da escada, e sei exatamente para onde ele está indo. Devo segui-lo ou pedir ajuda? Em quem posso confiar? Cristo, nunca aconteceu tanta merda comigo em apenas quinze dias. Tiro os sapatos, e corro escada abaixo, praticamente pulando os últimos degraus antes de abrir as portas do décimo quarto andar. Ethan vira para a direita, mas eu vou para a esquerda.
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			Stella Judd está em seu escritório com Malcolm, de todas as pessoas, quando atravesso a porta, ofegando como se eu tivesse corrido uma meia maratona.

			— É o Ethan. Ele foi atrás do Ridley.

			Stella leva um momento para processar o que estou dizendo, mas Malcolm fica de pé, exibindo a expressão de um homem que acaba de ser informado que sua casa está pegando fogo. Seu bigode entra em ação, seguido por seu corpo, que caminha na direção do escritório de Ridley. Stella e eu o seguimos, e meus ombros cedem de alívio quando avistamos Ethan no corredor, caminhando de forma impetuosa na direção oposta.

			— O que é que você pensa que está fazendo, Fraser? — Malcolm grita quando Ethan passa por nós três em silêncio e entra no banheiro masculino.

			O corpo robusto e aterrorizado de Lucille Monroe aparece atrás dele. Seu rosto está coberto de suor e os olhos arregalados de preocupação.

			— O Ridley está lá — ela fala, ofegando enquanto aperta o peito. — O que é que esse homem fez agora?

			Stella não hesita antes de invadir o banheiro masculino atrás dele, e Malcolm a segue. Me viro por um momento. Meu pulso está disparado e sinto que estou prestes a cair de joelhos. Lucille coloca a mão no meu braço.

			— Dei a você o poder de derrubá-lo — ela fala baixinho, mas de maneira tão significativa que é como se estivesse falando diretamente com a minha alma. — Não reaja a ele e também não permita que esse jovem o faça. Apenas faça o que deve.

			Sigo os outros para os banheiros, esbarro em um executivo de contas que, obviamente, foi interrompido no meio do xixi, visto que ainda está fechando as calças. Peço desculpas e então atravesso a porta para encontrar Ethan prendendo Ridley pelo pescoço na parede. Os dois parecem já ter trocado socos. O rosto de Ridley está vermelho e inchado, e Ethan está com o lábio cortado. Os nós dos dedos também estão, e não sei quem levou a melhor, mas suponho que o cara com as mãos no pescoço do outro esteja dando tudo de si.

			— Ethan, solte-o! — A voz de Stella, por si só, deveria ser suficiente para fazê-lo recuar, mas ele está no modo de ação idiota total, agarrando Ridley como um agente do FBI desonesto e com rancor.

			— Seu desgraçado — Ethan grita, segurando o pescoço de Ridley com uma mão e socando seu estômago com a outra.

			Stella levanta ainda mais a voz.

			— Ethan! Eu disse para soltá-lo! Ou não poderei salvar seu emprego.

			Ethan solta Ridley, empurrando-o contra a parede. Ridley cai no chão, levando a mão à garganta.

			— Mas o quê...? — ele geme, ofegando por ar.

			Olho para cada um deles, imaginando como vou explicar o que aconteceu. Ethan ajeita a gravata e o paletó. Nem consigo olhar para Malcolm.

			— Alguém se importa em me dizer que merda está acontecendo aqui? — Stella esbraveja. Ela olha fixamente para Ridley enquanto ele se levanta. — Não sei o quanto estou por fora, mas presumo que isso esteja relacionado a você ter traído sua esposa com uma cliente, ter cheirado cocaína com ela até ela quase morrer e depois ter chantageado o Malcolm.

			— Vou lidar com isso — Malcolm interrompe, nervoso, como se achasse que ainda poderia tentar esconder o segredo.

			— De jeito nenhum — Stella responde. Ela está de pé com as mãos nos quadris, usando um vestido vermelho feito sob medida – o único toque de cor no banheiro –, cercada por três homens de terno cinza.

			— A menos que você tenha se esquecido, sou o CEO desta agência e já te disse que vou lidar com essa situação — ele fala.

			Stella se aproxima dele e, de repente, me sinto em uma savana na África assistindo uma leoa perseguir uma gazela idosa cujo cérebro não trabalha rápido o suficiente. 

			— Certo, vamos ver você lidar com isso então.

			Jesus Cristo, além de tudo, ainda precisamos de uma disputa de território?

			Malcolm caminha até Ethan e o encara.

			— Fraser, você está suspenso até segunda ordem.

			Ethan apenas revira os olhos e ri, mas para mim, já foi o suficiente.

			— É assim que você vai conduzir a situação, Malcolm?

			— Srta. Archer, isso não é da sua conta. — Malcolm está parado ao meu lado, mas não me olha quando fala.

			— Você sabe que é da minha conta.

			— Quer fazer isso agora? — ele zomba, tentando me encarar. — Achei que você fosse mais esperta, mas talvez o Fraser tenha te influenciado. — Ele se vira para olhar para Ethan. — Saia daqui, Fraser. Saia da minha agência.

			Não acredito no que estou ouvindo.

			— Malcolm, você não sabe do que isso se trata. Não pode suspendê-lo. — Ele olha para mim e posso ver a confusão em seu rosto. Quero que ele perceba o que está acontecendo aqui. Não é sobre o seu segredo. Pare com isso, por favor, pare.

			— Esta agência é minha. Posso fazer o que eu quiser e se você não gostar, também posso te suspender.

			Ah, merda. Certo, eu não esperava por isso. Ele perdeu totalmente a noção.

			— Malcolm, eu não faria isso se fosse você — Ridley resmunga. Ele faz uma careta e esfrega o pescoço. — Isso é sobre ela...

			Todo mundo se vira para mim. Os olhos de Stella semicerram com um brilho que poderia murchar margaridas recém cortadas, e eu posso sentir Malcolm me examinar, olhando entre mim, Stella e Ethan. Não tenho ideia do que ele está pensando. Malcolm se vira para Ridley, cujo rosto inchado já está escurecendo com os hematomas.

			— Ah, entendi. Percebi o que está acontecendo. Sempre achei que a Violet tinha bom gosto. — Seus olhos se fixam nos meus com desprezo. — Com qual desses dois você está transando?

			Antes que eu possa responder, Ethan se lança sobre Malcolm, dando um soco nele com o punho já ensanguentado e um golpe na lateral da cabeça, o que faz o homem mais velho cair sentado no chão na área das pias. Malcolm leva a mão à cabeça.

			— Você está demitido, Fraser, está me ouvindo? Demitido!

			— Ethan, saia daqui agora! — Stella grita. Estou paralisada e em choque com o banho de sangue em larga escalada.

			— Ele não vai me demitir, porque eu me demito — Ethan grita, e eu poderia matá-lo por agir de forma tão impensada. Ele passa direto por mim sem dizer uma palavra e sai do banheiro.

			Stella ajuda Malcolm a se levantar, mas ele praticamente a empurra para fora do caminho com resmungos e mais ameaças sobre o que ele fará com Ethan.

			— Não faço ideia do que se trata — ela fala. — Mas, Ridley, se isso te envolve, sugiro que vocês dois resolvam o problema antes que o conselho saiba.

			Stella me leva para fora do banheiro, deixando os dois homens lambendo suas feridas. O corredor está tomado por uma pequena audiência. Mas após um olhar feroz de Stella, a multidão se espalha pelos quatro cantos do escritório. Will lança um avião de papel e um grupo de estagiários de se enfrenta como se estivessem em um jogo de rugby para pegá-lo. Lucille — que guarda a porta do banheiro o tempo todo — recebe um “obrigada” de Stella antes de voltar para sua mesa.

			Quando estamos sozinhas, Stella me leva até uma área tranquila do saguão.

			— Violet, quero saber duas coisas e não quero que você se ofenda com a primeira. Malcolm estava certo sobre você ter um relacionamento com Ridley ou Ethan?

			— Não! — respondo rapidamente, enojada com a primeira opção, mas me sentindo culpada pela segunda. Um beijo constitui um relacionamento?

			— Ótimo. Segundo. Ethan deu a eles o que mereciam?

			Quero dar a resposta certa, mas como não sei qual é, opto pela verdade.

			— Em resumo, Ridley merecia mais.

			Um olhar de reflexão silenciosa toma seu rosto antes de se transformar em um sorriso fraco e um leve arquear de sobrancelhas.

			— Entendo. Bem, nesse caso, acho que já é hora de resolver essa confusão de uma vez por todas.

			— Você quer dizer... resolver a questão do Malcolm e do Ridley?

			— Na verdade, não. Eles podem se resolver. Estou falando sobre o que é melhor para mim e agora é a hora certa de libertar o dragão.
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			Estou agradecida pelo metrô de Bank para Piccadilly Circus levar apenas vinte minutos, porque, como de costume nesta linha, o trem está absolutamente abarrotado. Infelizmente, não tenho escolha a não ser passar a viagem inteira segurando no ferro enquanto estou posicionada diretamente debaixo da axila de um homem suado. Para ajudar, há também o carrinho de compras de uma senhora vestida de xadrez, batendo nas minhas pernas toda vez que o trem sacode.

			Para piorar as coisas, nem sei se Ethan foi direto para casa depois de ser demitido. Então, talvez o trauma causado por essa viagem pode não ser justificado. Mandei três mensagens desde que saí do escritório, mas ele não respondeu. Eu ligaria para Rory, mas sei que ele está em um show em Berlim. Poderia começar a mandar mensagens para seus outros amigos, mas Ethan é um dos piores amigos de Facebook do mundo. Ele mal sabe quem são seus mais de mil seguidores, então não tenho chance de distinguir um amigo de verdade de uma garota que ele conheceu em um bar. Não sei como ele encontra tempo para manter uma base de fãs tão grande. Sua timeline deve estar permanentemente entupida de bobagens: conversas sobre futebol das quais ele não se interessa, fotos dos filhos de pessoas que ele não conhece e nem se importa, selfies com bico de pato da multidão de puxa-sacos que ele parece atrair. Por que as mulheres fazem aquele bico ridículo? Algum homem na história do planeta já falou: “achei que você era bonita, mas agora que contorceu o rosto para parecer um pato constipado, acho que é a garota mais gostosa do mundo”? Isso nunca aconteceu, não é? Preciso estar por dentro das novidades por causa do trabalho, mas não entendo essa mania. Na verdade, estou me perguntando se a Sociedade Royal Protetora dos Pássaros se aproveita da onda do bico de pato para angariar fundos para as aves aquáticas da Grã-Bretanha quando o trem chega a Piccadilly.

			Saio do metrô e pego uma série de escadas rolantes até a superfície, onde está tocando a música The Scientist, do Coldplay. 

			— Sim, gostaria que alguém tivesse me dito que seria tão difícil — murmuro para mim mesma quando a letra chega ao refrão. Jogo algumas moedas em um boné aos pés de um tecladista com dreadlocks. Ele pisca para mim. Agradeço a ele (e ao Chris Martin) pela lição de vida.

			Caminho os dez minutos entre a estátua de Eros, passando pela área conhecida como Theatreland, o distrito dos teatros, e subo a Lexington Street até o apartamento de Ethan, na Broadwick Street. São quase sete da noite, então estou caminhando lado a lado com vários turistas que se dirigem a teatros e bares do West End. É uma área empolgante em qualquer noite da semana, mas hoje é a estreia de uma peça. Então algumas das ruas do Soho foram isoladas para dar lugar a celebridades, convidados VIP e suas comitivas.

			Pego o elevador para a cobertura e toco a campainha. Não sei ao certo o que vai me receber — pode não ser nada, pois não faço ideia se ele está em casa. Ninguém atende, mas tento de novo e de novo, esperando não ter vindo até aqui em vão.

			E então ele abre a porta.

			E faço o meu melhor para não dar risada, porque a última coisa que eu esperava era que ele estivesse usando um saco de ervilhas congeladas no rosto.

			Mordo as bochechas para me impedir de rir.

			— Imagino que esteja doendo um pouco.

			— Sim. — Ele faz uma careta e recua para me deixar entrar. Já mencionei que o apartamento de Ethan é do tamanho de um armário? O aluguel custa uma pequena fortuna, mas é dolorosamente pequeno. Nesta cidade, se você optar por localização em detrimento à praticidade, significa que tem mais dinheiro do que senso e um ego que vai assinar cheques dos quais você vai ter que trabalhar muito para pagar. Infelizmente, este é o caso de Ethan.

			Ainda assim, tenho que admitir que o lugar é impressionante. Tem um toque industrial, com paredes de tijolos expostos, tubulações vitorianas com pinturas originais e vigas de madeira restauradas no teto. Como Max, Ethan pintou todos os cômodos de branco, mas, ao contrário do amigo, não há pinturas ou gravuras nas paredes — em vez disso, ele tem guitarras clássicas e capas de álbuns emoldurados: Fleetwood Mac (acho), Rolling Stones (tenho certeza) e Coldplay (é claro). É o epítome da solteirice e combina com ele.

			Vou direto ao banheiro e vasculho os armários em busca da caixa de primeiros socorros que ele comprou quando o ajudei a montar os móveis e martelei o dedo em uma estante de livros. Sim, havia sangue. Sim, eu chorei e tentei apagar o quanto fui covarde.

			Quando encontro a caixa, volto para a sala de estar e me sento ao seu lado no sofá de canto cinza-carvão. 

			— O que é que você estava pensando? — pergunto enquanto abro a caixa e pego algodão e antisséptico. — Você realmente achou que enfiar o cacete em Ridley Gates, no meio do escritório, poderia acabar bem?

			— Não, mas foi ótimo.

			— Foi? Não parece muito bom do meu ponto de vista. Me dê a sua mão.

			Ele coloca as ervilhas em cima da mesa e faz o que mandei com cautela. 

			— O que vai fazer? Acho que não quero que você toque aí.

			Reviro os olhos para ele. 

			— Não banque o bebê. — Homens, não é? Em um minuto, são heróis de ação no estilo Bruce Willis, mas, no minuto seguinte, voltam ao normal e reclamam por causa de alguns arranhões. Viro sua mão e a acomodo no meu colo, aplicando um pouco de loção antisséptica nas juntas cortadas.

			— Argh! Jesus Cristo, essas coisas queimam pra cacete.

			— Ah, meu Deus, você é uma criança. Fique parado. Só vai levar um segundo. Prendo gaze em sua mão com esparadrapo, na esperança de manter o antisséptico e o corte limpos, mas não tenho ideia de como fazer os primeiros socorros. — Me dê seu lábio.

			— O quê? De jeito nenhum!

			— Sério?

			— Sim, sério. Você está parecendo a Enfermeira Ratched, aquela do filme Um estranho no ninho.

			Faço o meu melhor para fingir ser uma enfermeira malvada. 

			— Quer que eu te dê um sedativo?

			Ele estremece. 

			— Certo, agora você está me assustando.

			Dou risada e me aproximo. Ele se encolhe, e eu levanto as sobrancelhas apenas o suficiente para que saiba que está sendo ridículo. Com relutância, ele cede e se prepara para a dor. Como ele sobreviveria nas trincheiras? Coloco um pouco de creme no lábio cortado.

			— Prontinho. — Coloco tudo de volta na caixa, fecho a tampa e travo os fechos de metal. — Foi muito ruim?

			— Sim. — Ele coloca o pacote de ervilha na bochecha. — Imagino que agora vou ganhar um esporro.

			— Vai, mas primeiro, vou dizer que você é um idiota.

			Ele faz beicinho.

			— Já sei disso.

			— Então...?

			— Então o quê?

			— Então por que você foi tão idiota?

			Mais uma vez, ele tira as ervilhas da bochecha e respira fundo.

			— Eu estava com raiva.

			— Sim, eu também, mas... — Olho para ele e não consigo deixar de sentir uma onda de gratidão, mesmo que sua atitude tenha sido estúpida. — Olha, eu adoraria ter dado um tapa na cara presunçosa do Ridley Gates, mas ele é um dos diretores da agência.

			— Não importa. Eu me demiti e fui demitido, lembra?

			— Como eu poderia me esquecer? — Meu humor fica sombrio quando percebo que, pela primeira vez em três anos, vou trabalhar sem ele amanhã. — O que você vai fazer?

			Ele abre um sorriso enorme.

			— Conseguir um emprego novo, acho.

			— Vou com você — digo rapidamente. — Não importa para onde.

			Ele me puxa para um abraço apertado, que infelizmente dura apenas alguns momentos, porque ele se levanta.

			— Parece que teremos um futuro totalmente novo pela frente. Vou pegar uma bebida para comemorarmos.

			Ele vai para a cozinha e volta com dois copos e uma garrafa de uísque. Odeio essa bebida. Se a maldade tivesse um gosto, seria esse. Se Satanás fosse real, ele viveria numa montanha na Escócia e o uísque seria sua urina. Agradeço quando ele me entrega um copo e tomo um golinho por educação, mas depois faço careta e tusso enquanto minha garganta queima.

			Ele ri de mim, mas não me importo. Eu amo a sua risada.

			— Está gostando da bebida? — ele pergunta.

			Engulo e depois dou uma risadinha.

			— Na verdade, não.

			— Quer alguma outra coisa?

			— Não, só quero conversar com você. — Coloco o copo na mesa de centro e me viro para encará-lo. —O que aconteceu lá, Ethan?

			Ele toma um longo gole e gira o uísque no copo, o que faz o líquido âmbar deslizar de uma lado para o outro. Seu rosto demonstra arrependimento e seus olhos parecem se retrair.

			— Me desculpe por ter me comportado assim. Não pude evitar. Fiquei com tanta raiva que nem conseguia ver direito. Tudo em que conseguia pensar era machucá-lo.

			— Sei que o Ridley é um babaca, mas... nunca vi você assim.

			Ele me olha como se quisesse me dizer uma centena de coisas, mas só ouço o silêncio. Pela primeira vez, não consigo lê-lo. 

			— Você nunca me viu assim porque nunca me senti assim.

			— Eu estava lidando com as coisas — digo baixinho com um leve tremor na voz.

			Ele tensiona a mandíbula.

			— Você estava chateada... eu... — Ele volta sua atenção para o copo de uísque por um momento. Por que ele está achando tão difícil falar comigo? Normalmente, não tenho que tentar arrancar os sentimentos de Ethan assim. Ele não é como eu. Sou o livro fechado. Ele sempre foi completamente aberto e desprotegido. — Ele te machucou, e eu tenho que te proteger.

			— Não preciso de proteção, Ethan, estou...

			— Não está, não!

			Minha respiração fica presa na garganta e meu coração dá um pulo. Não entendo. Nunca dei motivos para que ele acreditasse que eu era frágil. Pelo menos, espero que não tenha dado. Ficamos sentados em silêncio novamente, intimidados por palavras não ditas.

			— Você é a minha melhor amiga — ele declara, finalmente.

			— Eu sei. Você também é o meu melhor amigo.

			— Lembra quando eu disse que achava que éramos mais que amigos?

			Meu estômago dá um grande nó.

			— Hum... sim.

			— Bem, “amigos” não parece a palavra certa. Não é suficiente. Isso não explica o que você significa para mim. — Ele morde o lábio inferior e vejo hesitação em seus olhos. — Você acha que almas gêmeas é a palavra certa?

			Espere, “almas gêmeas” não deveriam terminar juntas?

			— Talvez — eu digo. — Quero dizer, sei que somos grandes amigos que se conhecem intimamente... mas às vezes sinto que somos dois estranhos que não se entendem.

			— Eu entendo você. Sempre entendi.

			Ele parece magoado, e meu instinto é segurar sua mão, mas tenho muito medo de pegá-la.

			— Sei que você pensa que me entende, mas acho que ninguém nunca me entendeu. Não de verdade. — Eu me inclino para perto dele e sussurro: — Sou bem estranha, sabe?

			— É, sim, e é por isso que eu te amo. É por isso que acho que somos almas gêmeas. Sei que é uma palavra feminina, mas não consigo pensar em nada melhor. — Meus olhos se fixam nos dele. A intensidade em seu olhar está me atraindo tão profundamente que entro em pânico e olho para longe. Quero saber o que ele está pensando, mas, ao mesmo tempo, estou absolutamente petrificada. — Só estou tentando explicar o quanto você significa para mim, e foi por isso que fiz aquilo. Só de pensar nele te machucando... eu simplesmente não podia deixá-lo se safar. E não sinto pelo que fiz.

			Meu coração está batendo tão rápido que acho que ele pode quebrar. A batida é como um tambor e as palavras que continuam soando sem parar na minha cabeça correspondem ao ritmo: almas gêmeas são amigos, amigos são platônicos. Almas gêmeas são amigos, amigos são platônicos. Almas gêmeas são amigos, amigos são platônicos. Da-dum, da-dum, da-dum.

			— No que você está pensando? — ele pergunta.

			— Humm? — Sua pergunta interrompe meu devaneio, e meus olhos são forçados a encontrar os seus de novo. Mas não consigo falar. Não tenho as palavras certas. E as que tenho, me aterrorizam. — Nada demais.

			— Sei que ainda precisamos conversar sobre o que aconteceu nos Lakes... e no seu apartamento na semana passada.

			Ah, merda. Eu disse que queria conversar, mas tenho medo de falar sobre isso. Não estou preparada. Levanto as pernas e coloco os joelhos embaixo do queixo. Eu sei, a linguagem corporal não poderia ser mais óbvia: me deixe em paz.

			— O que aconteceu nos Lakes me surpreendeu — ele fala com o sotaque mais pronunciado que o normal. Ele sempre fica mais escocês quando está com raiva, mas quando bebe uísque, pode imitar o Mel Gibson, em Coração Valente, pintando o rosto com tinta azul e se enrolando na bandeira escocesa.

			— Por quê?

			— Porque eu sabia como me sentia a seu respeito, mas não esperava nada disso. Então, de repente percebi que queria isso. — Ele fecha o espaço entre nós e meu estômago gira quando sinto seus dedos apoiados nos meus. — Não consigo descrever exatamente como me sinto, mas sei que tenho medo de arriscar o que temos.

			— Também estou com medo. Você é o melhor amigo que já tive, mas não pode acreditar que somos almas gêmeas se acha que poderíamos perder o que temos se... hum...

			Ele roça a mão na minha.

			— Se tentássemos fazer as coisas darem certo?

			Ele está dizendo o que eu acho que está? Procuro pistas em seu rosto. Sua expressão é vazia, mas intensa, como um tronco queimando em uma lareira.

			— Sinceramente, não sei se poderíamos.

			Ele parece triste e seus olhos refletem arrependimento. 

			— Desde que fizemos essa aposta estúpida, percebi que não quero mais dormir com ninguém. Quero acordar com a pessoa certa. Zoe, Erin, Carly e todas aquelas outras garotas... achei que eram o que eu queria, mas não eram. Elas não chegaram nem perto. Olho para mim agora e tudo o que vejo é alguém que pula de galho em galho na esperança de encontrar algo que goste no meio do caminho. E então percebi que enquanto fazia tudo isso, você sempre esteve ali, ao meu lado. Comigo. 

			— Ethan, não entendo o que você está tentando me dizer. Por favor, seja claro. —Meu coração acha que sabe. Posso dizer, porque ele está pulando no peito, mas meu cérebro está pedindo para ele se acalmar.

			— Só sei como me sinto quando estou com você. E sei que... você é diferente.

			Quero perguntar de que maneira ele acha que sou diferente. Se ele acha que sou boa, especial, bonita, inteligente ou engraçada o suficiente — todas as coisas que quero ser, mas que, provavelmente, não sou. Sou boa ou diferente? Pessoas como ele acabam com pessoas como eu? Quero dizer a ele que apesar de ter um melhor amigo, estou sozinha. Estou total e desesperadamente sozinha, porque acho que me apaixonei por ele, mas não sei se ele pode retribuir a esse amor. Quero perguntar se ele está procurando alguém diferente porque está entediado. É isso que ele está dizendo? Ele está apenas me vendo como algo que nunca tentou antes?

			Mas não faço nenhuma dessas perguntas.

			E não noto o seu primeiro toque, mas, de repente, ele está lá.

			Seus dedos se entrelaçam nos meus, e eu não me mexo. Não o afasto. Não digo a ele que ele deveria ir embora como fiz da última vez. Cada centímetro do meu corpo formiga com a sensação de nossos dedos unidos. Minha pele se arrepia quando ele faz círculos leves com o polegar, seguindo os contornos da palma em movimentos suaves. A mão livre desliza pelo meu cabelo, permitindo que as pontas se enrolem em seus dedos. 

			— Eu amo o seu cabelo — ele fala enquanto o empurra para um lado e o coloca sobre o meu ombro. Ainda estou olhando para baixo, mas lentamente encontro coragem para encará-lo e encontrar seu olhar. O azul da sua íris brilha sob um véu de desejo que ameaça me dominar.

			Então, sinto de novo: o mesmo pânico de antes. Começo a recuar e balanço a cabeça. 

			— Não podemos fazer isso — sussurro.

			— Por que não? — Ele aperta minha mão apenas o suficiente para me tranquilizar. A outra mão se move para o meu pescoço, me guiando lentamente para mais perto, massageando a minha nuca e... preciso parar com tudo. Eu deveria parar. Mas desta vez, não posso. Não quero. Meu corpo não quer que ele pare. Sinto que estou caindo, mas desta vez não tenho medo, porque sei que ele vai me pegar.

			— Está tudo bem? — ele sussurra no meu ouvido enquanto sua mão se move pelas minhas costas com carícias suaves. Meu corpo se derrete com seu toque e aperto sua mão com mais força. Um leve gemido escapa da minha garganta quando seu hálito quente alcança a minha bochecha. Inspiro seu perfume, o shampoo, o cheiro do sabão em pó da sua camisa, e aquele cheiro especial que é só dele: sua pele, sua carne e seus ossos.

			Ethan encosta a testa na minha mais uma vez. Eu o encaro e digo:

			— Sim.

			E então sua boca toca a minha. É sutil no começo. Suave como se estivesse provando o primeiro morango do verão. Entreabro os lábios, permitindo que sua língua espalhe a umidade na minha pele seca. Ele tem gosto de uísque — amargo e forte — misturado com um pouco de creme antisséptico, mas não me importo. Quero mais.

			De repente, sou eu quem o está beijando. Pelo menos, acho que é. É difícil dizer. Seguro seus cabelos e deixo a língua deslizar em sua boca com uma urgência exigente. Não me lembro da última vez que me senti assim ao beijar alguém.

			Ele me empurra no sofá, e eu derreto sobre o tecido. Nossos corpos estão colados, o peso do seu peito me esmaga e sinto que só estou viva porque estou respirando seu ar. Mas não paro. Não posso parar. Sugo seu lábio e meus dentes roçam em sua pele até que ele geme baixinho. Me lembro dos seus ferimentos e sussurro um pedido de desculpas, mas ele não recua. Sua boca pontua minha mandíbula com beijos, vai até a minha bochecha e, em seguida, chega naquele ponto incrível debaixo da orelha que provoca tremores selvagens na minha intimidade.

			Poderia muito bem ser o melhor beijo da minha vida. Como se quisesse provar seu valor, uma sirene dispara. É um barulho alto e estranhamente familiar que soa nos meus ouvidos, mas por mais irritante que seja, não me faz parar de beijá-lo.

			Coloco novamente a língua em sua boca enquanto seus dedos tateiam sobre o meu estômago, debaixo da minha blusa. Sua mão quente alcança meu sutiã e aperta meu seio até o mamilo endurecer de desejo. Solto um gemido quando ele acaricia a pele sensível com o polegar e ouço a sirene novamente.

			E ele se afasta.

			A separação é angustiante, como se meu coração tivesse sido arrancado do peito.

			— Acho que eu deveria atender — ele fala com a voz ofegante.

			— Atender o quê? — pergunto, sentindo minhas bochechas em chamas.

			— Hum, à porta. Parece urgente. — Ele olha para mim com riso nos olhos e percebo que a sirene que ouvi foi a campainha.

			Toca de novo. Ele ajeita as roupas e vai para o corredor. Enfio a camiseta cinza de volta na saia lápis e aliso o cabelo, torcendo-o e deixando-o cair sobre meus ombros. Tudo bem. Meu cabelo geralmente fica emaranhado até o final do dia mesmo.

			Ele sai da sala por alguns momentos. Não sei se podemos continuar de onde paramos. Não sei se devemos continuar. Mas quando Ethan retorna com nossa chefe atrás dele, sei que não vou descobrir.

			— Alguém vai me dizer o que foi que aconteceu no escritório ou tenho que incendiar este apartamento para descobrir?

			Parece que Stella não estava brincando quando disse que era hora de soltar o dragão.
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			— Passei a última hora convencendo Malcolm e Ridley a não chamar a polícia. Me digam que valeu a pena.

			Stella para no meio da sala com as mãos na cintura e a silhueta curvilínea me lembra um frasco de perfume caro. Algo da Givenchy — Eau de Ferocidade, Eau de Formidável ou Eau de Irritada Pra Caramba. Sei que uma tempestade está se formando, mas só consigo sentir aquele beijo, e isso significa que estou flutuando e meu foco foi para o inferno. Estou ouvindo as palavras, mas não estou sentindo, provando ou pensando em nada além de sexo.

			Ethan oferece uma bebida a Stella, que se senta no sofá do canto enquanto ele vai até a cozinha para pegar um terceiro copo. Nervosa, me sento na sua frente. Seus lábios estão fechados em uma linha estreita, e ela está mais irritada que nunca — e sim, estou incluindo a vez em que Daniel Noble perdeu um cliente dela de dez milhões de libras porque encaminhou a proposta para a cidade de Cheltenham, em vez de Chelmsford.

			— Ethan me contou que Ridley estava chantageando o Malcolm — ela fala.

			Afundo no sofá. Sua franqueza me deixa tensa. 

			— Hum... sim... ele fez isso.

			— Você deveria ter me procurado antes.

			— Sim, agora eu sei disso.

			— Bom.

			Curto e grosso.

			Ficamos em silêncio até Ethan voltar, parecendo mais que um pouco perturbado. Seu cabelo está bagunçado, e a lembrança de quando eu estava agarrada a ele enquanto enfiava a língua em sua boca surge na minha cabeça e desencadeia ondas de energia efervescente em todas as partes do meu corpo. Stella pega o uísque e toma um gole após o outro.

			Ela me examina da cabeça aos pés, e meu estômago revira. Ela sabe sobre nós? Levo a mão ao cabelo e tento ajeitá-lo novamente enquanto ela me observa em silêncio.

			— Bem, Ethan... — Ela se inclina para frente e coloca o copo na mesa de centro. — Estou me perguntando se me enganei sobre você nos últimos sete anos. O que vi me trouxe sérias dúvidas sobre a sua personalidade. Estou fazendo o possível para recuperar seu emprego, mas não sei se devo lutar por você.

			Ethan esfrega o rosto dolorido e juro que posso sentir sua temperatura subir.

			— O que você quer dizer com isso?

			— Estou dizendo que não quero um criminoso no meu departamento.

			— Isso não é culpa do Ethan — interrompo rapidamente.

			— Sério, Violet? Por favor, me dê razões plausíveis para que Ethan tenha batido em Ridley Gates e no CEO da maior e mais prestigiada agência de publicidade da cidade. — Ela revira os olhos, e sei que não vai aceitar qualquer coisa além da verdade. — Me diga de quem é a culpa, Ethan. Malcolm Barrett pode ser um idiota, mas ele também tem o dobro da sua idade e se você não consegue se impedir de atacar um cara de sessenta anos, tenho que questionar que tipo de homem você é.

			Ethan suspira como se já estivesse derrotado e tudo em que consigo pensar é no fato de que eu deveria ter lidado melhor com as coisas. Se a carreira dele tiver acabado por minha causa, nunca vou me perdoar.

			— Então, qual é a história? — Stella pergunta a Ethan. Sua voz está mais calma e suave, mas sua expressão ainda é indecifrável. — É por causa do Ridley e a garota Hayes? Você me contou sobre eles esta tarde, mas a fofoca que ouvi foi que era você quem estava com ela naquela noite. Em um beco, acredito?

			Ele abaixa a cabeça.

			— As fofocas estavam certas.

			— Então você está me dizendo que foi algum tipo de duelo pela honra dela? Carly Hayes vai estar em reabilitação nos próximos meses, então acho que esse momento já passou.

			Imagens de Ethan com Carly me vem à mente novamente: os lábios unidos, as mãos dele levantando sua saia, o olhar em seu rosto enquanto ela jogava a cabeça para trás em êxtase. A memória tira a ar dos meus pulmões. Ele disse que nem gostava dela. Ela era mais uma. Ele realmente mudou ou eu estava prestes a me tornar a próxima “alguém”? Argh, como faço para calar minha mente idiota?

			— A briga não foi por causa da Carly — ele fala.

			— Bem, foi pelo que então? — ela pergunta em um tom de voz impaciente. — Olha, você sabe como me sinto sobre casos no escritório. Não gosto deles. Se você está deixando seus problemas pessoais interferirem no funcionamento do meu departamento e me fazendo perder clientes e trabalho, não hesitarei em demiti-lo.

			— Não estávamos tendo um caso. Foi só uma vez.

			— Não ligo. — Stella coloca a franja comprida e platinada atrás da orelha. Não consigo entender como ela está se sentindo, porque sua expressão é fria. Estou aprendendo que Stella nunca revela nada. É isso que torna sua picada tão mortal quando ela ataca.

			Ela se levanta do sofá e se serve de outro copo de uísque. Caminha até a janela, olhando para os teatros, bares e restaurantes do Soho. As luzes capturam o dourado em seus cabelos e brilham em seu queixo firme. Lentamente, ela se vira para nos encarar.

			— O que o Malcolm fez?

			Ethan e eu compartilhamos um olhar nervoso e silencioso. Posso dizer que sua frustração comigo ainda está presente.

			— O que está acontecendo? — ela pergunta, percebendo nossas reações.

			— A Violet prometeu ao Malcolm que não contaria a ninguém — Ethan responde.

			Stella se vira para a janela com as mãos na curva suave do quadril.

			— Essa fase também já passou. Se você quer que eu salve a carreira do Ethan e o impeça de ser acusado de lesão corporal, vai precisar ser honesta.

			— Ele me implorou para não contar a ninguém, e eu prometi — digo enquanto saio em minha própria defesa. — Eu não contei nem ao Ethan.

			Stella levanta as sobrancelhas.

			— Tudo bem, eu admiro isso.

			— É mesmo?

			— A lealdade profissional não tem preço nesta indústria, mas... — Ela se move de volta para o sofá e se senta à minha frente. — Se o Malcolm cometeu um crime, preciso saber para poder protegê-lo e ajudar esse idiota a recuperar o emprego. Ele cometeu um crime?

			Devo mentir ou não? Em caso de dúvida, falo uma meia verdade.

			— Mais ou menos.

			Ethan se mexe.

			— Mais ou menos? Jesus Cristo, Vi, por que é que você o está defendendo?

			Eu paro. Fui longe demais? Ouço a voz de Ethan no meu cérebro me dizendo que somos almas gêmeas e suspiro profundamente porque sei que tenho que quebrar a promessa que fiz ao meu mentor.

			— Quando Emily, a esposa do Malcolm, estava doente, ele pegou um dinheiro emprestado da agência para pagar pelo tratamento médico... sem contar a ninguém.

			Os dois ficam estupefatos.

			E eu me sinto horrível.

			— Emprestado sem contar... você quer dizer que ele roubou? — Ethan pergunta. Eu concordo. — De quanto dinheiro estamos falando aqui?

			— Não sei exatamente. Algo em torno de seis dígitos. E depois, um pouco mais.

			— Merda — Stella fala. — A Emily sabe?

			— Não. É por isso que ele está tão assustado. Ele devolveu a maior parte do dinheiro, mas o Ridley descobriu e o está chantageando.

			Stella parece perder a personalidade de dragão cuspidor de fogo enquanto mergulha em pensamentos profundos. A mudança na atmosfera é irritante. 

			— Muito bem, aqui está o que vai acontecer. Esqueçam que sabem sobre isso – vocês dois. Esta preocupação não é de vocês e há um quadro muito maior em jogo. Tenho os dois exatamente onde preciso...

			Ethan tensiona a mandíbula com tanta força que seu pescoço começa a ficar roxo.

			— Qual é o quadro geral?

			— Deixe isso comigo e esqueçam.

			Ethan balança a cabeça, mas não está em posição de discutir com ela.

			— Não posso esquecer, ainda não. Gostaria de ter atingido aquele cretino com muito mais força. E se eu tiver outra chance, vou atrás dele de novo.

			— Quem? O Malcolm? — Stella pergunta.

			— Ridley — Ethan responde. — Esse cara merece muito mais.

			— Não, isso termina aqui. Já chega — Stella diz com firmeza. — Como eu disse, os dois estão exatamente onde eu preciso que estejam.

			— Mas ainda não contamos tudo. O Ridley ameaçou a Violet, a machucou e se eu ainda estivesse naquele banheiro... não sei o que você está planejando, mas ele não pode se safar do que fez com ela.

			O corpo de Stella endurece quando ela se vira para mim.

			— Como ele te machucou?

			Eu me encolho. Não estou bem para falar sobre isso, então fico agradecida quando Ethan fala por mim.

			— Ele disse a ela que ia parar de chantagear o Malcolm se ela dormisse com ele. — Stella balança a cabeça com nojo. — Ele a encurralou e não a deixou sair de sua sala. A Lucille teve que intervir.

			— Ah, meu Deus! — Stella se vira para mim. Ela semicerra os olhos e tensiona a mandíbula. — E pensar que te repreendi hoje de manhã por chamar Ridley de escroto pervertido. Se eu soubesse disso, teria me dado alguns socos. Por que não disse nada?

			— Pensei que eu tinha tudo sob controle... era importante que eu resolvesse isso sozinha.

			— Certo, me ouça. Isso é algo que não faz parte do que estou planejando e você deve agir. Se você fizer uma reclamação formal, vou te ajudar. — Ela se levanta e caminha até a janela de novo. Eu nunca a vi tão pensativa. Stella diz o que pensa de forma direta e segura, mas hoje ela está mais cautelosa. Ela também está se referindo a algo maior do que essa confusão horrível desde que chegou aqui. Enquanto seu silêncio se prolonga, olho para Ethan. Ele parece tão confuso quanto eu. — Pense no que eu disse. Podemos discutir o que precisa ser feito mais tarde, mas agora, preciso falar com o Ethan... em particular.

			— Hum... certo. Quer que eu vá para casa? — pergunto.

			— Sim, se você não se importar — ela fala, se virando para me encarar. — As peças de xadrez estão na posição sem que eu precisasse tocar em nada. Se eu acreditasse em presságios, seria o maior e mais bonito com o qual eu jamais poderia ter sonhado. Eu disse que era hora de libertar o dragão, Violet, e é.

			Levanto e pego meu casaco, deixando Ethan mais que paralisado.

			— Eu vou... hum... te ligar — ele diz enquanto me leva até a porta.

			Fora da vista de Stella, passo a mão em seu rosto e seguro seu queixo com carinho, acariciando sua bochecha.

			— Boa noite e boa sorte.

			
				
				

			

			***

			
				
				

			

			Como resultado de mais uma noite sem dormir, fui capaz de ler todas as informações que Lucille, minha corajosa fada madrinha, me deu. Na verdade, li dez vezes. Não contei a Stella sobre os arquivos porque ainda quero ajudar Malcolm a sair dessa confusão, mas me pergunto se deveria. Gostaria de saber se o que ela está planejando — seu quadro maior — significa que não precisarei usar isso. Acredito que sim. Amo a atitude corajosa de Lucille, mas se eu puder mantê-la fora de perigo, é o que farei.

			O trabalho não foi a única coisa que me manteve acordada ontem à noite, é claro. Toda vez que minha cabeça se acalmava para tentar dormir, eu o sentia. Toda vez que eu fechava os olhos, eu o via.

			Ele me beijou.

			Eu repito:

			Ele me BEIJOU!

			E foi melhor que da última vez.

			E eu correspondi porque... estou apaixonada por ele.

			Estou totalmente apaixonada por ele. Pelo menos, meu coração acha que sim. Minha cabeça não tem tanta certeza, porque não estou convencida de que ele esteja sentindo o mesmo. É verdade que ele iniciou todos os encontros sexualmente carregados que tivemos nas últimas duas semanas, mas um exército de dúvidas persistentes está batalhando contra a minha felicidade. Por que não confio nos sentimentos dele? A resposta simples é porque eu conheço o Ethan. Não tenho ideia se o fato de ele me beijar significa algo. Estranho, não é? Como um beijo pode não significar nada? Não sei, mas pensar naquele beijo maravilhoso e de tirar o fôlego de outra forma que não seja Ethan estar dando em cima da única mulher disponível no momento seria o mesmo que dar um salto-mortal na rua, quebrar o pescoço na calçada e apagar. E não tenho certeza se quero ter um dano cerebral.
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			Tento ignorar o fato dolorosamente óbvio de que todos os olhares se voltam para mim quando atravesso o andar do setor criativo e me sento à minha mesa. Passa das nove, estou chegando mais tarde que o habitual, então já estão todos aqui e a atmosfera no décimo quinto andar é carregada de fofocas. Tenho medo de arrancar a cabeça da primeira pessoa que me perguntar sobre ontem.

			Menos de um minuto depois, Will Thornton prova que tem um desejo de morte. 

			— E aí, Violet, por que o Ethan enfiou o cacete no idiota do Gates ontem? 

			Dou a ele um olhar mortal.

			— Vamos lá, você precisa me contar. A Zoe nos disse que o Malcolm não apareceu hoje, o Ridley está com dois olhos roxos e as pessoas estão dizendo que Ethan foi demitido. Tenho uma frota de aviões esperando instruções do controle de tráfego aéreo.

			— Você acha que isso é engraçado? — Pinkie afunda na cadeira e vira a cabeça para longe de mim. — E se você pensar em pilotar qualquer um dos seus estúpidos aviões de fofoca pelo andar com qualquer coisa a meu respeito neles, te jogo pela janela.

			Sua expressão muda por um momento. Apenas um momento. 

			— Você não pode nos culpar por querer saber o que está acontecendo, Violet. Trabalho aqui há três anos, assim como você. E o Ethan é meu amigo.

			— Se quer saber, terá que perguntar a ele.

			— Ele não está aqui.

			— Ligue para ele! — grito, depois pego meu próprio telefone e ligo para Gabriel, o assistente executivo de Stella.

			— Oi, Vi... ei, isso soou engraçado, não é? Parece até que falei ouvi — ele fala, em seu delicioso sotaque catalão. Gabriel Diaz é o orgulhoso proprietário do sotaque mais sexy de Barrett McAllan Gray. Sua voz tem um tom delicioso que irradia sexo e desejo. Não é incomum que as novas funcionárias da BMG caiam a seus pés no instante em que o conhecem, totalmente alheias à sua homossexualidade, apesar do amor por calças brilhantes e camisas Versace.

			— Preciso falar com a Stella, ela está livre? Vai ser rápido.

			Ele faz uma pausa muito mais longa do que o necessário. 

			— Ela está ocupada o dia todo.

			— Ocupada onde? É muito urgente, Gabriel. Eu realmente preciso vê-la.

			— Receio não poder dizer onde ela está.

			— Não pode ou não quer?

			— As duas coisas.

			— Obrigada por nada.

			— Sinto muito, mas recebo ordens. Agora, desligue o telefone. Tenho que manter essa linha aberta para sexo.

			Argh. Ele não merece esse sotaque.

			Desapareço na Produção pelo resto da manhã. Dizer que Wendy está um pouco alarmada com o fato de que o anúncio da Quest tem que ser finalizado até o fim da semana que vem e de que perdemos nosso diretor de arte seria um eufemismo. Ao contrário de Will, Wendy não questiona, preferindo oferecer apoio e simpatia. Normalmente, o comportamento “cheio de dedos” me dá calafrios, mas Wendy é mãe de todo mundo, então eu a deixo ser solidária a mim por perder meu parceiro e amigo enquanto trabalhamos.

			Volto à minha mesa depois do almoço para encontrar uma mensagem de Ethan no celular:

			
				
				

			

			Me encontre para o almoço ao meio dia e meio no The Lemon Hairy.

			
				
				

			

			Olho para o relógio — uma e quinze. Por que não levei a porcaria do telefone para produção comigo? Rapidamente respondo: 

			
				
				

			

			Desculpe, só recebi sua mensagem agora. Ainda está aí?

			
				
				

			

			Dez segundos depois: 

			
				
				

			

			Não tive notícias suas então não fui. Tive umas coisas para resolver. Nos encontramos lá em uma hora?

			
				
				

			

			Respondo que sim. No segundo em que desligo o telefone, meu cérebro dispara com possibilidades. Stella está com Malcolm? Ethan conseguiu seu emprego de volta? Posso denunciar Ridley por assédio sexual sem arrastar o Malcolm?

			— Onde é que você esteve?

			O sotaque alemão zangado de Max me tira dos meus pensamentos. Mal o vi desde que voltei dos Lakes e me sinto culpada por ignorá-lo.

			— Sinto muito, Max. Ando bastante ocupada.

			Ele está de pé com as mãos nos quadris, usando uma camiseta do Ministério do Som dos anos 1990 muito desbotada por baixo de uma camisa xadrez e... que porcaria é aquela que ele está usando no pescoço? Uma placa militar, decorada com joias? Ele se juntou ao exército?

			— Onde está o Ethan? Ele foi demitido?

			— Sim.

			Ele solta um gemido. O tipo de choro que você esperaria do Bambi quando sua mãe foi baleada.

			— Quando... você estava planejando... me contar?

			Coloco as mãos em seus ombros com carinho.

			— Acho que a Stella está trabalhando para reintegrá-lo.

			— O que você quer dizer com isso? — Ele está com a sobrancelha franzida e os olhos angustiados. — Por que ele atacou o Ridley?

			Afasto Max das enormes orelhas curiosas de Will e Pinkie e o acompanho até o escritório de Diego, também conhecido como minha segunda casa. Um avião de papel pousa aos meus pés quando abro a porta. Olho para Will, e ele recua na cadeira, sorrindo de orelha a orelha.

			Quando temos privacidade, conto tudo a Max — bem, tudo, exceto o segredo de Malcolm. Ele leva o envolvimento de Ridley com Carly melhor do que eu esperava, e nem está zangado comigo por não ter dito a ele antes. Mas então a conversa passa para as ameaças de Ridley contra mim.

			— Eu teria feito um trabalho muito melhor em espancar esse idiota. Você teria que tirar Ridley Gates das paredes do banheiro depois que eu terminasse com ele! Dois olhos roxos? Eu teria quebrado todos os ossos daquele corpo miserável.

			— Max, você é construído como um espantalho. Ridley passa uma hora na academia todos os dias.

			Ele parece magoado. 

			— O que está dizendo?

			— Hum... que você não pode vencê-lo em uma briga?

			— Olha, posso ser alto e magro, mas também sou rápido e furtivo. Eu teria dado um soco antes mesmo que ele percebesse. Tipo, “eita... que porra foi essa?” Também sou astuto, então se ele viesse até mim, eu o confundiria. Sou uma mistura do Flash e do Charada.

			Ah, meu Deus. Em que planeta ele está vivendo?

			— O Charada não era um cara mau? — pergunto, tentando não rir

			— Não, ele foi mal interpretado. As boas pessoas de Gotham, e os moradores de Arkham Asylum eram muito tendenciosos para reconhecer sua genialidade.

			Ele se senta no sofá da sala de Diego, ao lado de uma árvore falsa gigante que parece ter sido arrancada da Amazônia. Me sento ao seu lado. De repente, ele parece melancólico. Ele se inclina, seu traseiro mal consegue se apoiar na beirada do assento e cruza as penas, o que o faz parecer uma girafa de joelhos.

			— Estou muito chateado com você.

			Cruzo as mãos no colo e solto um suspiro.

			— Eu sei. Sinto muito por não ter contado, mas você me conhece. Queria tentar resolver isso sozinha. Eu não deveria ter contado ao Ethan sobre o Ridley.

			Ele respira fundo e, acidentalmente, uma folha de árvore gruda em seu rosto coma sucção. Ele a empurra, mas eu rio. E então ele ri. Nesse momento, a tensão desaparece. 

			— Não estou bravo com você por contar ao Ethan, estou bravo por você ter tentado lidar com isso sozinha. Para alguém tão inteligente, você pode ser bem idiota, Violet.

			— Eu sei. Não consigo parar de me xingar, Max. Ethan perdeu o emprego, você bebeu e usou drogas, o Malcolm... bem, tenho até medo de pensar no que vai acontecer, e tudo depende de mim. Tenha certeza de que odeio quem sou agora.

			— Não, pode parar. Não ouse dizer isso para mim. Já te vi no seu pior. Vi você chorar, vi você falhar e te vi fazendo escolhas idiotas, mas você é assim, e eu te amo por inteiro, especialmente as partes fodidas. — Mais de uma vez no último mês, a bondade de Max traz lágrimas aos meus olhos. — Talvez você tenha pisado um pouco na bola, mas eles fizeram lambança, não você.

			— Lambança?

			— Sim, cagaram e sentaram em cima.

			Rio da sua descrição perfeita. 

			— Sei que você está certo – pelo menos em parte –, mas eu deveria ter colocado meus amigos em primeiro lugar, como o Ethan disse. Se eu tivesse feito isso, ele ainda teria um emprego. Vocês são amigos desde a uni...

			— E ainda seremos amigos, mas isso não é sobre nós. Não é nem sobre o Ridley. É sobre você.

			— Sim, e eu fui responsável pelos acontecimentos.

			— Besteira. Você não obrigou o Ethan a espancar o Ridley ontem. Todo mundo está falando sobre isso, mas a escolha foi dele.

			Meus olhos se enchem de lágrimas.

			— Deixe que falem. — Xingo a falha em minha voz. Engraçado eles me chamarem de Rainha da Neve, quando a única coisa que fiz nos últimos dias foi chorar. — Olha, tenho que ir. Vou encontrar o Ethan em meia hora.

			Ele se levanta e caminha comigo até a porta.

			— Promete me manter informado?

			— Claro. Obrigada pelo conselho.

			— Não te dei conselhos. Você não precisa disso. Precisa de amor e compreensão, e foi isso que eu te dei.
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			O The Hairy Lemon é um pub incrível que fica escondido entre as igrejas de St. Michael e St. Peter, na Old Broad Street. O edifício é bem antigo, de madeira com vigas simulando o estilo Tudor. É claro que apesar do nome significar limão cabeludo, não há cabelo nem ligação com limões, então é só mais uma das milhares de peculiaridades de Londres.

			Ele está lá quando eu chego. Passo pela janela do bar e sinto sua presença. Estou muito nervosa e ansiosa com as notícias que ele está me trazendo para sorrir.

			A luz do dia desaparece assim que eu atravesso a porta. É como se os móveis e acessórios de madeira escura absorvessem a luz, deixando os clientes somente com o brilho das lâmpadas cor de âmbar que lançam sombras selvagens nas paredes. O lugar todo transmite uma vibe dickensiana. É tradicional e único, o que o torna descolado nessa parte da cidade.

			Meus saltos batem contra o piso enquanto sigo para sua mesa. É muito privada, quase isolada, e fico grata por não ter que pensar em ouvintes indiscretos.

			Ele se levanta quando eu me aproximo. Me pergunto se os acontecimentos da noite passada me fazem vê-lo de forma mais sexy... Ah, Jesus Cristo, estou falando sério? Claro que sim! Meu corpo também pensa assim: minha pele formiga, meu estômago dá cambalhotas e as coxas latejam. Ele abre aquilo que chamo de “meu sorriso” e sinto que vou desmaiar ou explodir.

			Nos sentamos em uma cabine com mesa redonda de madeira. Ele já pediu uma garrafa de vinho tinto, que não parece adequada para o horário, mas aceito. Ele me serve e meus olhos se fixam no contorno duro do seu peito, delineado embaixo de uma camiseta branca de gola V que se encaixa como uma segunda pele em seu corpo. Seu cabelo está penteado para trás, como de costume, mas o movimento suave confere a quantidade certa de bagunça para complementar o ar de bad boy que seu lábio inchado, a bochecha machucada e os dedos cortados passam.

			Depois que me serve a bebida, Ethan toma a sua de uma só vez e enche a taça de novo. Parece que está tomando coragem. Por quê?

			— Tudo bem, não sei como te dizer isso, então só vou falar.

			Ah, meu Deus, o que ele vai dizer? Ao mesmo tempo, sinto frio na barriga e tenho sentimentos de destruição iminente.

			— Ainda não está definido, mas... — Ele respira muito fundo, como se fosse um mergulhador se preparando para nadar nas profundezas escuras do oceano. — Não vou voltar a Barrett McAllan Gray.

			Puta merda.

			Puta merda.

			Puta merda.

			— A Stella não conseguiu convencer o Malcolm a te aceitar de volta? — Consigo perguntar enquanto meu coração afunda.

			— É mais complicado que isso. Me ofereceram uma oportunidade incrível em outro lugar, e tenho quase certeza de que vou aceitá-la.

			— Onde? — Ele arrancou meu coração do peito e não acho que tenha ideia do quanto isso está me matando. Olho para a minha taça de vinho e agito o líquido vermelho escuro em um padrão rítmico, mas não quero beber. Quero me afogar nele.

			— A Stella está começando sua própria agência e quer que eu me junte a ela. Depois que você foi embora ontem à noite, ela me contou tudo. Vai se chamar Tribe. Ela já tem um monte de investidores e instalações na Docklands. Milhões de libras estão sendo investidas no novo empreendimento, aqui e no exterior também. Lembra que seu ex-chefe, Dylan Best, veio há algumas semanas? Ele é o principal investidor. A Stella será a CEO, e eles vão se fundir com a Lovett Ives e comprar o estúdio de cinema Diablo Brown. É incrível, Vi. Ela está organizando tudo em segredo há meses, mas agora está avançando por causa do que aconteceu ontem. Ela até pediu que a Quest concordasse em lhe dar a conta quando terminarem o contrato com a BMG.

			— Ah, meu Deus! — Agora entendo por que ele está tão animado. Isso é imenso. Mas não consigo deixar de me perguntar por que ela me pediu para sair para conversar sobre isso. Ela não confia em mim?

			— E não é só isso, Vi. A Stella não me chamou para ser diretor de arte ou diretor criativo. Ela me chamou para ser sócio. Acredita nisso? Ela quer que eu supervisione todo o departamento de criação, então vou trabalhar direto com ela. Daniel Noble também será sócio, responsável pelo Atendimento ao Cliente. Estou totalmente deslumbrado. Não consigo nem pensar nisso. Serei sócio da mais nova agência de publicidade da cidade!

			Tomo outro gole de vinho para acalmar meus nervos. Não consigo pensar em nada para dizer. Posso ver como Ethan está animado e não o culpo. Esse é o seu sonho e após sete anos sendo ignorado por Malcolm, ele merece. Mas, ao mesmo tempo, meu mundo foi completamente destruído. Minha cabeça está girando. Sinto uma dor no peito e percebo que deve ser coração partido. Eu deveria estar dizendo que estou feliz por ele, mas tudo que eu quero fazer é gritar e implorar para que ele não me deixe.

			— O que você está pensando? — ele pergunta. Seus olhos estão me observando em antecipação.

			Forço um sorriso.

			— Quando você começaria?

			— Imediatamente. Ela contou seus planos ao Malcolm ontem à noite e está usando o que sabe para encerrar seu contrato com a BMG e levar alguns dos principais clientes com ela.

			— Espere, o quê? — digo, sentindo meu interior queimar com a traição. — Confiei nela e ela usou o que eu disse para se dar bem? Isso é totalmente errado.

			A emoção desaparece do seu rosto.

			— Esse era o grande plano dela. Tudo se encaixou.

			— E eu confiei nela para ajudar o Malcolm, não começar a chantageá-lo!

			— Não é assim — ele fala, embora nós dois saibamos que é exatamente assim. — Certo, talvez não seja o melhor resultado, mas veja por esse lado: o segredo de Malcolm está seguro, Stella tem o que quer, Ridley está castrado e eu tenho um plano de carreira sólido.

			— Então você disse a ela que iria assumir a posição?

			— Ainda não. — Ele se serve de mais vinho e toma um gole. Ethan parece nervoso e tenho certeza de que suas mãos estão tremendo. — Eu disse a ela que não trabalharia na Tribe a menos que você viesse também.

			Tudo o que consigo ouvir é o toque rítmico de um relógio de pêndulo no canto do bar quando algo me atinge e começa a reparar meu coração.

			— E o que ela disse?

			— Ela disse sim. Ela gosta de você. Stella quer que eu monte o departamento de criação, disse que tenho carta branca para escolher quem eu quiser. Diga que você vem. Por favor. Você não pode querer trabalhar no mesmo prédio que Ridley Gates, aconteça o que acontecer.

			— Vou precisar de um tempo... para pensar.

			Ele parece um pouco decepcionado, mas não sei o porquê. Quem tomaria uma decisão como essa em cinco segundos?

			— Eu nem percebi que precisava disso até que a Stella me ofereceu. Eu seria um tolo em recusar. É mais do que sempre sonhei. Mas não vou aceitar se você não vier comigo.

			A vida não é incrível às vezes? No mês passado, minhas únicas preocupações eram os cinco fios de cabelo branco que encontrei na cabeça e a vida sexual do meu vizinho barulhento — meu apartamento tem paredes muito finas. E agora? Tudo o que me é familiar e reconfortante foi arrancado de mim e meu mundo virou de cabeça para baixo em apenas duas semanas. Fui atingida por uma pancada atrás da outra, vindas de todas as direções possíveis. Me sinto perdida e assustada, e é estranho que eu esteja pensando demais em tudo isso, mas também não consigo me controlar.

			— Se eu fosse com você, com quem eu faria parceria? — murmuro as palavras para o salão, sentindo minha respiração falhar com o pensamento de trabalhar com alguém que não seja Ethan. Apesar da minha cabeça dizer que seria bom para o meu coração.

			— Não, você não entendeu. Quero que você seja nossa diretora de criação, que seja responsável pelas equipes. Você pode chamar quem quiser da BMG ou pode recrutar. A decisão é sua. Já falei sobre isso com a Stella, e ela concordou.

			— Eu? Diretora criativa, gerenciando pessoas? Ethan, não sei. Não sou boa em me relacionar com as pessoas, não é? Você mesmo disse que sou estranha.

			Ele empurra a taça de vinho para mais perto da minha e se remexe pelo assento circular para diminuir o espaço entre nós. Nossa proximidade aquece meu sangue e faz minha pele se arrepiar. 

			— Não é assim que eu te vejo. Você é esperta, entende as pessoas e tem um coração enorme. Você orientou a Ruby Sloan no ano passado e foi ótima. Onde o Max e eu estaríamos sem você? Você me entende. Entende a ele. Caramba, você é a única pessoa no planeta que o entende, o que, na minha opinião, faz de você uma pessoa boa pessoa para se relacionar. Você não é estúpida, só teremos que trabalhar nessa coisa de afastar os outros, mas você pode assumir esse cargo com certeza. Sei que consegue.

			Existe algo mais romântico que ter alguém dizendo que acredita em você? Gosto muito disso, mas meu cérebro está levantando uma dúvida depois da outra.

			— Não sei se quero gerenciar pessoas, Ethan. Sou redatora. Quero escrever.

			— Então escreva. Você pode fazer o que quiser quando for a chefe. Olha, nós trabalhamos para isso. Trabalhamos juntos, como uma equipe, por três anos e este é o próximo passo. Estou pronto para ganhar o mundo, mas não posso fazer isso na BMG. E não posso fazer isso sem você. Preciso que você esteja comigo. Somos uma equipe sólida. Você vai ver, sairemos do AdAg Awards ano que vem com vários troféus.

			— Se está dizendo isso para me convencer, não está conseguindo.

			Ele ri, e posso sentir sua respiração na minha pele. Cheira a merlot espanhol misturado com coragem e emoção.

			— E o Max?

			— Haverá uma vaga para ele, se ele quiser.

			— Sério? — Não posso deixar de sorrir enquanto imagino a reação de Max a isso. Ele vai ficar louco.

			— Sim, nós três viemos como um pacote e a experiência será maravilhosa.

			Percebo que a única coisa que me impede de aceitar é o medo e a insegurança. Quero fazer isso. Caramba, eu o seguiria pelos quatro cantos da terra, mas ainda há toda essa porcaria com o Malcolm e... honestamente? Não lido bem com mudanças. Isso me incomoda. Preciso de tempo para pensar. 

			— Quando você tem que falar com a Stella?

			— Ela não deu um prazo, mas não quero demorar muito tempo. Acho que ela ficou um pouco surpresa quando disse que não trabalharia para a Tribe sem você. Também tenho que arranjar duzentos mil para comprar minha parte na sociedade. Estou afogado em dívidas, não posso sequer vender partes do meu corpo, e não tenho escolha a não ser pedir um empréstimo à minha mãe e ao meu padrasto. Tenho certeza de que ela aceitaria se eu pedisse, mas meu padrasto é tão mão fechada que preciso de uma chave inglesa para tirar um centavo dele. Vender um rim a um príncipe saudita seria melhor que pedir dinheiro a ele.

			Eu rio com a analogia. O padrasto de Ethan é dono de uma agência imobiliária especializada em propriedades executivas nos locais mais bem cotados de Londres. Ele é um cara legal, mas tem a personalidade de um talão de cheques.

			Ethan vira um porta copo entre os dedos enquanto ouvimos a chuva bater na janela de madeira. 

			— Sei que é um grande passo para você, mas é um passo ainda maior para mim — ele fala enquanto coloca o porta copo embaixo da taça de vinho. — Sei que todo mundo pensa que sou super confiante, mas não sou, não de verdade. Sociedades acontecem uma vez na vida, e Stella me escolheu. E se esta for a minha única chance? Se eu não aceitar, posso ficar onde estou para sempre. E não quero apodrecer na BMG, Vi. Não quero e não vou.

			— Te dou uma resposta hoje à noite. — Ele parece decepcionado novamente, mas é o melhor que posso fazer. Ethan se joga nas coisas sem pensar. Já eu, prefiro saltar depois de avaliar os riscos, ponderar os prós e os contras e depois buscar as análises de especialistas independentes.

			Seu rosto empalidece um pouco quando ele registra minha apreensão. Suas mãos voltam para o porta copo, o que acho engraçado. Nunca notei o quanto ele se mexe quando está preocupado. O que vamos fazer agora? Isso é terrível. Devo me aventurar a discutir nosso relacionamento?

			Ele volta a me olhar, e imediatamente vejo o calor. Amo a luz em seus olhos — sempre há uma intensidade brilhante dentro do azul de suas íris, mas quando nossos olhares se prendem, é como se essa faísca tivesse se transformado em uma chama descontrolada. Muita coisa mudou. Ele mudou muito.

			Pego minha bolsa e tomo o último gole de vinho, deixando o copo meio cheio. 

			— Preciso voltar. A Wendy está em pânico porque você não está lá para a pós-produção do comercial da Quest. Eu disse que ficaria até tarde para ajudá-la.

			Ele não fala nada.

			Tudo o que faz é me olhar.

			E mexer com aquela porcaria de porta copo.

			— Tem... hum... algo mais?

			— Oi? Ah... certo... bem... — Ele para e franze a testa. — Sinto muito, mas tem. A Stella perguntou sobre nós dois.

			— Nós dois? — pergunto, arqueando uma sobrancelha. Penso na noite passada. Ou melhor, penso no que estávamos fazendo ontem à noite quando Stella nos interrompeu.

			— Ela me perguntou se estávamos tendo um relacionamento e se já havíamos... hum... dormido juntos.

			— Ela não perguntou isso!

			— Perguntou. E foi muito direta. Eu disse a ela que éramos apenas amigos.

			Meu estômago afunda com a decepção, mas sei que isso é injusto. Ele não pode dizer a Stella qual é o status do nosso relacionamento quando nem nós mesmos sabemos.

			— O que ela disse?

			— Ela está proibindo relacionamentos amorosos entre sócios. Nada de sair com clientes ou funcionários. O problema com a Quest surgiu porque o Ridley teve um caso com a Carly Hayes – e eu também – então ela está decidida. Incluiu uma cláusula nos contratos dos sócios: demissão instantânea e devolução do nosso investimento, se algum dia – como ela colocou? – “algum drama pessoal surgir”.

			Stella deu a ele uma grande oportunidade de sair desse problema.

			— Acho bom que você já tenha aderido à minha regra de celibato.

			— Não fale assim — ele diz.

			— O que quer que eu diga, Ethan? — Me levanto e dou a volta na mesa para encará-lo. — Você começou... seja lá o quê. E se tem que terminar, que seja. Como você disse, é algo único na sua vida.

			— Só me diga o que você quer. Não tenho ideia do que está pensando. Eu nem sei como você se sente.

			Solto um enorme suspiro — uma mistura de frustração e cansaço. 

			— Não sei o que quero, Ethan. Não sei como me sinto. Te segui e acabei aqui.

			Ele também se levanta. Tento não perceber o quanto Ethan está gostoso usando uma camiseta justa e jeans casual, mas é impossível.

			— Você entende o porquê...?

			— Sim, Ethan. Eu entendo.

			Palavras simples que de maneira alguma transmitem o quanto meu cérebro está confuso. Eu entendo? Não. Nem um pouco. Não tenho a menor ideia do que está se passando na cabeça dele e não sei o que dizer... não, isso é mentira. Sei o que quero dizer. Quero dizer que o amo. E que ele é tudo para mim. Quero dizer que quando estamos sentados em nossas mesas e o vejo sorrir, piscar para mim ou falar comigo como se me conhecesse profundamente, em cada um desses momentos aleatórios, sei que o amo.

			Mas acho que ele nunca será mais do que já é.

			E se ele for para a Tribe, nunca poderemos ser mais do que somos — apenas amigos.

			— Quando você me dá uma resposta?

			— Ligo para você hoje à noite.

		

	
		
			Vinte e quatro

			
				
				

			

		

		
			
				
				

			

			Quando volto ao escritório, vou direto para o estúdio.

			É aqui que Max e todos os outros Maxes habitam. É onde tinta encontra o papel, o Photoshop funciona como uma varinha mágica e o Illustrator pode transformar artistas medíocres em Rembrandts modernos. Essa é a área onde os gerentes de contas corporativos temem pisar. Como se fosse uma prova disso, há um pôster na parede esquerda com a frase “Aqui existem dragões”, e é uma analogia adequada. A entrada para o estúdio simboliza o canto do mapa: o mundo que conhecemos de um lado e o reino sombrio do outro.

			Max está curvado sobre a mesa, o cavalete fixo na parte de cima e uma série de canetas e lápis coloridos espalhados ao seu redor como doces em uma confeitaria. Ele inclina a careca enquanto faz traços no papel. Vou até ele na ponta dos pés, tomando cuidado para não atrapalhar seu momento de criatividade.

			Ele levanta o braço quando me vê. Fico parada e espero até que ele esteja pronto. Interrompê-lo quando ele está absorto em uma das suas obras-primas é tão perigoso quanto tirar o osso de um cachorro faminto. Observo enquanto ele rabisca furiosamente com um marcador cor de pêssego, adicionando camadas à imagem de uma mulher vestida com um biquíni de corda do estilo dos anos 1970 para a campanha de protetor solar Everdene & Hammond.

			Ele joga a caneta na mesa. 

			— Ok, manda.

			Rio com a forma brusca da sua saudação e dou uma olhada rápida nele. Ainda está com olheiras, mas sua cor já está melhor e não está mais tão pálido.

			— Encontrei com o Ethan — digo com um sorriso.

			Ele arregala os olhos.

			— O que ele disse? Ele vai voltar?

			— Ele já tem um novo emprego.

			— O quê? — ele pergunta com o rosto arrasado. — Onde?

			Eu o puxo para longe da mesa e o levo para uma área tranquila perto do saguão do décimo quinto andar.

			— Ele vai começar em uma agência nova, como sócio... da Stella.

			Ele arregala ainda mais os olhos.

			— Tá brincando comigo? — Ele passa a mão pelo que resta do cabelo.

			— A Stella já deixou a BMG. O Daniel está indo com ela. E eles nos querem também.

			— Sim! Diga a ele que sim!

			— Max, você está chapado de novo? — pergunto, tentando não rir. — Não quer saber salário, benefícios, cargo, data de início...?

			Ele finge estar aborrecido.

			— Em primeiro lugar, não, eu não estou chapado. Estou inteiramente compos mentis, ou seja, com a mente sã. Em segundo lugar, os termos do contrato não importam. Vou para onde você for.

			— Não aceitei ainda.

			Ele semicerra os olhos em confusão.

			— Por que não?

			— Acho que tenho negócios inacabados aqui e... — Meus pensamentos viajam quando me pergunto o quanto devo dizer a ele. Mas preciso conversar sobre minhas opções com alguém, e Max é a única pessoa em quem posso confiar. — Tudo bem, Max, vou te contar uma coisa e preciso que você guarde segredo.

			— Sou todo ouvidos.

			— Lembra quando você me acusou de estar apaixonada por Ethan?

			— Lembro — ele responde com cautela.

			— Bem, naquela época, respondi com sinceridade quando disse que não estava... mas muita coisa aconteceu nas últimas semanas e agora acho que posso estar. — Minha pele esquenta de vergonha ao revelar meus sentimentos mais profundos. — E se eu estiver apaixonada por ele, talvez seja melhor não trabalharmos juntos, porque... porque tenho certeza de que nada de bom pode resultar disso.

			— Por que não? — ele pergunta com o rosto franzido. — Amo vocês dois. Acho que seriam ótimos juntos.

			Balanço a cabeça.

			— O Ethan ainda está confuso. Ele não sabe o que quer ou o que sente. Ele não pode me amar. Ele nunca pensou em mim assim e não sou o tipo de garota que ele gosta. Sempre estive na friendzone.

			Fico quieta e sei que Max sabe que estou falando a verdade.

			— Tudo o que ele precisa é de um chacoalhão para fazê-lo ver o que está parado diante da sua cara babaca. — Ele me segura pelos ombros e abre um sorriso radiante que faz meu coração pular. — E você não pode mover uma montanha se ficar sentada olhando.

			Sorrio com a analogia. Achei que eu era a especialista das palavras.

			— O que você está sugerindo?

			— Vá para onde você será feliz. Com a gente. E veja o que acontece com o resto. Se for para ser, vai ser. Mas se você o quiser, precisa lutar por ele.

			— Mas podemos estragar a melhor coisa que construímos. Nossa amizade.

			— Besteira. Isso nunca aconteceria — ele diz, batendo com o punho na prancheta. — Vocês são almas gêmeas. Passaram por tudo juntos. Levante-se e lute por ele, se é o que você quer, mas me prometa que vamos ficar todos juntos.

			— Tenho algumas coisas para resolver antes de prometer. Se você tiver certeza quanto a isso, sugiro que ligue para ele e comece a baixar todos os seus arquivos do servidor – qualquer coisa que seja sua propriedade intelectual – e comece a arrumar sua mesa.

			— Tudo o que eu preciso está armazenado no meu cérebro. Além disso, não posso me envolver com espionagem. Não sou do MI5.

			— Você quer dizer MI6.

			— Não seja boba. James Bond não é real!

			— Mas o MI6 não é de mentira. A sede deles fica do outro lado do rio.

			Max me olha como se eu estivesse louca, mas decido deixar para lá, o que é algo incomum para mim. Agora não é hora de discutir se o serviço secreto é real ou não.
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			Começo a arrumar a mesa de Ethan, encaixotando artigos de papelaria, fotos, arquivos e todos os pedaços de papel que acumularam poeira nas suas gavetas nos últimos sete anos. Enquanto arrumo as coisas, percebo que tenho que sair. Claro que tenho que sair. Como posso ficar aqui se Ethan e Max não estarão mais? Começo a enviar meus próprios arquivos do servidor da BMG para a nuvem. Para ter maior segurança, copio nosso trabalho mais importante para pen drives. Mas minha “espionagem” vai levar mais de três horas para ser concluída, então deixo a máquina trabalhando enquanto amarro as pontas soltas.

			A primeira coisa é visitar Daniel e Gabriel, que parecem estar cometendo espionagem de proporções épicas no escritório de Stella. Bato na porta entreaberta e os dois olham para cima e sorriem para mim. Entro na sala, passando por cima de caixas meio empacotadas no caminho.

			— Vocês dois parecem felizes.

			— É porque estamos — Daniel responde, guardando um monte de arquivos encadernados em uma caixa plástica.

			— Malcolm aceitou que vocês fizessem isso?

			— Que escolha ele tem? — Gabriel pergunta com seu sotaque catalão.

			Daniel sorri novamente, e acho que ele sabe. Claro que sabe.

			— Você vem também? Montei uma ótima equipe de gerenciamento de contas. O Ethan precisa de você. E acho que você precisa dele.

			Há algo em seu tom que me incomoda. Penso em como ele foi gentil no encontro ridículo que Ethan marcou para nós. Ele não guardou rancor nem tentou tirar vantagem, como muitos homens teriam feito. Mas ele disse que achava que Ethan podia ser mais do que meu amigo, e eu ri disso.

			— Ainda não me decidi. Esperava conversar com a Stella. Ela está por aí?

			— Viajou para Nova York com os sócios seniores hoje de manhã. Eles estão finalizando os contratos de compra e fusão. Ela não voltará até semana que vem. Mas posso conversar com você. Gabriel, poderia nos dar licença por um minuto?

			Assim que estamos sozinhos, Daniel ultrapassa as diversas caixas e pilhas de papel e vai para o sofá.

			Me sento ao seu lado e vou direto ao ponto.

			— Imagino que a Stella tenha te contado tudo... hum... sobre Ridley e Malcolm.

			— Contou — ele fala com cuidado.

			Suspiro com decepção. Para quantas pessoas ela contou?

			— Eu já sabia sobre o caso do Ridley, e este não é o primeiro. Ele é meu chefe há três anos e se a oportunidade de trabalhar com a Stella na Tribe não tivesse surgido, eu estaria procurando um novo emprego. Fui ensinado a procurar o bem em todas as pessoas e é isso o que tento fazer, mesmo que seja difícil em alguns casos. Com Ridley Gates, é impossível. O homem é podre.

			Meu estômago dá um nó quando Daniel reitera o que todos sabemos sobre Ridley, confirmando o motivo pelo qual não posso ficar aqui. 

			— O que você acha que vai acontecer com o Malcolm quando todos sairmos?

			Daniel se inclina para frente, com o rosto cheio de inquietação.

			— Não podemos pensar nisso, Violet. A Stella disse que você estava tentando resolver os problemas do Malcolm por conta própria e não deveria ter feito isso.

			— Ele me implorou, Daniel. Me implorou para não contar nada, mas eu contei... e agora veja o que aconteceu.

			— Você não tem que se sentir culpada. Foi o Malcolm quem causou isso e a culpa é toda dele. Esse fardo nunca deveria ter sido carregado por você.

			Digo a mim mesma que ele está certo. Parte do meu cérebro sabe que ele está — a parte inteligente que eu sempre usava. Mas então vejo o rosto de Malcolm me implorando para guardar seu segredo, e meu coração fica pesado com a culpa.

			Deixo Daniel certa do que preciso fazer. Uma última coisa antes de deixar a agência — a única coisa que pode acertar tudo.

			Espero até as seis, quando termino de fazer os downloads e limpar a minha mesa e a de Ethan. Desço as escadas para o décimo quarto andar, passando por Lucille ao subir. Ela coloca um bilhete na minha mão enquanto passa. Temendo o pior, abro imediatamente e o leio:

			Se houver um lugar para mim na Tribe, eu ficaria honrada em me juntar a vocês. Passei vinte e quatro anos na Barrett McAllan Gray, mas não suporto mais essas pessoas.

			Lucille

			Relaxo um pouco — graças a Deus não é nada ruim. Não consigo deixar de sorrir enquanto leio seu bilhete. Amo Lucille e a respeito muito. Espero que possamos encontrar um lugar para ela. Na verdade, considerando o que estou prestes a fazer, acho que é uma obrigação levá-la.

			Zoe me cumprimenta quando chego ao escritório de Malcolm com dois documentos lacrados — um está em um envelope A4 e o outro é uma carta.

			— Violet? — ela fala meu nome com os olhos fixos no computador. Não gosto do seu tom. — Posso te ajudar em algo?

			— Gostaria de ver o Malcolm.

			— Me pergunto o que você poderia querer com ele.

			Ela parece estar magoada. Presumo que seja devido ao resultado da briga de ontem no banheiro.

			— Acho que você sabe que o Ethan foi demitido.

			— Sei — ela fala. Seu beicinho pintado de batom vermelho acentua o rosto de estrela de cinema.

			— E sabe sobre a Tribe?

			— Sei. — Seus olhos azuis me lançam um olhar que diz: Vamos lá, é claro que eu sei. Ela toma um gole de água de uma garrafa térmica verde-clara que combina com os objetos em sua mesa – um vaso delicado, um porta-cartas de cerâmica, uma caixa de lenços de papel e um enfeite de porcelana. Eu não ficaria surpresa se a calcinha dela também combinasse.

			— Bem, talvez possa haver uma vaga para você também...

			O quê...? Por que falei isso? Ela é a última pessoa com quem quero trabalhar.

			— Não quero abandonar o barco. Por que eu deveria?

			— Hum... eu só presumi...

			— Presumiu o quê? Que eu ia querer que Ethan Fraser partisse meu coração de novo? — Ela fala com Malcolm para dizer que estou aqui, depois empurra a cadeira com um som estridente. — O Malcolm vai te atender agora. — Meu corpo inteiro estremece quando percebo o que estou prestes a fazer. — Boa sorte na Tribe, Violet.

			
				
				

			

			***

			
				
				

			

			Malcolm desvia os olhos da pilha de papéis que está lendo quando entro em seu escritório. Ele aponta o dedo para mim. 

			— Isso é o que eu acho que é? — ele pergunta. Passo a carta para ele.

			— Malcolm... — digo, murmurando seu nome. Minha ansiedade está lá em cima. — Não estou preparada para entender por que senti que não tinha escolha a não ser confiar no Ethan, mas não contei a Stella. Ele contou, e estou chateada com os dois.

			— Você está dormindo com ele?

			— O quê?

			— Só estou perguntando porque não consigo pensar em outra razão para você contar o meu segredo a esse animal. — Ele finalmente faz contato visual e noto um hematoma em sua bochecha. Me sinto responsável. De novo.

			— A resposta é não, Malcolm. Não estamos dormindo juntos.

			— Certo. Uma última pergunta: você se sente culpada pelo que fez?

			— Pelo que eu fiz?

			— Sim. Quantas pessoas você acha que estão escondidas nas sombras, esperando para enfiar a faca em mim por sua causa? Eu poderia lidar com o Ridley. Mas Stella Judd? Ela é uma víbora. Ela destrói quem atravessa seu caminho. Não pense, nem por um segundo, que você está isenta dessa responsabilidade. Nem o Fraser. Ah, e não ache que não sei que você fez o download de todos os seus arquivos hoje. Por que está fazendo isso? Sempre fui bom com você, não fui?

			— Isso não tem nada a ver com você. Trabalho com o Ethan há três anos, ele é meu melhor amigo e você o demitiu. Quero trabalhar com ele. E é impossível ficar aqui com o Ridley.

			— Ridley? — Malcolm ajeita os ombros e se recosta na cadeira com os olhos cinzentos iluminados com curiosidade. — O que ele fez agora?

			— Digamos que ele tem talento para chantagem.

			— Hã? O que você fez para que ele te chantageasse?

			— Nada, a não ser saber sobre você! — eu grito. Malcolm parece chocado com a minha explosão, então eu respiro fundo e prossigo com o planejado. — Ridley disse que deixaria você em paz se eu dormisse com ele.

			Ele parece horrorizado. Acho.

			— E você dormiu?

			— O quê? Não! Como pode me perguntar isso?

			— Foi por isso que Ethan foi atrás dele?

			— Sim.

			Ele suspira bem fundo e a pele do pescoço treme contra o colarinho.

			— Sinto muito. Duvido que Fraser queira o emprego de volta agora, então o que está feito, está feito. Vou apenas me sentar aqui e esperar os lobos atacarem.

			— É por essa razão que estou te dando isso. — Passo a ele o envelope cheio de informações. — É apenas um décimo do que tenho, mas é mais que suficiente para você afastar os lobos da sua porta.

			Ele segura o documento sem saber o que fazer com eles.

			— Obrigado.

			— Sinto muito pelo que aconteceu, Malcolm, e desejo tudo de bom a você, a Emily e toda sua família. Vou manter contato.

			Ele abre um sorriso fraco, mas não diz nada quando eu saio.

			
				
				

			

			***

			
				
				

			

			Já está tarde enquanto caminho para o saguão com uma enorme caixa contendo os meus pertences e os de Ethan. Estou prestes a apertar o botão do elevador quando a coisa horrível que eu suspeitava que aconteceria em algum momento do dia finalmente acontece: fico cara a cara com Ridley Gates.

			— Precisa de ajuda? — ele pergunta com sua voz nojenta, olhando para a caixa que estou tentando equilibrar nos braços.

			— Estou bem — digo, colocando a caixa no chão para que eu possa esticar os dedos na tentativa de recuperar um pouco dos movimentos.

			— O que tem na caixa?

			— Coisas minhas e do Ethan. — Olho para ele com nojo, mas sinto uma onda de satisfação ao contar as contusões e os cortes inchados em seu rosto. Com certeza, ele se saiu pior que Ethan.

			— Bem, preciso dar uma olhada para garantir que você não leve nada que não deveria.

			— Vá para o inferno, Ridley.

			Ele ri e quero deixar seu rosto ainda mais roxo que já está.

			— Ora, ora. É assim que se fala com um diretor executivo?

			Levanto a voz e o encaro.

			— Acabei de me demitir. Você não é nada para mim.

			— Ah, entendi. Você também está abandonando o barco. Claro que está. Eu apostaria um bom dinheiro que você está correndo atrás do Fraser como uma cadela no cio.

			Fico indiferente a ele.

			— Abra a caixa.

			Aperto o botão do elevador e pego a caixa novamente.

			— Vá. Para. O. Inferno — repito. Meu estômago se aperta quando ouço sua risada assustadora.

			Ele vem atrás de mim. Está tão perto que consigo sentir sua respiração esquentando a parte de trás do meu pescoço, e preciso me controlar para não soltar a caixa no seu pé.

			— O que o Ethan Fraser tem que eu não tenho?

			— Ethan é meu amigo — digo, cansada. Estou exausta dos seus jogos.

			— Bem, nesse caso, fico satisfeito por saber a verdade.

			— O quê? — questiono e no mesmo momento me arrependo de ter feito isso. Por que estou me envolvendo com ele?

			Ele se aproxima mais e sussurra no meu ouvido.

			— A Carly era uma vagabunda e todo mundo sabia disso. Trepei com ela porque ela era fácil. Ela abria as pernas para qualquer um.

			— Você é nojento.

			— Sou, e Ethan Fraser também é. Se você quiser que ele te coma, é só abrir as pernas que ele virá correndo. Abra as pernas para mim e venho correndo também. Ainda quero te comer. Seria uma boa evolução depois da Carly.

			Fecho os olhos com repulsa, depois respiro fundo e falo com tanta confiança quanto consigo.

			— Sabe, andei pensando bastante sobre setembro de 2008.

			— O quê? — ele pergunta, parecendo genuinamente intrigado.

			Olho para as portas do elevador, desejando que elas se abram.

			— Setembro de 2008. Você faturou um extra de dez mil libras à Ellis Industrial e usou a diferença se divertindo com Deus sabe quem.

			— Isso é besteira. — Ele ri, mas posso ver a ansiedade começar a crescer em seus olhos, então continuo.

			— Em março de 2010, você pagou a um membro do parlamento uma quantia de cinco dígitos para fazer lobby com seu cliente, Stennis Smith. Em agosto de 2009, você pagou a Hilary McKinney mais uma quantia de cinco dígitos para retirar as acusações de assédio sexual que ela fez contra você. Fez o mesmo com Sarah Cole em fevereiro de 2012. Em outubro de 2011, você sobrecarregou a Handy Industries com cinco contas diferentes e... aonde esse dinheiro foi parar?

			Me viro para encará-lo. Sua pele está pálida e o sangue parece ter sido drenado de seu rosto.

			— Você não pode provar nada disso.

			A repulsa queima em todo o meu corpo, mas mantenho os olhos fixos nas portas do elevador e vejo o painel eletrônico me dizer que estou a sete andares do meu destino.

			— Posso e vou.

			Ainda estou olhando para frente, com o coração disparado, quando sinto seu corpo pressionado contra o meu. Consigo me afastar dele sem deixar a caixa cair aos meus pés, mas ele para atrás de mim, pressiona o peito nas minhas costas e seu braço segura meu cotovelo.

			— Você está brincando com fogo. Seria uma pena se você se queimasse. — Ele agarra meu braço com mais força, afasta meu cabelo para o lado e coloca a boca perto do meu ouvido. — Se se tornar um problema para mim, acabo com você.

			Inspiro profundamente e me fortaleço.

			— Não tenho medo de você, Ridley. Acabei de deixar uma cópia do arquivo da Ellis Industrial com Malcolm para que você pare de chantageá-lo. Tenho mais nove arquivos. Posso ficar com eles, enviá-los para a Delfina ou ao conselho administrativo. Só vai depender de como você quer jogar.

			E então as portas do elevador se abrem.

			E Max quase me atropela, segurando a caixa conforme eu tropeço.

			Faço o possível para esconder, mas meus braços estão tremendo e sei que meu rosto está ardendo. Max se oferece para carregar a caixa para mim, mas então ele para de andar, olhando para Ridley e eu enquanto seus olhos verdes se arregalam ainda mais. Posso ver a ficha cair em câmera lenta. E não há nada que eu possa fazer para afastá-lo do seu pressentimento.

			— O que foi que aconteceu aqui? — suas pupilas parecem buracos negros furiosos, e sei que estamos em contagem regressiva para a explosão.

			— Só estava conversando com a srta. Archer antes de ela ir embora, Adolf — Ridley fala com um sorriso.

			— Como foi que você acabou de me chamar? — Max grita com Ridley, que está batendo em retirada. — É isso mesmo, suma daqui, seu racista de merda!

			— Deixe-o — imploro. Não quero repetir o que aconteceu ontem. Não quero ver mais socos. Só quero que ele suma. Para sempre. Nunca mais quero ter que olhar para o rosto dele.

			— E para sua informação, seu babaca idiota, eu sou alemão! Adolf Hitler era austríaco. Alemanha e Áustria são dois países diferentes!

			Eu riria se pudesse.

			Honestamente, eu riria.

		

	
		
			Vinte e cinco

			
				
				

			

		

		
			
				
				

			

			O preço do táxi até o meu apartamento é o prego final no caixão do meu dia. Quarenta e cinco libras! Geralmente, gasto entre trinta e trinta e cinco, mas quarenta e cinco? Empurro o cartão de débito na máquina de pagamento e fuzilo o motorista com os olhos. Moro em Kilburn há dois anos e meio, então sei que ele deu várias voltas. Além disso, há praticamente um tornado do lado de fora, e ele parou no meio da rua, alegando que é o melhor local para manobrar.

			Pego o cartão de volta, abro a porta do táxi e puxo a caixa plástica com meus pertences, quebrando uma unha no processo.

			— Não precisa me ajudar, não — resmungo para o motorista.

			— Não é meu trabalho, amor. Cobro pela viagem, só isso. Além do mais, está chovendo. 

			— Cobra pela viagem mais longa possível, você quer dizer. Pense no valor a mais que você me cobrou como uma gorjeta por não fazer nada.

			— O prazer é meu, amor. Espero que você ainda tenha dinheiro suficiente para comprar absorvente, porque parece que a sua época do mês está chegando.

			— O quê?

			— Você me ouviu. Hormônios, não é?

			Levanto a caixa e começo a andar, deixando a porta do táxi aberta. Ouço o motorista resmungando enquanto é forçado a sair do veículo.

			— Foi demitida hoje, não é? O namorado te largou? Precisa tomar um calmante, querida.

			Me viro com a intenção de falar poucas e boas para ele, mas graças à caixa estúpida, a única coisa que posso fazer é gritar:

			— Vá se foder, seu imbecil!

			Jesus, o que aconteceu com a minha boca?

			O taxista bate a porta do carro e se afasta, buzinando quando passa por mim. Que babaca. E o universo poderia ser mais cruel? Provavelmente, estou arruinando minha vida, então discutir com um babaca no táxi é a cereja do bolo.

			A chuva fica mais forte conforme me aproximo da entrada do prédio. Tento andar rápido, mas a caixa é muito pesada. Quem poderia pensar que o conteúdo das minhas gavetas e da mesa de Ethan pesava mais que um boxeador olímpico? Minhas mãos já estão vermelhas e escorregadias, e estou preocupada em deixá-la cair. Uma caixa de plástico cheia de lixo caindo no meu pé seria um final apropriado para o meu dia.

			Tenho que parar a alguns metros da porta. Meus braços parecem amarrados a um dispositivo de tortura medieval. Coloco a caixa no chão e esfrego as mãos doloridas.

			— Precisa de uma mão?

			Meu coração pula quando uma figura aparece do nada, com as mãos escondidas nos bolsos de uma blusa preta com capuz. No espaço de um segundo, meu choque é substituído por pânico e depois por raiva quando reconheço o idiota parado na minha frente.

			— Ethan! Você enlouqueceu? — Suspiro no ar da noite chuvosa enquanto aperto o peito. Eu estaria tendo um ataque cardíaco se meu coração já não estivesse estilhaçado. Uma risada irritante retumba em sua garganta, e é bom que meus dedos estejam esmagados, caso contrário, eu daria um tapa em seu rosto.

			— Sinto muito. Não quis te assustar.

			— Se aproximar de mulheres enquanto se veste como um estuprador costuma a ter esse efeito. — Minha frequência cardíaca começa a diminuir, mas minha irritação aumenta. Esfrego os dedos uma última vez e pego a porcaria da caixa novamente.

			— Estava parado na porta porque está chovendo.

			— Há quanto tempo você está esperando?

			Ele olha para o relógio e dá de ombros.

			— Quase duas horas.

			Merda, ele ficou louco.

			— Por quê?

			— Precisava te ver.

			— Você poderia ter telefonado, mandado uma mensagem, ligado para o escritório...

			— Eu precisava pensar, então não me importei em esperar.

			— Neste tempo? Você é louco. — A chuva bate com tanta força que espirra água na parte de trás das minhas pernas. Coloco a caixa na calçada.

			— O que tem aí?

			Ele sabe, não é? Olho para ele de novo e me pergunto se sabe mesmo. A chuva escorre por suas bochechas e o capuz está encharcado. Não consigo ver seus olhos direito, porque está escurecendo e a iluminação da rua faz mais sombra que ilumina. 

			— Nossas coisas.

			— Nossas?

			— Sim, me demiti.

			Ele olha para mim de boca aberta enquanto a chuva cai em seu rosto.

			— Jura? Você vem para a Tribe? Isso é fantástico!

			— Eu disse que me demiti, mas ainda não tenho certeza se a Tribe vai ser boa para mim. — Vejo sua animação desaparecer em um instante, mas, embora meu coração esteja dolorido, preciso fazer o melhor para mim, seja lá o que for. — Olha, você me conhece, Ethan. Sou ótima trabalhando sozinha. Posso trabalhar com você, mas com outras pessoas? Liderando uma equipe? Isso não vai acabar bem. Eu amo escrever. Nunca quis ser gerente ou sócia. Essa é uma ambição sua. É só que... ainda não tenho certeza, então conversei com a Naomi Linus, da TalentNetwork, ela fez alguns contatos e...

			— O quê? Não acredito que você está me dizendo isso. Violet, por favor. Você sabe o quanto preciso de você comigo.

			Meus olhos se enchem de lágrimas e fico feliz com a tempestade, porque está ajudando a escondê-las.

			— Sei que você acha que precisa de mim...

			— Violet. Preciso de você. Se for o trabalho, não precisa ser diretora de criação. Vou te apoiar em qualquer posição que você quiser. Pode continuar como redatora, o que for preciso. É com isso que você está preocupada?

			— Não, acho... não é. — Mordo o lábio quando as lágrimas escapam. Levanto o rosto para o céu noturno e deixo a chuva disfarçar minha fraqueza. Você não pode mover uma montanha se só ficar sentada olhando... — Tem a ver conosco também, Ethan. Quando você me contou sobre a Tribe, me disse que tínhamos que esquecer o que está acontecendo entre nós. Isso me deu a resposta para todas as perguntas que eu poderia ter feito sobre suas prioridades. Não posso trabalhar lá sabendo que você...

			— Violet, me ouça! — respiro fundo com sua interrupção. — Quando a Stella me disse que não poderia haver “nós” na Tribe, não havia nada que eu pudesse fazer. O que quer que eu faça?

			— Não estou falando da Stella. Isso é sobre você e eu. E desde quando Stella Judd significa mais para você do que eu?

			— Desde que ela virou minha chefe.

			— Aparentemente, ela é sua sócia e não a porcaria da sua chefe. E eu deveria ser sua amiga. Sua alma gêmea, lembra?

			Ele se vira. Os tênis não fazem barulho quando ele caminha até a parede de tijolos do prédio e se encosta nela. Ele olha para o céu quando a chuva, iluminada por um poste, cai sobre sua pele. Começo a me afastar, cansada de não receber uma resposta direta.

			— Me diga como se sente. Você está apaixonada por mim?

			Sua pergunta me impede de morrer. Meu pulso dispara, batendo em uníssono com a chuva e o som do tráfego através de poças na rua.

			— Você sabe a resposta.

			Ele vem atrás de mim, e eu estremeço ao sentir a saia de algodão úmida e fria agarrada às minhas pernas.

			— Eu não tinha certeza.

			Meu estômago morre. Não se aperta, estremece, afunda ou dói. Ele só morre. Sei o que vem a seguir. Já ouvi isso na minha cabeça um milhão de vezes, então sei que o jogo acabou e a contagem está chegando. Agora seria a hora de seguir os conselhos do Max e lutar por ele. Quero fazer as palavras saírem da minha boca e quero que elas sejam corajosas, honestas e bonitas. O que eu tenho a perder?

			— Se você quer que sejamos amigos, tudo bem. Não queria me apaixonar por você. Não queria nada disso e tentei impedir... juro que tentei... porque isso me assustou muito. Sei que não é justo te dizer tudo isso agora, mas preciso que saiba que não escolhi me sentir assim. E gostaria que pudéssemos voltar a ser como antes, mas acho que não será mais possível.

			Eu o deixo sem palavras enquanto me afasto.

			
				
				

			

			***

			
				
				

			

			Não espero que ele me siga.

			Sempre que algo importante balança o mundo de Ethan, ele se esconde e substitui o drama pelo silêncio até que seu cérebro esteja pronto para emergir. Devo ter notícias dele em uma semana.

			Praticamente jogo a caixa de plástico no chão quando chego à porta da frente. Viro a chave e chuto a caixa no corredor, sem dar a mínima para as correspondências que amasso no processo.

			Mas, de repente, ele aparece atrás de mim na porta. Ele abaixa o capuz e bagunça os cabelos, sacudindo a água. Seu rosto está pálido e os músculos estão tensos, mas ele ainda é o homem mais bonito que já vi. E gostaria de não ter dito nada a ele. Há um minuto, eu não me importava. Mas agora, quando o vejo respirar com dificuldade, sua boca se abrir e se fechar enquanto ele se impede de dizer o que está na sua cabeça, eu gostaria de poder apagar tudo. Gostaria de poder pegar um DeLorean e viajar no tempo para evitar ter que falar sobre como me sinto.

			Faço um rabo de cavalo e torço a umidade dos cabelos. Minha blusa está grudada no corpo e sei que minha calcinha está encharcada. Isso me lembra daquelas aulas horríveis de natação na escola, quando a Irmã Annalize insistiu que pegar um tijolo do chão da piscina enquanto usávamos pijama era uma habilidade que todos deveriam dominar. Vinte anos depois, ainda estou esperando por uma oportunidade no mundo real de resgatar um tijolo de um lago.

			— Por que está aqui, Ethan?

			— Não vou a lugar nenhum até conversarmos a esse respeito e vamos falar sobre isso a noite toda se for preciso.

			— Não há motivo para isso. O que está feito, está feito. Preciso dormir cedo, prometi encontrar a Naomi amanhã de manhã.

			Ele se move para a luz e finalmente vejo seu rosto. Ele parece magoado — impressionante e lindo — mas ainda magoado.

			— Não acredito que você esteja pensando em trabalhar em algum lugar sem mim.

			Dou de ombros.

			— Não vou argumentar que encontrar um emprego com Naomi seja uma jogada brilhante, porque é uma jogada idiota. Mas ir para a Tribe também é. E se eu decidisse ficar na BMG, também seria. Minha vida está uma merda, e sabe de uma coisa? Não vou mais me culpar. Tentei resolver a confusão de todo mundo, tentei muito, mas nada disso foi culpa minha. Ridley Gates não foi culpa minha!

			Ele semicerra os olhos, o que faz com que o tom mude para cinza.

			— Sei disso. Por que estamos falando do Ridley?

			— Porque finalmente acabei com o problema. Usei algumas informações que a Lucille me deu, e quando ele tentou... quando ele tentou de novo, fui para cima com tudo o que eu tinha e o destruí. Como eu disse que faria. Ele nunca mais vai machucar o Malcolm. E nunca mais vai me machucar.

			Ele fica paralisado e seu rosto empalidece.

			— Hum, tudo bem.

			— Só vai dizer isso?

			— Não sei, mas quero acabar com ele de novo.

			— Já te disse antes, Ethan. Compreendo que você se importe comigo o suficiente para fazer isso, mas não sou uma flor delicada. Talvez eu não tenha muita força física, mas sou astuta. Talvez tenha precisado seguir por um caminho mais longo, mas tinha tudo sob controle. Eu disse que poderia ajudar o Malcolm e lidar com o Ridley, e consegui. Você vai ter que encontrar um emprego na Tribe para a Lucille.

			— Eu vou... hum... encontrar algo para ela — ele diz, parecendo um pouco chocado.

			— Ótimo.

			— E... estou orgulhoso de você.

			— Obrigada.

			— Mas falando em emprego... Naomi Linus? Tenho que te dizer, ela faria qualquer coisa para te afastar de mim. Ela me chamou para sair no ano passado. Duas vezes. Eu recusei, porque o Will transou com ela há alguns anos, e ela não parou de ligar para ele durante semanas.

			— Ah, pelo amor de Deus, sério? — Quando consigo me esquecer do quanto Ethan Fraser é egoísta, ele sai com o comentário mais ridículo e vaidoso que já ouvi. — Vai contar para o sol que a terra gira em torno de você agora?

			— Não quero dizer que ela está te ajudando só por minha causa. — Arqueio as sobrancelhas, e ele responde engolindo em seco e parecendo se sentir culpado. — Tudo bem, eu quis dizer isso, mas você tem que admitir que ela está muito interessada se quer te encontrar em um sábado de manhã.

			— Preciso encontrar um novo emprego rápido. Tenho que pagar o aluguel.

			— Então venha para a Tribe.

			De repente, sinto o peso das minhas roupas ensopadas me arrastarem para o chão. Me encosto na porta da sala de estar e coloco a mão na maçaneta para me firmar. Levaria apenas um segundo para entrar. Apenas um segundo para escapar dele.

			— Vai dar tudo certo — ele fala. — Por favor, dê uma chance à Tribe.

			Abro a porta, entro na sala de estar e jogo o cardigã molhado antes de ir ao banheiro para encontrar uma toalha. Estou com raiva e arrasada, e não sei qual emoção está controlando minhas ações, porque também pareço ter perdido a capacidade de pensar.

			Quando volto, ele está andando pela sala. Parece que passou por um ciclo de lavagem, centrifugação e secagem. Ele me observa enquanto eu enxugo as pontas dos cabelos. Nenhum de nós fala uma palavra.

			— Estou realmente cansada, Ethan.

			— Eu disse que não iria embora até que conversássemos sobre isso.

			— Já conversamos.

			— Você falou. Eu, não.

			Suspiro e me sento no sofá, colocando a toalha no colo. 

			— Tudo bem. Então fale.

			Ele mexe no cabelo de novo, depois se acomoda na poltrona, pendurando uma perna no braço do móvel. Jogo a toalha, e ele afunda o rosto nela, aparentemente respirando o algodão felpudo por um momento antes de esfregar a parte de trás do pescoço. A espera está me matando. É como se eu estivesse sendo julgada e aguardando o júri voltar com um veredicto sobre se sou ou não culpada por ser uma covarde chorona que teve dez minutos de bravura hoje à tarde, mas logo em seguida, estragou tudo de novo.

			— Nas últimas semanas, parece que estou vivendo a vida de outra pessoa. E agora? O pensamento de você não vir para a Tribe comigo me faz querer atravessar na frente de um ônibus. Sei que sou egoísta. Sei disso, mas não posso evitar. Trabalhar com você? Bem, é tudo para mim.

			— Tudo? — repito com uma pontada de sarcasmo. Cara, estou cansada de ouvir essa frase.

			— Sim. É mais que tudo. — Ele se inclina para a frente com as mãos entrelaçadas e os cotovelos apoiados nos joelhos. Seus olhos estão firmes e fixos em mim, e... merda de estômago estúpido. Ainda dá cambalhotas quando ele me olha assim. — Houve tantas vezes nos últimos três anos que quis dizer isso para você, mas não achei que acreditaria. E eu não queria estragar nossa amizade. Nada disso teria acontecido se eu tivesse... se eu tivesse te contado...

			Ele se aproxima de mim e, de repente, não sei onde estou nem quem sou. Não sei nem mesmo que dia é hoje. É como se eu estivesse me observando do outro lado da sala, como uma versão moderna de Scrooge, o personagem de Dickens, testemunhando minha vida se desenrolar diante de mim. Me forço a dizer alguma coisa. Imploro ao meu cérebro para começar a trabalhar. Ele se senta ao meu lado, e eu me afasto o máximo possível. Ele segura minha mão. Eu a afasto dele, mas não sei bem o que fazer com ela, então começo a remexer no cabelo.

			— Sinto muito por tudo isso. Me desculpe. Eu não sabia...

			— O que você não sabia?

			Ele move a mão na minha direção de novo, mas repensa e a apoia na própria perna. Sua calça jeans está começando a secar, e isso faz com que aparente ter duas cores. 

			— Pensei que talvez você tivesse começado a se sentir da mesma maneira que eu, mas não tinha certeza.

			— Como não percebeu, Ethan? Nos três anos em que te conheço, seu vício era fazer as mulheres se apaixonarem por você. Como não percebeu que a mulher com quem passou todos os dias da sua vida também se apaixonou?

			Ele tenta segurar a minha mão de novo e, dessa vez, eu deixo. Ele entrelaça os dedos nos meus e assim que sinto o calor do seu toque, me derreto nele. 

			— Eu te amo... estou apaixonado por você. Me apaixonei no dia em que te conheci, mas achei que não poderia te ter, então tentei te substituir por qualquer pessoa, mas você sempre foi a mulher certa. Nunca imaginei que você retribuiria meu amor, nem um milhão de anos, então decidi trabalhar com você e passar todos os dias das nossas vidas juntos. Me apaixonei por você, depois me apaixonei por sua amizade. E pensar em não te ver todos os dias me assusta.

			Cada parte de mim — mente, corpo e espírito — explode de alegria. Precisava ouvi-lo dizendo essas palavras mais do que precisava respirar. Não ligo para o que vai acontecer depois. Só quero ficar aqui para sempre.

			— No que você está pensando? — ele pergunta.

			— Que você deve ter ficado louco.

			— Louco eu estava por não ter te contado isso antes.

			— É louco por não enxergar como sou errada para você.

			— Por que está dizendo isso? — Estamos a centímetros de distância. Ele pega minhas mãos e as segura com força. — Eu te amo como você é, e sempre te amei. Me apaixonei porque você não segue as regras. Você é brilhante, bonita e, meu Deus, nunca se desculpe por ser quem é. Nunca. — Ele solta minhas mãos para segurar meu rosto e afasta os cabelos molhados dos meus olhos. — Quero mostrar como você é perfeita para mim.

			Olho para cima e, lentamente, nossos olhares se cruzam. 

			— Como?

			— Eu te quero. Estou apaixonado por você e te quero.

			Abro a boca para falar, para dizer a ele que também o amo, mas nada acontece.

			O silêncio enche o ar entre nós.

			Tento falar novamente, mas sua boca interrompe o processo. A sensação suave e urgente de seus lábios provocam tremores em meu corpo.

			E então eu retribuo o beijo.
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			Nossos corpos se unem à medida que nos beijamos, e é diferente dessa vez. Antes, fomos mais cautelosos. Seus beijos eram suaves e reticentes, porque ele não tinha certeza de que estava fazendo o certo. Agora, são urgentes e cheios de convicção.

			Começa devagar. Um toque... pele contra pele... Tranquilizador e terno. Uma selinho no início, mas que provoca ondas de eletricidade que vibram em meu corpo até que só consigo pensar em como seria ter aqueles lábios doces e gentis tocando cada centímetro do meu corpo.

			Retribuo o beijo, entreabrindo a boca, implorando pela sua língua, mas, em vez de ceder, ele me faz ficar de pé e seus lábios se movem rapidamente para o meu queixo e depois para o meu pescoço. Ele fica atrás de mim, afasta meu cabelo molhado para o lado e continua dando beijos pelas minhas costas, me envolvendo em seus braços. E as dúvidas incômodas sobre se estamos fazendo a coisa certa desaparecem.

			Ethan me solta para abrir o zíper da blusa, deixando-a cair no chão com um baque pesado. Ele me vira e nos beijamos de novo, desta vez com mais força e intensidade. Movo as mãos por seus cabelos macios. Eles estão mais suaves, uma vez que os produtos que usa sumiram com a chuva. Sua camiseta está úmida e o algodão cola no seu corpo enquanto ele se pressiona contra mim novamente. Seguro a bainha da camiseta e passo as mãos por baixo para sentir sua pele quente. Um gemido profundo escapa de seus lábios enquanto acaricio os músculos firmes do peito, parando em seu coração, que está batendo forte.

			Ele responde, me puxando ainda mais para perto. Passo os braços ao redor do seu pescoço, agarrando seus cabelos, e ele aperta minha cintura com força. Entreabro os lábios de novo e, desta vez, sua língua está lá, explorando minha boca até que eu sinta que vou implodir. Me afasto por um momento para recuperar o fôlego. Apoio a testa na sua e meus suspiros se misturam com os dele. Nossos narizes se alinham, mas não nos olhamos. Isso provocaria um incêndio que nenhum dos dois poderia apagar. Mas será que iríamos querer apagá-lo? Ficamos abraçados, paralisados por um momento, ainda nos balançando no ritmo de uma música imaginária.

			— Vi... — ele murmura sem fôlego. — Você não tem ideia do quanto quero isso. Quero você.

			— Eu também. Prometi a mim mesma que mudaria...

			Ele segura meu rosto e me puxa para perto. Seus polegares acariciam minhas bochechas enquanto ele olha diretamente nos meus olhos. 

			— Eu já te disse. Não quero que você mude nada.

			— Não, quero dizer que prometi a mim mesma que começaria a lutar por você. É isso que vou mudar. Não quero mais esconder meus sentimentos. Quero te deixar entrar. — Ele sorri, me beija, e o calor cresce no meu ventre. — Mas admito que estou um pouco aterrorizada. E você?

			— Nem um pouco. — Sua mão segura a minha, e ele a puxa para o peito. — Nunca tive tanta certeza de nada.

			Eu sorrio 

			— Mas e a nossa aposta?

			Ele parece confuso por um momento, até que o brilho de reconhecimento surge em seus olhos e ele ri. Sua risada é deliciosa. 

			— Você se demitiu, e eu fui demitido. Não trabalhamos mais juntos.

			— Ainda não tenho certeza sobre a Tribe.

			Ele se inclina na minha direção de novo, reivindicando minha boca. Ethan tem gosto de menta. Fresco e limpo. 

			— Não quero pensar a respeito disso... só quero pensar na gente — Ele beija meu pescoço — e nisso — Beija a base do minha garganta — nisso também — Ele beija meus lábios de forma possessiva. Ethan faz cada momento durar o máximo de tempo possível, e espero nunca me esquecer de como isso é bom... do quanto este momento é impressionante, espantoso e incrível.

			Ele começa a andar, mas não me solta. Me beija enquanto damos alguns passos em direção ao sofá. Então ele me guia até o móvel e depois fica em cima de mim em silêncio. Seus olhos brilham com a luz refletida no lustre. Ele abre o “meu sorriso”, e junto minhas pernas instintivamente quando a pulsação atinge minha intimidade.

			— Você é tão linda — ele diz enquanto se senta ao meu lado. Coro, mas não falo nada. Não posso, porque meu coração se instalou na garganta e se eu tentar falar, acho que vou me engasgar.

			Me inclino no sofá quando ele solta meus cabelos.

			— Eu amo o seu cabelo — ele fala enquanto passa as mãos sobre os emaranhados molhados.

			Eu rio. 

			— Mesmo que esteja um pouco bagunçado?

			Ele afasta o cabelo do meu rosto e o deixa cair sobre o ombro.

			— Amo quando está bagunçado, porque você é bagunçada, e eu amo você.

			Ele apoia o braço nas costas do sofá enquanto sua mão toca meu ombro, acariciando-o de um jeito lento e preguiçoso. A outra mão se move para a minha perna, desliza por baixo da saia e acaricia a pele macia da minha coxa. Em seguida, ele me beija de forma possessiva, um beijo que dura tanto tempo que perco o fôlego. Se eu sufocar embaixo dele, tudo bem. Posso pensar em maneiras piores de morrer.

			Ele tira minha blusa de dentro da saia, e eu levanto os braços para que ele puxe o tecido molhado sobre a minha cabeça. Meu cabelo cai sobre o seio. Olho para baixo e me parabenizo mentalmente quando noto que, de alguma forma, contra probabilidades intransponíveis, consegui vestir um dos poucos sutiãs sensuais que tenho esta manhã.

			— Puta merda — ele suspira enquanto olha para o tecido rosa-fúcsia que envolve meus seios, deixando pouco para a imaginação. Ele estende a mão e passa os dedos pela borda da renda. — Essa vista é gostosa demais — ele murmura. Sorrio com a sua reação. Meu sorriso se alarga ainda mais quando me lembro de ter colocado a calcinha do conjunto. A sorte está ao meu lado, e isso nunca aconteceu.

			Ele se aproxima e me beija de novo, gemendo na minha boca quando nossos peitos se unem. Puxo a parte inferior da sua camiseta, e ele me interrompe para tirá-la com impaciência. Apoio as mãos sobre seu peito, e ele imita meus movimentos, passando os dedos sobre o sutiã e apertando meus mamilos, que já estão duros e salientes sob o tecido transparente.

			— Ah... caramba... — ele murmura enquanto suas mãos moldam meus seios, acariciando os mamilos intumescidos. Cada vez que ele para de me beijar, fico fascinada pelo quanto seus olhos estão arregalados e como ele parece estar encantado. — Você é incrível... por que esperamos tanto tempo?

			Não posso deixar de sorrir com orgulho. Não me entenda mal. Consigo bancar a mulher sexy quando tento, mas hoje à noite, parece que consegui sem nenhum esforço. Dado que também tomei banho de chuva por meia hora, acho que ele deve gostar da aparência de rato afogado. 

			— Espere até ver a calcinha combinando — murmuro em seu ouvido.

			— Ah, caramba. — Sua voz soa tensa, com a respiração ofegante que não para de me lembrar o quanto ele está envolvido. Merda. Ele está completamente apaixonado por mim, não está? Sua garganta vibra quando ele beija a parte superior dos meus seios. — Você está me matando — ele geme.

			— Sei que estou — digo com uma risadinha provocante enquanto mudo de posição para me ajoelhar, pegando-o de surpresa. Ele se deita no canto do sofá e me observa abrir o zíper da saia. Não me sinto tímida, envergonhada ou insegura ao tirar minhas roupas, porque posso ver a ânsia e o desejo em seu rosto. Ele está me olhando como se eu fosse tudo o que ele sempre quis, e embora possa ser loucura, não acho que ele só queira sexo. Acredito que esteja imaginando seu futuro comigo.

			A saia cai e, em seguida, me levanto e a deixo no chão. Saio de cima do tecido de algodão floral e me acomodo entre suas pernas. Gostaria de poder tirar os sapatos, mas, infelizmente, estão presos aos meus tornozelos. Ele me puxa para a frente, engancha os dedos por baixo do elástico da calcinha com as mãos quentes no meu quadril. Ethan beija meu estômago, a língua acaricia meu umbigo e é incrível. Puxo sua cabeça para meu corpo e passo os dedos de forma brusca por seus cabelos, precisando desesperadamente... implorando por... mais.

			Ele tira o tênis e as meias e então agarra meu bumbum e me puxa para seu colo. Me posiciono sobre ele e ofego quando sinto sua ereção embaixo de mim. Capturo sua boca novamente enquanto me esfregando contra o tecido úmido de seu jeans, fazendo-o gemer ao pressionar seu pênis. Estou determinada a fazer desta a melhor transa que já tive. Não posso garantir que será a melhor dele, levando em conta seu passado... mas a forma como ele responde está fazendo com que eu sinta como tivesse as habilidades de uma acompanhante de luxo no quarto. Isso é bom? Ah, e quem se importa?

			— Vamos para o quarto? — pergunto, me esfregando devagar em sua virilha à medida que suspiros escapam entre nós.

			— Não... quero você... aqui...

			— Você me quer aqui? — pergunto com uma risadinha.

			— Sim, então não ouse pensar em sair. — Ele move as mãos pelas minhas costas e brinca com o fecho do sutiã. Elas estão trêmulas enquanto ele luta para abrir o gancho, xingando baixinho. Tento ajudá-lo, mas ele consegue antes que eu chegue. Então as alças de renda caem dos meus ombros. Deixo que ele retire o tecido restante, e ele me surpreende ao levar um dos seios à boca. Arqueio as costas e solto um gemido quando ele mordisca um dos mamilos.

			— Se vamos ficar aqui, precisamos de proteção. Tenho alguns preservativos no banheiro...

			— Minha... carteira — ele diz com dificuldade, pois a boca está sugando meus seios.

			Ele levanta o traseiro, e eu me inclino para que ele possa puxar a carteira do bolso da calça. Ele a joga ao seu lado no sofá e abre o cinto. O movimento é impossível comigo montada nele, então me levanto e aproveito a oportunidade para tirar os sapatos.

			— Não, deixe-os.

			— O quê?

			Ele tira o jeans. 

			— Gosto deles. Os saltos são sensuais... — Então ele perde o equilíbrio e tomba enquanto a outra perna se enrosca no jeans quase seco. — Merda... estou preso.

			— Calma — digo com uma risada.

			— Sem chance. — Ele consegue tirar a calça e estende a mão para me puxar de volta. — A propósito, não tenho ideia de quanto tempo vou durar...

			— Então é melhor acelerar as coisas — digo ao levar as mãos para a parte da frente da sua cueca. Nossa, ele está duro. Esqueça o míssil de bolso, pense em um pênis- saurus rex. Ele respira fundo enquanto eu o tomo por completo, acariciando-o até que seu rosto fique tão vermelho que parece ter ficado exposto ao sol por muito tempo. Ele se levanta para poder empurrar a cueca. Solto um gemido quando seu pênis pressiona meu corpo. Merda... acho que eu não vou durar muito. Estou mais pronta que nunca quando sinto suas mãos empurrarem o tecido da calcinha para o lado.

			— Ah, caramba... isso é tão... por favor...

			Sinto que a onda de prazer está prestes a percorrer meu corpo, então tento bloqueá-la. Não quero que isso aconteça ainda. Me inclino para pegar sua carteira e a entrego a ele. Nossas mãos tremem durante a troca. Ele pega um invólucro preto, o rasga e coloca a camisinha. Me reposiciono em cima dele, mas ele me coloca de pé.

			— Assim, não. Quero você nua.

			Estou na sua frente quando ele puxa a renda pelos meus quadris e pernas, e inspiro profundamente ao sentir sua boca em mim. Ele agarra meu bumbum e me puxa para perto do seu rosto. Seguro seu cabelo e gemo de forma descontrolada quando ele lambe minha pele macia. Agradeço aos deuses, ao destino, à sorte, ao karma e a qualquer outra coisa por ter me depilado no chuveiro esta manhã. Sinto as pernas fracas quando ele me leva à boca, e agarro seus ombros enquanto sinto as ondulações me percorrerem novamente. Estou quase lá, mas quero mais... estou ansiando por mais, e caramba, sei que tenho todo o direito de ser egoísta.

			Eu o empurro de encontro ao sofá e monto nele de novo, gemendo quando sinto seu pênis debaixo de mim. Me abaixo sobre ele, e nós dois gememos profundamente.

			Começamos a nos mover juntos, construindo um ritmo bonito que parece mais do que só sexo, como uma dança coreografada.

			— Ah, merda, Vi... caramba, isso é bom pra cacete. Nossa, eu te amo muito.

			Pego o ritmo, e ele retribui. O som do nosso ato de amor é glorioso... talvez um pouco barulhento, mas não me importo, e sei, por seus gemidos ofegantes, que ele está achando o barulho bem sexy. Sua boca brinca com meus mamilos e os morde de leve, mas com firmeza, fazendo com que a dor reflita em minha excitação e intensifique o clímax que está começando a se formar mais uma vez. Sinto sua mão alcançar meu clitóris. Meu corpo se contrai ao seu redor e o êxtase irrompe do meu núcleo e escorre em ondas menores pelo resto do corpo. Caio sobre ele, gemendo no calor do seu pescoço. É alucinante — de uma forma surpreendente e inacreditável — e não quero que acabe. 

			— Ah, caramba... isso foi incrível — digo enquanto os arrepios diminuem e meu corpo se recupera devagar.

			Ele ainda está dentro de mim, então começo a montá-lo de novo, mas ele me para e me vira de costas, apoiando minha cabeça em uma almofada. Ele dá outra estocada em mim, e eu respiro fundo. Coloco uma perna na parte de trás do sofá enquanto a outra balança em direção ao chão, dando-lhe espaço para penetrar mais fundo. Meus saltos cravam em suas costas enquanto seu ritmo acelera, cada impulso ameaçando ser o último, mas ele consegue segurar.

			Nossa pele está molhada e melada por sexo e suor enquanto nossos corpos se unem. Ele começa a ofegar com o ritmo dos seus movimentos, parando rapidamente para me olhar. Seus olhos observam meus seios, cabelo, lábios e depois se fixam nos meus olhos. 

			— Eu te amo — ele fala de um jeito inocente, como se eu fosse a primeira mulher por quem ele se apaixonou. E então eu mordo o lábio e meus olhos se enchem de lágrimas quando percebo que posso ser.

			— Também te amo — digo enquanto uma lágrima escapa. Seu rosto se desfaz por um momento. E então ele se aconchega ao meu pescoço, grita meu nome e me segura com mais força do que qualquer um já o fez.

			Nos deitamos juntos e ficamos abraçados por vários minutos. Gostaria de saber se ele está tão atordoado quanto eu. Me pergunto o que vem a seguir.

			Não falamos uma palavra quando, finalmente, nos separamos.

			Ele segura minha mão e me leva para o quarto.

			E depois... de alguma forma... fazemos tudo de novo.
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			Não dormi até o sol nascer.

			Fiquei muito impressionada com o número de vezes que conseguimos repetir a performance. Foi a maior sessão de sexo de todas. Uma transa de proporções tão épicas e gigantescas que a noite provavelmente quebrou o continuum espaço-tempo (aprendi esse termo com Max e seu amor por Star Trek). Posso estar me gabando, mas transei mais nas últimas doze horas que nos últimos três anos, então vou me permitir um pouco de arrogância. Foi fantástico. Ele foi incrível, e eu também.

			Nunca me esquecerei da primeira vez. Acho que o sexo é assim quando se está apaixonado, e percebo que é provável que nunca tenha me apaixonado por completo. Conseguimos uma repetição no quarto apenas alguns minutos depois. Então, ele entrou no banheiro de forma furtiva enquanto eu estava tomando banho e mandou ver pela terceira vez. E foi incrível.

			Uma escapada para um lanche no meio da noite, de alguma forma, resultou em uma sessão improvisada na bancada da cozinha, com um pouco de chantilly, limão e meia caixa de morangos. Depois disso, acho que adormeci antes dele, e não sei quantas horas se passaram, mas quando abro os olhos e bocejo no travesseiro, percebo que o sol já nasceu faz tempo e meu quarto está vazio, iluminado pela luz que vem da rua.

			A próxima coisa que noto é que estou sozinha.

			Uma onda de pânico atinge meu estômago quando a realidade chega: ele me deixou.

			Chamo seu nome, e meu coração bate forte no peito quando não ouço resposta. Ele realmente fez o que sempre faz.

			Me sento na cama, sentindo o rosto queimar com a percepção de que, depois de tudo — da noite mais incrível da minha vida inteira — ele repetiu o comportamento de sempre: transar e fugir. Por quê? Imagino um pequeno demônio vermelho sentado no meu ombro esquerdo, enfiando um tridente no meu crânio. Deveria saber que isso iria acontecer. Sabia que ele nunca se comprometeria. Você se apaixonou e foi completamente enganada. Sempre soube que não era o tipo dele. Você é uma tremenda idiota.

			E eu deveria ter ido encontrar a Naomi, da TalentNetwork, hoje de manhã. Olho o relógio e forço meus olhos a se abrirem para ter certeza de que estou vendo o que acho que estou. Dez e trinta e seis. Ah, meu Deus! Se eu me vestisse e saísse de casa agora, só chegaria na hora do almoço. Que droga! O cretino não só saiu de forma furtiva, me deixando com a vida amorosa ferrada, como também me deixou com a carreira fodida.

			Desisto de conter as lágrimas. Não há sentido em guardá-las. Ninguém pode me ver nem me ouvir. Soluço durante cerca de cinco minutos. Então outro personagem imaginário com asas e auréola me distrai com palavras mais gentis: Ele disse que te amava. Disse que você era tudo. Que não quer mudar nada em você. Ele fez amor como se você fosse a única mulher pela qual se apaixonou.

			Me lembro de cada palavra que ele me disse — acreditei em todas — e isso torna seu abandono dez vezes mais doloroso. Decido que a única coisa que me ajudaria agora é a) álcool ou b) uma arma, então escolho a opção mais agradável e saio da cama. Pego uma calça cinza de ioga no chão do quarto, uma blusa verde limão da pilha de roupas para passar e me visto. Vou direto para a garrafa de tinto francês que sei que está no armário da cozinha.

			Paro ao passar pela sala de estar. As almofadas estão arrumadas no sofá e... caramba! Minhas roupas estão dobradas e foram colocadas em uma pilha na mesa de centro. O sutiã e a calcinha estão em cima. Que tipo de idiota masoquista arruma tudo antes de dar um pé na bunda de alguém? Ele até empilhou as roupas por ordem de tamanho. Mas o que é isso? Será que ele acha que é o mínimo que ele poderia fazer? Será que ele está com o irmão ao telefone, rindo por ter transado e dado o fora em uma garota, mas se sentindo mal o suficiente para dar uma arrumadinha no lugar?

			Vou à cozinha, encontro o vinho e me sirvo de uma taça enorme. Está cheia até a borda, mas ainda há um pouco na garrafa, então tomo um gole e encho de novo. Ainda não coube tudo. Merda! Inclino a cabeça para trás e tomo direto da garrafa, sentindo o líquido quente queimar minha garganta enquanto corre para o meu estômago.

			— Jesus Cristo todo-poderoso, é esse o efeito que tive em você?

			Quase tenho um treco e derramo o vinho no processo.

			— Caramba... como é que você entrou?

			Ele se inclina na porta e joga as chaves para cima.

			— Levou minhas chaves quando saiu? Você me trancou aqui? Você sabia da minha reunião com a Naomi.

			— Achei que você teria chaves extras em algum lugar. — Ele está sorrindo, e eu não tenho ideia se quero beijá-lo, gritar com ele ou socá-lo. — E... está meio tarde para começar a pensar em sua reunião. Você acabou de acordar?

			— Sim, e a culpa disso também é sua!

			Ele abre a boca para falar e depois para. Revira os olhos e sorri para mim daquele jeito paternalista que os homens fazem quando estamos muito irritadas, mas eles nos acham fofas assim mesmo.

			— Não se atreva a me olhar assim! — grito. Ele caminha em minha direção e dou um passo para trás. — E também não ouse chegar perto de mim.

			Ele faz o que mando e estamos em lados opostos da cozinha. Penso na noite passada. A lembranças de morangos, chantilly e o que fizemos com aquele limão há poucas horas invade minha cabeça.

			— Tive que sair para fazer uma coisa. Sinto muito. Você estava dormindo e achei que não ia demorar.

			Suspiro e balanço a cabeça. Sei que a culpa é minha e me odeio por ser tão insegura.

			— Achei que você tinha... me deixado.

			O humor em seu rosto é substituído por arrependimento.

			— Eu nunca faria isso. Como pôde pensar uma coisa dessa?

			Ele está falando sério?

			— Porque acordei sozinha e você tinha sumido.

			— Não consegui dormir a noite toda. Me levantei e tive que cuidar de umas coisas. — Ele caminha em minha direção e seus olhos são atraídos para o meu peito.

			— Sério? — Olho para baixo e vejo que meus seios estão aparecendo por causa do vinho que caiu. Pego uma toalha para enxugar a mancha, mas o tecido está arruinado.

			— Desculpe, está na minha linha de visão.

			— Linha de visão se você estiver olhando. Você não teve o suficiente ontem à noite?

			— Sempre posso arrumar tempo para mais... — ele diz. Reviro os olhos, e ele dá de ombros. — O quê? Você é gostosa, estou completamente apaixonado e você não está usando sutiã. Me dê uma trégua!

			— Dar uma trégua? Você me deixou sozinha e dormindo, provavelmente de propósito. — Ele contorce a boca para reprimir um sorriso. — Ah, meu Deus, você fez isso de propósito, não fez? Jesus Cristo!

			Passo por ele e volto para o quarto, tirando a camiseta e jogando-a no chão enquanto abro as gavetas. Pego um sutiã — o mais confortável e menos sexy — e escolho uma camiseta. Quando me viro, ele está na porta. Sorrindo. Sinto os cantos da minha boca se contorcerem, então respiro fundo e me afasto. Me visto de costas para ele.

			— Acho que você fica melhor sem sutiã. Ainda mais se for esse. Foi a sua avó que tricotou essa coisa?

			Olho para trás e faço uma careta.

			— Aonde você foi?

			— Ah, em alguns lugares.

			Coloco as mãos nos quadris.

			— Vamos começar com o primeiro lugar então?

			— Por que está me interrogando? Você estava muito mais divertida ontem à noite.

			Reviro os olhos de novo.

			— Deus, você é tão idiota.

			— Sim, eu sei. É por isso que você me ama.

			— É por isso que vou te dar uma joelhada nas bolas se não responder à pergunta.

			Ele estremece.

			— Não gosto dessa ideia.

			— Melhor começar a falar então.

			— Tudo bem, venha comigo.

			Ele volta para a sala de estar. Suspiro, mas o sigo. Ele pega uma caixa da mesa de centro. É branca, do tamanho de uma carta, plana e está fechada com um laço de cetim vermelho que me lembra um pergaminho de formatura. Não que eu tenha participado das festas de formaturas das minhas graduações. Não aguentava ser a única pessoa sem família dando apoio. Ele me entrega o pacote com um sorriso enorme e satisfeito no rosto.

			Puxo a fita e abro a caixa. Meu estômago mergulha em queda livre quando pontadas de medo atingem meu cérebro. O que ele está tentando me dizer? 

			— Sou patrona da Royal Opera House?

			— Sim.

			Mas o que...? Ele está sorrindo? Está brincando comigo? Essa era a nossa aposta. Ele está me dizendo que não cumpriu sua promessa e dormiu com uma cliente ou colega de trabalho e está sorrindo?

			Fecho a caixa.

			— Quem é ela?

			— Hã? — ele diz enquanto eu praticamente jogo a caixa de volta para ele.

			— Quem é ela? Eu a conheço?

			— Vi, o que há de errado com você? Jesus, é uma coisa após a outra. É você, sua idiota.

			— Não trabalhamos mais juntos, Ethan. Discutimos que isso não afetaria nossa aposta ontem à noite, nesta mesma sala, antes de nós...

			— Transarmos de forma incrível uma porrada de vezes?

			— Sim, antes disso. — Eu deveria estar me sentindo muito estúpida, certo? Envergonhada, talvez? Sim, bem, não estou. Desde que acordei esta manhã, só consegui me sentir fraca, patética e fora de controle.

			— Tudo bem, pense nas lembranças sexuais felizes quando eu contar a segunda coisa que fiz hoje de manhã. — Ele desvia os olhos e sua pele fica vermelha. — Tive que dar uma resposta para a Stella, então disse a ela que nós dois iríamos para a Tribe. E sei o que você vai dizer, mas não me importo. Preciso de você. Não acho que preciso de você, eu realmente preciso de você. Você me possui por completo, é meu tudo e se eu não posso trabalhar com você, não posso trabalhar. Não posso ser sócio da Tribe sem você ao meu lado... mas se você realmente quiser trabalhar em outro lugar, vou entender. Eu até ligo para Naomi e reorganizo sua reunião.

			Não sei como me sinto. Meu instinto é bater o pé e dizer que ele não decide o que eu faço, mas, ao mesmo tempo, fico impressionada com a enormidade do gesto — e o presente, que sei que custou seis mil libras.

			— A Stella falou alguma coisa?... sobre nós?

			— Não, ela não falou nada. Mas vamos cuidar disso quando chegar a hora.

			Ele coloca a caixa na mesa de centro, e eu sorrio para a pilha de roupas cuidadosamente dobrada. Me lembro de como quis matá-lo quando as vi essa manhã, mas agora já voltei a amá-lo com todas as células do meu corpo.

			Mas não consigo me livrar da sensação de afundamento na boca do estômago. Ela vem acompanhada pelo pior tipo de náusea e medo de destruição iminente. Por nenhuma razão real ou racional, tenho certeza de que isso não vai acabar bem e não consigo me libertar dessas emoções incapacitantes. Afinal, convivi com elas a maior parte da vida. Elas surgiram das palavras de outras pessoas. Vieram acompanhadas de ódio, ressentimento, ciúme e despeito. Foram jogadas ao vento, e eu as inspirei. Desde então, elas vivem dentro da minha cabeça — me incomodando, me lembrando de que sou inútil, arruinando minha felicidade: Você não é boa o suficiente, é impopular, é hostil, sempre diz as coisas erradas, você é quieta demais, é antipática, vai ficar sozinha para sempre, você não é nada.

			— O que houve? — ele pergunta com preocupação.

			Me sento no sofá e espero que ele se junte a mim. Respiro fundo.

			— Se lembra quando eu te disse que achei que era errada para você? — Ele assente e nos encaramos. — Bom, ainda não me sinto certa, Ethan. Não estou pronta para acreditar que isso é real.

			Ele segura a minha mão, e eu o deixo me abraçar.

			— É real, mas eu entendo. Sei que isso é bem sério... e é sério para mim também. Vou te ajudar e sabe de uma coisa? Apesar de ser um idiota, sei como vou fazer isso.

			— Sabe? — pergunto com uma risada suave.

			As covinhas aparecem nas suas bochechas enquanto ele sorri. 

			— Sim, vou te ajudar te amando. — Ele acaricia meu cabelo com as palmas das mãos e me dá um beijo na bochecha. — Teremos tudo o que sempre quisemos e muito mais.

			— Sei que você quer me ajudar, mas você não sabe o quanto eu sou difícil de amar e... Deus, tudo o que quero é fazer as pazes com as partes sombrias e solitárias de mim. Seria ótimo se você pudesse me consertar com amor, mas acho que você não percebe como essa tarefa será complicada.

			— Todos nós temos um lado sombrio, Vi. Todos nós. Você me disse isso uma vez, então já sabe desse fato. Mas não me importo com seu lado sombrio, porque só vejo sua luz. — Ele se inclina para a frente e me beija. É um beijo diferente. É cheio de confiança e ternura, em vez de luxúria e paixão, mas é o que eu preciso neste momento. — Eu disse que te amava exatamente do jeito que você é. Você se questiona com honestidade e se preocupa com seus defeitos como ninguém mais, mas sabe por quê? Porque a maioria de nós tem medo de admitir quando está hesitando. Posso não me preocupar com meus demônios, mas isso não significa que não tenho nenhum. Só significa que não sou tão corajoso quanto você.

			— Tenho certeza de que não sou corajosa, Ethan. Não me sinto assim. Sinto como se estivesse desmoronando.

			— Bem, eu vou te abraçar. — Ele coloca o braço ao redor do meu ombro e me puxa para si. Aconchego a cabeça em seu pescoço e sinto o cheiro da chuva da noite passada em suas roupas.

			Passo as mãos sobre seu peito e o acaricio.

			— Se eu for trabalhar na Tribe, o que faremos com a cláusula que Stella colocou no seu contrato?

			— Não faço ideia — ele diz, depois começa a rir.

			— Qual é a graça?

			— Só estou me perguntando por que a fada da ironia decidiu transformar sua regra estúpida em uma regra real. — Ele me abraça mais e beija o topo da minha cabeça. Eu o abraço mais forte e começo a perceber que isso é real. Aconteceu uma revolução. Eu me abri, lutei pelo que queria e ganhei. Finalmente, ganhei. Eu o amo, e ele me ama.

			— Vi — ele me chama baixinho, com os braços ao meu redor de forma protetora. — Quando percebeu que estava apaixonada por mim?

			— Acho que foi no AdAg Awards. Quando você segurou minha mão. Mas acho que no fundo, sempre senti algo. Sempre amei seu humor, suas ideias, a maneira como você fala, a maneira como você me olha...

			— Eu sou incrível demais.

			Bato no seu peito de brincadeira.

			— Observe que não mencionei sua modéstia.

			— Sim, vou ter que trabalhar nisso — ele fala com um sorriso enorme.

			— E você? Foi amor à primeira vista mesmo?

			— Sim, no dia em que a Stella e o Diego te trouxeram para o nosso andar. Você estava usando um vestido verde com um detalhe preto. Seu cabelo estava solto – do jeito que eu gosto –, mas tinha um pente prateado preso para afastá-lo do rosto. Achei que você era a mulher mais bonita que já tinha visto. Então, quando nos conhecemos, descobri que você era inteligente, engraçada, corajosa, gentil, e nunca tive uma amiga melhor. Mesmo querendo mais, jamais pensei que você acreditaria ou confiaria em mim.

			— Por que eu não confiaria em você?

			— Por causa do meu jeito. O paquerador do escritório, o cara que banca o idiota o tempo todo porque tem muito medo de dizer à mulher que ama como se sente. Eu odiava aquele cara e nunca quis ser ele. Por isso adotei sua regra. Para te provar que queria algo melhor... que eu te queria. Mulheres como você só aparecem uma vez na vida.

			— Almas gêmeas?

			— Com certeza somos almas gêmeas.

			Nos aconchegamos por mais alguns minutos, então ele acaricia meu cabelo, me beija na bochecha de novo e me solta.

			— Tenho que encontrar o Daniel, o Gabriel e uma equipe de advogados às duas, então, apesar de me matar te deixar aqui, preciso ir. Mas hoje é sábado, então à noite vou te levar para um primeiro encontro adequado.

			— Aah, aonde você vai me levar?

			— É segredo.

			— Você não faz ideia, não é?

			— Nenhuma. Mas vou pensar nisso a tarde toda e garanto que será incrível. — Ele se levanta, pega o telefone e as chaves da mesa de centro. — Agora preciso tirar essas roupas sujas, ir até Docklands e tentar não pensar em você enquanto estou nessa reunião chata. — Ele segura minha mão, me beija e caminha pelo corredor. — Vou contar os segundos até as sete e meia.

			Retribuo o beijo.

			— Eu também.

			— Há algo mais nessa caixa que eu te dei.

			— É?

			— Sim. Você não me perguntou sobre o terceiro lugar em que eu fui.

			Ele me beija de novo, abre a porta e sai.

			E essa vai ser uma tarde extremamente longa.

			Volto para a sala e pego a caixa, removendo o folheto e os documentos da Royal Opera House. Na parte inferior da caixa, há uma bolsa de veludo preto. Me lembro do colar e o pingente de prata com o ramo de louro gravado que Ethan me deu na semana passada. Foi logo depois que contei a ele sobre a minha irmã e o uso todos os dias desde então. Abro a bolsinha e algo prateado cai na minha mão. É uma pulseira com três pingentes circulares.

			Meus olhos se enchem de lágrimas e fico feliz por estar sozinha, porque me sinto uma covarde. O primeiro disco de prata está gravado com uma flor — violeta — e é lindo. O segundo tem a data de ontem — como se algum dia eu fosse me esquecer dessa data.

			O último pingente de prata está gravado com dois corações. Não são corações perfeitos. São riscados, rabiscados, não muito completos e complicados.

			Mas isso os torna perfeitos, porque são nossos.

			Fim.
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